
os mais modernos aviões do 
mundo agora nas rotas do 



Maior conforto ... maior capacidade ... 
maior potência,., maior velocidade .♦. 
maior autonomia de vôo,,* 

PARTIDAS DE LISBOA 

TODAS AS 6.'» FEIRAS TODAS AS 5.»» FIlRAS 

Para Santa Maria, Bermuda, Voos directos para Francfort 

Barranquilla a Bogotá (Via Madrid e Paris) 

Ligações directas para NOVA YORK, CARACAS, AMÉRICA CENTRAL e SUL 
Com 1.® Classe, Camas Sleeparettes e Classe Turística 

Consulta o seu Agente de Viagens ou « Pan American World Airways Ine. 
Praça dos Restauradores, 46-LISBOA-Telefone 32181 |P. P. C. A. 8 Unhes) 


Aniversário 

A UNHA AÉREA MAIS ANTIGA DAS AMÉRICAS 
Sltiema c/a Pan American World Airweya 


AVÍAMCA 



Esplêndido vôo 
a partir de hoje 
só utilizarei 

"rfJ RAINBOW 


Í Q RAINBOW, numa viagem de Ida « volte 
ao* E. U. A. poupaMhtt-A 6.149*00 i Q br« o 
proço dn primeira claeee, Inoiulndo taxas, 

O popular serviço luríslico da Pan Ànneri- 
can é o novo padrão por excelência des 
viagens aéreas a preços económicos. 
Quando viajar no Raínbow disfrutará de 
Iodas estas vantagens, sem aumento de 

* Novose gigantescos Clíppers* Super*ó. 

• Possibilldade^de escolha de um maior 

* Refeições excelento#; serviço da bar a 

• Assentos espaçosos e confortáveis 
* Maior experiência nos vôos transa* 

e 411 escritórios para o e|udaram 

A e E N T E Dirii D 5 E 00 V U | AQEN8 

ou a Pan American World Airways, Inc., 
Praça dos Restauradores, 46 ~ lisboa 

PM 

A LI N HA AÉREA DE MAIOS EXEERIÊNCIA 
-SESV E POSrUGÁl HÁ 1.7 ANOS 


Pm Americm 


A Miro llitUM ili lUn Aniultiii Wírlil Alrutfl, Inc. 







Fundada em 1835 


















P. SANTOS GIL & CA L“ 1 

CAIXA POSTAL 325 - TELEGRAMAS; <TRANSPORTES> j 

RUA CONSIGLIERI f PEDROSO, 9 \ 

LOURENÇO MARQUES \ 


IMPORTADORES DE TODA A QUALIDADE DE 
MATERIAL ELÉCTRICO E FERROVIÁRIO, FIXO 
E CIRCUtANTE, AUTOMÓVEIS E ÇAMIONS 


ESTANCIA DE MADEIRAS E OFICINAS DE SERRAÇÃO 
C O M É R C \ O G E R A L 
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
CONTA P R Ó P R I A E ALHEIA 
ACEITAM,-SE REPRESENTAÇÕES 

ARMAZÉNS ALFANDEGADOS-CARGAS E DESCARGAS 
(Estâncias e armazéns alfandegados ao km. 1) 
para depósito de mercadorias. Recebemos e ■ 
armazenamos toda a qualidade de mercadorias, 
tanto para consumo local, como em trânsito 
de e para a União Sul Africana. Preços mó¬ 
dicos e pronto despacho, 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO DE TODA A ESPÉCIE 
S E C Ç Â O' D E P R O D U T O S 
Compra e venda, importação e exportação de 
produtos da Colónia de Moçambique, tais 
como; Mapira, Milho, Copra, Amendoim, etc. 

•í 





SIL1EIAIE UUL 


CARGA E EXPEDIENTE: 

LISBOA-Rua do Comércio, 39 
Telef, 26314-5 

PORTO-Rua Sá da Bandeira, 82 
Telef. 273 63 ' 

FROTA 


TOTAL; 201.982 toneladas 


7 Rebocadores 
5 Lanchas a Motor 
33 Batelões 


25 Fragatas 
I Barca de Água 
I Draga e 5 Batelões de dragadas 


( 

n/m África Ocidental 

. .... 1.560 T. 


.... 1.376 T. 

\ 

. 9.588 T. 


.... 1.376 T. 

{ 

n/v Alcoutim . 

. 10.526 T. 

n/m Conceição Maria . 

.... 2.974 T. 


\ 

n/m Alenquer .. 

. 9.588 T. 

n/m Coruche .. 

.... 1.376 T. 

\ 

I 

t 

n/m Alexandre Silva 

. 3.215 T. 

n/v Costeiro . 

.... 900 T. 


\ 

n/m Alfredo da Silva 

. 3.643 T. 

n/m Costeiro Terceiro . 

.... 1.426 T. 

) 

\ 

n/v Alferrarede . 

. 2.118 T. 

n/m Covilhã .. 

.... 1.376 T. 

\ 

1 

n/m Almeirim. 


n/v. Cunene. 

.... 9.800 T. 

1 

1 

i 

n/v Amarante . 

. 12.600 T. 

. n/v Foca . 

.... 2.060 T. 

) 

\ 

n/m Ambrizete.. 

. 9.245 T. 

n/v Inhambane . 

.... 9.619 T. 

\ 

1 

n/m Ana Mafaida ... 

. 3.643 T. 

n/v Luso . 

,...■ 10.125 T, 


i 

n/m Andulo .. 

. 9,245 T. 

n/v Manuel Alfredo . 

3.600 T. 

\ 


n/m António Carlos ... 

. . 2.974 T. 

n/v Maria Amélia.. 

3.005 T. 

\ 

) 

n/m Arraiolos .. 

. 9.588 T. 

n/v Mello .. 

..... 6.253 T. 


i 

n/m Boias . 

. 7.259 T. 

n/v Mirandclia . 

. 8.280 T. 

I 

( 

n/m Borba . 

. 7,259 T. 

n/m Rita Maria 

. 3.458 T. 

j 

5 

n/m Braga .. 

. 7,224 T. 

n/m San Mnrárín . 

.... 1.221 T, 

r 

\ 

h/m Bragança . 

. 7,224 T. 

n/v Saudades . 

.... 6.430 T. 

) 

\ 


n/v Zé Manei . 

. 1.240 T. 


) 


EM CONSTRUÇÃO NOS ESTALEIROS DA C. U. F. 

4 navios motores para serviço costeiro de 800 T. c/ motores de 650 HF. 

2 navios para o serviço de cabotagem em Cabo Verde e para transporte d< 
passageiros de 320 T. e 500 HP. 

CARREIRAS REGULARES 

Norte da Europa / S. Tomé e Príncipe e Angola 
Metrópole / S. Tomé e Príncipe e Angola 
Metrópole / Cabo Verde e Guiné 
Anvers / Portugal 

SERVIÇO PERMANENTE 

Transporte de Fosfatos do Norte de África e Pirites do Pomarão 

Tramping — Consignações — Trânsitos 
Serviço de Rebóques Fluviais e de Alto Mar 
Lanchas — Fragatas —- Batelões 
A Companhia que mais navios tem ao seu serviço construídos em Portugal nos 
estaleiros da Companhia União Fabril; no Barreiro e em Lisboa 


COMPANHIA DA ZAMBÉZIA 


LISBOA 

Rua Luís Fernandes, 5—Telefone 66018 


QUELIMANE 
Caixas Postais n, os 3 e 4 


Endereço Telegráfico <Mafambice> 


PRODUTORA DE 

COPRA C 

ALEURITES , ALGODÃO 
SAL 


Zambézia Comercial, Limitada 

LISBOA QUELIMANE 

Rua Luís Fernandes, 5—Telefone 66018 Caixas Postais n, os 3 e 4 

Endereço Telegráfico <Zamalda> 


SUCURSAIS: 


QUELIMANE. 


Agentes de.* 

The Shell C<\of P. E, A., Ltd, 

Companhia de Seguros «Nawttcus» 

Dunlop Ruhber Co,, Ltd. 

Namagoa Plantatlons, Ltd, 

EMOL 

Companhia Nacional de Navegação 
Companhia Colonial de Navegaçáo — Macuse 
The Union Castle Mall Steamshlp Co,—Macuse 
Holiand Afrika Li]n — Macuse — Maauival 
The Brltish índia Steamshlp Co, —Macuse 
Compagnie Marltime Belge 


Companhia da Zambézia 
Bal ’ 

. Ohd Licmüo 

The Shell Co. oi P, E, A„ Ltd, 
D. E, T. A. 

Sena Sugar Estates , 

EMOL 

Máquinas de escrever «HERMES» 
Dunlop Ruhber Co., Ltd, 
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PARA ENGENHEIROS, ARQÜITECTOS, CONSTRUTORES, 

PIMENTEL & 
CASQUILHO, L DA 


RUA EUGENIO DOS SANTOS, 75 IISBOA 
TELEF.: 24314 TELEG.: TECNA 


PRINCIPAIS REPRESENTAÇÕES 

W I L D Instrumentos para Geodesia e 
Fotogrametria, Microscópicos e Lupas. 
Estojos de aço inoxidável para 
desenho, Instrumentos Militares. 

AMSLER Máquinas para ensaio de materiais 

e de estruturas. Aparelhos hidromé- 

tricos. Planímetros e Integradores. 

% 

EVERSHED Instrumentos eléctricos «Megger» 

para medida, transmissão e comando, 

R O C H Ferramentas de Precisão. 
MERIDIAN Instrumentos topográficos 

JAQUET Conta-segundos, Taquímetros 

e Instrumentos fisiológicos. 
LIVRARIA TÉCNICA - REPARAÇÃO DE APARELHOS 







PARA CAÇA 
GROSSA!!! 

Para entrega imediata novos modelos de j 
carabinas inglesas, austríacas, belgas e checas 

GRANDE VARIEDADE 

de munições em todos os calibres próprios para esta modalidade dos famosos fabricantes 
Winchester, Kynoch e Kovo 
OAHTüCHOS 

carregado» com as melhores pólvoras nacionais e estrangeiras 
CARREGAMENTO AFIANÇADO 
espingardas de todos os calibres, das melhores procedências, aos mais económicos preços. 

PBSCA desportiva 

Grande variedade de nylon, canas, tubos para iigaçào de canas, passadeiras e destorce- 
dores da famosa marca SEALON 

Consertos em carretos e canas 

ANTERO LOPES, LDA. 

RUA EUGÊNIO DOS SANTOS, 27 TELEF. PBX 3 04 95 LISBOA 


«LIÇÕES DE HEMATOLOGIA TROPICAL» 

pelo PR.OF. DR. CARLOS TRINCÃO (com uma introdução de Hema¬ 
tologia Geral)-1 Volume com 448 páginas, 165$00 
«NUTRICION, OBESIDAD Y DELGADEZ» 

P 6 Io a DR, IRIARTE PEIXOTO -1 Volume com 290 páginas, 150$00 
«TERAPÊUTICA DAS DOENÇAS ENDÓCRINAS» 

pelo DR, ^ IRIARTE PEIXOTO-1 Volume com 656 páginas, 36Q$00 
«IDADE CRITICA DA MULHER» 

pelo DR. IRIARTE PEIXOTO-1 Volume com 75 páginas, 20$00 

-- + -— 

«ALTÇRNOMOTORES» 

pelo COMANDANTE CORREIA MONTEIRO-1 Volume com 472 
páginas, 225$OÒ 
«RADIOELECTRICIDADE» 

pelo COMANDANTE . JORGE RAMOS PEREIRA -1 Volume com 
684 páginas, 200$00 

LIVROS TÉCNICOS 

LIVRARIA LUSO-ESPANHOLA, L DA 

kua Nova do Almada, 88 - LISBOA - Telefones 24917-367667 


I HIDRO-ELfCTRICA | 
! DO ZÍZERE i 


\ ' CAPITAL SOCIAL-550.000 CONTOS ) 

\ , ! 


! 1 
! O GABINETE DE ESTUDOS TÉCNICOS { 

i , i 

) desta Sociedade elaborou os seguintes projectos de \ 
| grandes aproveitamentos hidroeléctricos: y 

/ ‘ No rio Zêzere - CABRIL (Barragem com 132 metros í 


• de altura e Central com. ) 

| 2x70000 CV de potência | 

j instalada). j 

) - BOUÇA (em construção; barragem | 

j com 63 metros de altura e j 

^ central com 2x34000 CV í 

í de potência a instalar). ^ 

No rio Douro - PICOTE (em construção; barragem \ 

| com cerca de 100 metros de i 

j altura e obras de derivação j 

| provisória). * ■ j 

) O GABINETE TÉCNICO DA H. E. Z. ) 


í está realizando estudos sobre a bacia hidrográfica do rio Mondego } 

j (aproveitamento hidroeléctrico e hidroagrícola), sobre a bacia hidro- j 

j gráfica do rio Revuè (Moçambique) e prepara-se para elaborar o j 

í projecto de uma barragem no rio Sapucahy (Brasil) ^ 
















BANCO DE ANGOLA 

EMISSOR DA PROVÍNCIA 
CAPITAL - ESC.: 100.000.000$00 


SEDE: 

■ LISBOA-Rua da Prata, 10 a 22 // Endereço Telegráfico: Aldaro 

) DIRECÇÃO GERAL EM ÁFRICA: 

| LUANDA -Rua Rui de Sousa // Endereço Telegráfico: Daroal 

| FILIAL: 

^ LUANDA— Avenida dos Restauradores de Angola // Endereço Telegráfico: Aldaro 

) DEPENDÊNCIAS: 

) Benguela, Cabinda, Gabela, Lobito, Malange, Moçâmedes, Nova Lisboa, 
j Novo Redondo, Sá da Bandeira, Silva Porto e Uige 

j AGENTES: 

^ Nos principais centros comerciais da Província 


PRAIA DA ROCHA 


NO VERÃO, 


A MELHOR PRAIA 


NO INVERNO, 


O MELHOR CLIMA 






j COMPANHIA HIDRO-ELÉCTRICA j 

í DO NORTE DE PORTUGAL ! 

í ' 

| CHENOP j 

i i 

í CAPITAL REALIZADO- 180.000.000$00 1 

J ; ) 

\ Sede; Rua de Sá da Bandeira 517, 1.° Esq. j 



PORTO - PORTUGAL 

■ i 
1 


Telefones: 20981, 20982 e 20983 

i 

I 

t 

_i i 


Telegramas: CHENOP - Porto 

----- i 

CENTRAIS : ! 


Hidroeléctricas de: Varosa, no Rio Varosa, Guilhofrei, Ermal, Ponte da j 
^ Esperança e Senhora do Porto, no rio Ave, e j 

i Penide no rio Cávado. ( 

1 I 

Termoeléctrica de : Caniços, junto do rio Ave, enV Caniços, , j 

/ Potência total instalada: 70,000 CV. . j 

) Emissão total em 1954: 215 milhões de jKWH. ( 

( 

\ FORNECIMENTOS DE ENERGIA ELÉCTRICA ( 

S para iluminação pública, particular, força motriz e outros usos nos • 

; distritos de Aveiro, Braga, Porto, Viana do ■Castelo, Vila Real e j 

| Viseu por intermédio das suas j 

t SUB-ESTAÇÕES DE TRANSFORMAÇÃO DE j 

S ■ 

| Braga, Caniços, Pevídém, Porto, Vila do Conde e Vilar do Paraíso j 

i e da sua Í 

i 

REDE DE ALTA TENSÃO í 


com uma extensão total superior a 1,015 quilómetros, 



J 





l * *»✓"» <,***■* í^r-» t 


G R A N D E D I C I 0 N Á R I 0 

DE DOMINGOS DE AZEVEDO 

PORTUGUÊS ■ FRANCÊS 
FRANCÊS - PORTUGUÊS 

2 VOLUMES 

ENCADERNADO EM PERCAUNA (CADA VOLUME) 500$00 
ENCADERNADO EM PELE (CADA VOLUME) 560$00 

GRANDE DICIONÁRIO 

da LÍNGUA PORTUGUESA 

DE CÂNDIDO DE FIGUEIREDO 

2 VOLUMES 

ENCADERNADO EM PERCALINA (DOIS VOLUMES.) 750$00 
ENCADERNADO EM PELE (DOIS VOLUMES) 850$00 

LIVRARIA BERTRAND 

RUA GARRETT, 73-7S — LISBOA 


aterial eléctrico de alta qualidade 


Fornecimento de centrais termo e hidro- 
-eléctricas, postos de transformação, 
protecção de redes, Eiectrificaçào de 
fábricas, caminhos de ferro, fornos 
eléctricos, motores 
Apar. de soldadura 
Altas frequências 
Telefonias, etc. 


J 




BADEN-SUIÇA 

★ 

Representante geral: 

Edouard Dalphín 

R.-SÁ DA BANDEIRA,4BI-2.P 

(PALÁCIO DO COMÉRCIO) 

PORTO 

Telefone 23411 


COMPANHIA DE SEGUROS 

ALLIANÇA MADEIRENSE 


FUNDADA EM 1891 


Sede: Rua da Alfândega, 46 • FUNCHAL • MADEIRA 


( Delegação Geral no Continente: 

í Rua da Prata, 173, 2, 0 • LISBOA * Telefone-2 6882 i 


í SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 


ACEITA AGENTES E COLABORADORES EM TODO O PAÍS 


I PORTOS, CAMINHOS DE FERRO. E TRANS- 
| PORTES DA PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE 

j 4.262 Km. de Linhas Aéreas Internas 

! 1,367 Km. de Linhas Aéreas Internacionais 

) 2.353 Km. de Linhas de Caminhos de Ferro 

• 5,000 Km. de Linhas de Camionagem Automóvel 

I EXPLORA OS SEGUINTES PORTOS: 

V LOURENÇO MARQUES-INHAMBANE 

| , BEIRA - QUELIMANE - LUMBO - NACALA . 

\ EM 1954: 

( Passaram pelos diversos serviços 2.591.114 passageiros 

• Foram transportadas 7.189.649 toneladas 

( " E foram manuseadas’ nos portos 6.582.046 toneladas 




J 
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0 CASO PORTUGUÊS E A CRISE ■ 
DA COLONIZAÇÃO <*> 

• Joaquim Moreira da Silva Cunha 

Professor do Instituto Superior de Estudos 
' Ultramarinos < 

Vogal do Concelho Ultramarino 

A colonização, como toda a obra humana, tem-se desenvolvido segundo um 
processo em que por vezes se incrustam formas de proceder que não podem deixar de 
se considerar condenáveis. . 

Quem a quiser figurar em imagens poderá pintar um quadro de duas tábuas, um 
díptico, em que se descreva, de um lado, a cena grandiosa de continentes inteiros arran¬ 
cados à barbárie, à superstição, à doença e à fome pelos esforços heróicos de alguns 
povos desta velha Europa do Ocidente; do outro, algumas cenas que infelizmente não 
permitem que o quadro seja só beleza, 

Um juízo sereno, imparcial, sobre o valor da colonização só pode fazer-se depois de 
examinadas as duas tábuas do quadro, de transpor as cenas que nele se representam para a 
perspectiva dos séculos, de se meditar donde se partiu, o que se realizou, até onde se chegou. 

Só depois se poderá honestamente julgar a obra. 

Infelizmente a Justiça é uma virtude difícil de praticar (talvez mais ainda do que 
a caridade), Quase sempre os jliízos que se formulam sobre a Colonização baseiam-se 
apenas na observação de uma das faces do quadro, 

Enfermam por isso do vício, capital num julgamento, da parcialidade. 

Pecam por excesso de crítica ou de louvor. 

. E, afinál, não é difícil chegar a uma conclusão justa. 

Quem medite, de espírito lavado de preconceitos, a história da colonização mo¬ 
derna, desde que Portugal a iniciou no séc. XV, não pode deixar de reconhecer que 
os erros praticados, porque os houve, que os excessos cometidos et que não podem deixar 
de merecer reprovação, foram o preço por que se pagou uma obra meritória de desen- 

(*) Conferência proferida na sessão solene de inauguração da «Semana do Últramar», em 
14 de JunHo de 1955, sdb a honrosa presidência do Chefe do Estado. 
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volvimento e intercâmbio de culturas, de alargamento da fraternidade entre os povos, 
de' progresso económico, de melhoria geral de condições de vida no mundo. 

Não pode deixar de reconhecer, também, què a obra está incompleta, que se não 
conseguiu ainda trazer à civilização milhões de seres humanos que vivem ou vegetam em 
condições deploráveis de existência. 

Não pode deixar de reconhecer, portanto, que a colonização, dê-se-lhe o nome 
que se lhe dê, seja qual for o sistema que se adopte para a organizar, é, ainda, uma 
actividade indispensável, a não ser que os povos civilizados se exonerem de um dever 
que lhes incumbe, imposto pela Moral e pelo Direito, de proteger e auxiliar na sua 
evolução os povos mais atrazados. 

A evidência mais cristalina pode, porém, ocultar-se sempre por detrás da barreira 
da ignorância ou deformar-se, quando vista pelo prisma dos preconceitos e da má fé. 

As verdades elementares que expusemos são hoje contestadas com uma veemência 
e generalidade, que constituem um triste índice da desorientação dos espíritos que está 
na base da crise gravíssima que o. Mundo de nossos dias está a atravessar. 

Olhando apenas aos erros cometidos, aos aspectos reprováveis da colonização, 
a opinião internacional condenou-a como 'actividade indigna. 

Riscou-se a palavra do texto dos tratados e das páginas dos livros. Passou a 
falar-se em tom soberanamente desprezivo de colonialismo, dando ao termo o sentido de 
sistema de opressão e exploração desabusadas de povos desprotegidos. Os Estados 
colonizadores foram severamente criticados e acusados dos piores malefícios cometidos 
contra os povos que'administravam. 

Gerou-se assim um ambiente geral de hostilidade contra a colonização e os seus 
agentes que não se limitou aos livros de doutrina e se traduziu imediatamente na 
elaboração de sistemas que o Direito Internacional acolheu, destinados a libertar 
(a palavra é a utilizada correntemente nos areópagos internacionais) os povos coloniais 
da sujeição em que vivem. 

Não se foi, porém, ao ponto de negar absolutamente a necessidade de tutelar e 
auxiliar os povos que se encontravam em situação colonial. 

Julgou-se, com perigosa leviandade, ser possível entregar imediatamente a gestão 
dos interesses próprios a alguns povos a que a tão caluniada colonização tinha já dado 
melhores condições de vida, transformando-os assim, prematuramente, em Estados inde¬ 
pendentes; mas reconheceu-se que, libertados da pretensa sujeição em que se encon¬ 
travam, os povos coloniais ficariam desamparados e votados à estagnação, senão mesmo 
ao regresso às pobres condições em que se encontravam, antes de a colonização os ter 
elevado a melhores condições de vida. 

Apenas se procurou substituir a acçao dos Estados pela de organismos interna¬ 
cionais, como se a experiência não tivesse já demonstrado a inaptidão de organizações 
deste género, onde predominam interesses políticos, nem sempre legítimos, para realizar 
uma obra que só pode resultar quando for conduzida com perseverança, espírito de con¬ 
tinuidade, devoção, amor e serenidade. . 
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Perante este ambiente, em face das acusações de que eram alvo, as Potências 
coloniais não adoptafam a atitude mais aconselhável. 

Em lugar de reagirem, defendendo a sua obra, em lugar de procurarem evitar 
as críticas, eliminando os defeitos dos seus sistemas, curvaram a cabeça, aceitaram humil¬ 
demente, e quase sem defesa, a condenação, abandonaram posições que legitimamente 
possuíam e substituíram os seus métodos e sistemas por outros talhados segundo o modelo 
dos novos figurinos impostos pela moda dominantç, 

Atitude errada, como já hoje se vai reconhecendo, em face dos resultados, a que 
conduziu, e que só pode desculpar-sé pelas condições criadas para todos ou quase todos 
pela guerra. 

As consequências estão à vista. Por toda a parte se semeou a inquietação e a 
desordem, territórios que tinham vivido anos de paz e de progresso são teatro de agita¬ 
ções sangrentas. 

Os novos sistemas que, ingenuamente, uns, e perfidamente, outros tinham postô 
em prática, ou contribuído para pôr em prática, longe de trazerem mais felicidade aos 
povos, mais tranquilidade e bem estar ao mundo, só têm sido causa de infelicidade, de 
intranquilidade e mau estar. 

Por toda a parte onde os novos figurinos foram adoptados o panorama é o mes¬ 
mo — incêndios, desvastaçÕes, morticínios e, como pano de fundo, o ódio entre os povos 
e na sua pior forma —- o ódio racial. 

. Para ilustrar o que dizemos basta citar alguns nomes que ficarão tristemente célebres 
na História, como símbolos sangrentos—Palestina, Tunísia, Marrocos, Quénia, Indochina. 
Neste quadro, de cores tão carregadas, mas que, infdizmente, se peca não é pelo 
I exagero, há duas manchas claras. 

■ Efectivamente, das Potências colonizadoras duas houve que escaparam à in¬ 

fluência das novas modas. 

Paradoxamente aquelas que, pela pequena extensão dos seus territórios e pela 
| exiguidade dos recursos materiais, poderiam parecer menos capazes de uma atitude firme 

Í de resistência—a Bélgica e Portugal. Como explicar o fenómeno? 

Deixaremos de lado o caso belga de feição inteiramente diferente do nosso, em¬ 
bora a sua análise fosse muito elucidativa, para tratar só do caso português. 

Em face do panorama da situação geral que esboçamos, as características mais 
salientes que individualizam o caso português são quase de molde a causar a perplexi¬ 
dade. Na veidade, enquanto todas as Potências coloniais remodelaram profundamente 
os seus sistemas, abandonando a tradição e pondo em vigor estruturas e métodos novos, 
de acordo com as orientações apontadas pela opinião anticolonialistas, Portugal, mantém, 
l nas suas linhas gerais, o sistema que praticava antes da guerra. As modificações que 

nele introduziu visam apenas a um aperfeiçoamento que se traduz em grande parte ate 
na reposição de métodos usados em outras épocas, portanto, num regresso a tradição. 

Enquanto em todos, ou em quase todos, os territórios dependentes de Estados 
Europeus a' característica geral dominante, no que respeita às relações entre os grupos 
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étnicos em contacto, é a inquietação, latente ou declarada, nos territórios ultramarinos 
portugueses os antagonismos raciais são inexistentes e a tranquilidade é exemplar. 

Mesmo no Estado da índia, sob a pressão da agressão indiana em potência — 
mais uma das consequências do clima criado no mundo, depois da-guerra — a paz 
interna é completa e, o que é mais relevante, a paz não imposta mas que resulta do 
perfeito portuguesismo da população, 

Qual a explicação deste facto? 

Como é possível que-nos tenhamos podido conservar tranquilamente, em nossa casa, 
mantendo os nossos hábitos, continuando a trabalhar em sossego, segundo os nossos métodos? 

Como é possível que se mantenha a paz, não haja reivindicações, nos entendamos 
todos, seja qual for a raça, na Guiné, em Angola, em Timor ou na índia? 

A possibilidade do facto está demonstrada por si própria..Mas como explicá-lo?' 

A raridade do fenómeno é tal que faz dele quase um escândalo no mundo de hoje 
(felizmente um escândalo de paz) e torna-o de difícil compreensão além 'fronteiras. 

Nós já o não estranhamos porque fazendo colonização há quinhentos anos,- 
fazemo-la como respiramos, naturalmente, e, por isso, achamos natural que as coisas 
se passem como se passam, 

Não faz mal, porém, que, de vez em quando, nos detenhamos num esforço de 
análise para descobrir as razões do nosso sucesso. 

Ê um esforço salutar que permite, pondo à luz as causas do êxito,' perseverar no 
bom caminho; descobrindo os defeitos, que necessariamente deve haver, eliminá-los. 

Para que nos não acusem de incorrer no erro da parcialidade que, logo no início, 
verberamos, começaremos a análise partindo de uma explicação corrente em certos 
sectores da opinião estrangeira que atribue a tranquilidade existente nos território portu¬ 
gueses à falta de progresso, à estagnação em que estes se encontram, e à opressão asfixiante 
de qualquer Iniciativa, a que se encontram sujeitas as respectivas populações. 

Nós já estamos habituados à incompreensão da nossa obra‘e à falta de justiça 
com que por vezes somos tratados. 

Estão vivas na memória de todos as campanhas contra nós movidas em certos 
sectores da opinão-estrangeira, com base na acusação de práticas de esclavagismo ou até 
de incapacidade colonizadora. 

Não estranhamos, portanto, que, perante um facto tão raro, tão escandaloso, como 
é o de haver um Estado da Europa que consegue manter a paz nos seus territórios 
ultramarinos, sem o emprego da força, e apenas como consequência da administração 
normal, haja quem se desoriente e procure para ele uma explicação que não ofenda os 
princípios geralmente aceites, / 

O contrário é que seria de estranhar porque corresponderia à confissão da falsi¬ 
dade de tais princípios.,, 

Más, se não estranhamos a crítica, se generosamente a compreendemos, é evidente 
que a não podemos aceitar. 

Quem, com olhos de ver, sem ir com uma opinião prèviamente formada e que 
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apenas procure confirmar, visitar os territórios ultramarinos de Portugal, não pode 
deixar de reconhecer que a explicação é falsa. , 

O que neles' impressiona logo à primeira vista é a completa segurança das pessoas 
e dos bens. 

Qualquer das nossas províncias ultramarinas pode ser percorrida de lés a lés, 
desde as suas prósperas e progressivas cidades aos pontos mais recônditos e inhóspitos 
do sertão, sem qualquer precaução especial. - 

Por experiência própria já o verificámos. 

É fácil experimentá-lo a qualquer. 

■ E este estado de coisas é mantido sem aparato de força, apenas por acção 

das autoridades civis que se servem muito mais do seu prestígio e da confiança que 

merecem às populações do que dos seus poderes legais de coerção. 

O que ninguém pode negar também é o progresso evidente dos territórios, 

A simples observação directa o mostra e quem quiser comparar os orçamentos 
de cada um deles, por exemplo, os de 1940 e 1950, quem examinar os planos parciais 
de fomento executados a partir de 1937 e o plano geral de 1953, poderá colher 

números que, com fria mas rigorosa eloquência, demonstram a falsidade da acusação. 

Claro que a quem professe um credo político e ■social de que faça parte a conde¬ 
nação da colonização como sistema, não é fácil conseguir a serenidade e a rectidão 
necessárias para julgar com objectividade. 

Para esses/todos os pretextos são bons para criticar. Pára esses, todas as expli¬ 
cações satisfazem menos a verdadeira, desde que sirvam de meio de difundir as suas ideias. 

Ainda há-pouco um escritor inglês deu um triste exemplo da forma como se podem 
pôr de lado os mais elementares princípios de honestidade intelectual para servir, se com 
exactidão se ,pode neste caso empregar a palavra, uma ideologia. 

Refiro-me a Basil Davidson que, atravessando Angola numa curta viagem de 
dez dias, pelo caminho de ferro de Benguela, da fronteira com o Congo Belga até ao^ 
Lobito e daqui por mar até Luanda, se julgou autorizado a numa série de artigos publi¬ 
cados em jornais ingleses e americanos, e depois num livro, criticar de cátedra toda a 
administração portuguesa naquela Província, fazendo as piores e mais injustas acusações 
contra os nossos métodos de conduzir as relações com as populações imjígenas. 

Não, não é pelo marasmo, pela falta de progresso dos nossos territórios, não é pela 
sujeição em que se encontram as suas populações que se pode explicar o caso português! 

Se em territórios vizinhos, onde é evidente o progresso material, a intranquilidade 
reina e nos nossos impera a paz, se outros povos experimentam, novos sistemas e nós 
podemos tranquilamente continuar a praticar os métodos tradicionais, é porque alguma 

coisa se encontra nos nossos processos que falta nos alheios. 

Só por ingenuidade ou má fé se pode supor que milhões de seres humanos supor¬ 
tem humildemente, sem um movimento de protesto, sem um estremeção sequer de revolta, 
um sistema de sujeição que os prive da realização dos anseios de felicidade que alberga 
todo o homem, seja qual for a sua raça e o seu grau de cultura. 
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Mas, se não é esta a explicação, qual é então a razão da nosso êxito? Qual o 
nosso segredo? 

A História, costuma dizer-se num lugar-comum muito repetido, é mestra da vida. 

Não queremos entrar na discussão do acerto geral da afirmação mas não pode¬ 
mos deixar de reconhecer que, para a análise do nosso tema, a História fornece elementos 
preciosos, embora também não queiramos incorrer na crítica de esquecermos o presente, 
com as suas realidades, deslumbrados pelo brilho dos feitos de antanho. 

O único argumento que pretendemos extrair da História da Colonização portu¬ 
guesa é o seguinte: çnquanto nós começámos a colonizar quando começámos a existir, 
como Nação, empregando a palavra no seu sentido sociológico, e o fizemos sob o 
impulso de uma tendência natural e sob o signo de um alto ideal de fraternidade humana 
— a expansão «do cristianismo —, todos os outros povos, com excepção da Espanha, 
o fizeram como processo de expansão política, buscando predominantemente o enrique¬ 
cimento, em consequência de uma deliberação friamente tomada e friamente executada. 

Enquanto a expansão colonial portuguesa teve o carácter predominante de uma cru¬ 
zada, a expansão das outras potências colonizadoras nasceu como uma empresa comercial. 

Por isso, enquanto nós nos fixámos no Ultramar com a consciência de estar a 
cumprir um dever, ao serviço dos colonizados, e nos dedicámos à obra com o entusiasmo 
de quera sente que está a servir uma grande causa, os outros povos realizaram a tarefa 
quase com a frieza do quem dirige uma casa de comércio. 

Os tempos passaram, a época da religiosidade intensa foi ultrapassada, a coloni¬ 
zação passou por várias fases e vicissitudes, a ideia de missão civilizadora surgiu no 
Direito Internacional, nos fins do século passado, pretendendo conformar a conduta de 
todas as Potências colonizadoras, mas já o carácter da actividade de cada uma delas 
estava bem definido e vincado. 

Porventura as hesitações de outros povos e a sua atitude depois da guerra possam 
ser explicadas por outro forma, mas seja qual for a explicação que se encontre, na origem 
dessa atitude, parece-nos poder afoitamente afirmar-se, está a falta de confiança em si 
próprios, originada pela.recordação da forma como se iniciou a sua expansão. 

Portugal, pelo contrário, poude conservar-se no Ultramar, mesmo nas piores 
crises por que passou a nacionalidade, agarrado à recordação de um passado que lhe 
dava a certeza de ter 1 o direito de aí ficar e, o que é mais, lhe impunha o dever de não 
abandonar posições que não eram fonte de benefícios mas honrosos postos de serviço. 

É esta, parece-nos, a explicação profunda da serenidade com que, quando todos 
hesitam, nós permanecemos firmes; quando todos se inquietam, nós continuamos serenos; 
quando todos buscam novas soluções para os problemas, nós continuamos a utilizar 
aquelas que a experiência nos ensinou como sendo as melhores. 

■ É esta, também, a razão por que nos nossos territórios de além-mar reina a paz 
e a tranquilidade. 

A forma como se iniciou a colonização portuguesa. O carácter que logo do 
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começou assumiu, e que se conservou até nossos dias, defendeu-nos de. vícios que 
inquinaram a obra colonial de outros povos. 

Nunca vimos nas populações locais, simples objecto de domínio e exploração. 

Nunca as tratamos com a sobranceria que dá a convicção da superioridade racial. 
Encarámo-las sempre como manancial de almas a conquistar, como parcelas potenciais 
da Nação que só necessitara de ser educadas, policiadas, como diziam os nossos clás¬ 
sicos, para gozarem do estatuto de plena cidadania. 

Por isso, ffuando as ideologias geradas na última guerra desencadearam o ódio 
de raças e obrigaram por toda a parte a transigir com os movimentos dele nascidos, 
Portugal, seguro do seu direito, fundado na cpnvicção de estar a desempenhar-se de uma 
alta missão, poude, serenamente, continuar a fazer cristandade, a difundir a civilização 
e a cultura portuguesas.. 

Não tivemos de adular, não tivemos de transigir, não necessitámos de recorrer 
à'força, bastou-nos continuar: praticando nas relações com os povos do nosso ultramar 
a Justiça e a Caridade; governando-os com humanidade, mas com firmeza; não lhes 
negando o que lhes é devido, mas não fazendo concessões injustificadas; encaminhando-os 
na sua evolução e garantindo-lhes, quando esta se completa, o lugar que lhes compete 
na comunidade portuguesa — a de seu membros com a plenitude de direitos, em igualdade 
absoluta com os portugueses originários. 

£ esta a explicação do caso português, perante a actual crise da colonização. 

Poder enunciá-la é motivo de orgulho, mas deve meditar-se na responsabilidade 
que a posição portuguesa por ela postulada implica e nos perigos que a podem ameaçar. 

A responsabilidade é dupla. Coloca-se perante nós próprios e perante o Mundo, 
Perante nós próprios, porque herdeiros e continuadores de uma obra de tal grandeza, 
sobre nós impende o encargo de nada perder do que recebemos e de valorizar a herança, 
contribuindo com o nosso esforço para o progresso dos territórios e das populações e 
preparando as novas gerações para serem os nossos continuadores. 

Perante o Mundo, porque somos hoje os últimos defensores intemeratos da civili¬ 
zação ocidental além dos mares, os últimos representantes da Europa mãe de povos e berço 
de civilizações; os únicos que se não conformaram com a concepção acanhada da Europa 
apertada nos estreitos limites do Atlântico e da Ásia e assistida pela caridade alheia. 

Esta dupla responsabilidade impõem-nos o dever de defender a nossa obra e de 
a defender por todos os meios ao nosso alcance, empenhando na defesa todos os nossos 
recursos morais e materiais. 

E quais os perigos que a podem ameaçar?. 

Em nosso entender fundamentalmente dois: a confiança excessiva na excelência do 
sistema; a crença numa imunidade absoluta contra a influência de maus exemplos alheios. 

O sistema português, embora com as qualidades que lhe apontámos, não é, ai de 
nós, perfeito. £ obra de homens, portanto, com a limitação de todas as obras humanas. 

Os territórios portugueses que, graças a Deus, têm gozado ate hoje do beneficio 
sem preço da Paz, não estão imunizados contra os perigos da agressão ou da desordem. 
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Estamos a senti-lo, quando à agressão, bem dolorosamente no Estado da índia, 

Se se quiser cumprir a missão que nos incumbe com dignidade e eficiência é indis¬ 
pensável uma severa disciplina que impeça os desvios dos princípios; um esforço 
vigilante e constante de corrècção, que elimine os defeitos, e que vá extraindo dos princípios 
gerais, que podem manter-se constantes, as soluções que os notos problemas vão exigindo, 

Se se quiser manter a tranquilidade é necessário uma atenta e firme, mas sensata, 
vigilância contra todas as tentativas de infiltração de más ideias, e evitar a todo o custo 
que estas se formem com origem em descontentamentos motivados por Injustiças. 

No doloroso transe por que está a passar ,a índia portuguesa temos bem patente 
o exemplo dos benefícios de uma administração justa, dado pela patriótica, pela corajosa, 
pela heroica fidelidade a Portugal demonstrada pela sua população.' 

Pode dizer-se, pois, que a prevenção contra os dois perigos que apontamos deve 
assentar numa base comum. A paz mantém-se quando os espíritos estão em paz, 
A agitação não encontra campo propício onde há boas condições de vida.. 

Tudo o que se faça, portanto, nesse sentido é o melhor antídoto contra perigos 
dessa natureza, 

Assim revertemos ao primeiro ponto que pusemos em evidência — o perigo da 
confiança excessiva na excelencia do sistema — e isso nos leva a apontar um aspecto da 
política ultramarina portuguesa em que se nos afigura ser necessário hoje atentar deti¬ 
damente e insistir com particular cuidado, 

Toda a política que não tenha por objectivo final a segurança, o bem estar e a 
felicidade do homem é profundamente errada. 

A política é uma actividade instrumental ao serviço da pessoa humana. 

As realizações materiais so vaiem quando são meio de atingir aqueles objectivos. 

E esta .a orientação fundamental da política portuguesa, expressa no texto da 
Constituição Política « incisivamente definida pelo Sr, Presidente do Conselho quando 
afirmou num discurso: «Se eu proclamei e tomei como divisa: Nada contra a Nação, 
tudo peda Nação, não quer isto dizer que a coloque acima do homem. Pelo contrário, 
eu considero que este, pela sua alma, pela sua espiritualidade ■ e destino, que se não 
limita a este Mundo, é superior à Nação e não poderia tornar-se um simples elemento 
constituinte». 

São estes os princípios. 

Nunca é demais, porém, repensá-los pois, por muito afirmados ,e praticados, podem 
correr o risco de se repetirem, como lugares comuns de que se já não medita o sentido 
profundo. 

É este um perigo contra o qual nos devemos precaver. ' 

Como vimos o segredo do nosso êxito está no sentido profundamente humano da 
nossa obra. 

Se, ofuscados pelo brilho das realizações materiais, o esquecermos, cometeremos 
um erro, e um erro gravíssimo, porque destruiremos o que de superior há no nosso sistema. 

Por isso, a preocupação fundamental que deve nortear a nossa política ultramarina 
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deve ser a de promover a evolução das populações ainda atrasadas dos nossos terri¬ 
tórios por todos os meios ao nosso alcance, até à sua total integração em a nação 

portuguesa. ' _ > ■ 

Quando pudermos dizer que o conseguimos, a nossa obra estará completa, Portugal 
ter-se-á realizado inteiramente e o nosso destinp histórico estará cumprido. 

Objectivo grandioso, tarefa árdua a realizar, mas que é indispensável que se realize. 

A evolução das populações africanas — e só a estas se faz referência porque a 
elas, pela sua situação cultural se aplica principalmente o que dizemos •— atravessa 
uma fase crítica. 

As velhas sociedades tribais estão em franca e progressiva desagregação, sob a 
influência do contacto com a civilização europeia. 

Desaparecida a disciplina social que aquelas garantiam, com o seu sistema de 
valores religiosos e morais, é necessário substituí-la por outra que não seja imposta, 
que seja sentida e compreendida, para poder ser aceite facilmente e espontaneamente 
praticada. 

Foi o que não compreendeu a maioria do? arlmi " i ' h,,9í " 

territórios africanos, 

Colocados perante o facto, julgaram ser possível resolver o problema mantendo 
as velhas estruturas sociais africanas e vedando aos seus membros o acesso as sociedades 
1 europeias. Criaram assim no africano que, tendo evoluído, se sentia com direito a 
ascensão na escala social, um amargo sentimento de revolta que facilitou os movimentos 
anti-europeus a que já fizemos referência, 

Não podendo dominar estes, e sob a influência do ambiente anti-colonialista, novo 
erro cometeram indo de chofre para a implantação em África das instituições políticas 
ditas democráticas. Não resolveram o problema, Apenas criaram'problemas novos. 

Nos nossos territórios de África o mesmo fenomeno de destruição progressiva 
da estrutura tribal se vem processando, com tendência para aumentar progressivamente, 
em paralelo com o seu crescente desenvolvimento económico. 

Ê este afigura-se-nos o problema mais delicado que a nossa política ultramarina 
tem Hoje de enfrentar. 

Para a sua resolução devem convergir todos os esforços: dos estudiosos, para lhe 
procurar as melhores soluções, do Governo para determinar as providencias necessárias, 
dos funcionários para executarem a política adoptada, 

Dado o primeiro passo no caminho da evolução; o africano deve ser cuidadosa¬ 
mente amparado e guiado, carinhosamente protegido, no moral e no físico, até ao termo 
da evolução que tem de ser o seu completo aportuguesamento. 

É esta a grande obra que hoje nos cumpre realizar; é esta a grande tarefa das 
gerações presentes e vindouras. Deve ser este o grande, o superior objectivo da política 
ultramarina portuguesa, 

Pela súa realização está condicionada, a possibilidade de pleno desenvolvimento 
económico, impossível sem mercados que, evidentemente, não existem sem consumidores, 




• 156 SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

pela sua realização está condicionada a possibilidade de emigração em larga escala, 
da Metrópole para o Ultramar, porque uma sociedade em que haja problemas basilares 
de organização não pode absorver normalmente novos elementos. 

Do mesmo depende, finalmente, a honra e a dignidade dé Portugal como Nação- 
que voluntariamente assumiu o encargo e voluntariamente aceitou o dever de promover 
o progresso, de garantir o bem estar, de fazer a felicidade dos povos confiados à sua 
administração. 

O que acabamos de dizer não significa que o problema seja ignorado e que não 
tenha já sido objecto das atenções de quem tem a responsabilidade da direcção superior 
da política ultramarina portuguesa. 

No número dos diplomas recentemente publicados, para pôr em execução as 
últimas reformas da legislação ordenadora da administração do Ultramar, conta-se o 
Estatuto dos indígenas da Guiné, Angola e Moçambique, diploma notável onde se soube 
articular a tradição portuguesa com os ensinamentos colhidos no estudo e observação das 
realidades sociòlógicas aotuais daquelas províncias. 

O problema que mencionámos foi objecto de alguns preceitos que apontam as 
melhores orientações para o resolver. 

As bases estão, portanto, lançadas mas .urge activar uma política que é abso¬ 
lutamente necessário que se desenvolva pondo em execução os princípios, por forma a 
aproveitar todas as virtualidades que neles se contêm. 

Não se pode perder tempo, porque nesta matéria tempo perdido é tempo que se 
não recupera e traduz-se em prejuízos irreparáveis. 

. Ao governo central compete impulsionar a execução de tál política, traçar as 
suas directivas superiores, vigiar a sua execução, orientando as autoridades locais, e 
velando por que a proximidade dos problemas não impeça, como tantas vezes sucede, 
que se apreenda todo o seu alcance e se avalie justamente toda a sua importância, 
levando & que se descure a sua resolução. 

Esta orientação deve enquadrar-se numa política geral de intensificação da assis¬ 
tência às populações, de melhoria dos métodos de educação e preparação profissional, 
de aperfeiçoamento dos métodos de organizar o aproveitamento da mão-de-obra indígena, 
colaboradora indispensável, eliminando os desvios que, porventura, neste campo se tenham 
verificado na prática, em relação aos princípios definidos na Lei. Deve, por último, 
completar-se com a preparação de uma classe média que vá absorvendo os nativos que 
se elevem acima da média das populações primitivas, por forma a evitar o risco de uma 
proletarização massiça com todos os seus perigos. 

Todas estas actividades devem ser conduzidas no mesmo ritmo com que está a 
ser conduzida a notável obra de valorização material em curso no Ultramar, porque 
esta só se justifica, e só podp ser plenamente útil, desde que sirva para o enquadramento 
•em melhores condições de vida de uma população física e moralmente sadia que possa 
aproveitar integralmente os benefícios que de tal obra resultarão e contribuir pelo esforço 
próprio para a sua manutenção e desenvolvimento. 
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Minhas Senhoras e meus senhores: a obra ultramarina de Portugal poderia 
representar-se, como a colonização em geral, pelo quadro a que me referi quando 
comecei a falar, 

Podemos, porém, ter a consciência tranquila. 

A tábua que representa o lado positivo da obra é tão grande que a sombra que 
projecta quase que adita completamente aquela que figura o seu aspecto negativo. - 

Não nos faltará o ânimo para engrandecer por tal forma a obra que os defeitos 
que nela ainda se yerifiquem sejam totalmente eliminados e a tábua mais pequena do 

quadro possa ser destruída. ,. 

O caminho está a ser trilhado. Coragem não falta para o percorrer ate ao rim, 

Esperemos, ppis, com confiança. 

Senhor Mente d. Repíbfa Na, palavra, que V. Ex.* dirigiu ao Pai,, 
no regrei,o da sua triunfal viagem à Guiné e a Cabo Verde, há uma passagem que me 
impressionou particularmente. 

Disse V. Ex’ a : «Por toda a parte gente moça acorria a demonstrar jubilosamente 
o seu afecto a Portugal, o que para mim foi consolador, porque à juventude, que tanto 
se estima e se deve acarinhar, virá a caber o nobre encargo de tornar mais larga e firme 
a prosperidade e erguer cada vez mais alto o prestígio da Naçao». 

Sim, é à juventude que cabe a continuação da obra. £ a juventude, toda a 
juventude de Portugal, quem receberá o facho da civilização portuguesa para o con¬ 
servar bem vivo e ardente e o transmitir às gerações que lhe sucederem. 

Mas, de entre a juventude, sobre aqueles que se preparam especialmente para 
\ funções de autoridade no ultramar, pesa uma particular responsabilidade. 

Serão eles os executores directos-da política ultramarina, serão eles os chefes, os 
dirigentes, os guias a quem incumbirá dar o exemplo da devoção total a missão que a 

História deu à nossa Pátria. . 

Serão des quem mais directamente sentirá o amargor dos insucessos e a alegria 

inebriante das vitórias. u. > 

Para eles vão as minhas últimas palavras. Que Deus os ilumine, que lhes de a. 
Graça de compreenderem e sentirem toda a grandeza e toda a beleza da tarefa que lhes 
é confiada, e a força necessária para dela bem se desempenharem, para Honra e Gloria 
de Portugal. 

SUMMARY 

PORTUCAL AND THE CRIS1S OF COLONISATION 

The author, «{ter stressing the need for objectivity in the fomation of judgmerUs upon the 
merits and demerite of colonisa'tion, discusses the disrepute mto which the very word i self 
and «the atmosphere of hostility towards colonisat.on and colomsers which has no be «nfad £ 
works of propaganda but has bean given direct expression in the frammg of systrn, «P 
International kw! the punpose of which is to *set tm' (the expmsion » currently used m International 
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Msemblies) the colonial peoples from the sulbjeclion in wKich thcy live.» It is recognised, indeed, 
hat the peoples so hberated' wil'1 continue to need a certain guardianship and direction, but the 
tendency is to traiwfer the role of guardian and protector from the original coloniser to some 
International body -cwated for the purpose, «as though experience had not already shown the 
unsuitalbilily of orgarasms of th» feind — in which ptflítical interests, sometimes of a doubtful naturc, 
predominale to perform a *wort which can produce results only when it is carried out w-itli 
perseverance, seremty, devotion and love.» 

The colonising Powers in general, instead of seeking to put their houses in order where this 
appeared necemry a'fter due selfexamination, have surrendered positions which they occupied 
tegitimately and «have replaced their cfwn methods and systems by cJlhers designetí according to the 
new pattems impósed by the prevailing fashion.» The results of this surrender have been devastating, 
witness the itate of affairs in ^ Palestine, Morocco, Kenya and Indochina, Of all the colonising 
I owers only^ Portugal and Belgium have maintained their original tradition unbroken, And in the 
overseas terrrtories of Portugal «racial antagonisms do not exist, and khe state of tranquility 
is exemplary.» 

Tlie Author then explains the reasons for this State of affairs, which, in the world' of today 
j s almost re 8 a ™ ec > »• scandalous, deapite the fact that it has been brought about and maintained 
by normal meam of admimstrahon and without the use of force, Attempts have been made to 
expain the calm which is chanacteristic of thé 'Portuguese overseas 'territories as the consequencc 
ot retarded economic developmeiW and the resulting apathy, but this is clearly inaceeptable in the 
case of such a country as Angola where progress has been phenomenal. The hirtoty of Portuguese 
colomsation itseíf provides one -answer, «Whereas Portuguese colonial expansion has the predominant 
character of a crusade, the expansion of other colonising Powers originated as a commercial 
enterpnse.» lhese ongina charactenstics have, in' the AuthoPs view, coiJtinued to be maintained in 
greater or lesa degree. When, at the end of íthc last century, the idea of a civilising mission found 
a place m International W, and it was soiight to bring the behaviour of all colonising Powers into 
Ime, «the character of the activity of each of them was already well defined and marked,» 1 

* ™ post-war hesitations of certain colonial Powers seem to indicate a íáck of selTconfidcnce 
«which has iHs origin in a recollection of the manner in which their expansion began.» Portugal, on 
the other hand, has an untrouMed conscience, «We never saw in the local populations simply «a 
objeot to be ruled and. extplo.ted We never treated them high-liandedness which springs from a 
convidion of racial superionly, We lalways looked upon them as souls to be won over, as potential 
P v S °f, ™ " âtl0n neecl on 'y t0 educated... so that they can enjoy the status of full 

. otenshtp,» Consequenlly, «we have not had to cajole; we have not had to' eompromise; we have 
had no need to have 'recourse to forcei it was enough for us to go straight on, practising justice and 
charify m pur dealmgs With the overseas 'peoples, governing lhem humanely but firmly, not clenying 
them their due but not makwg unjustifiod concessions, selting them on the road to evolution, and, 
when hat evolution is complete, guaranteeing them the place in the Portuguese community which 
behts them -that of members in the full possession if rights, equal in all respects to those wlio are 
I ortuguese by origin.» 

Today, this position so long maintained, must be defended against certain dangers which 
threaten it, Ihere mudt not be excessive confidence in tbe excellence of lhe svstem, and it must nol 
be bdwved that ít is automaitically immun from the influente of bad examdle elsewbere. It must' 
never be forgotten lhaí the purpose of poliey is to Service of human personality, and that material 
achievements have value only when their ulfímate ohjective ú the securify, Veil-being,' and 
happmess of man, 

Followmg this line.of thought, lhe Arthor insisls that «the fundamental object of our 
overseas pohcy must be to promote, by ajl the means at our disposal, the development' of the still 
backwand populations of our Kerntories until they reacb complete integralion in the Portuguese 
nalion » And, » view-of the precipitate course tíf detribalis-ation, it becomes necessary to study v«ry 
carehilJy how tliiis obiect can be altained witbout the imposifion from oiítside of another. mode òf 
i e, but bv lhe presentation of a system which can be imderstood and accerited willingly and 
spontaneously, 

, fmally, tbe Author poidls to the necessily for aecomnanying the material activities now being 
carnêd on under lhe Development Plan by cultural activities proceeding at tbe same rhvthm, and 
aimed at the mtensincahon of lhe process by which the native population is fitted to take its full 
place m the Portuguese community, A point which he makes here is the need for building uo a 
micjdle class which can absorb the natives as Ithey rise above the levei of primitive peoples, and so 
avoid the danger of mass proletarisation, 


A CONFERÊNCIA DE BANDUNG 
E A MISSÃO DE PORTUGAL <*> 

Adriano Moreira 

Professor do Instituto Superior do Estudos 
Ultramarinos 

A conferência que, no passado mês de Abril, reuniu em Bandung 2.000 dele¬ 
gados do que Soekarno chamou «Les peuples muets du monde», 'foi anunciada e pre¬ 
parada perante a quase indiferença dos povos genericamente chamados ocidentais, mesmo 
daqueles a quem pertenceram ou ainda pertencem responsabilidades coloniais. A imprensa 
mundial anunciou-a geralmente como se estivéssemos em face de um banal acontecimento, 
especialmente tendo em vista por ventura o problema da ilha Formosa, e por toda a parte 
se verificou como que uma surpresa geral, quando não uma espécie de incredulidade, 
logo que o programa e as decisões saídas da reunião começaram a ganhar o devido 
relevo valoratívo. 

Desde já deve salientar-se que a imprensa portuguesa se mostrou melhor avisada, 
tendo sido publicados, com a devida anterioridade, alguns artigos que chamaram a 
àtenção para a transcendência política do acto que se anunciava, dando assim mais uma vez 
provas de" especial aptidão para surpreender e compreender os problemas ligados à coloniza¬ 
ção da África e ao futuro da Europa, aspectos solidários que não podem hoje separar-se. 

Para desde já evidenciar a importância do tema, lembraremos que os 275 milhões 
de europeus ocidentais não têm possibilidade de subsistir livres quando confinados aos 
limites do seu pequeno território originário, antecipando em seguida a conclusão de que 
esse foi o objectivo fundamental da conferencia de Bandung. Notar-se-á ainda que, poste¬ 
riormente, o Coronel Nasser se evidenciou um propagandista fervoroso do espírito da ■ 
conferência, e que no comunicado final da recentíssima reunião de Belgrado, entre a 
Missão Bulganine e o comunista dissidente Marechal Tito, não deixou de,se fazer 
■referência às conclusões da conferência que se realizara sem a participação da Rússia 
ou da Jugoslávia, em tão remotas paragens: — tudo prova de uma indiscutível vizinhança 
de propósitos, quê exigem ponderada atenção. ■ 

A iniciativa da conferência pertenceu ao l,° Ministro da União Indiana, Nehru, 

_■ , ' * " 

(*) Conferência proferida na sessão de encerramento da «Semana do Ultramar», em 21 de 
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um velho e ressentido adversário da presença da raça branca na África e na Ásia. 
Convidados todos os países do Extremo Oriente, Médio Oriente e Africanos, o programa 
da conferência, para fins de análise, foi sistematizado por Alexandre Saint-Phalle nos 
seguintes termos: — a) contrabalançar a influência económica americana por um melhor 
entendimento dos neutros entre si, e pelo desenvolvimento das suas relações comerciais, 
entendendo-se por neutros os componentes da conferência: b) Afastar a influência das 
últimas potências chamadas colonialistas; c) Afastar o Japão da órbita americana e 
fazê-lo entrar no chamado'campo neutro; d) Levar os chamados neutros traidores 
(Turquia, Paquistão e Iraque) a uma chàmada melhor compreensão dos factos; 
e) Alcançar a maioria na ONU por uma união de votos e fazer admitir a China 
comunista; f) Levar a China comunista e à Rússia a uma convivência internacional 
pacífica; g) Sustentar as reivindicações 'dos países africanos ainda dominados pela 
Inglaterra, França, Bélgica e Portugal: reconhecer os chdfes dos movimentos de eman¬ 
cipação, fornecer-lhes armas e dinheiro; h) Pacificar o mundo árabe e resolver o pro¬ 
blema de Israel. 

De todo este programa, fixaremos a atenção nas alíneas b) e g), onde se faz 
profissão de anti-colonialismo, e concretamente se visam os países que detêm a soberania 
da parte mais substancial da África negra. Em relação a tais pontos, devemos antes de 
mais salientar que não diminui em nada a importância da conferência de Bandung, a 
circunstância de Nehru ter visto algumas vezes em perigo o seu prestígio, e repetidas 
vezes ter visto francamente negada a chefia ideológica que expontâneamente se atribuiu. 
Também não deve dar-se importância excessiva à circunstância de alguns delegados 
se terem manifestado vivamente contra o avanço comunista, devendo salientar-se a acção 
de Zorlu, delegado daTurquia, e o claro e terminante discurso com que Jamali, pelo 
Iraque, denunciou o comunismo como «mais uma força de intranquilidade mundial», 
acrescentando que «o comunismo representa para o mqndo uma nova forma de colonia¬ 
lismo muito mais mortal do que a antiga», tudo vigorosamente apoiado pela delegação 
do Ceilão. E não deve atribuir-se excessiva importância a estas e outras circunstâncias 
da mesma natureza, porque elas pouco valem em face do que essencialmente se pode 
considerar como o resultado positivo da conferência: o aumento do prestígio da China 
comunista, que herdou a chefia ideológica perdida pelo Japão vencido, mas de novo 
acarinhado nós círculos da conferência; a consciência de uma unidade que se revelou 
às 29 nações asiáticas e africanas presentes; a sua comum posição anticolonialista; a signi¬ 
ficativa tendência para voltarem a encontrar-se na própria África, possivelmente no Cairo. 

Alinhados estes pontos, importa salientar que se revelaram nitidamente autónomas 
duas posições: o anti-colonialismo e o anti-comunismo. Todas as potências fizeram 
profissão de fé anti-colonialista, não concordando porém na questão de abranger nessa 
condenação a própria acção comunista, traduzida.no fenómeno dos satélites, na Europa 
e na Ásia. De momento, deixaremos de lado esta segunda questão, para nos determos na¬ 
quilo que constitui o núcleo central da unidade ideológica que se manifestou: o anti- 
colonialismo. 
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Já a tal propósito tivemos ocasião de esboçar a distinção entre o que chamamos 
o colonialismo missionário e o colonialismo espaço vital, sendo este que se encontra 
condenado pela ONU: tratar-se-á, ao que supomos, daqueles casos em que a expansão 
da potência colonialisadora se baseia no pressuposto moral, religiosamente afirmado, do 
direito de certo povo a apropriar-se de tudo quanto seja necessário para a satisfação dos 
seus interesses, em determinado nível, ignorando assim a legitimidade dos interesses das 
populações çolonisadas, tendência onde não será difícil filiar certas propostas modernas 
para internacionalísar a acção colonial, nos moldes e talvez no espírito das sociedades 
anónimas. , 

Ora, a circunstância de em Bandung estarem reunidas potências que pertencem 
à ONU, cuja carta assinaram e cujos princípios, portanto, tinham adoptado; o facto 
de tais potências terem alinhado contra o colonialismo exercido em África por países 
que também pertencem à ONU, a qual por isso aprovou e sustenta a sua acçao, consi¬ 
derada conforme aos princípios do colonialismo missionário: tudo isto tem, ao que parece, 
como inelutável consequência, que Bandung significa uma rebelião contra o espírito da 
carta da ONU, uma dissidência prenhe das mais graves consequências, a proclamação 
de um princípio diferente daquele que orientou o anti-colonialismo que a ONU tinha 
reconhecido. A coincidência das palavras serve naturalmente, como de costume, para 
auxiliar a confusão, mas importa pôr bem a claro o que nos parece uma indubitável 
conclusão: a ONU admitiu a legitimidade da colonização missionária, directa herdeira 
ideológica da concepção peninsular originária, mostrando embora acentuada tendencia 
para a fiscalização internacional dessa tarefa; Bandung mostrou-se adversária de toda 
e qualquer espécie de colonização, proclamando concretamente a ilegitimidade da colo¬ 
nização que actualmente se pratica em África, e isto seja qual for a ambiguidade das 
expressões usadas. Isto bastaria para estarmos com probabilidade em face do aconteci¬ 
mento mais importante desta metade do século, no campo da política colonial interna¬ 
cional pertinente à África. E dever indeclinável evidenciar que a cisão respeitante à 
Oclusão do fenómeno dos satélites comunistas no conceito do colonialismo condenado, 
em nada diminui a gravidade do acontecimento histórico que Bandung representa: pouco 
importaria realmente que a Europa fosse expulsa da África por anti-comunistas ou por 
comunisantes, visto que, de qualquer modo, não 'poderia subsistir. 

Tem porém importância, para q determinação do princípio essencial que presidiu 
à reunião de Bandung, observar o alcance da tentativa de condenação formal do sistema 
de satélites comunistas, como forma de colonialismo. A circunstância de tal método de 
absorção se ter desenvolvido particularmente na Europa, inclinaria naturalmente no sentido 
de ver em Bandung uma tentativa de agrupamento das potências Afro-Asiáticas ao 
redor do princípio das nacionalidades, assim aplicável pleifemente a África, Tratar-se-ia 
de reconhecer que a absorção dos satélites europeus se traduziu na violação do princípio 
■ das nacionálidades, e a aproximação dos problemas europeus e africanos, tal como os 
viu a conferência, implicaria a proclamação da validade universal do falado princípio. 
Tratar-se-á afinal de considerar extensivo a Ásia e a África o princípio que orientou 
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a organização da paz, depois da guerra de 1914/18 e que, quer na Carta do Atlântico, 
quer no sentido que lhe deu a Comissão dos Direitos do Homem, recebeu inteira consa¬ 
gração sob a designação de direito dos povos disporem de si próprios, £ de resto esse 
o princípio que, com o maior ou menor rigor, aparece proclamado em comunicações 
oficiais, em comentários noticiosos, e até na argumentação pretensamente humanitária 
de certo socialismo de salão. 

Pode conceder-se que as potências que em Bandung se mostraram firmemente 
anti-comunistas tivessem em vista o tal princípio, justamente o princípio das nacionalidades, 
ou o direito dos povos disporem de si próprios: mas parece certo que taí princípio não 
podia ser o qtle estava em causa para os que pretendem expulsar de África a Inglaterra, 
a França, a Bélgica e Portugal, e no pensamento desses é que se encontra o que a con¬ 
ferência teve dé importante. 

Realmente, o princípio das nacionalidades, mesmo na sua forma de direito dos 
povos disporem de si próprios, não tem papel a desempenhar na África negra em relação 
aos povos objecto de uma acção colonial. Uma prova negativa desse facto encontra-se na 
própria circunstância de a África negra não ter estado praticamente representada em 
Bandung: é claro que não surpreende a ausência da União Sul Africana e da Federação 
das Rodésias, onde a Metrópole se confunde com a Colonia; mas seria de esperar a 
representação, não dos Estados, mas dos tais «peüples muets du monde», das nações 
subjugadas e ansiosas pela liberdade política. O certo e que a divisão política de África 
foi desenhada inteiramente à margem do princípio das nacionalidades, que de resto, em 
atenção às formas locais de organização social, não teria campo de aplicação possível. 
Daqui resulta que o único princípio de unidade dos povos que se encontram em cada 
um dos territórios que em África são objecto da acção colonial, é a fidelidade a sobe¬ 
rania do Estado, que exerce a missão colonizadora. £ apenas uma ridícula, e também 
a maior parte das vezes deshonesta figura de retórica, falar no nacionalismo do Sudoeste 
Africano, de Angola ou do Congo Belga, como princípio aglutinador das populações 
indígenas contra o domínio político dos Estados soberanos. Á confusão da unidade do 
território com a unidade nacional tem, por outro lado, conduzido aos mais deploráveis 
resultados, por muitas partes, dada a manifesta inviabilidade de convivência pacifica, em 
pé de igualdade, dos povos que ficam incluídos em tais unidades territoriais, e entregues 
à lei do mais forte. A dolorosíssima experiência colhida em regiões onde se praticou 
esta imprudente confusão, já inadmissível e não sustentável de boa fé, ajuda a tornar 
claro que, ao atacar-se o colonialismo que se exerce na África negra, não é o princípio 
das nacionalidades que se tem em vista: pense-se na Indochina, na acção da própria 
União Indiana, até no que foi a história da Libéria, pense-se designadamente que a con¬ 
ferência de Bandung reuniu sob a protecção de importantes efectivos militares, que defen¬ 
diam a cidade daqueles que, nas montanhas próximas, são chamados rebeldes pelos 
mesmos doutrinadores que, na época colonial, lhes chamavam nacionalistas, libertadores 
e oprimidos revoltados. 

Tratou-se realmente de coisa diferente na conferência de Bandung. Todos recor¬ 
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damos com um sorriso, as páginas alegres de «Stalky and Company», onde Rudyard 
Kipling explicou como se preparou uma geração para sustentar «sob os céus distantes, 
do homem branco o maís pesado fardo». A conferência de Bandung teve justamente em 
vista expulsar o homem branco da Ásia e da África, reservada esta para os exercícios 
coloniais de algumas das potências recentemente admitidas na comunidade das nações, 
Quando, em 19 de Abril de 1955, começaram os trabalhos, foi o homem branco que 
se sentou no banco dos réus. A acreditar, nos noticiários, foi sem dúvida Carlos Rómulo, 
das Filipinas, quem mais lucidamente se apercebeu do perigo que a maior parte dos 
jovens Estados corriam ao rebelarem-se contra o colonialismo missionário para eijtão 
cairenri, pela rotura com o ocidente, na situação de satélites das potências comunistas, 
e por isso lutou valorosamente contra o racismo em que se traduziu afinal o acento tonico 
da conferência. 

Tratava-se, a nosso ver, da única posição coerente com a própria doutrina da 
ONU, e não é de estranhar que a coerência tenha aparecido na boca do seu antigo 
presidente da Assembleia Geral Mas é conveniente salientar que o ataque ao racismo 
orientado contra o branco, racismo que aparece como único elemento possível de iden¬ 
tificação para uma política de ressentimento, tem sentido diferente do ataque contra o 
fenómeno dos satélites comunistas, que se pretendeu abranger na genérica «condenação 
do colonialismo. 

Uma posição simultâneamente anti-colonialista e anti-comunista, mantendo a fide¬ 
lidade à carta da ONU, era inteiramente possível dentro do espírito do Tratado do 
Sueste Asiático (SEATO) e da Carta do Pacífico, conforme as conclusões da confe¬ 
rência encerrada em Manila em 8 de Setembro de 1954. No âmbito desse Tratado 
ficou compreendido que; 1) as nações signatárias sustentam o princípio da livre deter¬ 
minação dos povos e o seu direito a um governo independente; b) estão prontas a tomar 
qualquer acção para sustentar aquele ponto; c) desejam a cooperação internacional nc: 
sueste asiático, era todos os domínios; d) declaram-se resolvidos a empreender qualquer 
acção com vista a repelir toda a tentativa de subversão contra a liberdade e integridade 
territorial dos Estados independentes do Sueste asiático e do Sudoeste do Pacífico. Por¬ 
tanto, afirma-se simultaneamente a condenação do colonialismo espaço vital, e toma-se 
uma atitude contra o aumento dos «satélites» comunistas: a este proposito parecem ter-se 
mantido fiéis o Iraque, a, Turquia, o Paquistão, as Filipinas e a Tailandia, sem embargo 
de alguns entenderem que a missão colonial perdeu a função no Norte de África. 

Condenar todo e qualquer colonialismo, quer o colonialismo espaço vital, quer 
o colonialismo missionário, é evidentemente adoptar uma posição racista contra os 
brancos, porque é justamente a presença dos brancos que terá de fazer-se terminar, para 
executar tal princípio. Entre as potênciaV que convocaram a conferencia, as cinco potên¬ 
cias de Colombo (Birmânia, Ceilão, índia, Indonésia e Paquistão), não se estabeleceu 
unanimidade a respeito da questão conexa dos satélites comunistas. O Ceilão, como se 
disse, pretendeu que a declaração anti-colonialista fosse acompanhada de uma tiara 
declaração anti-comunista. Nehm, indiscutível patrulha avançada do comunismo, como 
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pleoriàsticamente teima em demonstrar, opôs-se violentamente e daí que a declaração 
votada tenha sido equívoca. Mas é certo que, pelo que respeita à presença do branco na 
África, pouco importa que se pretenda expulsá-lo com um programa pro ou anti-còmií- 
nista: sempre estaremos em 'face de uma rebelião contra os princípios da ONU, e de 
uma concepção do racismo. A exigência de simultânea declaração anti-comunista é 
apenas um pormenor de lucidez, respeitante ao problema de saber quem é que tirará 
proveito da luta anunciada. 

O aparecimento deste novo racismo não permite assim que se concorde com 
o ilustre Berlcowitz quando viu em Bandung apenas uma nova Babel, palavrosa e 
desorientada, exprimindo-se. nos seguintes termos: «Em síntese, esta conferência de 
Bandung foi edificada na areia, porque todos os países que nela tomaram' parte, embora 
tenham alcançado a sua plena soberania nacional, a sua completa independência política, 
dependem, na sua quase totalidade — do ponto de vista da sua evolução económica ■— do 
auxílio estrangeiro, principalmente cio que lhes dispensa os Estados Unidos... Sem 
indicar, na sua mensagem, a verba exacta a conceder pelos Estados Unidos à Ásia 
livre, Eisenhower declara que os créditos pedidos para esse fim serão substanciais e que 
a cooperação dos Estados Unidos com os países da Ásia Livre se efectuará essencial- 
mente, sob uma base bilateral. Ao passo que em Bandung as palavras substituíram os, 
factos, em Washington preferiu-se a acção à retórica». 

Este optimismo do dinheiro, ignora que Cristo «não sabia nada de finanças», e 
esquece a experiência muitas vezes feita a respeito de uma luta conduzida sob uma 
bandeira racista, um ponto que apareceu como fundamental na organização da paz a 
seguir à última grande guerra. 

Para evidenciar a importância do ponto, não é necessário fazer a história do 
racismo, quer como teoria científica, quer como princípio de acção política: bastará 
referir ligeiramente os termos em que o problema apareceu ao formular-se a doutrina 
da ONU, que teve em vista fundamentalmente, como é sabido, o conflito ideológico 
suscitado na Europa. Foi este conflito ideológico que determinou a doutrina definida 
pelos vencedores da última guerra, ao proclamarem a absoluta igualdade de todas as 
raças. Esta proclamação visou fundamentalmente o racismo tal como fora definido por 
Adolfo Hitler, como princípio de actuação política, Era sua opinião que «basta a obser¬ 
vação mais superficial para demonstrar como as inumeráveis formas da vontade criadora 
da natureza estão submetidas à lei fundamental Inevitável da reprodução e multiplicação 
de cada espécie limitada a si própria. Todo o animal, se junta com outro da mesma 
espécie. Apenas circunstâncias extraordinárias podem alterar esta lei». Aplicando o seu 
ponto de vista ao fenómeno da colonização, dizia: «Também a história humana oferece 
inumeráveis exemplos desta ordem, já que demónstra com assombrosa clareza que toda 
a mistura de sangue ário com o dos povos inferiores teve por resultado a ruína da raça 
de cultura superior. A América do Norte, cuja população se compõe na sua maioria 
de elementos germanos, que se misturaram só em escala mínima com os povos de cor, 
racialmente inferiores, representa um mundo étnico e uma civilização diferentes do que 
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são os povos da América Central e do Sul, países nos quais os emigrantes, principalmente 
de origem latina, se misturam, em grande escala, com os elementos aborígenes. Este 
simples exemplo permite evidenciar claramente qual o efeito produzido pela mistura 
de raças. O elemento germano da. América do Norte, 'que racialmente conservou a sua 
pureza, converteu-se no senhor do continente americano e manterá tal posição enquanto 
não cair na ignomínia de misturar o seu sangue.» 

Os corolários desta concepção ficaram testemunhados pela morte de milhões de 
homens. A superioridade racial tem como consequência lógica, no plano da acçao política 
animada de um sentido expansionista, a afirmação da legitimidade de uma orgamzaçao 
hierarquizada dos povos, todos fèrreamente suubordinados ao povo eleito. Nenhum 
motivo ético pode ser apontado no sentido de atribuir qualquer legitimidade aos interesses 
dos povos submetidos, cujos problemas demográficos serão racionalmente resolvidos 

em função das necessidades do . povo dominante. 

Se o racismo, neste aspecto positivo de princípio galvanizador.de energias na¬ 
cionais, se mostrou capaz de produzir os mais deploráveis males, mostrou-se todavia 
mais nefasto ainda quando revestiu o aspecto negativo de congregar energias no Sentido 
de destruir determinado povo. Foi p que, ainda na Europa, se passou principalmente 
com os judeus, mas também com outros povos. Em Nuremberg, ao serem julgados os 
crimes de guerra, sem dúvida as atrocidades maiores tiveram na base o racismo orientado 
no sentido da destruição de certo povo. Foi assim que o tribunal consagrou a punição 
do crime de «genocídio». Como recorda Cooper, trata-se de uma palavra nbva e de uma 
nova concepção do direito internacional, mas o facto em si mesmo não constitui, infeliz- 
mente, uma novidade e trata-se da destruição, sistemática, planeada, de grupos humanos, 
raciais ou religiosos. Ao lado da exterminação imediata, podem apontar-se formas indi¬ 
rectas e mais ou menos demoradas, tais como a exterminação biológica péla disseminação 
de práticas corruptoras, a diminuição dos nascimentos pelo aborto obrigatório, pela cas¬ 
tração, pela separação dos homens das mulheres, etc. A superioridade racial é uma 
teoria que pode ser discutida mais ou menos friamente: mas o que há de terrível, quando 
colocado o problema no campo da acção política,, é que se trata de um princípio capaz 
de mobilizar as energias de povos inteiros para sistemàticamente exterminarem um ramo 
dos seus irmãos. Num dos documentos apresentados em Nuremberg, atnbuiu-se o seguinte 
discurso a Himmler, dirigindo-se aos seus generais: «A regra absoluta do S.S. deve ser 
este princípio essencial: nós devemos ser honestos, decentes, leais e bons camaradas para 
todos os membros da nossa própria raça, e para ninguém de outra. 0 que acontece a 
um russo ou a um qheco não me interessa nada... Que as nações sejam prósperas ou 
morram de fome, isso não me interessa senão na medida era que nos sejam necessárias 
como escravos para a nossa kultur; de outro modo, não têm qualquer interesse para mim.» 

Outro exemplo mais próximo e mais directo, decorrente numa região onde Nehru 
exerce indiscutível influência, é o que se passa com os Mau-Mau. Tal como Leakey 
expõe o problema, tudo parte, no que respeita à ideologia que tem orientado a acção, 
de um profundo amor à terra, que é ao mesmo tempo mãe e pai, e a base de toda a 
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prosperidade. Falsificando embora a história, o certo é que o branco é apresentado como 
um usurpador e daí que procurem obter o auto-governo, destruindo, mesmo pela violência, 
o sistema de autoridade que garante e assegura a detenção actual da terra, A formulação 
de um programa dos objectivos do movimento acabou por cristalizar na convicção da 
necessidade de expulsar os brancos. Este fim, que foi progressivamente ganhando relevo 
na propaganda dos Mau-Mau, foi sempre posto em evidência chamando a atenção 
para a diferença de nível de vida existente entre os indígenas e os europeus. Os bene¬ 
fícios que a acção europeia evidentemente introduziu, em matéria de sanidade, educação, 
nível técnico, etc., caminham para um inteiro esquecimento, cada vez mais evidente em 
face dos actos de vandalismo a que o movimento se deixou arrastar. Tal propaganda 
não se esqueceu de apontar os europeus como a raça que exterminou os peles vermelhas 
da Américà, e que liquidou os indígenas da Austrália, fazendo como que um apelo 
à lei do Talião. Por isso repetidamente afirmavam os chefes do movimento que « 0 último 
objectivo dos Europm no Kénia ora exterminar 0 Kilçap», Claro que, do ponto de vista 
estritamente histórico e lógico, é fácil responder em termos razoáveis a este e outros 
argumentos. Mas não é disso que se trata, porque 0 ponto de vista segundo 0 qual tais 
argumentos devem ser examinados é 0 da sua capacidade' para mobilizarem as massas 
contra os europeus. Os factos têm demonstrado a eficiência de uma argumentação orien¬ 
tada nestas bases, e assim se demonstra, com evidência, como 0 apelo ao racismo não é 
feito nem por acaso nem em vão. Os hinos cantados pelos adeptos do movimento fazem 
frequentemente referência ao ódio ao homem branco e a todos aqueles que se mantenham 
fiéis. Sirva de exemplo este poema; «Os europeus vieram da Europa para oprimir a casa 
de MumbL Eles vivem na nossa casa e permanentemente nos afrontam. Oh, quando 
voltarão eles para a Europa?» 

, Por isso, e hão é demais repeti-lo, não pode convir-se em que Bandung seja 
apenas uma nova Babel. Pouco importa a multiplicidade das línguas, das origens, dos 
costumes e até das concepções de vida, quando 0 ódio se apresenta como 0 cimento da 
unidade procurada. Ódio que de resto é moldado em termos demasiadamente experimen¬ 
tados no mundo, para que possam deixar de seguir-se com apreensiva atenção as conse¬ 
quências da conferência, Não vemos motivo para alterar aquilo que em 14 de Abril 
escrevemos no «Diário de Lisboa», parecendo-nos que exprime bem a linha assencial da 
conferncia aquilo que, no mesmo dia, escrevia 0 Dr. Manuel Rodrigues no «Diário 
Popular»; « Houve a preocupação de fazer da Conferência de Bandung um grande 
conclave de povos de cor, em oposição à raça branca.» 

Esta verdadeira conspiração contra a presença do branco çm África vem inscre¬ 
ver-se num quadro já carregado de preocupações a respeito da livre subsistência da 
unidade, mais ou menos convencional, que se chama Europa. Por toda a parte se levan¬ 
tam vozes para reconhecer que a Europa não pode subsistir sem a África, afirmação que 
corre 0 risco de se ver transformada em lugar comum. Parece todavia importante reco¬ 
nhecer que esta afirmação de solidariedade de destinos -entre a Europa e a África começa ■ 
a ganhar relevo depois de uma acção persistentemente dirigida no sentido de destruir 
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essa necessária solidariedade, acção destrutiva cujos resultados podem aperceber-se 
nos próprios instrumentos de organização internacional destinados também a salvar a 
mesma Europa. Em primeiro lugar, naturalmente, temos de referir 0 anti-colonialismo 
dominante nos círculos internacionais dos vencedores da última guerra, uma designação 
que infelizmente, pelo seu equívovo, permitiu a crescente divulgação da ideia de^que 
toda e qualquer acção colonial era de condenar, mesmo a colonização missionária. 

A preocupação que - sensivelmente dominou 0 panorama das conferências internacionais, 
durante anos da mais absurda confusão, foi a de entrarem em acordo sobre uma palavra 
comum, guardando-se cada qual 0 direito de lhe atribuir 0 sentido que entendesse. Esta 
falta de coragem moral que servira apenas para criar a aparência de uma unidade ilusória, 
permitiu também a confusão mais completa das escalas de valores, e como que uma 
natural tendência para excluir dos processos de actuaçao prática qualquer referencia 
aos problemas onde mais necessário se mostrava ser firme e claro. 

Neste ambiente e nesta corrente geral, pode de certo modo considerar-se milagroso 
que 0 Pacto do Atlântico tenha incluído 0 artigo 4.° onde se dispõe que «as partes 
consultar-se-ão sempre que, na opinião de qualquer delas, estiver ameaçada a integridade 
territorial, a independência política ou a segurança de -uma das Partes». 

O certo é que, com Pa'cto do Atlântico e com C. E. D., a ideia da Euráfrica não 
parece ter estado presente na elaboração dos textos, e que 0 movimento que lhe respeita 
se desenvolveu paralelamente mas sem a clara consagração oficial que parecia 

indispensável , 

Perante esta inadmissível timidez de afirmar claramente uma escala de valores, 
parece ter sido então, não pelo caminho claro dos princípios, como desde sempre se 
devia ter feito, mas pela perigosa via das conveniências, que se pretendeu chamar a 
África à inquebrantável solidariedade com a Europa e portanto, também, a sua inclusão 
hos esquemas defensivos. Daqui, naturalmente, as fórmulas alarmantes, inspiradas no 
puro intuito de defesa e não na consciência do cumprimento de um dever. Reçorda-se, 
por exemplo, 0 panfleto de Pierre Nord, que ele chamou «UEurafrique, notre dernière 
chance», título que parece 0 grito desesperado de um afogado. Não queremos de modo 
algum induzir em erro sobre 0 espírito missionário do citado livro, mas é sintomático 
que as suas últimas palavras sejam estas: «A Europa não se realizará, reduzida ao estado 
de simples expediente político. Grande objectivo, ao qual falta somente uma 1 base mate¬ 
rial. A África fornece-lho. Façama-lo, e teremos a paz, e, com a paz, a prosperidade». 

Pretendo com isto pôr em evidência que esta atitude se traduz na afirmação 
do carácter primacial dos interesses ■ europeus em relação aos interesses da África, nao 
se reservando a esta mais do que um papel instrumental em relaçao à salvaçao daquela. 

Mais sintomático ainda, e merecendo especial referência pela larga divulgação que 
alcançou, é 0 pensamento vindo da Europa central, pela pena de Anton Zischka. No 
seu livro «Afrique, complement de FEurope», pretende considerar a África com domínio 
indivisível da Europa, destinado a servir a conservação dos bens que os seus povos herda¬ 
ram dos antepassados, sem 0 risco de esmagamento entre 0 Leste e 0 Oeste, servindo em 
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suma uma chamada terceira força, O papel mediador que incumbiria a essa terceira força, 
e que pertenceria natural e historicamente à Europa, precisa de uma base material de 
apoio, Tal base material não poderia ser encontrada senão na África, fonte dos mais 
extraordinários recursos. £ quase com alegria que escreve estas linhas: «A África ainda 
se ressente do comércio dos escravos, porque ele esvasiou a terra dos seus homens — a 
América se aproveitou disso também lhe sofreu as consequências — mas é interessante 
notar que para um homem afgricano, digamos para uma «energia humana», a África 
conta, calculando por defeito, 30 energias materiais,,, Ora, a época da dominação 
colonialista acabou... A Europa levou muito tempo antes de considerar a América 
como uma companheira da mesma categoria. £ tempo de colocar a Ásia e a África no 
seu justo, lugar. Num como noutro destes continentes, as massas tomam consciência da 
sua força t tendem para a conquista da sua independência. É trabalhando com e não 
contra os Africanos que encontraremos acesso à Terra Negra. A Ásia, mas ainda mais 
a África, têm necessidade do concurso de uma técnica moderna. A' Europa deve ajudar 
a África a valorizar as suas riquezas. Ora, em África, e só em África, é possível utilizar 
as energias naturais em lugar de mão de obra humana. Em África, somente, nós encon¬ 
tramos, na natureza, o equivalente de - milhões de trabalhadores infatigáveis, cuja utili¬ 
zação, por outro lado, não importará nenhum risco de greve nem de revolta, para quem 
o trabalho não será enfim uma escravidão»,0 uso de algumas expressões comuns na 
doutrina dos fideicomissos, não chega para esconder o plano puramente utilitário em que 
o problema é colocado, como que a mostrar à comunidade internacional, que parece ter 
virado costas ao seu dever, onde é que está o seu proveito. A satisfação pela presumida 
ausência de problemas humanos, e a desenvoltura com que os homens são substituídos 
por símbolos cómodos para o raciocínio matemático, logo fariam suspeitar que esta voz 
se levantou numa região onde ainda porventura se recordam os critérios da geopolítica 
de Karl Haushofer, 

Por isso, o primeiro objectivo é arrumar a Europa, e, depois, construir novamente 
a Euráfrica, de modo a constituir um bloco que evite transformar o território europeu 
num campo de batalha. Para assegurar a paz e a liberdade da Europa, seria suficiente 
valorizar os recursos de África, mantidos sob direcção europeia, fonte de pão e de abun¬ 
dância, de força e de independência. Este trabalho deve iniciar-se imediatamente, com 
este critério, segundo Lischka: «a criação da Euráfrica é um empreendimento concreto, 
simples, dirigível, um trabalho de engenharia que não exige congressos internacionais 
de paz, nem publicidade. A Euralfrica sera obra de técnicos elaborada com sangue 
frio, sobre dados concretos. Não esqueçamos que, há já muito tempo, é aos técnicos 
que devemos, por exemplo, as convenções internacionais dos transportes aéreos, ou ainda 
os acordos postais internacionais». Ela apenas seria útil quando explorada em comum 
pelas potências europeias, eventualmente com a exclusão da Inglaterra, 

Aquilo que acaba de dizer-se parece indicar claramente que as chamadas potên¬ 
cias ocidentais parecem ter adoptado primeiro um estado de espírito puramente genebrino 
em relação ao problema de colonização, o que implica um espírito de retirada geral; 
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que às variadas causas que têm implicado a infeliz eficácia desse espírito de renúncia, 
se vem agora somar a causa do racismo, cujo efeito devastador está sobejamente do¬ 
cumentado na história contemporânea; que os movimentos respeitantes ao revigoramentp 
da posição europeia em África, ou à criação da Euráfrica, se mostram tendèncialmente 
alheios ao princípio missionário que fez a superioridade moral da acção peninsular, e 
foi realmente consagrada pela ONU. Importa ver mais demoradamente cada um destes 
pontos, à luz dos quais se deverá tentar a definição de uma missão nacional de signi¬ 
ficado universal. 

O espírito de retirada geral, em que se traduziu o colonialismo admitido pela 
ONU, evidenciou-se na geral tendência para entender'que. os povos colonizados deviam 
em princípio ser encaminhados para a independência, e, formalmente, no caracter equívoco 
com que foi enunciado o princípio anti-colonialista da ONU. Tal equívoco permitiu um 
surto extraordinariamente violento, e feliz nos resultados, do movimento contra o ocidente, 
que. em Bandung recebeu a temível expressão da luta contra a raça branca. Enquanto as 
potências ocidentais tomavam esta atitude de retirada e exibiam um espírito defensivo, 
não fortalecendo ou nem sequer possuindo uma bandeira ideológica a tal respeito, os 
Estados guias do movimento comunista exploravam em seu favor o falado equívoco do 
anti-cokiialísmo e ao mesmo tempo, munidos de uma concepção privativa do direito 
internacional, especialmente no que respeita ao poder de os povos disporem de si próprios, 
davam origem ao fenómeno dos satélites, cujo número não deixou de progredir, ao mesmo 
tempo que tais Estados adquirem uma perigosa experiência do método de absorver nações. 
O método tem consistido resumidamente na supressão da liberdade nacional, estabeleci¬ 
mento de um particular sistema económico e político chamado spvietismo, abolição dos 
partidos políticos e de quaisquer organizações que possam opor-se a Moscovo e, final¬ 
mente, a adopçâo de ura programa económico, tudo conforme a sistematização de Guins. 
Os satélites são expressamente envolvidos na chamada luta anti-imperialista, proclaman-. 
do-se depois de tudo isto a ilegitimidade de anexação de quaisquer países, contra a 
vontade dos seus povos, Esta incoerência' de atitudes, que ainda há pouco tempo 
. Chautemps verberava do ponto de vista moral e lógico, aparece todavia fundamentada 
tàcticamente e pragmaticamente justificada pelos resultados. A desmobilização ideológica 
do ocidente está sem dúvida entre as condições que favoreceram um êxito tão clamoroso, 
e que reduziu a Europa livre ao minguado território de que ainda dispõe. Exito que 
deve por seu lado contar-se entre os motivos que determinaram os mentores de Bandung 
a considerar oportuna uma manobra racista que é evidente primeiro passo para a redução 
da Ásia e da África à condição de satélites, A lamentável presunção de Nehru foi 
apenas elemento sem importância na circunstância de Chou-En-Lai se apresentar como 
o verdadeiro triunfador da Conferência, e muitos indícios aparecem no sentido de que a 
técnica da criação dos satélites não estava ausente do pensamento dos autores deste 
primeiro e gravíssimo passo: a Indochina, a Birmânia e a Tailândia, esta última demons¬ 
trando uma inquietação evidente com a recente- viagem do marechal Songgram aos Es¬ 
tados Unidos, parecem constituir um síndroma excessivamente significativo. Finalmente, 
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não faltou a mão estendida ao mundo árabe, aproveitando o incêndio que lavra em toda 
a África do Norte, porque é evidente a precariedade de qualquer colonialismo branco 
em África com um Islão não apenas hostil, mas agressivamente inimigo. Em face de 
tudo isto, qual a posição que se deve assumir? 

Em primeiro lugar, parece inteiramente descabida, inútil e perigosa a posição 
demissionária que se tornou geral entre os ocidentais. É uma atitude que não se tem 
mostrado idónea no sentido de captar a simpatia dos povos colonizados, que tem levado 
os territórios abandonados à anarquia política, e económica, e que apenas se tem mos¬ 
trado, capaz de facilitar o alastramento do fenómeno dos satélites. O primeiro passo 
urgente é por consequência o da mobilização ideológica a favor da legitimidade de um 
colonialismo missionário que se mostra a única forma de organização social capaz de 
deter a subversão, que o sistema dos satélites representa. Para tal fim, que se afigura 
inadiável, indispensável é atacar com franqueza os compromissos puramente verbais 
de frágeis doulrinadores, a quem se tem devido apenas uma estratégia de retirada geral, 
e uma filosofia de derrota. £ ínteiramente legítimo que seja nesta ponta da Europa, 
carregada de experiência e de serviços à causa da colonização missionaria; que se inicie 
o movimento de reabilitação da colonização e se ataque vigorosamente a pretensa autori¬ 
dade de homens que pensam poder julgar o mundo com a experiência adquirida no curto 
espaço de tempo em que podem boje dar-lhe a volta de avião. Conduzida a luta para o 
perigosíssimo campo do racismo, importa que a mobilização ideológica seja feita por 
um povo cuja experiência do contacto de raças assegura o sentido da igualdade do 
, género humano, e cuja sabedoria tenha demonstrado que são as culturas e não as raças 
que têm a vocação da eternidade. Um povo com o qual nesse domínio todos têm de 
aprender com proveito, mesmo os que pretenderam tornar-se ideológicos de «Um mundo 
novo», Recordaremos a tal propósito o livro de Willkie, onde francamente confessa que 
dentro das fronteiras dos Estados Unidos se tem praticado iqualquer coisa equivalente 
ao imperialismo racial». E nio .se trata da destruição dos índios, um dos mais lamen¬ 
táveis antecedentes do genocídio, trata-se da atitude dos cidadãos brancos para com os 
negros, traduzida numa «complacente superioridade racial, uma tendência para explorar 
um povo desprotegido». 'Não valerá a pena insistir sobre o sistema de segregação, porque 
parece herdeiro directo do extermínio, e que colabora activamente com o princípio 
racista que foi o resultado mais grave de Bandung, Ao derrotismo do anti-colonialismo 
que constantemente tem obrigado a Europa a caminhar para Genebra, e à forma de impe¬ 
rialismo interno denunciado por Willkie e coro a sua replica directa em terras africanas, 
é urgente e inadiável opor um princípio activo de mobilização; ideológica, que seja agluti¬ 
nados das forças ocidentais, que regenere forças perdidas ou mal orientadas, que faça 
terminar esta filosofia de demissão iminente que tem levado o ocidente a caminhar de 
fracasso em fracasso, Um princípio activo que evite também o florescimento e a pros¬ 
peridade de arranjos teóricos de emergência, baseados no simples utilitarismo imediato,e, 
também por isso, na exploração dos recursos naturais e dos homens, todos reduzidos a 
medidas comuns expressas nos mesmos indiferentes símbolos matemáticos. Esta renovação 
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do espírito implica também o renascimento da coragem moral de os povos falarem claro, 
e a consciência de que os acordos internacionais se devem basear sobre princípios perti¬ 
nentes a interesses justos, e não sobre palavras comuns a que cada qual atribui o sentido 
que muito bem quer. Se a Europa nao pode salvar-se sem a África, esta nao pode 
manter-se unida ao mundo livre sem a reabilitação do colonialismo. 

Reabilitar o colonialismo missionário no pensamento orientador do mundo livre 
é assim uma tarefa grandiosa, o próprio pressuposto ideológico de subsistência dessas 
nações, e’da utilidade dos esquemas defensivos em que têm gasto tantas energias morais 
e materiais. É, ao que parece, o caminho a encetar para que se nao perca para as coli¬ 
gações ocidentais o mundo árabe, a quem o racismo de Bandung estende a mão, tentan¬ 
do-o assim no sentido de se afastar do princípio da igualdade do género humano que 
também professa. Reconhecida a urgência desta missão, a meditação do comportamento 
das potências, a seguir à última guerra, coloca em evidência, à luz mais viva, a fidelidade 
e a coerência de Portugal com a sua missão tradicional. 

Nao se trata de invocar feitos históricos ou direitos históricos, que tanto nos 
orgulham, mas mais simplesmente de mostrar que salvámos para o- mundo livre urn 
conjunto de povos convivendo pacífica e voluntariamente, assegurando a paz, o trabalho 
e a prosperidade, sem recurso a quaisquer processos de repressão militar ou policial, sem 
alardes de força material de que não dispomos. A vocação tradicional, da essencia da 
Nação, e a autoridade que assenta nos resultados colhidos, indicam indiscutivelmente 
os portugueses para iniciarem e tomarem a chefia ideológica do movimento de regene¬ 
ração do colonialismo, avigorando assim uma ética que assegura a mobilização ideológica 
do ocidente, que elimina a filosofia de derrota em que se traduzir o anticolomalismo, que 
realiza o princípio da igualdade do género humano, que garante a solidariedade da 
África com a Europa, que está na base da paz, do trabalho, e da prosperidade que 
todos ambicionam. Nao conheço povo mais indicado que o português para, em face do 
estandarte negro do ódio racial que foi levantado em Bandung, levar de novo ao mundo 
a mensagem da igualdade do género humano. Uma tarefa cujo resultado menos impor- 
tante será o de fazer renascer a fé' e a esperança no coração dos homens, uma tareta 
digna da Nação. 

SUMMARY 

THE BANDUNG CONFERENCE AND THE MISS10N OF PORTUGAL 
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The Author then deals with the implications of this development as regards the inter-dependence 
oí Europe and África, Referring to the general recognition of the fact f(he future of Europe is closely 
bouncl up with that of África, he points out that action calculated to dertoy *he necessary solidarity 
of the two continents receives support «from Vhe vcry instrumento of International organisation whieh 
have as their aim the salvation of Europe» through the spreading of the idea that «all and evéry 
kind of colonial action is to be condemned.» At the same time, he deprecatefs the point of view, 
represented by suoh writers as Anton Zíschka, which seems to regard África solely as an unlitoited 
source of energy which, suitably utilised, could enable Europe (or, rather, Eurafrica) to establish 
itself as a ‘third force' between Ifhe American and the Russran blocks, 

The Author considera that the tendency towards withdralwal from colonial responsibilities under 
the pretext that self-govemment must he the ultimate and predominant aim in cdonial territories, 
plays into the hands of communism by making possible the foraiation of new satelbte States. «It is an 
atitude which has not succeed in winning the sympathy of 'lhe colonised peoples ; it has brought about 
a State of political and economic anarchy in the rjrandoned territories, and has simply faicilitated 
the development of satellites.» On the coÉrary, in the Author's opiníoo, it is essentia'1 to rehabilítate 
lhe principie of colonisation with a mission, and hera Portugal has a vital part to play. «Now that 
batlle has been joined on the perilous field of racialism, it is desirable that ideological mobilisation 
shouid be cífected by a people whiose experience of lhe contact of races assures that it is inspired by 
the principie of the cquality of mankind, ,a people whose wisdom has clearly shown that not races but 
cuIHures are callcd to be eternal,» There is need for an active principie which can make an end of 
that philosophy of imminent deefat which has brought the West lo onc surrender after another, a 
principie which has no place for the theoretical and futile compromises which takc accoudt only of 
momentary emergencies, and simultaneously repudiates lhe exploitation of men and nature which 
reduces cverything to the same common measure and expresses Vihat measure in mathematidal symbols. 

«IT Enrope cannot be saved without África» the Author rays, «África cannot remain united 
lo the free world without such a rehabilitaltion of colonialismo: .and he conoludes, «I do not know 
of umy people beter qudiified fhan the Portuguese to proclaim anew to the world the message of the 
cquality of mankind, in olplposition to the black flag of racial hatred which was hoisted at Bandung, 
Ihis is a task of which not the least important result would be toTring back faith and hope to the 
hearts of men, a task worthy of fo Nation.» 
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I - INVESTIGAÇÃO CIENTIFICA EM TIMO R PORTUGUÊS' 

renovação após A OOÜPAÇÃO japonesa, simpatia 

NATIVA PELOS PORTUGUESES. VISITA MINISTERIAL 
. DE 1952, TAREFA DE RECONSTRUÇÃO E FOMENTO, 
MISSÕES OIENTlFIOAS. TIMOR E OS PORTUGUESES DO 
SÉCULO XVI , , 

A investigação científica em Timor Português foi o tema duma comunicação 
que recentemente fiz na Academia das Ciências de Lisboa, Não julgo que * distante 
província ultramarina de Portugal esteja esquecida na mente metropolitana, embora 
longínqua e relativamente pequena ela surja a nossos olhos. Antes pelo contráno, a 
considero sempre presente no nosso espírito e perto do nosso coração. Factos recentes 

intensificaram esses sentimentos de proximidade e afecto. 1 

A ocupação japonesa durante a 2,‘ Grande Guerra foi uma ferida viva aberta 
nesses sentimentos e, terminado o grande conflito, a Metrópole e as entidades locais 
empenharam-se carinhosamente na tarefa de reconstituição, Ainda por la vi vestígios 
tristes do 'drama, quando há ano e meio por lá andei em missão científica do Mmrsteno 
do Ultramar. Cascos de embarcações afundadas na baía de Difi, sucata amontoa a 
nalguns pontos, postos de observação t de combate dos japoneses, ruínas impressionantes 
de edifícios, mesmo de povoações inteiras, como Lautem. Ouvi relatos de testemunhas 
presenciais dos factos ocorridos, visitei locais que serviram de campos de concentração, 
inclinei-me perante monumentos a .heróis e vítimas da tragédia da ocupaçao (como m 
Aileu, em Dili, noutros pontos) cumprimentei em Ainaio a viúva e outros paren 
régulo D. Aleixo que morreu heroicamente batendo-se por Portugal. 


(#) .palestras na Emissora Nacional, na série «A Ciência ao serviço da Humanidade», em 

26 de Fevereiro, 5, 12 e 26 de Março e 2 e' 9 de Abril de 1955, 
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Mas tive a alegria de ver que tudo de novo se voltava para a vida e para o 
fuluro, presenceei a tarefa de reconstrução, sobretudo era Dili, tarefa determinada ,e 
auxiliada pelo Governo Central e em curso sob a dedicada, e inteligente direcção' do 
ilustre Governador, sr. capitão Serpa Rosa. Abandonada a ideia da construção duma 
tova capital, Nova 'Dili, para sul da actual, no planalto, esta última aparece renovada, 
saneada, com edifícios e bairros novos, como o dos funcionários naturais da ilha e o do 
Farol. Assistência, instrução; fomento — toda uma vasta empresa 'de apoio >e valorização 
— su desenvolve com método, lucidez e segurança, 

As comunicações com a Metrópole e outros pontos têm progredido —-1 ainda 
bem, porque se trata duma circulação vital. Assistí à-chegada de paquete da Metrópole, 
estive na estação radiotelegráíica de Baucau, no momento em que ela acabara de 
comunicar com Macau e estava comunicando directamente com Lisboa. A tantos 
milhares de quilómetros desta, é emocionante sentir bem vivo o palpitar duma solida- 
riedade de almas e de corações, a realidade dos laços profundos que unem à Pátria 
terras e gentes tão distantes. 

Comovi-me assistindo às homenagens dos «moradores» e das populações em geral 
à nossa bandeira. Em contraste impressionante com a atitude dos naturais, na Indonésia, 
para com os Europeus, a gente de Timor Português, sem excepção, velhos, mulheres 
o crianças, toda ela nos saudava à passagem: paravam acenando a mão ou fazendo 
a continência, No meu regresso, no Timor ex-holandês, indonésio, fui numa excursão 
de 30 quilómetros ao reino de Amarasse no S. 0. da ilha. Fui, com os meus compa¬ 
nheiros (dois aviadores portugueses de Dili, e o meu hospedeiro de Cupão, um nego¬ 
ciante árabe desta cidade), amavelmente recebido pelo jovem rajá de Amarasse, como, 
ao chegar a Cupão na ida, tinha sido muito bem recebido, em sua casa, pelo residente 
ou governador indonésio. Mas nas ruas da cidade, nas de Amarasse, como nas estradas 
do longo percurso, nem um só natural nos saudou, fez qualquer gesto de cumprimento ou 
simpatia. Pois em Timor Português, em toda a parte, nas povoações, nas estradas, 
nos atalhos, nos campos, nas montanhas, no litoral ou no interior, em toda a parte, os 
naturais saudam os europeus com os quais cruzam no caminho. Já não falo nas festas 
gentílicas, nos pitorescos estilos, que, de dia e de noite, assinalaram algumas das nossas 
visitas em povoações, muitas das quais bem sertanejas. Ê inegável que os Portugueses 
alcançaram através da história, com os seus processos de política indígena, sobretudo 
com & ausência de Sentimentos e restrições de discriminação racial, as boas disposições,, 
mesmo as simpatias das populações nativas. Em Timor o facto é patente, flagrante, 
apesar das perturbações da 2, 11 Grande Guerra, das frustradas tentativas de incitamento 
dos povos contra nós, 0 facto torna-se tanto mais impressivo quanto é certo que se tom 
descrito a índole dos Malaios, como cruel, desleal, quase perversa. Naturalmente há 
criminalidade entre os Timorenses, como nas outras populações do globo. E certo que 
entre eles havia o bárbaro costume de guejrra de decapitar os vencidos, os ^prisioneiros, 
ou eles não fossem parentes dos «caçadores de cabeças» de Ccltíbes, Bornéu e outras 
paragens da Insulíndia... 
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Ainda hoje subsiste, como divertimento favorito e tradicional da população 
nativa, o «combate de galos», costume cruel em voga em feiras, estilos, festas. Veem-se 
constantomento pelos caminhos os proprietários de galos, com estes debaixo do braço, 
de cabeça para traz e cauda para a frente, acarinhando os pobres animam tanto como 
os espesinham e maltratam, quando, vencidos, vertendo sangue pelas fendas abertas 
pelas afiadas navalhas presas aos esporões do seu contendor, procuram ainda escapar-se 
à fúria deste último, vitorioso, Fazem-se as apostas mais fortes em tdmo desites 

combates. . 

Mas não devemos considerar a barbárie dos mesmos muito diferente da de alguns 
divertimentos;dos chamados civilizados corno as touradas e o tiro aos pombos,,.. 

Reatando o fio das nossas considerações, direi que, apesar de tudo, a psicologia 
e o comportamento actuais da população da nossa longínqua província testemunham 
progressos que são sem dúvida devidos, na sua maior parte, à acçao civilizadora portu¬ 
guesa, especialmente à repressão, pelas autoridades, de costumes bárbaros e a tarefa 
espiritual dos missionários, os grandes e sublimes agentes principais do enraizainenú 
da soberania lusa em Timor. 1Q „ ■ 

Ainda escutei ali também os ecos festivos 'da visita ministerial de c a 
aos primeiros esforços locais para a efectivação do Plano de Fomento aciona, 

qual não esqueceu, nem podia esquecer, Timor, 

Merecem franco aplauso todos os trabalhos realizados, em curso ou a r 
para a reconstrução e o desenvolvimento económicos da província, mas o futuro M 
e o próprio êxito de tais empreendimentos dependem fundamenta mente no. 
fortalecimento físico e espiritual da respectiva população, como também do conbecrmen 
científico desta, dos recursos naturais e humanòs do território. . ' , 

avançada de Portugal num mundo distante e estranho, dá à nossa acçao epr*»l 
cultural ali nma primazia evidente sobre o económico e o «aterrai, . 9™ » “» 
aspectos de ponderar e de condicionar, mas não predom, nan.es para ... m P™ g e 
■ de perspectivas mais importantes no terreno moral, potoc. e universal,st» d. q» 
lucrativa exploração economica. 

Yj A CU . Cultura, a Acção Moral e EspituaUstão,devem est^uo 

primeiro plano das preocupações nacionais em relaçao a mor. 5 “ j ^ ^ ■ 
população são de primacial importância. Aquela suscita natura men e p 
do que missionários, médicos, educadores, técnicos de diversas especialidades, devem 

ensino, todos os sectores da acção a desenvolver, estão re .mon.dos com o H udm c, 
tífieo da terra e d» gente timorensçs. A eficiência das soluções para tais problemas de- 
pende, em parte importante, do desenvolvimento de tal estudo, 

0 Governo Central assim . entende e, do mesmo mo«do ,oe P, 

,„a viagem de 1952 . sr. Ministro do Ultramar fundou em N “ C -“ 

Timorenses ,ue entrará em funcionamento W 9* P™ e 
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lambera pelo sr. Comandante Sarmento Rodrigues foram criadas, e entraram ou vão 
entrar em actividade, a Missão Antropológica de Timor, chefiada pelo sr. Prof. António 
de Almeida, e a Missão Geográfica da mesma província, da chefia do sr. eng. geogr. 
Cunha Porto, 

Esta última missão é a reconstituição da que, fundada há anos, em 1937, 
fora suspensa pela invasão japonesa, tendo falecido três dos seus 4 componentes. Como 
investigador da Junta das Missões Geográficas e de Investigações do Ultramar, também 
trabalha há anos em Timor, sobretudo no domínio florestal, o sr. eng. agr. Rui Cinatti, 
que chefia ali os Serviços de Agricultura. 

Mas vamos deter-nos ura pouco mais, nas palestras subsequentes, em considerações 
sobre a investigação científica em Timor Português. Por hoje, apenas aludiremos ainda 
às mais antigas notícias sobre a ilha, sua população e produções naturais. 

Quando era 1512, por ordem de Afonso de Albuquerque, António de Abreu 
e Francisco Senão viajam polo mar da Insülíndia até ao Arquipélago dos Papúas, 
visitam ilhas próximas de Timor, mas não consta que tenham estado nesta última, 
a qual figura, aliás, na carta portuguesa da mesma data, de Francisco Rodrigues, 
carta arquivada na Biblioteca 'Nacional de Paris. 

Tomé Pires, numa passagem da Suma Oriental, refere-se à ida em 1514 dum 
junco português a Timor, e numa carta a D. Manuel, incluída nas. Cartas de Afonso' 
cie Albuquerque, Rui de Brito descrevia assim a ilha: «Timor he liuma ylha alem de 
jaua, tem muito sandalo, muito mel, muita cera, nom tem juncos para navegar, he 
ylha grande de cafres; por nom haver junco nom foram la». 

Por volta de 1516, Duarte Barbosa, no seu famoso Liwo, escrevia a seu turno: 
«Timor—“Tem Rey e lingoa sobre sy: nesta ilha ha muytos sandalos branquos que 
hos Mouros muyto estimaom na índia e Pérsia, honde se gasta muyta soma. deles e. tem 
grande valia no Malabar, Narsyngua e Cambaya: has naos de Malaca e Java que 
aquy vem por ela, levaom por retorno machados, machadinhas, cotelos, espadas, panos 
de Cambaya, e de Palcacate, porcelanas, continhas de cores, estanho, azougue, chumbo 
e outras mercadorias com que caregaom ho dito sandalo, de mel, cera, escravos e dalgua 
pimenta que na tera ha», 

Registemos: Rey e lingoa sobre sy —ou melhor Reis e língoas sobre si. Presença 
dos sândalos «branquos», hoje reduzidos a pouco mais do que alguns pés que Rui Cinatti 
me mostrou. Ausência de juncos próprios para navegar. Sobre os cafres apontados por 
Brito diremos adiante algo, 

Mais longa e pormenorizada é a descrição de Pigaffetta sobre a visita à ilha, em 
1522, dos nautas da viagem de Fernão de Magalhães. Pigafetta foi o cronista desta 
viagem c também o das explorações quinhentistas de Duarte Lopes, de Benavente, 
no interior da África. 

Deixamos para a próxima palestra (porque esta já vai longa) o relato do 
cronista italiano, ao qual Portugal tanto deve pelo que ele legou escrito sobre os glo¬ 
riosos feitos dc nossos exploradores. 
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II —V/S1TZ. M 1522 DOS CONTINUÁDOREB DA VIAGEM DE 
FERNÃO DE MAGALHÃES, RELATO DE PIGAFETTA, 
DESCRIÇÕES DOS SÉCULOS SEGUINTES, 0 SÂNDALO EM 
REGRESSÃO. ULTIMAS INVESTIGAÇÕES PORTUGUESAS 
DE ANTROPOLOGIA TIMORENSE. A ANTIGUIDADE DA 
OCUPAÇÃO HUMANA NA INDONÉSIA ORIENTAL, TIMOR, 
CENTRO DE DIFERENCIAÇÃO DE RAÇAS . 


Como rápido preliminar a algumas considerações sobre a investigação científica 
na distante província ultramarina de Timor, tema duma recente comunicação minha 
à Academia das Ciências de Lisboa, tracei na palestra anterior uma súmula das 
mais antigas referências e notícias sobre aquela ilha. Este último assunto suscita, poiém, 
muitas dúvidas que constam do trabalho do Comandante Humberto Leitão Os Por tu- 
gueses em Solor e Timor de 1515 a 1702. Não parece, porém, que o conhecimento 
da ilha pelos Portugueses seja ousado datá-lo de cerca de 1515. As referências na 
carta de Francisco Rodrigues, na Suma Oriental de Tomé Pires, na carta de Rui de 
Brito a D. Manuel, no Livro de Duarte Barbosa, andam em redor dessa data. 

Mas, como disse na palestra anterior, uma descrição mais pormenorizada viria no 
relato, por Pigafetta, da visita, em Janeiro de 1522, àquela ilha, pelos continuadores 
da viagem de Fernão de Magalhães. Já então os Portugueses andavam por essas 
paragens, como se depreende do próprio texto de Pigafetta, sendo de registar que 
precisamente os Espanhóis de Sebastião dei Cano procuram no seu trajecto esquivar-se 

ao encontro com os nossos. ' 

• , «Ilha muito grande», diz Pigafetta de Timor. E continua: «Fui a terra sòzmho 

para tratar com o chefe da aldeia que se chamava Amaban, a fim de dêle obter alguns 
viveres». Foram-lhe oferecidos búfalos, porcos e cabras, mas, quando se tratou de fixar 
as mercadorias a dar em troca, não se chegou a acordo. Eles queriam muito e a expedição 
tinha pouco para dar. «Tomámos então — escreve Pigafetta — o partido de reter no 
navio o chefe duma outra aldeia chamada Balibo», que tinha ido a bordo, de boa fe, 
com o filho. Foi dito ao chefe que, se queria a liberdade, teria de conseguir 6 búfalos, 
10 porcos e outras tantas cabras. Ele tinha apenas 5 cabras e 2 porcos, mas compensou 
a escassez destes com o aumento do número de búfalos. Feita a entrega, foi restituído 
a terra muito contente, levando um presente de tela, dum tecido indiano e se a e 
algodão, de machados, de alfanges, de facas e de espelhos, 

O cronista refere-se em seguida à nudez de mulheres e homens, aos ornatos no 
cabelo, nas orelhas, no pescoço e nos braços, à existência de sândalo branco^ só naquela 
ilha, a animais e outras plantas que ali encontraram, como, entre as produções vegetais, 
o arroz, bananas, gengibre, canas de açúcar, laranjas, limões, amêndoas e feijões, e 
como além da cera e dos animais já citados, galinhas e papagaios de diferentes cores. 

São referidos os nomes de quatro aldeias, chefiados por quatro ^ irmãos, noutra 
parte da ilha junto, da quah fundearam. Leite de Magalhães procurou identificar esses 
e outros nomes da descrição com topónimos actuais. Na maioria, eram da contra-costa 
ou costa sul. Alguns são iguais ou quase iguais aos de hoje. 
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O relato alude à extrácção de oiro numa montanha perto de Camanassa, ao tráfico 
do sândalo e da cera com Malaca e Java. Um junco proveniente das Filipinas foi 
encontrado pela expedição ocupado no comércio do sândalo, 

E o relato continua: «Estes povos são gentios. Disseram-nos que, quando vão 
cortar o sândalo, ò demónio se lhes apresenta sob diferentes formas e lhes pergunta 
muito delicadamente' se têm necessidade de alguma coisa, Mas, apesar de tôda essa 
amabilidade, a sua aparição faz-lhes tanto medo que ficam doentes uns poucos de 
meses. Cortam o sândalo em certas fases da lua, em qualquer outra ocasião não seria 
bom. As mercadorias mais próprias para dar em troca do sândalo são o pano vermelho, 
a tela, machados, pregos e ferro. A ilha está inteiramente habitada: estende-se muito 
de leste a oeste, mas é muito estreita do sul ao norte.» Seguem a latitude meridional e a 
longitude. Em 11 de Fevereiro, a expedição deixa por fim Timor, fugindo da índia 
e, em geral, das rotas portuguesas... 

Outras descrições portuguesas, mas já do século XVII e seguintes, acrescentam 
novos informes ao conhecimento da ilha. São elas fornecidas por Faria de Morais, 
Frazao de Vasconcelos, Humberto Leitão, Alberto Osório de Castro, vários relatórios 
ou outros documentos oficiais. Mencionavam-se vários reinos ou «sucos» na expressão 
local, sendo certo que grande número (mesmo alguns da parte hoje não portuguesa 
da ilha) eram dados como sujeitos ao governo é outros, como o de Servião, eram 
ditos rebéldes, Evidentemente, no decurso dos tempos, alguns «reinos» mudaram de 
bandeira, mas prevaleceu sempre, sobretudo a E., a soberania lusa, a lealdade à bandeira 
portuguçsa. Já lhes disse da minha patriótica emoção ao verificar pessoalmente, por 
ocasião da minha recente estada ali, a dedicação fiel das populações nativas ao nosso 
estandarte, O irmão do régulo D. Aleixo, falecido gloriosamente por ocasião da 
ocupação japonesa, o D. António Côrte-Real, deixou-se fotografar com os seus trajos 
de guerreiro ou chefe nativo, mas pediu uma fotografia sua a empunhar uma pequena 
bandeira portuguesa que trouxera de casa, 

O sândalo das velhas descrições é -que está em regressão, quase extinto. Não 
resistiu aos cortes excessivos, às destruições inconsideradas. 

O cavalo teria sido introduzido tardiamente na ilha. Uma tradição conta que 
teria sido uma mulher portuguesa que ensinara a equitação aos indígenas. Vi formações 
militares de 2. 11 linha, em que os moradores ou milicianos nativos movimentavam garbo¬ 
samente os nervosos, robustos e ágeis cavalitos, aliás abundantes na ilha. A pequenez 
destes cavalos e faz-me lembrar o nanismo de certas formas insulares desses e doutros 
animais. 

Na visita que de 19 de Agosto de 1953 a 22 de Setembro do mesmo ano fiz 
à Indonésia, e especialmente à nossa província de Timor, tive a satisfação de colher 
uma multidão de impressões directas que muito lamento não poder transmitir nestas 
palestras, tantas e tio diversas essas impressões são. 

Tendo, como já disse, publicado trabalhos antropológicos sobre Timor, desde 
1916, com materiais colhidos por Fonseca Cardoso ín loco, com fotografias como as 
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do Álbum Fontoura e com elementos de observações feitas em indivíduos timorenses 
vindos às Exposições Coloniais de 1934 no Porto e de 1940 em Lisboa, possuía um 
desejo vivíssimo de verificar e explicar directamente w loco algumas conclusões'a que 
chegara naqueles trabalhos. Pois tive a satisfação de encontrar, de modo geral, a 
confirmação de vários dos resultados e pareceres que apresentei, e, tendo colhido direc¬ 
tamente algumas notas antropológicas, linguísticas, pré-históricas, etc., senti a maior 
alegria por, em tais matérias e noutras, prosseguirem ali extensas e intensas investigações 
a cargo da Missão Antropológica chefiada pelo sr. Brof. António de Almeida. Esta 
reuniu imensos e interessantes materiais. 

Na Antropologia física e étnica ocupei-me especialmente do problema dos loiros 
ou rMaired que o naturalista Forbes encontrara entre os nativos há cerca dum século 
e cuja origem tem sido controvertida, havendo-se emitido, como veremos, as mais 
variadas hipóteses, Também, com António de Almeida e Rui Cinatti, tive a alegria 
de encontrar jazidas líticas pré-históricas de que já demos conhecimento ao Congresso 
de Pré-história do. Extremo Oriente m Manila (Filipinas) e ao Congresso Internacional 
de Pré-história do ano passado em Madrid. Se o estudo da antropologia física confirmou 
em certa medida a minha hipótese de mutações humanas, de diferenciação antropogenética 
na Insulíndia, especialmente em Timor, os achados pré-históricos apoiam a tese da 
grande antiguidade do homem no arco indonésio, não apenas a-O., onde já há muito se 
registavam os achados de Java, mas também a E., onde não tinham sido encontrados 
testemunhos tão antigos, como os agora achados, da presença do homem. Autoridades 
científicas de alta categoria, como H. Breuil, reconheceram expressamente a antiguidade 
e valor das peças líticas -apresentadas. 

Dei-me ao cuidado de inquirir, junto dos nativos mais velhos, da existência de 
tradições indígenas sobre o mais remoto povoamento humano dá lha. Pinto Correia 
e outros autores referiam-se a tradições locais de remotas migrações de Malaca e da 
Indonésia para Timor e algumas designações e línguas testemunham afinidades lon¬ 
gínquas entre certos núcleos populacionais timorenses e povos doutros pontos da Insu¬ 
líndia, etc,’ Não me refiro evidentemente a Europeus, Indianos, Chineses, Negros, Ma- 
laios, etc., que modernamente, mesmo na actualidade, aportam àquelas paragens. Duma 
maneira geral, o meu inquérito concluiu num sentido contrário aõ da origem dos Tuno- 
renses por migrações vindas do exterior. «A nossa gente, os nossos .antepassados, 
viveram sempre aqui» — respondiam-me quase geralmente os velhos que consultei. 
Ê uma autoctonia que -confirmam a ausência de navegação nativa, os -achados líticos 
pré-históricos, que concorda com a minha teoria de ser Timor mais um centro ou uma 
área de diferenciação .racial, antropogenética, do que, como se tem pretendido, uma 
Babel resultante da convergência das mais variadas estirpes humanas,; um cadinho de 
fusão inextricável de raças. Cs loiros de Aituha é doutros ponto? da ilha seriam, asm 
não, como se pretendeu, o resultado de influências norte-europeias, como a holandesa 
na ilha de Kissar, a dos náufragos à.Boanly na ilha de Pitcairn, etc., mas expressão 
de mutações em curso, diferenciação espontânea, em várias direcções. 
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A hipótese do -mestiçamento, da influência europeia, era regeitada por todos 
os nativos que consultei, Um sorriso menos céptico suscitava a minha alusão a possível 
influência do feiticeiro ou do sobrenatural; alguns 'autores haviam assinalado ,a crença 
local nessa influência, mas ,a anuência a esta ideia pode reforçar a tese do reconhe¬ 
cimento de causas biológicas profundas, de misteriosas mutações germinais. 

Interessou-me muito a -questão da organização social, -especialmente da família, 
entre os nativos. Tomei nota da sinonímia das designações dos vários- grupos sociais 
nas diferentes línguas. 

As pesquisas sobre .estas referiram-se especialmente à numeração, a certos nomes 
correntes, à formação do plural, à construção de algumas frases, às opiniões indígenas 
sobre o parentesco dalgumas línguas. Sa-o pesquisas de amador na matéria, -cujos 
resultados pus ao dispor dos 'entendidos em filologia e linguística. O Proí, António de 
Almeida e os seus colaboradores colheram gravações de muitos falares daquela Babel 
timorense e de música nativa, como fizeram centenas de observações antropológicas 
c etnográficas. 

Mas a investigação científica em Timor felizmente não se limita aos aspectos de 
antropologia, linguística e pré-história a que fiz referência. 

Há mais alguma coisa feita ou em curso. Mas fica para outra palestra, porque 
esta vai 'longa. 

nr _ FLEMING, ESTUDOS I)E 'PORTUGUESES D DE ESTRAN¬ 
GEIROS SOBRE TIMOR. GEOLOGIA, BOTÂNICA, ZOOLO¬ 
GIA. 4 MALOGRADA MISSÃO GEOGRÁFICA DE Ml, 
VlTIMA DA OOUPAQÃO JAPONÊS A. NOVA MISSÃO 
GEOGRÁFICA. ASPECTOS DB VIAGEM DE JÁOARTA 
A TIMOR, 

Antes de reatar, o fio das considerações que vinha fazendo sobre -a investigação 
científica em Timor Português, é meu dever referir-me a grande, a excelsa, figura de 
sábio insigne e de benemérito da humanidade cuja -morte a imprensa desta -manhã 
anuncia com justo realce è com as mais encomiásticas palavras para o mérito do falecido. 
Todos presumem já que se' trata do genial 'descobridor da penicilina, sir Alexandre 
Flemming, prémio Nobel da Medicina, genio científico da grandeza de Pasteur, 
de Ehrfich o doutros descobridores e inventores de culminante mentalidade e incom¬ 
parável benemerência, 

Tem-se escrito que Flemming descobriu a penicilina por acaso. Possuidor duma 
extraordinária vocação para a Medicina e para a pesquisa, ele deteve-se no estudo 
dum facto que porventura muitos outros teriam visto antes dele mas que ele foi o primeiro 
a pôr em -relevo- e em explorar até as mais maravilhosas consequências: o poder anti¬ 
biótico, destruidor de microorganismos patogéneos, poder de que são portadores certos 
bolores. Isto ja não é acaso, é manifestação do génio. Falaremos um dia, nestas pales¬ 
tras sóbre as teorias do génio e do talento, que tanto interesse me suscitaram, pela sua 
actualidade de então, na minha mocidade cheia de curiosidades, 
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Por hoje, inclinando-me comovidamente perante a memória benemérita do sábio 
que se extinguiu, traduzo sem dúvida a gratidão e as bênçãos da humanidade que 
sofre, o grito de alma, reconhecido, de milhões de vidas salvas graças à descoberta 
daquele que a morte inexorável acaba de levar. 

Dei conta sumária, na palestra anterior, da existência e da intensidade de tra¬ 
balhos de investigação antropológica, linguística e pré-histórica na distante província 
ultramarina de Timor. Deixei para palestra subsequente a menção de esforços científicos, 
sobre outros sectores de estudo, no mesmo território. Não quero, porém, omitir desde 
já a justa referência à colaboração estrangeira nalguns aspectos da pesquisa científica 
respeitante a Timor. A contribuição estrangeira para o conhecimento científico da parte 
portuguesa da ilha não pode, com justiça, ser relegada para um plano mesquinho, 
embora caiba registar, com desvanecimento, por mais -modestos que sejam alguns 
esforços nacionais na matéria nalguns domínios, que eles não são, em geral, mínimos 
perante a participação estrangeira. Esta não se limita à botânica, a zoologia, 
à geologia (especialmente à parte relacionada com investigações petrolíferas), mas 
estende-se às ciências humanas de que já nos ocupamos. São, sobretudo, estudiosos 
holandeses e alguns ingleses e americanos que se têm consagrado a tais trabalhos. Nas 
ciências humanas, menciono de memória Bjilmer, Vroklage, Ten Kate, Nyessen, Capell, 
Lammers, Keers, etc., devendo -salientar que alguns desses investigadores consagraram 
as suas atenções a populações de Timor holandês—hoje Timor Indonésio das vizi¬ 
nhanças do nosso território, e pertencentes ao grupo oriental e -central, conhecidos pelo 
nome de Belos — ‘tradicionalmente nossos amigos—, algumas delas incluídas em grupos 
linguísticos que também existem no nosso território, como o teium , o quêmctque, o 
búnaque, etc, ' 

Em relação à geologia o nosso ilustre -geologo Carlos Teixeira apoiou-se, para 
a sua síntese sobre Timor, em relatórios da Allied Mining Corporation to Asia 
Investment Company, em estudos de Wanner, Brouwer, Escher, Girunau, De Snoo, 
Feldmeyer, van Bemmelen e muitos outros, sobretudo holandeses, 

Na botânica, além ido notável e velho manuscrito de Fr. Alberto de Santo 
Tomaz e dos trabalhos de Gomes da Silva, Osório de Castro e Rui Cínatti, devem 
mencionam as pesquisas in loco de muitos estrangeiros, como, oubro-ra, Forbes, e, 
mais recentemente, Meyer Drees e van Steenis. 

Na zoologia, idêntica cooperação de estrangeiros e portugueses. Recentemente, 
no Centro de Zoologia da Junta de Investigações do Ultramar, 'as sr , a5 D, Sara 
Manaças e D. Emérita Marques ocuparam-se, respectivamente, de répteis e conchas 
marinhas que trouxe da ilha. Das condiras havia murtas especies que ainda nao tinham 
sido assinaladas nesta. Os répteis eram os já conhecidos e famosos Cec/f o ou «toké» e 
Draco ou lagarto voador. Toké é a designação vulgar onomotopaica motivada pelo 
grito que o animal solta e cuja frequência faculta certas crenças supersticiosas e 
agouros na população local. 
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No que respeita à geografia há boas cartas holandesas,-uma nossa carta militar 
e um mau esboço nosso a 1/500 000. 

Constituira-se em 1937 uma missão geográfica de Timor, da qual faleceu a 
maioria dos membros, durante ou após a ocupação japonesa. Era seu chefe o major 
Jorge Castilho e foi seu adjunto o heróico eng, geogr. Artur do Canto Resende, tendo ; 

falecido ambos. A expedição fez 'a triangulação da província, mas perderam-se com 
a ocupação nipónica muitos dos elementos, obtidos. Em 1954 reconstituiu-se a missão, j 
sob a chefia do eng. geogr. Cunha Porto, devendo a nova missão não só executar 
operações que forneçam a triangulação geodésica com o rigor necessário para servir ■ 
de apoio a levantamentos topográficos em grande escala, mas também levantar a oarta { 
da província na escala 1/25 000. 

Porém, a geografia cie Timor Português requer ainda mais amplo labor. A base 
cartográfica é evidentemente indispensável. Mas há outras tarefas geográficas a 
efectuar ali e que oferecem o maior interesse. Quer no campo da geografia física, 
quer no da biogeografk, quer no da geografia,humana, Timor oferece largas e úteis 
possibilidades de estudo, Não bastam as sumárias descrições que da parte portuguesa 
da ilha têm sido feitas, nos múltiplos pontos de visita da gçomorfologia, da hidrografia, 
do clima, da distribuição humana, dos recursos económicos, etc. Alguns capítulos nem 
sequer se podem dizer esboçados ou até apenas iniciados, Grande, tarefa — grande e 
bela tarefa~ a que ali se apresenta aos estudiosos portugueses,., 

Recordo com saudade os panoramas que, de terra ou do ar, se me ofereceram 
aos olhos na minha jornada à ilha e na ilha em 1953. Teria tanto que descrever!... 

Em 22 de Agosto, após três. dias de permanência em Jaoarta, a capital da 
República Indonésia, a antiga Batávia de Java holandesa, parti num avião da G anui a 
— companhia aérea indonésia, ligada à holandesa K. L. M. —, para Cupão, a capital 
de Timor ex-holandês ou indonésio. Viagem' longa, quase doze,horas, com paragens 
várias, iem Surabaia, em Bali e em Sunda. A vista dessas várias ilhas do arco insu- 
líndico encheu-me de interesse mas não tive menos pela companhia cora a qual esta¬ 
beleci contacto no avião, um inspector escolar indonésio, que ia em visita de inspecçio 
e me deu simpaticamente alguns informes sobre factos importantes como as religiões ./ 

na Indonésia, Um mestre escola holandês, muito menos simpático, andava ,numa / 

roda viva de perto de mim paira o grupo dos indonésios e vice versa, enchendo-me de :í 

perguntas e obrigando-me a prudente reserva. Aliás, as suas tatuagens nos braços e : 
nas pernas, á sua permanência ao serviço da nova República, a sua própria fisionomia, 
levavam-me a não lhe conceder a confiança de que poderia acaso ser merecedor. Falei j 

ainda com um chinês de Dili, que me acompanharia, no dia seguinte, de Cupão. 

A vista da enorme baía de Cupão é magnífica, Na manhã seguinte, ela me j 

apareceria de novo, na viagem para Dili, no avião português de Timor,. que já se 1 

encontrava no aeródromo de Cupão quando ali cheguei em 26 no aeroplano da Ganida. 

Como os outros aviões indonésios em que viajei, este último ainda conservava a tripulação 
holandesa, salvo a hospedeira que era "indonésia. 
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Na viagem aérea do dia imediato para Dili, além de contornos da costa septen- 
trional da ilha, sobrevoei as regiões montanhosas do interior, paisagem torturada e 
imponente. Passei à vista, do nosso território de Ocussi-Ambeno, vi ao longe o alteroso 
pico do Tata-Mai-Lau, o ponto mais alto não apenas da ilha, mas de todo o Portugal 
metropolitano e ultramarino, nas montanhas do Ramelaui junto das quais fiz, algumas 
semanas depois, longas digressões de automóvel. Depois de ter visto, do ar, no litoral, 
a povoação portuguesa de Liquiçá, que mais tarde visitei, descia, alguns minutos mais 
tarde, no aeródromo de Dili. Fôra a minha primeira impressão da ilha e do nosso 
território, em que depois, com o Prof. António de Almeida e o eng. Rui Cinatti, o 
ilustre e dedicado Governador, ar. capitão Serpa Rosa me proporcionaria gentilmente 
novas possibilidades de entrar em contacto directo com aspectos da terra e da gente, 
além de tudo o que penhorantemente me mostrou sobre o labor desenvolvido pelos 
Portugueses naquelas longínquas paragens da, Oceânia. 

Iríamos demasiado longe se expuséssemos aqui as nossas impressões em pormenor, 
Mas ainda consagraremos algumas palavras mais a aspectos geográficos da ilha cujo 
«sândalo -salutífero e cheiroso» (na expressão dos Lusíadas), hoje se reduz, como já 
foi dito, a pouco mais do que à evocação do passo camoniano,., 

IV - IMPRESSÕES DE DILI. EVOCANDO WALLAOE, O EMULO 
DE DARWIN. AS BELAS PÁGINAS DE ALBERTO OSÕRIO 
DE OASTRO. 

Reatemos as breves impressões que vínhamos relatando nestas palestras sobre a 
pesquisa científica em Timor Português, notas que interrompemos para assinalar 
com o devido relevo o diploma governativo que acaba de criar em Angola c Moçam¬ 
bique institutos de investigação científica « médica, cujas oportunidade, importância 
• e projecção cultural e nacional salientámos, , ‘ 

Aludimos, nas palestras anteriores sobre Timor, à acção portuguesa, desde o 
século XVI, para o conhecimento científico da ilha, dó território e da gente, dos res- 
pectivos recursos naturais e humanos. Relatei alguns testemunhos , portugueses e estran¬ 
geiros a tal respeito, tendo-me detido, um pouco mais, nos aspectos antropológicos 
e sociais, cheios de interesse, e relativamente aos quais colhi, directamente, alguns 
informes na minha estada na distante província ultramarina nos meses de Agosto e 
Setembro de 1953. 

Entre parêntesis, não quero, deixar de acrescentar à lista de trabalhos de que 
tem sido objecto, sob vários aspectos, a população de Timor Português, o estudo que 
sobre o direito consuetudinário dos nativos timocrenses. foi apresentado pelo;sr. dr. Luís 
da Cunha Gonçalves à Academia das Ciências de Lisboa em Abril de 1933. 

A minha permanência em Timor Português há ano e meio facultou-me a util 
visão de muitos aspectos do território e da gente, que não posso naturalmente registar 
■ aqui em pormenor. Essa permanência repartiu-se num período de estada em Dili com 
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algumas pequenas excursões a locais próximos, e noutro período de digressão através 
da província, Como já disse, só não visitei o território de Qcussi, isolado na área 

indonésia, na' costa septentrionul, nem fui à pequena ilha, quase fronteira a Dili, de 

Cambing ou Atauro, Divisei, porém, a distância, aquele e esta, o primeiro dé avião no 
trajecto entre Cupão e Dili, a segunda contemplando* desta última cidade, O Prof. An- 
tónio de Almeida e os outros elementos da missão antropológica e etnográfica que ; tj 

aquele professor chefia, estacionaram algiira tempo num e noutro territórios. 

Falando de Dili, direi que, apesar dos prejuízos ali causados, como noutras 
povoações da ilha, pela ocupação japonesa durante a segunda Grande Guerra, e, apesar t 

ck modéstia da quase totalidade dos seus edifícios, a cidade deu-me urría impressão t 

agradável, Há ali um intenso labor não apenas de reconstrução, mas de progresso t. 

sobre as condições anteriores. Novos bairros, de excelente aspecto, como o de funcio¬ 
nários nativos e o residencial cio Farol. Novos edifícios púbicos, entre os quais se des¬ 
tacam o da Alfândega,,,, o do Banco Ultramarino, do Hospital, etc. Obras de sanea¬ 
mento dos pântanos que outro na eram o flagelo da população. É visível, e benemeirita 
a tarefa em curso, a que preside o ilustre governador, sr. capitão Serpa Rosa. 

O que era, outrora, Dili, talvez o tenha dito, com exagero, o grande naturalista 
Wallace, o émulo de Darwin, na sua descrição de viagem ao Arquipélago Malaio, 

Foi em 1861 que, depois duma estada em Cupão, cuja descrição também fez, o grande 
naturalista, por acidentada viagem marítima, aportou a Dili. Vale a pena reler as 
suas páginas a tal respeito, 

«Dili, capital das possessões portuguesas do nordeste, é apenas um tugúrio 
miserável comparada à mais ínfima das possessões holandesas. O seu forte é um simples 
recinto de tenra 'endurecida, as suas oabanas de barro e canas; a igreja e um edifício 
primitivo de alfândega, que a completam, emprestam àquela feitoria uma certa seme¬ 
lhança com uma pobre aldeia indígena; nos sieus arredores não se ve cultura alguma, 

A casa de S. Exi o Governador é a única que tem aparência de tal, e, mesmo assim,; 
não passa dum simples butigciloiv de paredes caiadas. Mas acrescentava inonica e, 
por certo, injustamente Wallace—como e possível por em duvida que Dili e terra 
civilizada ao ver funcionários vestidos à europeia e militares com brilhantes uniformes, 
passando e tornando a passar, em número desproporcionado com o aspecto daquele 
insignificante povoado?» 

Wallace acentuava que o paludismo atacava mais de metade da população e sus¬ 
tentava que a meia encosta dos montês que a S. se erguem, já se encontravam locais 
salubres. Ele próprio se instalara junto duma pilantação a 3 Km. da capital. Feita a 
drenagem dos pântanos que circundavam esta última, a vizinhança do mar torna, 
porém, hoje agradável e sã a permanência europeia na cidade, na qual o autor inglês 
pretendia campearem a imoralidade e o crime, 

Quase as mesmas cores carregadas utiliza Wallace na descrição dos costumes 
indígenas e cia própria vegetação. Salvo nalguns vales de flora abundante e inextricável, 
o naturalista declarava «pobre e monóiona« a vegetação espontânea da ilha. Decerto 


não faltam áreas sub-desérticas, como faixas do litoral norte, e outras de savana pobre. 

^ Desapareceu, por quase toda a parte, a floresta primária. Mas há ainda trechos florestais 
admiráveis e extensos. 

Wallace assinalava, como notável, o facto de se podar cultivar admiravelmente 
o trigo naquela região tropical, a alturas médias, a 1.200 metros de altitude. Mas 
ele previa que o café prosperaria também a 300 e 400 m. Sob o governo de Celestino 
i da Silva, iniciaram-se esta e outras culturas com o maior êxito, existindo hoje impor¬ 
tantes plantações, como as da empresa «Páíiria e Trabalho» de que visitei as instalações 
e culturas perto de Ermera e os armazéns e escritórios em Dili. 

Wallace enaltecia o excelente pão timorense, fabricado com o trigo local. 
Enfim, a sua narrativa, aliás interessante, suscita, nalguns pontos, dúvidas sobre as 
boas disposições do .autor, o qual chegava a infamar serem os nativos amigos da 
sua independência e desdenharem «os seus supostos senhores». 

Já nestas palestras disse do contraste que, na minha jornada, verifiquei, entre a 
cortezia, e mesmo simpatia, testemunhadas hoje pelos nativos para com os portugueses 
metropolitanos, e a indiferença ou, ate, desdém que os naturais exterionsam em Timor 
ex-holandês, hoje indonésio, ou noutros pontos da Indonésia, em relação 1 aos europeus! 

Wallace não traduzia decerto na sua asserção um facto verificado em Timor 
Português, mas o que vira noutros lugares, não portugueses, da Insulindia. 

Como disse, estas reservas não tiram interesse ao escrito do autor inglês do meado 
do século passado. Muito maior interesse informativo há, porém, nas belas páginas 
dum . contemporâneo nosso, magistrado, poeta e naturalista, o dir. Alberto Osorio de 
Castro. Embora este notável escritor não se tenha afastado muito, nas suas digressões, 
de Dili e das regiões próximas, ele deixou-nos um depoimento eloquente e magnífico 

sobre Timor Português. 

Continuaremos, Por hoje ficamos por aqui. 

v - AINDA OSÓRIO DE CASTRO. 0 LABOR DE RUI CINÁTTI. 
'uma EXCURSÃO ATRAVÉS DO TERRITÓRIO, GEOGRAFIA 
fISICA , CLIMA E OROGRAFIA: O RAMELAU, PLANTA 


Falando da investigação científica em Timoir Português, aludimos, na palestra 
0 nterior, à visita que, no meado do século XIX, ali fez o grande naturalista inglês, 
émulo de Darwin, Alfredo Wallace, tendo reproduzido algumas passagens da sua 
descrição dessa'visita —que durou uns quatro meses — e especialmente das, suas im» 
p ress õ es _ desfavoráveis —* sobre a cidade de Dili. Embora no confronto entre Dili e as 
cidades coloniais holandesas (como a vizinha Cupão) Wallace fosse exageradamente 
severo para a nossa capital timorense — mesmo tendencioso — encontrámos, como rio 
podia deixar de "ser, elementos interessantes na narrativa do autor inglês. 

Aludimos,- em seguida, à descrição magnífica do distante território português 
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pelo nosso escritor contemporâneo, o dr, Alberto Osório de Castro, que,'magistrado 
<i homem de letras, efectuou também felizes incursões no domínio científico, descrevendo 
a terra e a gente, falando das línguas nativas, e, sobretudo, ocupando-se da flora 
timorense, matéria que encontrou outros cultores portugueses desde Fr. Alberto de 
Santo Tomás a Gomes da Silva, e, ultimamente, a Rui Cinatti. 

A ilha verde e vermelha de Timor e até os seus livros de poesia, como as Flores 
de Coral , rcílectem em Osório de Castro uma alma de poeta fundida com a vocação 
dum naturalista. Embora amador neste último aspecto, o seu entusiasmo e a sua ima¬ 
ginação não o desviaram, como sucede com tantos amadores, do autentico espirito 
científico. Fez sérias lherborizações e ,'foi correspondente dos Institutos Botânicos de 
Breitenzorg e da'Universidade de Lisboa. Rui Cinatti traça justo encómio das activi- 
dades de Osório de Castro no seu livro Explorações botânicas em Timor, e, muitas 
vezes, pessoalmente, durante a minha estada áli tiá ano e meio, me falou entusiastica¬ 
mente dos escritos de 'Osório de Castro sobre a longínqua ilha. Estes escritos decla¬ 
rou-me o bom amigo e ilustire investigador — inocularam-lhe grande parte da sua verda¬ 
deira paixão por Timor e pela sua história natural.. 

Cinatti transcreve algumas belas páginas da Ilha verde e vermelha em que, o 
juiz botânico e poeta faz uma empolgante descrição da paisagem, identificando cienti¬ 
ficamente as espécies vegetais com que nela depara e descrevendo-lhes as cores das flores, 
ás linhas do perfil desenhado no espaço, as singularidades de pormenores, o perfume, a 
beleza. E Osório de Castro deslumbra-se com o esplendor e o encanto dos panoramas 
e proclama a todo o instante a sua admiração pelas maravilhas vegetais, pelo sombreado 
de montanhas no horizonte a lembrarem-lhe porcelanas japonesas, pela floresta e pelas 
plantações indígenas, pelo rumor das cascatas e pelo «infindo, sobre-humano, fremente 
silêncio vegetai, pelo chilreio das aves , o vagido do Laco, e o ruído da fuga da 
Meda, um e outro curiosos tipos da fauna de Timor. E exclama: «Esta maravilhosa 
terra de Timor enfeitiça-me positivamente. Realizo o sonho dos meus catorze anos de 
pequeno beirão enfermiço, encantado a traduzir pouco mais ou menos a obra do natu¬ 
ralista Wallace sobre o Arquipélago Malaio, que vinha na revista, Le lour du monde. 
Em Timor viveu Wallace, também um dia eu lá havia de ir! E lá fui!...» ^ 

Estou sorrindo ao ler estas últimas palavras e iao pensar que eu próprio tenho 
soltado exclamações análogas ao encontrar-me em países 'longínquos que por qualquer 
motivo deslumbraram através de leituras * minha imaginação da juventude e aos' quais 
esta dificilmente poderia conceber a minha ida real algum dia!... Tantas vezes tenho 
perguntado « mim mesmo, em certas viagens: — Pois não é um sonho qw estou aqui, 
cm tal ponto ou à vista de qualquer panorama que se liga a uma leitura minha 

de outrora l? ' ■ ' , Q , , 

Nalguns casos, o facto suscita-me uma emoção quase religiosa, oenti aquela 

impressão à vista do Saará imenso, da floresta do Congo, do deserto do Galaarq dos 
«arranha-céus» em Nova Iorque, do Cairo e das pirâmides, do Nilo, do Kilimandjaro, 
de Madagáscar, de Java, do Ganges, da Guanabara, «das costas chmesas, Em Iimor 
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foi o mesmo. Tanto li, estudei e publiquei sobre assuntos timorenses, que, pisando o solo 
de Timor,, sentia um júbilo íntimo, profundo, como quase diante duma visão sagrada, 
dum mistéffio que se desvenda, dum sonho que se faz realidade! 

Compreendo perfeitamente as moções , de beleza e de curiosidade de Osório de 
Castro e de Cinatti em Timor, onde, como já'disse em palestra anterior, permaneci um 
mês, tendo metade deste período decorrido em jornada através do território na excdeme 
companhia do Prof, António de Almeida e de Rui Cinatti. 

Não cabe nestas palestras o registo do que foram aquela permanência e esta 
jornada. Mas os meus amáveis ouvintes não me levarão certamente a mal que anote, 
com rapidez, neste lugar algumas impressões soltas que recolhi, alguns quadros breves, 
alguns apontamentos de entre centenas ou milhares que lancei. nos meus cadernos de 
viagem. Relacionam-se as minhas notas ou com matéria de investigação cjentifica ou com 
verificações interessantes no ponto de vista da acção portuguesa no território, ou ainda 
_o que por certo me não será levado a mal-com impressões panorâmicas, quadros 
ou aspectos simplesmente pitorescos. Remeto naturalmente para os livros e trabalhos 
já citados, de Osório de Castro, de Cinatti, de Carlos Teixeira,-Artur de Sa, Pinto 
Correia, José Martinho, meus próprios, etc, os meus ouvintes que queiram informes 
mais sistemáticos e desenvolvidos sobre história natural, etnologia e outros aspectos du 
terra e vido timorenses. Aqui nem sequer seguirei a ordem cronológica das fases,da 


minha visita. ,, ,,. 

No que respeita à geologia, à geomorfologia, e, em geral, a geografia física, 

Timor surgiu a meus olhos cheia de interesse. Devem refazer-se as noçoes correntes 
sobre o seu clima. Esperemos que dos respectivos Serviços Meteorológicos, chefiados 
pelo sr eng. geogr. Pereira da Cunha, venham, logo que. seja possível, a sair elementos 
indispensáveis para uma definição científica das condições e caracteres Mímicos Sumaria 
e rudimentarmente, é de confirmar, sem dúvida, a reconhecida diversidade de climas 
em Timor.A arborisação, a drenagem e o saneamento de pântanos, todas as provi¬ 
dencias possíveis de. higiene individual e colectiva, constituem processos eficazes, em 
curso para luta contra males que se atribuem em geral, exclusivam-ente, ao china, mas 
nos quais este pode ter um papel directo nulo ou reduzido, antes devendo admit.r-se 
agentes patogéneos bem determinados. 

Já falámos aqui da salubridade de Dili, antigamente e na actualidade. Ha outras 
zona, do litoral que tinham - . * - fama de «Mm Ê de crer que« q«e. 

de facto, constitua insalubridade, seja remediável ou, pilo menos, auscepUye! de me¬ 
lhoria, Estive nas ruínas do depósito penal de Arpelo, a 0. de D.h nas rumas do 
presídio de Batugadé, ainda mais a 0., e reconheço -que, n, verdade essa zona 
subdesértica litoral,. com manchas pantanosas aqui e ah, e desagradavel pelo se 
calor himido. Mas, além do que, como disse, se pode -emeia, no ponto de v,sta da 
higiene, não esqueçamos qne se trata de «ruínas» doutros tempos. Arnda mereço* 
da ameaça que há 50, 40 ou mesmo 30 anos era a deportaçao para T,mor. 0> • 
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alguns transformarara-se a tal ponto que são -hoje pacíficos proprietários e negociantes. 
Com a situação política actuall, Timor, como local de degredo político, é mera recor¬ 
dação 'histórica de outros tempos. Ainda bem. 

Mas, prosseguindo nestas breves considerações sobre o clima timorense. Mesmo 
não falando em microclimas circunscritos, com favoráveis condições locais, pode dizer-se 
que acima de certa altitude o clima é excelente e aprazível. Nas. montanhas e planaltos 
de maior altitude, há frio, mesmo por vezes muito frio, naquelas paragens tropicais. 
Sendo as terras baixas em pequena proporção na ilha, compreende-se que não faltem 
até pontos em que o clima se torna dos mais aprazíveis que é possível. É claro que a 
altitude não basta para tornar agradável o clima, Junto de Dili, na encosta pouco 
favorecida pelo vento, o calor é, por vezes, maior do que no litoral, beneficiado pelas 
frescas brisas marítimas da tarde. ív 

O esboço da carta geológica de Timor Português, fornecido pelo Prof, Carlos 
Teixeira, dá a ideia da diversidade de terrenos do país. Em Dili e arredores predo¬ 
minam os xistos cristalinos. Mais An, essa área é envolvida ipor algumas manchas 
erupíiVas e, sobretudo, por terrenos calcáreos. Entre estes, há belos bancos de calcáreos 
coralígenos. 

No atormentado e complexo panorama da parte montanhosa da ilha, erguem-se 
cumeadas alterosas. 

A maior altitude de todos os territórios portugueses lá está, a cerca de 3.000 
metros, no imponente Ramelau, a que já aludí numa palestra anterior. Vi-o do lado oci¬ 
dental, de norte, de leste, do sul, 

Não senti vontade de fazer a sua escalada. Não sou alpinista. Vi os montes de leste, 
a Fatu-bia, o Monte Perdido (assim baptizado, disseram-me, pelo Governador Filomeno 
da Câmara), outros Faius (nome indígena de outras curiosas elevações calcáreas), o 
Cablac e o Cailaco, cortante, áspero, como o afiado gume dum alfange recurvado, 
voltado para o céu. Foi o último reduto, quase inacessível, de algumas revoltas nativas. 
Avistei-o à vontade, sob vários aspectos, nas excursões na parte leste do território, de 
Bobonaro para o N. Há uma curiosa planta antiga do Cailaco de origem ainda 
duvidosa, que foi objecto dum estudo do Rev. Artur de Sá e de considerações perti¬ 
nentes de Rui Cinatti, 

Amavelmente, este último investigador, interrogado por mim sobre a possi¬ 
bilidade de agrupar em sistemas montanhosos o relevo do território, desenhou um esquema, 
com um maciço central E. N. E. - 0. S. 0„ no qual se compreende o Ramelau, o 
Cablac, um maciço litoral, abrangendo os Montes de Mambara e os ásperos Suboes, 
a E. de Dili, e o maciço Fatie, compreendendo o Monte Perdido, o Mata-Bia e outros 
montes do leste, Mas há também grandes planícies e planaltos, como em Baucau, Fuiloro e 
Maliana, que percorrí, Cumpre, porém, respirar um pouco. Sem televisão, sem projecçao 
de figuras e de fotografias, estas descrições tornam-se monótonas, e, embora alguma 
coisa de ameno lhes possa contar a propósito dalguns destes temas, ficamos hoje 
por aqui, 
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VI - PAISAGENS TlMORBNm. 0 MAR, ÁGUAS TERMAIS. 
INSTABILIDADE DE RELEVOS, DESPRENDIMENTOS RE¬ 
CENTES DE TERRAS. X FAMÍLIA DE D. ALEIXO. FIDE¬ 
LIDADE A PORTUGAL, DESPEDIDA MINHA EM IDIOMA 
TETUM 1 GENTE DE SUAI. 

Vamos hoje encerrar uma série de considerações que vínhamos fazendo a pro¬ 
pósito da investigação científica no distante território português de Timor, e sobre 
algumas das muitas e variadas impressões que directamente colhemos ha cerca de um 
ano e meio numa visita ali. 

Aludimos na palestra anterior, de modo muito genérico, ao clima (ou climas) 
e à geomorfologia timorenses, Referimo-nos à atormentada e complexa estrutura monta¬ 
nhosa da ilha, às suas grandes altitudes, à sistem-atisação do seu relevo, aos seus faius 
(ou relevos cupuliformes calcáreos), à forma de alfange de gume afiado e recurvo, 
voltado para o céu, que tem o reduto de Cailaco, do qual uma planta antiga da 
curiosos pormenores, Referimo-nos também à faixa, geralmente estreita, de terras baixas 
litorais, que só do lado sul da ilha se alargam, por vezes, mais ou menos. 

Mas, se tempo houvesse, muito mais poderia dizer-se em tal matéria. Estou 
recordando, por exemplo, no litoral N., a leste de. DE as escarpas grandiosas do 
Subão, em que a estreita estrada de Dili para leste, serpeia no flanco das alias escarpas, 
fazendo vertigens olhar delas para baixo, para o mar que está na sua base, . 

Recordo o encanto de alguns recortes do litoral, como-no norte, a linda baía de 
Tibar, à noite iluminada por miríades de luzes, dos pescadores ao candeio, que apro¬ 
veitam a maré baixa, Espectáculo inolvidável de beleza. Recordo a vista da elevaçao 
onde se encontra o ,posto de Tutuala, quase no extremo oriental da ilha, ponto aquele 
do qual se avista o ilhéu do Jaco, para E„ o Mar de Banda a N., e, para S., o; Mar 
de Timor que separa esta ilha da vizinha Austrália. Os naturais de Timor distinguem 
um do outro os dois mares, porque um é agitado e revolto, e o outro calmo e tranquilo, 
chamando assim ao primeiro Mar-homem e ao outro Mar-mulher... Para NE. da 
elevação de Tutuala ainda se divisa a ilha de Kissar, famosa por mestiçamentos entre 
holandeses e, indígenas, estudados pelo antropólogo Rodeiiwaldt e, ainda, conhecida 
pela localização ali dum curioso núcleo migratório, proveniente de Timor e com regime 

exogâmico de clãs. . . - 

No litoral Sul, das ruínas de Betano, contemplámos em baixo a pequena praia, 

em que, durante a ocupação japonesa, embarcaram, com grande risco, Portugueses, de 
Timor que se refugiaram na Austrália. Também foi no litoral Sul, em. Ahambata, que 
visitámos os poçps de petróleo que ali. são explorados de modo restrito e rudimentar 
e que já foram, como outras exsudações petrolíferas da ilha, objecto de estudos-por 
técnicos. Sei que estão para breve novas investigações «obre os. petróleos, em Inm 
Português. Até agora, parece que lhes não foi reconhecida grande va ia economica, 
Entretanto, apesar do seu resíduo sólido enorme, só o petróleo da Ahambata daria 
para o consumo de toda a província, se esta não pudesse receber do exterior o combus¬ 
tível refinado. , 
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Não vi os vulcões de lama de Timor, de que já se ocupou, num estudo, o 
Prof. Carlos Teixeira, acentuando que, apesar do seu nome, não têm ligação directa 
com o verdadeiro vulcanismo. 

Este, na província, apenas se revela por algumas massas de rochas vulcânicas, 
aliás não recentes, e por nascentes de águas termais. Visitei as águas minerais sulfurosas 
do Marçubo, perto de Bobonaro. Que riqueza hidroimiweral! As águas despenham-se 
em verdadeiras cataratas nos tanques de recepção. São utilizadas em terapêutica. Mas 
a sua utilização é em escala mínima perante a sua abundância torrencial. Delas se 
ocupou, em tempos, num estudo o médico dr. Eurico de Almeida, 

Nalguns pontos das regiões montanhosas do território, o relevo apresenta-se irre¬ 
gular, com arestas rudes, fracturas e escarpas abruptas, dando a ideia de que a erosão 
ainda não suavizou, ainda não teve tempo para regularizar, as linhas de relevo. Sem 
dúvida, levantamentos de conjunto — aquilo que os geólogos chamam movimentos 
epeirogéneos — tem dado lugar à constante quebra *do equilíbrio, à abertura de novos 
ciclos de erosão, A altitudes xelativamente elevadas ■ encontram-se, por exemplo, com 
abundância, cálcár-eos ricos em corais fósseis. Estes formaram-se e vivaram em águas 
do mar, de pequena profundidade. As convulsões_ terrestres, os movimentos tectómcos, 
os elevaram às zonas altas em que hoje se encontram os seus restos, 

Vejo nas culminâncias montanhosas de Timor as eumiadas de formações que têm 
a sua origem t as suas raízes nas profundidades marítimas do Mar da Sonda. Elas 
pertencem às cadeias de ilhas- 1 e montanhas que constituem o grandioso dispositivo 
terrestre que é o arco insular da Indonésia, intercalado entre o S. E. da Ásia e a 
Austrália. 

A instabilidade das formas terrestres ali, no território timorense, não surge 
apenas a meus olhos com os falus transportados a distância (como aquilo que os geólogos 
chamam bulhas de oanreamento), com as formações de origem marinha erguidas a 
centenas de metros acima do nível do mar, com as caprichosas grinaldas insulares a que 
podemos ligar Timor. Impressionaram-me os desprendimentos ou desmoronamentos de 
terras, recentíssimos, que se verificam em vários pontos como na estrada entre Ermera 
e Dili, como no Maroubo, etc. Naquela estrada, várias vezes, os desmoronamentos a 
têm cortado. Refaz-se a estrada. Novos desmoronamentos. Teimosia de parte a parte, 
da Natureza e do Homem. 

Mas as vastas planícies de Baucau, Fuiloro e Maliana 1 , que visitei e a que ja 
me refeiri, -alguns outros aspectos l-ocais, dão-nos a impressão das paisagens estáveis das 
nossas terras ocidentais. Em Suro, em Ainaro, a disposição das grandes árvores na 
vasta área, onde vi um mercado, lembrava-me, com as casas em redor e o círculo 
dc montanhas envolventes, -as metropolitanas Pedras Salgadas, o parque -desta estância 
hidro-mineral transmontana. 

Aí, em Suro, visitei a viúva do régulo D. Ale-ixo, a sr. il D. Maria Côrte-Real. 
Também ali convivi com o irmão daquele régulo, o D, António 'Côrte-Real,- com -a sua 
farta e respeitável bigodeira branca, o qual, através dum intérprete, me deu muitos 
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elementos curiosos. Vestia à europeia, Cinatti quis fotografá-lo com os seus tiajoa de 
liurat, de notável, de chefe, de guerreiro. Foi-se vestir e regressou com toda a sua 
família, que nos apresentou. Tiraram-se fotografias, mas, coiiio já contei, ele exigiu 
— e fez-se-lhe naturálmente a vontade — que um dos seus retratos fosse tirado, empu¬ 
nhando ele um pausito com uma pequena bandeira portuguesa que trouxera expressa¬ 
mente para isso. 

Por toda a parte o -sentimento lusôfilo, a fidelidade -a Portugal, se manifestavam 
no território. Nas missões e internatos infantis de Ossu, de Alas e da Maliana, causava 
emoção ver os desfiles -dos jovens tinwrenses integrados na Mocidade Portuguesa, Emo- 
I cionaram-me, a -tantos -milhares de quilómetros de Lisboa, quase nos antípodas, as 

I homenagens à nossa bandeira por centenas -de nativos, como em Aileu, na companhia 

do sr. Governador, capitão Serpa Rosa, junto do : monumento aos Portugueses ali tru- • 
cidados por ocasião da ocupação japonesa; em Viqueque, -ao içar da .bandeira na 
administração, ao comemorar-se mais um aniversário da libertação de Timor daquela 
ocupação; em tantos outros ensejos!.,. As paradas de moradores, em vários pontos, 
com o aspecto militar, -que eles tanto .apreciam, incluíam -sempre a presença dos nossos 
estandartes, as mais respeitosas homenagens a estes. 

,f. Não faltaram, como era natural, em muitos pontos, exibições musicais e coreo- 

V gráficas indígenas, paradas -de trajos nativos, embora -alguns chefes e notáveis já se 

apresentassem vestidos à europeia, vários mesmo muito elegantemente. Algumas danças 
l nativas são famos-as, como -a do «milhafre» -que vimos em Maliana, a da «serpente» 

I ' em Su-ai, etc. 1 , . 

b Foi em Suai que me deu a caprichosa ideia cie agradecer na língua indígena, 

em tetum — em vez de utilizar o intérprete para tal fim — os -cumprimentos e mani¬ 
festações carinhosas da população local. Infelizmente poucas línguas timorenses têm 
uma palavra sinónima do nosso «obrigado». Assim o vocábulo português generalizou-se 
T. ■ ali como expressão de agradecimento, Ê curioso que ela também foi recolhida no Japao 
;}: V j os Portugueses — os 1. 08 -europeus que ali estiveram no séc. XVI. Arigalô —• é ainda 

«obrigado» na língua japonesa. _ . 

I, Assim eu disse em Suai: «Obrigado bárac da hôtu, hôtu, Issin -diac. Rahua diac.» 

| Traduzamos: Muito (bárac) obrigado a todos (da hôtu). Muita saúde (ou bom 

corpo —Issin diac). Boa sorte (Rahua diac). ,, 

Às boas gentes de Suai assim me dirigi. Finalizando; por agora as minhas consi¬ 
derações sobre Timor, também agradeço aos meus ouvintes a paciência, com que me 
escutaram, e, nesta quadra santa do cristianismo, a todos desejo’boa saúde e boa sorte: 
— «Issin diac. Rahua diac». 
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SUMMARY 

A MONTH IN TIMOR 

Professor Mendes Corrêa writes about «A montli in Timor». He doais with scientific research 
in Portuguese Timor and its renewal aíter Japanese occupation. 

Menlioning the Overseas Minister’s visit in 1952, the task of rcconstruction and development, 
scientific missions and Timor and the Portuguese in the lóth century, the author draws the main 
lines he will follow in the latter part of his arlicle. He describes the visit in 1522 of Sebastião Del 
Cano who finished Fernão de Magalhães voyage after the later’s death. He comments on Pigafetta's 
report and evokes the following centuries, main evanb in this far off Portuguese territory, touching 
on sandal wood‘s fast desappearence. Pie goes on to the last Portuguese researchs on the anthropology 
of Timor, the antiquity of human occupation in eastern Indonésia, and race differentiation, 

Dr, Mendes Corrêa then refers to Portuguese and foreign studies on Timor, its geology, 
botany, zoology and the geographic mission of 1937, victim of Japanese occupation, also to the new 
geographio mission, 

His travei from Djakarta to Timor, offers him the opportunity for some interesting comments 
on Indonésia, 

Calling up his recoletítions of Dili the author writes of Wallace, of Darwin, and of the 
remarkabla descriptive writtings of Timor island by Alberto Osório de Castro. 

Dr, Mendes Corrêa mentions the wortk of Rui Cinatti, Describes an excursion through the 
territory, is physical geography, climate and orography. He writes on the Ramelau and on a plant 
of the Cailaco, 

The author describes also Timor's countryside and the sea which surrounds the island. He 
mentions thermal waters and earfh movements, some of them recent. 

At the end of his work he mentions ithe family of D. Aleixo, the native chieftain and his 
peoplo’s loyalty to Por.tugal, closing with some notes on the local languages, as the tetum idiom 
and others, 1 
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EST. 1 




Em cima: Vista para Laivai; a costa 
Em baixo: Terraço coralífero entre Laivai e Lautcm 
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MENDES CORRÊA — TIMOR 


■EST. IV 





Em cima; Ribeira cie Maroubo — Desprendimentos de terras 
Em baixo: Pico cie Maroubo 


MENDES CORRÊA — TIMOR 


, EST 



Em cima: Cailaco, visto de 0. (A crista do monte em gume cortante) 
Em baixo: Cailaco —Outro aspecto 











MENDES CORRÊA ~ TIMOR 


EST, VI 


MENDES CORRÊA — TIMOR 


EST. VII 





Em,cima: Vista de Zumalai, 
(Mape, Bobonaro) 


Em haixo: Ca&a na aldeia 
de Lo&pala 


Em cima: Tranqueira de Balibó 
Em haixo: Tranqueira de Batugadé. (Ruinas dum presídio) 
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Em cirno: Mulheres Macassai 
Em baixo: Trabalhadores Macassal, (Baucau 



Em cima: Danças em Suai. (0 dançarino, de calana em punho, dirige o grupo) 
Em baixo: Recepção em Zumalai 


















liiftilí 


Em baixo ; Tecedeira nativa em Viqucque 
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MENDES CORRÊA ~ TIMOR 


EST, XII 




j Em cima: Em casa do rajá de Amarasse (Timor Indonésio). Á esquerda o rajá 

Em baixo, a esquerda: Timorense «loiro» de Aitulia! ò direita: o mesmo de perfil 

j 
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EST. XIV 



AS “MOSTRAS” ITALIANAS 
DE 12 54-1454-19 54 (') 

III- RARIDADES BIBLIO - CARTOGRÁFICAS 
\0 CASTELO SFOKZA DE MILÃO 

Júlio Gonçalves 

Capitão-dc-Fragata-Méd, , 1 

Secretário-Geral « DIrector da Biblioteca, 
da Sociedade de Geograiia de Lisboa 

A Trivulziana de Milão não quis ficar atrás, e não ficou, das suas congéneres 
de Veneza e Florença. Menos artística e mais científica, menos tendenciosa e mais 
eclética, a Mostra mílanesa foi mais um reverbero daquele facho radiante que a Itália 
acendeu à celebração dos seus grandes homens e grandes feitos na' exploração do globo. 

A Lombardia não foi pátria de nenhum Marco Polo, Colombo ou Vespúciq. 
Em todo aquele período esplendoroso de tresentos a quinhentos, vergado à pata teutónica, 
tornado estéril arena da selvática rivalidade guelfo-gibelina, o Milanês viu os seus 
campos talados, as suas cidades ensanguentadas,’ suas bibliotecas despejadas do precioso 
conteúdo. Como maldição de Deus, fora a porta por onde a barbárie nórdica se infiltrou 
naquela «atmosfera languorosa di viia brillante, rica di fascino, di pensiero e di cultura», 
que eram o Veneto, a Toscana e mesmo a Ligúria, Nem por isso é menos sugestivo o 
ambiente em que esta III Mostra se desenrola, ainda vibrante das paixões que se acen¬ 
deram entre estas paredes sombrias, por estas escadas escuras, sob estas abóbodas pesadas, 
com acesso por esta Piazza d’Artni, hoje pátio ajardinado, onde os bancos de pedra 
convidam à figuração de todo um passado esquivo. 

A Mostra da Trivulziana ocupai na ala esquerda do palácio, a Sala dei Tesoro, 
e não fica longe a Biblioteca que, com os seus milhares de volumes, desafia a magnífí- 

; (D Neste páginas fica suficienltemenle documentado quão aleivosa é. aquela crítica italiana 
que, movida por irreprimível nervosismo, nos acusa de gelosia mionalista e inaJegnata conoscenza 
M contributo Jegli siudiosi italiani, (U Universo: Maio-Junho de 1955). Assim gostamos de res¬ 
ponder, com factos, a alguns pretensos cientistas, a quem parece repugnar a discussão de luva branca 
ou o entendimento elevado e generoso. 
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cência da conhecida Ambrosiana, Pinturas de mestres espalham-se por toda a parte na 
rica pinacoteca, e quase nos sorrimos já a esta orgia de painéis que por toda a parte 
nos persegue, teimosamente, nesta península em bota, criada por Deus para inefável 
aprazimento duma humanidade nevrosada. 

A Cosme de Medieis, mecenas apaixonado dá literatura quatrocentista, mas político 
ardiloso, devera o bastardo dos Cotignolas, Frailcesco Sforza, o ducado de Milão, 
arrancado ao 'último dós Visconti, Filippo Maria, seu sogro. Fora este Sforza que 
reconstruira o Castelo e ali ostentara os seus recentes pergaminhos de Conde de Cotignola 
que, a troco de 14 mil ducados, lhe concedera o calculista João XXIII. Era da ala 
oposta deste mesmo Castelo que saía, às suas pérfidas aventuras, o terrível Ludovico, 
que, despeitado com a França, espreitava os peregrinos franceses nos desfiladeiros 
alpinos ou na luminosa Riviera, pagando-os aos seus esbirros, a ducado por cabeça. 
E fora também aqui, neste Castelo, que a heróica Caterina Sforza, trazida à presença 
dos cadáveres dos, seus filhos, decapitados pdos adversários, erguera friamente as vestes 
para exclamar: «que ainda tinha com que os substituir por outros.» Tudo se passou a 
dentro destas paredes que escondem, na sua grandeza histórica e arquitectónica, o segredo 
de tais desvarios, e onde hoje, aos nossos olhos y de míseros torturados intelectuais do 
século XX, a Trivuliiana expõe'tão sugestivos documentos de toda uma odisseia 
marítima. * , 

Alexandre Teodoro Trivulzio assinalara, naquele fim de seiscentos, a viragem 
da história que agitava a Europa em geral e estas originais Repúblicas Italianas em 
especial. Já não figurava como lídimo representante daqueles Trivulzios do século XII, 
gibelinos assanhados, que por se conjurarem contra o poderoso e cruel Gian Maria, 
se tinham exilado. O exílio determinara a fragmentação dos Trivulzios em vários ramos, 
e pertencia ao dos Condes de Melzi, príncipes do Império, este Alexandre Teodoro, 
cujos avós quatrocentistas haviam regressado à pátria sob a asa do Francesco Sforza. 
Os tempos eram outros. A revolução que se operava nos conceitos geográficos, instigava 
estes príncipes, inteligentes e cavaleiros, a sacudir a bronquidão do seu espírito, como 
quem se sacode da poeira após longa travessia por deserto arenoso. Buscavam ansiosa¬ 
mente instruirem-se, civilizarem-se nesses primórdios do Renascimento. Assim fora entre 
nós o Infantè D. Pedro, e assim se fizera dois séculos mais tarde este Alexandre Teodoro, 
também viajante, também escritor, que fundou a Trivulziana, Logo seu irmão Cárlo 
acudiu em seu auxílio, não para arrancar da espada, mas para descobrir, negociar e 
coligir xódices e manuscritos que fazem hoje a riqueza desta Biblioteca. 

Da mesma forma como a sua contemporânea e conterrânea, a famosa Ambro¬ 
siana, os irmãos Trivulzio não'visavam a aferrolhar manuscritos pelo único prazer de 
os possuir, na satisfação egoísta de vaidade bibliófila, mas sim ao duplo escopo de reunir 
para divulgar: «Ordinò cl ie a iuitl, fossero cittadini o forestieri, si desse comodiíà e tempo 
di seMrsene, secondo il bisogno .»Na mesma tendência de expandir cultura, que sublimara 
a paixão bibliófila dos Medíeis em Florença, do Cardeal Bessarione em Veneza, dos 
Estes em Ferrara, prescreveram que se mantivessem estreitas relações com os doutos e 
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os estudiosos da época, obtendo-se notícia dos melhores manuscritos, dos mais raros 
documentos, dos mais recentes progressos de cultura científica e histórica, tudo com o 
objectivo único: «con il preciso scopo de formare giovani di mente sagace e movatrice.» 
Tais bibliotecas eram, assim, escolas abertas e não, como no Ocidente, cenáculos ciosa- 
mente policiados. 

Mas não é isto o que nos interessa neste momento em que a nossa curiosidade 
é insistentemênte reclamada pelas espécies expostas. 

0 que pretendeu a Professora Santoro com esta «Mostra» que prèviamente 
calcularia não poder realçar-se às duas outras—-a veneziana e a florentina? Dil-o por 
ela o prefacíador, em elegante opúsculo: « Occasione di valutare gli sforzi compiuli da 
generazioni fioti molle lonlane da noi, per render-se conto deite carallerisliche dei nosiro 
pianola,» Para tanto, a ordenação obedece a um princípio de evolução skematisadai e 
pretende-se que, ao percorrer com a vista e reter na memória manuscritos, códices, cartas 
e mais documentos que remontam até ao século de seiscentos, alcancemos uma visão 
panorâmica mas exacta, de como os conhecimentos europeus lentamente progrediram 
pela fieira das centúrias, e de como através destes fragmentos visionados ou simplesmente 
fantasiados — que todos trouxeram o seu coeficiente de veracidade —•, se atingiu por 
fim o conceito geográfico do pleno século XVIII, 

Assim concebida e realizada, a intenção da «Mostra» testemunha o alto nível 
intelectual e científico da sua organizadora, 

Abre a serie a Geografia de Ptolomeu em cinco edições, todas da Trivulziana, 
desde a de 1477, que, com admiráveis iluminuras de Taddeo Crivelli, traz apensas as 
26 plantas geográficas que faltaram à primeira edição histórica, a vicentina de 1475, 
que viramos em Florença. 0 segundo códice ptolomaico, o de 1511, da edição de Silvano 
da Eboli, apresenta já um planisfério e ali notamos, com certo orgulho, a Terra de Corte 
Real, No terceiro, da era adiantada de quinhentos, expõe Gastaldí a sua Carla Marítima 
que sabemos se inspirou já das múltiplas navegações portuguesas dos mares orientais, e 
na qual se pode, paciente e sagazmente, descriminar o que deveu a geografia do Oriente 
à exploração poliana e o que lhe trouxe, dois séculos mais tarde, a lusitana. 

Aqui esbarramos novamente com o nosso excelente Fr a Mauro , tão simpatisante 
com os portugueses, que lhe retribuem a simpatia ignorando-o quase por completo. Não 
se trata, desta feita, daquela exibição emocionante do próprio original, como é o caso 
da Marciana de Veneza, mas sim do estudo detalhado do Cardeal Zurla. Daquele 
precioso original veneziano espera a nossa Sociedade de Geografia receber em breve 
uma cópia do tamanho e do colorido primitivos, prestimosa dádiva da sapientíssima 
Prof ( R Gasparrini-Leporace, directora da respectiva Biblioteca, Vem a talho de foice 
lembrar que D, Giacinto Plácido Zurla, arcebispo de Edessa e Cardeal Vigário, fora 
um geógrafo-notável que, naquele mesmo Mosteiro de S. Miguel de Murano, fizera as 
suas primícias científicas, sob a égide da memória de Fra Mauro, No seu sapiente estudo 
sobre Fra Mauro e seu planisfério, aparece citado o Infante D. Pedro em temos que 
nao deixam duvida sobre a decisiva e eficiente intervenção deste príncipe de singulares 
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dotes, tão incompreendido quão maltratado pelos historiógrafos da sua pátria, quanto 
à génese dos descobrimentos portugueses. Por esse tema nos temos batido, em boa com¬ 
panhia de alguns estudiosos nacionais e estrangeiros, vozes clamando no deserto ante 
a impassível majestade das academias. 

Passando à sala contígua, das Carlas Náuticas , revemos um códice de 1471 atri¬ 
buído a Gracioso Benicasa. Tem valor. Outras espécies não primam no nosso interesse, 
nem tão pouco as Cartas Corográficas do III Sector, ou os traçados topográficos quatro¬ 
centistas do Sector IV. Mas o mesmo não diremos, pela importância histórica que 
assumem, das Fiagens Fantasiadas, como o códice referido a 1121, com a Fida de 
San Brandão e ainda o de 1396, das Viagens memoráveis dum certo John of Mandeville, 
messire chevalicr de la noble nation dMngíeíerre.» Ambos teriam tido, se acaso mere» 
ceiam ser entre nós divulgados, influência persuasiva na arquitectura das nossas explo¬ 
rações geográficas. Foi a lenda de San Brandão, correndo sobre as águas para fugir às 
maquinações de Mafoma, até à sua ilha fantástica, o incentivo primário das explorações 
atlânticas do Portugal trescentista, que acabou no adiamento das Canárias, da Madeira 
e dos Açores, como seria a lenda do Preste quanto às expedições mais distanciadas de 
quatrocentos? João de Mandeville, semvfantasiado, tivera o apoio do famoso Pordenone, 
o franciscano que depois de Marco Polo, nos deixou, do Caiaio, interessantes narrativas, 

A triade italiana Polo-Colombo-Vespúcio é galardoada, nesta «Mostra» milanesa, 
com exibições notáveis, embora aquem do que vimos em Veneza e Florença. Com 
desculpável desvanecimento sublinharemos, de passagem, que na modesta mostra de 
Marco Polo, da nossa Sociedade de Geografia, desprovida de códices starnjs, ainda 
conseguimos juntar, sem recurso a empréstimos, doze edições diferentes do II Milione, 
a começar num Ramusio de 1574 e, por cópia, o universahnente conhecido Valentim 
Fernandes de .1502, com razão considerado como traduzido daquele raro, valioso e desa¬ 
parecido specimen do Infante D. Pedro, possivelmente da edição trescentista de Pipino 
e em todo o caso muito anterior à de Ramusio. 

Sobre a enigmática figurai de Américo Vespúcio e o seu drama histórico, sur¬ 
preende-nos, numa das vitrinas que lhe estão reservadas, uma advertência curiosa. Sur¬ 
preende e quase nos enche de satisfação pelo apoio que confere àquilo que, sobre as 
pretenções que se lhe atribuem à sapiência cosmográfica, temos dito e redito. Em refe¬ 
rência aos códices das famosas Cartas vespueianas, e mais às críticas apologéticas de 
Stanisláo Canovai è Angelo Maria Bandini, leal e eclècticamente nos previne a Mostra, 
tratar-se porventura duma: «speculazione editoriãle insaputo Fespucci.» Assim o escre¬ 
vêramos já com respeito ao Códice Faglienli—19 J0 da Riccardiana f 1 ) — contra¬ 
riando a rotina de alguns opositores de Américo que, para encherem de apodos depre¬ 
ciativos a sua figura, começam por admitir a autenticidade das cópias, contra todas as 
normas do método histórico — para assim melhor fundamentarem a sua contradita, 


P) Américo Vespúcio, agora e sempre ante a crítica histórica. 1954. S. G. L. 
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Sempre absolvemos Vespúcio, obreiro que nos aparece diligente, sagaz, honesto e 
medianamente culto no seu mister de armador e agente de exploração económica, de 
qualquer responsabilidade no conjunto das trafieâncias náuticas e cosmográficas que lhe 
atribuem, e sempre afirmámos não obedecer a métodos de rigorosa crítica histórica o 
ataque, por vezes desbragado, à sua honorabilidade. Melhor fora estudar-se prèviamente 
se lhe pertence a paternidade dos desatinos — não se sabendo se não será antes a idolatria, 
menos científica, dos seus devotos, que o compromete.« Presunta leliere. Racconti traviaii 
e ingigantiti per pascere la curiosità dei publico» — assim classifica a Trivulziana a lite¬ 
ratura vespuciana, com um bom senso que se impõe a toda a crítica honesta. De facto, 
As primeiras novas do adiamento de terras desconhecidas, com riquezas fabulosas ~ 
eldorados que depois se reduziram a pouco — despertavam furiosos interesses nos cená¬ 
culos literários, como nos mercados de traficância. O público queria saber. E todo o curioso 
se empenhava em confeccionar documentos, sobre referências autênticas ou imaginárias, 
mais ou menos floreadas no estilo da época, emprestando-lhe falsos cunhos de autenti¬ 
cidade, para satisfazer a avidez desse público. Assim nasceram na Itália as Carlas de 
Fespúcio, como nasceram em França-Inglaterra as Viagens de «Sir John Mandeville», 
que teve admiradores até ao século XVIII, em Sevilha os relatos do Frade Mendicante 
ou em Portugal os de Gomez de SandEstevam. Havia o que um historiador chama 
conhecimentos difusos, Faltava ordená-los em crónica, com os necessários suprimentos 
tirados à fantasia. Responsabilizar o Vespúcio dos documentos autênticos, pelos entu¬ 
siasmos despropositados dum Valdseemüller, não é, à luz dos cânones científicos da 
História, nem verdade, nem justiça, nem bom senso. 

Nesta ,III. a e acurada Exposição italiana as secções poliana e colombina são 
relativamente modestas e nem seria equitativo exigir-se mais num período'comemorativo 
em que toda a Itália se encontra emulativamente animada em celebrar os seus grandes 
compatriotas. Esvasiaram-se os arquivos e as bibliotecas estrangeiras, acorrendo generosa¬ 
mente a valorisar estas simultâneas mostras, :'E#nao só na Itália como ainda ali onde 
os italianos exilados mitigaram assim a saudade da pátria. Portugal manteve-se, como 
sempre, distante, e não mentiremos se dissermos que o coração nos sangrou por isso. Uma 
planta topográfica de Goa, por ventura arrancada a qualquer exemplar antigo de Hugo 
Linschotten, foi a única coisa que nos deu, nessa exposição do Sforza, uma recordação 
lusitana. E todavia, bastaria aquele original Marco Paulo de Valentim Fernandez, de 
1502, para valorisar altamente a nossa posição — sem falar doutros códices e outros 
mapas que possuímos. , ;" 

Haja em vista como,.no seu sector das Lendas Geográficas , V Mostra sforzesca 
patenteia quatro códices referentes ao Preste João, o mito de indiscutível influência 
operante na génese dos nossos descobrimentos atlânticos e sobre o qual a nossa histo¬ 
riografia se não libertou ainda do seu equívoco. E todavia, quer-nos parecer que, ante 
o estímulo que a sua lenda imprimiu à grandiosa aventura quatrocentista,, o problema 
merecia ser examinado à luz da realidade e não apenas relegado à fantasia do uoma delia 
sirada mascarado de historiógrafo. „ 
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Este De Orbe Novo Decades — n.° 54 da Viaggi di Scoperie -—de Pietro 
Martire cFAnghíera, testemunha visual e primeiro cronista das mais conhecidas explo¬ 
rações atlânticas, recorda-nos todo o ■ cenário da época, aqui, nesta mesma Piazza 
d’Amí do Castelo Sforzesco, onde Pietro Martire apareceria, ainda giovanissimo, no 
séquito do terrível Ludovico. Criatura dos Sforzas, Pietro Martire figura como um elo 
entre a estranha gente da mais famosa estirpe lombarda e a epopeia de Navegação e 
Descobrimento, na qual essa estirpe não foi directamente. interessada, sem dela inteira¬ 
mente se alheiar. \ 

O mundo extra-europeu, desconhecido mas fabulosamente rico, despertava a cupi¬ 
dez destes principados, vivendo da arte que fundamentavam na exploração económica. 

Três aspectos distintos da sua organização impressionam o visitante nesta pequena 
mas curiosíssima «Mostra» da Trivulziana: a inteligente sistematização das suas espécies, 
o sensato ecletismo na classificação >e o cunho científico das exibições. E felicitações 
tantas são devidas, por isso, à Signora Caterina Santoro. 

Ao chamar a atenção do visitante para o Summado de la Navigalioni de Ferrando 
Megalones Portugakso, relação anónima do século XVI, aponta o mesmo códice, com 
inexorável exaotidão, que fora «mandatí per la Calbolica Maiestale la díscoprire le 
speciarie a le isole de Malucho .» Não seria Carlos V menos fervoroso na sua crença 
que o seu vizinho ocidental Manuel I, nem menos ardoroso, como bem o provou, no 
combate aos sectários do torpe Mafoma, que os seus parentes da dinastia lusitana. 
Todavia, destes dizeres do modesto códice quinhentista da Trivulziana poder-se-á inferir 
que, ao lançar a sua nau era franco rumo SW, não tivera o seu Portugakso capitão-mor 
a pretensão de provar a esfericidade do globo e menos ainda a de implantar a cruz ou 
«atacar de flanco» o poderio do Crescente. Tais ilações à posteriori ficariam a cargo do 
verme roedor que é O'tendenciosismo na História. 

Não foi sem razão que escreveu Uzielli, com aquele agudo senso crítico que 
caracteriza as suas investigações, que ^e houve algum século em que os factos foram 
mais adulterados e os livros mais interpolados, esse foi o século XVI, Que diremos dos 
séculos que se seguiram, a despeito do notável incremento do método positivo? O 
século XVI não alcançara, na apreciàção exacta dos feitos memoráveis e por vezes 
heróicos a que assistiu e a sua literatura se empenhou em descrever, aquelas fronteiras 
do místico, do fantasioso' e do destemperado que passou a ser a historiografia do nosso 
tempo, com a criação dos sagrados tabus de que inçamos a História. Não tinha o 
século XVI, a conduzir a sua crítica, os métodos semeóticos visando à síntese exacta 
que o cartesianismo doutrinou e as ciências biológicas tomaram por norma. Não pode¬ 
remos afirmar se foi um bem ou um ma'L A historiografia quinhentista, imputável de 
simplismo, não era ainda o impressionismo. E muito menos o tendenciosismo da 
actualidade. 

Ao sair o largo portão do pátio acastelado para a orgia de luz e de cor que é 0 
Parco dei’Arte, aquele retorno à visão da pátria que se entremostra por espaços no fundo 
psicológico de! cada um, faz-nos meditar na grandeza das façanhas lusitanas que, sem 
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querer, ficam documentadas a dentro daquelas paredes da Sala dei Tesoro do Castelo 
Sforza de Milão. Desses feitos lusitanos, na sua grandeza terrestre e marítima, nunca 
nos foi consentido nada que se igualasse a esta sucessão de Mostras, todas empenhadas 
simultaneamente em exaltar a mesma obra. Porqüê? 

SUMMARY 

THE ITALIAN « MOSTRAS » OF 1254-1454*1954 

In.hís article Dr. Júlio Gonçalves describes the «Mostra» or Exhibltion of the Trivulziana 
Library wbitíh is to be seenjn the^eft wing of the Castle Sforza in Milan, 

The author calls altention to Alexandre Teodoro Trivulzio who alt the end of the 17íh 
century noticed the change taking place in the history of Europe in general 'and of the Italian 
Republics-in particular. 

The' changing geographie concepts led the inteligent Italian princcs to try eagerly to acquire 
knowledge and become more oivilized. Thus Alexandre Teodoro was a traveler, wiiter and founder 
of the Trivulziana. He was helped by his brother Cario in discotvering, acquiering and collecting 
those codex «d manuscripts wHích form to-day the rich contents of the this famous library, 

' As in Ée ( case of the famous Ambrosiana, also of Milan, the brothers Trivulzio did not 
intend to collect manuscripts just for the selfish pleasure of owing thean but raíher that they might 
be avaifable to uhose who.wished to increase their knowledge, 

professor Santoro intended on showing Ithe colection that the visitors should have a general 
but exact view of 'how European geographical knowledge went sloiwJy forward through the centuries 
unlill the final geographie concepts of the ,Í8th cenltury. ' 

In the «Mostra» are tò be found the Geograiphy of Ptolomey, the second Ptolomaic codex 
of Jfli, the Silvano de Eboli ediJion, showing a planisphere where the Terra de Corte Real can 
be seen. Fra Mauro is also in the .«Mostfa», not the original, but in the det&iled study of Cardinal 
Zurla. In this remarkable work the infante D, 'Pedro is mentiohed in such ternas as to leave no 
dpubt of the decisive and efficienlt ihtervention of this remarkable prince on the portuguese discoveríes, 
In the room of the Nauiícal C/wríls is a codex of 1471 supposed to be the work of Gracioso 
Benioasa, also the Life of San Brandão, and the Remarkable voyages of John of Mandeville 
messire clmalkr de la noble nation d'Angleterre, Those last are supposed to have had some 
influence on 'Portuguese geographie explorations. 

Polo, Colombus and Vespuci are much in evidence in the Mostra. Concerning Vespuci's 
Ldllers the Mostra loyally warns that . it may be a: «speculazione editorialei insaputo Vespiicci». 
« Presunta leliere, Racconli traviati e ingiganliti per pascere.la curmiià dei publico »,,Thus with 
striking good sense the Trivulziana places the Letters. 

The deparlements of the Exibition concerning Polo and Colombus are rather poor, 

Still there are ithree remarkable tfaets fabout the Mostra Trivulziana; tk clever. arraugement, 
sensihle choice and classification and scientific eriteria. r 

Congratulations must he offered to Signora Caterina San|toro. 

Calling altention 1 to the Summario de Ia Navigaüoni de Ferrando Megalònes Pòrtugaleso 
anonimous report of the 16th century, Dr. Gonçalves emphasises that codex States with perfect truth 
that Magalhães was mandati per la Calholica Maiestaie a díscoprire le speciarie a le isole de 
Malucho» and not to control the sphericíty of [tk world nor to attack the inflüence of the Islam, 
wích are the a posteriori ai)d erroneous conclusions, " ' 
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Em baixo; Sala da Bússola ou das Consultas da mesma Ambrosiana 


IMPERATIVOS DE GEOGRAFIA E TEMPO 
EM ALMEIDA GARRETT <*> 

António Barata Freire 


l ~ SENTIDO E SENTIDOS DO «ROMANTISMO» 

Aqueles fins do Século XVIII e princípios do Séculos XIX foram tempos 
sacudidos e muita gente de boa credulidade acreditou que chegara o tantas vezes 
anunciado e outras tantas adiado fim do Mundo,.. 

Mas 0 ^Mundo não 1 acabou. Acabou só uma época e fechou-se rudemente aquele 
circuito de incertezas que Paul H azar d designou com fidelidade de «crise da consciência 
europeia» ( u ). 

A crise da consciência europeia, quer dizer, o período da história em que certos 
europeus entraram a discutir e consequentemente a minar os fundamentos d'a sociedade 
da puropa, não começa mo primeiro e segundo quartel do Século XVIII com os nomes 
de Voltaire, Montesquieu e Rousseau, que valem como santo e senha de revolucionários; 
começa cinquenta anos atrás —também Paul Hazard o demonstrou—com homens 
socialmente mais anónimos como Spinoza, um judeu de origem portuguesa (***0 que 
na vida civil se entregava ao quieto ofício de pulidor de lentes, e com emigrados 
franceses da Hulanda, como Pierre Bayle. Voltaire, Montesquieu e Rousseau são a 
esta luz meros continuadores e sobretudo irrequietos divulgadores. 

Sem ime preocupar demais com estes e outros pormenores imuito eruditos, notarei 
só que lá para os fins do Século XVIII os puros exercícios de inteligência se conver¬ 
teram em debates de oradores nas Assembleias Revolucionárias, em luta armada nas 
ruas de Paris, nas invasões napeoleónicas, oas guerras civis que de, lés a lés se deirra- 

'.(#) Conferência realizada na Sociedade de Geografia em 30 de Novembro de 1954, 

(**) «La crise de la conscience européenne». 

(W) ©os grandes filósofos, o mais nobre e digno de eStima» (Bertrand Russell —«A Hislory 
of Western Philosophy»), 
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maram por todo um Continente. Revolução Francesa, 'guerras de Napoleão, Congresso 
de Viena «Santa Aliança», Segunda Revolução Francesa de 1830—-outros tantos 
nomes que, apesar de decorridos bem mais de cem anos e duas guerras de escala 
mundial, «ainda o homem de hoje não pode ouvir sem algum sobressalto e sem 
tomar partido... 

Enquanto eram estes os acontecimentos na política, enquanto o ideário da 
Revolução Francesa seguia altos e baixos e acabava por se impor sob outra forma e 
diversa intensidade, enquanto uma nova classe se ia assenhoríando do poder; enquanto 
se dava tudo isto, uma impaciência de espírito começava a itornar-ne o modo especial 
de ser e de sentir de literatos e artistas e — porque não adiantar um passo mais? — de 
homens de acção e de 'toda uma sociedade. / 

Esse modo especial de ser e de sentir chamou-se «romantismo», que não foi 
desde, logo o termo mais próprio, mias cuja propriedade a distâhciia histórica de um 
século torna ocioso discutir. 

Aceitemos então o nome e vejamos só as coisas a que ele se aplica, Os antigos 
manuais de literatura dizem todos pouco mais ou menos que, tendo-se academizado 
e esgotado os temas e géneros clássicos, se operou urma reacção de cansaço, a romântica, 
que procurou desalojar as formas gastas e •substituídas por outras ou até talvez por 
nenhumas. Mas não ha revolução, ainda que so literária, que possa resumir-se a uma 
descorada questão de aparências, como os géneros, e ser por ela explicada. Se há 
alguma coisa a explicar é aquilo que está por detrás 'do cansaço dos escritores e do 
público e que levou a ensaiarem-se novas soluções literárias. Serão outros tentados 
a considerar, e a seu favor podem citar Almeida Garrett, que o romantismo consistiu 
em preferir aos ternas clássicos as lendas nacionais vindas do fundo da Idade Média, 
No entanto, Hoiderlín, um puro e alto romântico, pôde sem compromisso da sua 
posição no romantismo ir sempre poetando sob a cristalina inspiração da Grécia, como 
qualquer perfeito clássico. Lenau, outro romântico da romântica Alemanha, pôde 
inspirar-se numa tradição .popular, e certo, mas de outro país, ao compor o seu poema 
dramático «D. João», e Ludwig Tiek escrever um romance sobre a vida de Camões. 
Ouitros ainda dirão que o romantismo supõe uma 'filosofia que dá predomínio à intuição 
e ao instinto sobre a razão e os seus esquematismos abstractos. Isto é parcialmente 
exacto, não devendo contudo esquecer-se que alguns românticos serão ou melhor pre¬ 
tenderão ser discípulos do idealista Kant, como entre nós Alexandre Hercullano, e entre 
os americanos os chamados «transcendentalistas de Boston». 

Se todos estes exemplos e muitos outros quem sabe se mais frizantes mostram a 
inadequação de todas estas definições, não há outro remédio senão o de nos conten¬ 
tarmos com fórmulas de maior generalidade* Eu disse que o romantismo é um modo 
especial de ser e de sentir da Europa em certo momento histórico o que é o mesmo 
que definido em termos de acção e de sensibilidade. E julgo poder achar o denominador 
comum de todos os romantismos — que há vários «romantismos» —. no desejo de uma 
afirmação vital e literária sem limites em indivíduos e povos, e no primado de acção,, 
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também vital ou literária, como expressão do poder da vontade, Diz José Ortega 
y Gasset no «Espectador»; 

«Todo o classicismo que não seja mera reprodução arcaisanle supõe ima limitação 
prévia no horizonte ideológico e sentimental. Mercê desta redução o espirito domiria 
o que vê e a sua visão é clara e exacta. Por isso iras consigo o classicismo a marca da 
perfeição. Só fazemos perfeilamenie o que está um pouco abaixo das nossas faculdades, 
A sociedade seria perfeita se os ministros fossem governadores de província, os profes~ 
sores de universidade, meires de ensino secundário e os coronéis, capitães. Não sei que 
destino adverso obriga os homens ao contrário sobretudo na idade contemporânea. 

Ao invés, o romantismo é uma volupiuosídade de infinitos, uma ânsia ilimitada 
de integridade, É um querer tudo e ser incapaz de renunciar a nada. Por isso há sempre 
nele confusão e imperfeição, Além disso vê-se o autor suar para fazer-se dono do seu 
lema, Em rigor, não é uma visão mas um cego palpar dè não se sabe que misteriosa 
realidade ...» 

O romantismo é de facto um individualismo sem contorno nem limites e responde, 
na ordem cultural, ao individualismo da livre concorrência de produtores e 'comerciantes 
que se instala na ordem económica, Há por isso uma contradição de fundo de que 
eles se não dão conta na posição de escritores, como Chateaobriand, que ao mesmo 
tempo se dizem românticos e contra-revolucionários.., 

; t •’ 

11-GARRETT, NAPOLEÃO, BOLÍVAR E AINDA OUTROS ROMÂNTICOS 

Mas falar do romantismo é usar de uma abreviatura. Não há uma só, há diversas 
modalidades de agir e sentir românticas, variantes do romantismo-, conformes às condições 
sociais e nacionais cios seus autores. 

Na Alemanha, que tomou a dianteira do novo movimento, os escritores românticos 
estão isolados e formam um reduzido escol intelectual, em meio estranho aos problemas 
da sociedade -e da literatura. Nem o meio estimula os intelectuais, nem os intelectuais 
exercem influência sobp o meio, que não pode darese tal nome ao apreço que pela 
cultura finge petulantemenfce o tipo de alemão a quem Nietzdhe chamou o «Bilduing 
Philistier», o «filisteu da cultura». O” literato e mesmo o filósofo quebrariam as unhas 
se arremetessem -contra a rija -estatura social do seu país, falhando-lhes o 'apoio de 
uma classe média, como a francesa, com tradição -e maturidade política e o treino de 
fazer revoluções. Depois de it-er dado voz ao sentimento nacionalista aquecido pela 
invasão napoleónica, a literatura a-lema, salvo numa ou noutra «intermitência» liberal 
em poetas como Goeth-e e Holderlin, despede-se da acção e tenteia com Kleist, Novailis 
e o mesmo Holderlin os temas «eternos» e o refúgio no sonho e na poesia pura. Como 
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eles dizem, «o mundo devém sonho e o sonho devém mundos («Die Welt wird Traum 
und der Traum wird Welt») . 

' Também na Inglaterra a esfera da acção positiva se fecha ao poeta mas por 
modo diverso. Aquele poderá em literatura ser tão «militante» quanto queira, mas não 
deve dar largas à sua vocação no mundo da prática de que a estável sociedade inglesa 
fez um terreno coutado donde se exipulsa o caçador furtivo. Byron, poeta ruidoso que 
nem airtda hoje os seus compatriotas tomam inteiramente a sério, tem de vir para o 
continente se quer bater-se pelos seus ideais políticos mais sentidos decerto que os da 
sua literatura. 

Se o romantismo atinge na poesia alemã a sua mais ailta evasão e transcendência, 
na poesia inglesa o maior calor lírico, com Keats e Shelley, atinge em' dois americanos 
a sua maior força de acção e de individualismo, correspondente ao individualismo e ao 
valor de acção numa sociedade de produtores. Hermann Melville escreve com o «Moby 
Dick* uma grande história do mar, mas também uma história do poder e «titanismo» 
da vontade humana. Henry Davicl Thoreau, que ousa pôr em prática ensinamentos de 
Rosseau, vive na floresta, e se mantém com o próprio esforço, trará do seu exílio 
voluntário o «Walden» um relato individualista e lírico da sua experiência t o ensaio 
sobre a «Desobediência civil», que é um manifesto antisocial e anarquisamte. Anos atrás, 
nos tempos enfarruscados da .guerra da independência, os tempos de Tom Paine e de 
Jefferson, os escritores e intelectuais americanos puderam viver a acção; mas agora, 
com a sociedade do seu país em vias de estabilização, tiveram de contentar-se em 
exprimi-la, è fizeram-no poderosamente. 

Quanto à literatura romântica francesa, à maneira de Madame de Stáel e de 
Chateaubriand, essa .soa a falso e, se descontarmos a sua influência no tempo, pode 
perfeitamente ser desviada do primeiro plano em toda a apreciação dos problemas 
ideológicos e estéticos levantados pelo romantismo. 

Os países onde a classe média é forte, como a França, e em que . a oposição entre 
ordem existente e revolução regista maior acuidade por a força da classe média con¬ 
trastar um «antigo regime» resistentemente integrado, tornam-se propícios ao apareci¬ 
mento de uma literatura de combate, que tende a extravasar para os domínios de acção 
prática -embora ,por vezes no campo contra-revolucionário, 

Mas o tipo especial de literato militante emerge principalmente onde a estrutura 
social ou e já débil ou foi estremecida desde a raiz por qualquer solavanco vindo do 
exterior. No período que vimos percorrendo, os terrenos de eleição para o seu apare¬ 
cimento são ã Itália, os dois países ibéricos e a América espanhola. Na Itália, às difi¬ 
culdades resultantes da sua divisão em Estados provincianos, veio somar-se a ocupação 
pelas forças riapoleonicas; na Península ibérica, onde o antigo regime não pudera 
achar definição tão acabada como em França, experimentou-se ainda o .repelão 
provocado pelas guerras peninsulares, Na América espanhola, estava-se -a coberto 
da invasão directa de Napoleão, mas não da invasão indirecta; a Espanha, absorvida 
pela sua participação na luta europeia, amorteceu a vigilância e consentiu que uma 
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aristocracia nativa impusesse, reclamasse e alcançasse a independenck dos seus 
países. Em relação a Portugal, pode apontar-se como sintoma positivo de crise o de¬ 
créscimo substancial da população em consequência de perdas de vida na guerra e da 
emigração, embora pequem decerto por exagero os números propostos por Balbi. 

Havia então tudo a fazer ou a refazer e tornava-se imperioso apelar para 
homens de capacidades múltiplas, com predomínio de espírito de acção, tão aptos 
para comandar em jeito de guerra, como redigir tratados internacionais, e ainda para 
repousar na literatura e no lirismo sempre que a acção, ela própria, entrasse a repousar, 

it 

O antigo regime era estático. As coisas e as pessoas guardavam quietamente 
as suas posições, o futuro não trazia imprevistos e os tais homens das múltiplas vocações 
e do espírito de acção tinham de resignar-se à humildade das suas tarefas sem experi¬ 
mentarem malogro — sabiam não poderem contar com outro lugar na fila senão aquele 
que de antemão se lhes reservara. Havia só que baralhar as cartas no fim da partida 
e continuar o jogo com os mesmos parceiros. Agora passam a improvisar-se novos 
jogos com outros baralhos, novos jogadores vêm sentar-se a mesa, e o proprio destino 
muda de mão. Agora também, que se precisa dele, abre-se a oportunidade do homem 
de acção, e logo se inaugura uma filosofia literária de acção e da vontade, um 
volunlarismo, a que por comodidade se dá o nome de expansão romântica, Desse 
culto de acção, desse voluntarisrno, não pode oferecer-se melhor exemplo do que a 
maneira como Napoleão pesou na mentalidade do tempo. Julien Sorel, o personagem 
central do «Vermelho e Preto» de Stenhdal segue, no âmbito burguês das suas lutas pela 
subida na escala social e das suas aventuras sentimentais, uma estratégia que deve bem 
definir-se de «napoleónka». 

Mas Napoleão não é rigorosamente a incarnação do herói romântico-liberal, 
porque há nele demasiados elementos contraditórios e um sinal duplo, Napoleão, que 
se não poderia ter realizado como se realizou em qualquer outro período histórico, veio 
depois a desertar as suas primeiras ideias, posto que indireotamente e de certo modo 
contra vontade fosse obrigado a servi-las, O «sinal duplo» napoleónico escapará a muitos 
românticos, mas não escapa a Almeida Gareett, Gomes devAmorim refere um episódio 
que, além do mais, serve para documentar o interesse que -de Gawefct sempre receberam 
os grandes movimentos da história: 

«Entre os raros portuguezes, porque os havia, que não acreditavam cm todos os 
horrores propalados contra o maior capitão do século, conlava-se João Baplísta, ... ettlhu - 
siasmavam-no as adções grandes e os feitos guerreiros; quanto mais mal ouvia dizer do 
glorioso soldado, ou dos seus companheiros de armas, mais a imaginação se lhe exaltava 
em favor d’elle; persuadia-se que era necessário que fosse um hem grande homem para 
excitar tantos odios e malqiierenças, Um Ha viu-lhe o retrato, na feira de 5. Lazaro, 
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no Porto, e comprou-o com o dinheiro que lhe deram para gaiiinhas, registos de síanlos, 
ou das bugigangas que os rapazes compravam. O pae manifestou-lhe logo a sua desap - 
provação com bons puxões de orelhas, que toda a vida lhe lembraram; «Quem me diria, 
quando, por esse primeiro peccado político da minha infanda, por esse tratamento duro , 
e — perdõe-me a respeitada memória de meu santo pae! — injustíssimo, que me trouxe 
o mero instinclo das ideas, liberais, quem me diria que eu havia de ser perseguido por 
ellas toda a vida! qite apenas saido da puberdade havia de ir a essa mesma França, 
à pátria d’esses homens e d’essas ideas com que a minha natureza spipaihisava setn 
saber porque, buscar asylo e guarida?..,» 

«Também elk (o pai de Carrett) spipalhisára com as grandes e generosas 
idéas da revolução franceza , das quaes brotou a «espantosa torrente de lava que tem 
devastado o mundo purificando-o, que o assolou mas ha de regenetal-o», «...Não con¬ 
fundia, porém, como o filho, os homens que tinham enunciado essas ideas com aquelle 
que mais pretendera depois suffocál-as..,». 

I 

Se isto se passou 'assim mesmo, então Garrett nunca mais esqueceu a lição e no 
«Portuga 1 ! na balança da Europa» insistirá com surpreendente veemência no «sinal 
duplo» de Napoleão: 

«E esse homem (Napoleão), que havia sahido das phalanges do povo, e de 
quem todos os povos esperavam liberdade, não só prpjurou e atraiçoou a causa que 
defender a, mas esqueceu na dominação e na grandeza a origem da sua elevação;... quh 
firmar-se em abusos e.no erro que já haviam precipitado seus antecessores; chamou as 
classes inúteis detrodor ão seu trono, federou-se com os reis e potentados contra as 
nações e os povos.., ' • 

As legiões francesas só foram odiadas e accometidas da indignação popular, 
que ao cabo as venceu, depois que seu chefe já legitimado pelos reis, já amigo federado 
delles como elles enganou, e zombou, das nações em suas promessas;., 

Mas ao passo que as águias francesas discorriam a Europa, já não para levar 
Uberdade como o antigo estandarte do primeiro cônsul, mas em busca de presa e con¬ 
quista,,. a civilização vinha com ella disfarçada e como de contrabando,.,», 

As naturezas complexas que as épocas de crise deixam crescer e afirmar-se, 
têm qualidade para se dirigir ou para -a acção no mundo real, ou -para a acção pela 
literatura, e só o rumo dos acontecimentos e o condicionalismo do tempo e geografia 
os leva a decidir-se por um ou por outro lado, De Napoleão refere Tibaudet, na 
«Histoire de la Littérature Française», a opinião daqueles que supõem ter sido a sua 
vocação, paradoxalmente, a de homem de letras. Do italiano Mazzini, tão. apreciado 
pelo filósofo seu compatriota Beneddeto Croce que com desculpável exuberância -fala 
dele como. do maior mestre de vida para a Itália è para todos os povos que buscavam 
a liberdade («Storia cTEuropa snel Secolo Decimonono»), conhecem-se as tendências 
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poéticas a abrirem caminho a cada passo nas suas cartas e discursos. Aqui, a literatura 
foi sacrificada aos comandos de acção, Mas Almeida Garrett vivia num país em que, 
a despeito de invasões e guerras, se tinha escapado a dfeitos tão des-agregadores como os 
sentidos, por exemplo, na América espanhola, então no labor de criação de novas nacio¬ 
nalidades, O esforço requerido era menos enérgico e ele, uma das tais personalidades 
Complexas, não pôde desenvolver toda a acção que lhe era precisa e compensou-se pela 
criação literária. 

O exame dá biografia de Garrett mostra que a sua actividade literária ou fo-i 
incitada pela temperatura' passional que lhe causaram acontecimentos políticos — como 
, os seus escritos «O dia 24 de Agosto» que pretende justificar a revolução de 1820 e 
a tragédia Catão queo mesmo movimento revolucionário também inspira—-ou é uma 
actividade compensatória a que recorre quando a vida, fora, ensaia rumos altos em 
que ele todavia não pode interferir. É durante a sua prisão no Limoeiro que Garrett 
«para ocupar a solidão e a amargura de espírito» volta ao estudo dos romances popu¬ 
lares. É no exílio de Londres que publica a «Adoz-índa» e a «Lyriea» de João Mínimo, 
e no exílio em França que compõe o «Camões» e a «D, Branca». Nas «Viagens na 
Minha Terra» repercute o seu afastamento forçado cia acção prática durante o regime 
dos Cabrais (*). 

Se os tempos do romantismo e a filosofia que eles ditam encorajam o homem 
de acção e lhe fazem entrever liberalíssimas possibilidades, segue-se que sé não vem a 
realizar-se ou só o faz imperfeitamente, experimentará sentimentos de frustração e culpa, 
ainda que as razões do insucesso se localizem em circunstâncias exteriores que se furtam 
ao s [ eu domínio. 

Dos homens do romantismo — e a romantismo não deverá dar-se uma signifi¬ 
cação tão só literária — o único qüe verdadeiramente se completa é Simon Bolívar. 
EUe e não Bonaparte com o seu malogro de -ideias é quem poderemos aceitar como 
símbolo do romantismo de acção. Gisou um largo plano — a independência das 
colónias espanholas na América —e viu-o realizado, ainda que com todas as imper¬ 
feições que separam irfemediàveimenle a execução prática da concepção que a norteia. 
Todos os outros românticos ou só planearam em escala inferior como Byron, ou se 
quedaram a meio caminho... 

Ê talvez estimulante sob o aspecto crítico tentar o paralelo entre Garrett e 
Simon Boliv-ar, a quem os seus contemporâneos presentearam com o título de «Liber¬ 
tador» e cujas batalhas na gelada desolação dos Andes, antes julgadas impossíveis, 
imitam a grande maneira estratégica e política de Napoleão e o seu estilo de surpresa, 
Boliv-ar é liberal e romântico como Garrett e nunca 'esquecerá o seu estudo clássico; 


(*) Garrett combate toda a indiferença perante a acção cívica: «Se os .loucos e interesseiros 
fizeram sós a tal damnada coisa da política, olhe que acaba isto por nos levar a breca a todos tanto 
iaos‘que sc mettem como aos que jc não meíícm nella,,.» (Carta a Gomes Monteiro, de 23 de 
Junho de 1838). 
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como Garrett será um agitador e um emigrado político; e será um «dandy» oomo 
também Garrett. A margem de todas as leis e convenções amou Manuela Saenz, que 
era mulher doutro; como Garrett à margem das leis e convenções amará Adelaide 
Pastor e Rosa Montufar Infante, e deixará imiscuirem-se nas suas obras amores 
insubmissos também a toda a casta de restrições. Bolivar chama «esposa» a Manuela, 
como Garrett o chamará a Rosa nas suas cartas de amor. Entre os dois homens que 
nunca devem ter-se encontrado, que desenvolveram a sua actividade separados por 
boas centenas de milhas, que nenhuma influência podem ter exercido um sobre o outro 
(apesar de Garrett seguir atentamente a vibração revolucionária da América espanhola, 
como o mostra o «Portugal na balança da Europa»); entre estes dois homens, eviden- 
cía-se uma identidade de atitudes e uma comunidade de destinos na medida em que 
o destíno pode ser referenciado a 'atitudes pessoais. É que a estes dois homens que a 
geografia separou, veio uni-los sentimental e intelectualmente o «meio ideológico» que 
partilharam t o tempo em que viveram e de cujos imperativos não podiam libertar-se,' 

III-O « EMIGRADO » ALMEIDA GARRETT 

INa carreira de Garrett é costume distinguir dois períodos: o do classicismo e o 
do romantismo, separados pelo acontecimento exterior do seu, primeiro exílio. Mas um 
corte tão definitivo não responde com exacitidão à realidade das coisas. 

Muito antes da sua partida para o exílio há já em Garrett um núcleo ideológico 
romântico, um individualismo, um sentido historicista, uma apresentação de temas 
sob perspectivas que não são já as clássicas. «O retrato de Venus» e a história da 
pintura, obras da mocidade, são enumerações de pintores sem qualquer nota pessoal, 
que só medlooremente interessarão o feitor de hoje, e exemplos de como sè malogram 
as tentativas de conciliar didatismo com poesia. Interessam, contudo, ao intérprete de 
Garrdtt que verá nelas já um primeiro rebentar da tendência romântica. Os temas 
e os pintores, como Grão Vasco, não são situados, ou valorizados na perspectiva uni-, 
versai dos clássicos, mas na perspectiva nacional, ao uso romântico. 

O exílio inglês não abre a Garrett as portas do romantismo que essas já lhe estão 
abertas. Mesmo sem o estrangeiro, à medida que a personalidade literaria lhe ganhasse 
contorno, ele iria progredindo para uma expressão romântica ou melhor para a expressão 
clássico-romântica que foi sua final expressão, Sim, o «Camões» é da fase convencio¬ 
nalmente denominada de «romântica», mas os clássicos não largam a soleira da porta.., 
Além de Catulo, de que o autor nos fala e que é a primeira sensibilidade «romântica» 
da poesia latina, há rastro da influência da «Odisseia», na estância V, de que vou 
adiante ocupar-me, Homero é também responsável pelos «roxos seios da aurora» e péla 
«aurora.., Cos róseos dedos» («0 Mar», nas «Flores sem fructo») . A poesia «Ignoto 
Deo», das «Folhas Cáhidas», seja qual for a origem da 'sua inspiração, traz inconfun¬ 
díveis marcas de platonismo, que o poeta terá bebido directamente, ou indirectamente 
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através de Camões, que sofreu influência platónica. (Bem certo que Platão faz carreira 
tanto entre os clássicos, como — principalmente pela mística — entre os românticos 
em.maré viva passional.,.): 

«Só vive de eterno ardor 
O que está sempre a aspirar 
Ao infinito donde veiu 
Belleza és tu, luz és tu 
Verdade és fu só. Não creio 
Senão em ti; o filho nu 

Do homem não vê na terra 
Mais que a dúvida, a incerteza, 

A forma que engana e erra 
Essencial a real belleza 
O puro amor. 

Só por ti os pode ver 
O que inspirado se affasta, 

Ignoto Deus, das ronceiras, 

Vulgares turbas; despidos 
Das coisas vans e grosseiras 1 



A ti se dão, em ti vida 
E por ti vida teem,,,» 

★ 

A influência do exílio só poderá achar-se se for procurada de outra maneira, 
O viver em Inglaterra e o íntimo trato com a literatura inglesa concederam a Garratt, 
sem os tenteies e desvios arriscados para o artista,o fazer concordar um núcleo ideológico 
romântico com o sobrescrito literário adequado. A Inglaterra formou-o socialmente, 
e o contacto com uma sociedade política' evoluída deu-lhe maior confiança na sua 
própria acção e na acção política em geral e confirmou-lhe o sentido de atenção ao 
elemento «concreto» que individualiza -as suas obras, 

* 

Outra acção subterrânea do estrangeiro: a descrição do Vale de Santarém pode 
ser fidelíssima nos seus pormenores concretos. Mas fechado o livro e esquecidas as 
particularidades que distraiam o leitor, a impressão que se guarda é a de uma paisagem 
clara,, sedativa, e harmónica (o próprio Garrett usa a expressão «harmonia») que hem 
sentimos nao ter os nítidos contrastes da terra portuguesa. Garrett, que narrava acon- 
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tecimentos decorridos em Inglaterra e se lembrava da leitura de Shakespeare (?.) 
deixou que por associação inconsciente viessem instalar-se na descrição reminiscências 
da Inglaterra do Condado de Warwick e do Avon... 

...O Condado de Warmíck, Slralford-on-Avon — a terra 'de Shakespeare ( u ) 
—■com as suas caéas de « coblestone», as margens do Avon, os prados, e os castelos 
com o fantasmas — que todo o castelo que se preza («self-reSpectwg Castle»),. dtsse-me 
certa vez um gula, tem o seu fantasma («ghost») que é um membro a mais da família 
e não assusta ninguém .,. 

* 

Os exílios de Garrett marcaram definitivamente o escritor e comunicaram-lhe a 
mentalidade incerta do emigrado. Longe, sentirá a falta de Portugal que é a falta das 
coisas e pessoas que lhe são familiares. Julgando recordar o país é afinal o passado 
que recorda, que o passado está preso sem. remédio ao lugar onde se viveu. Isto se 
exprime 'belamente nuns versos do «Camões» que trazem-pegada uma aguda recordação 
de Homero, na «Odissia»; 

Terra, e terra da pátria 1 Debuxada 
Sc vê pulando a magica alegria 
Nos semblantes de todos. Já contentes, 

Um se affigura surprebender o amigo, 

Outro à esposa fiel cabir nos braços; 

Este da velha mãe, que ba tanto o chora, 

Ir enxugar as lagrimas afflictas;... 

O emigrado não pode olhar com inocência para as coisas do estrangeiro, toda a 
perspectiva lhe será comprometida pelo invisível e presente termo de comparação 
nacional. As novidades népekias não porque boas ou más mas porque são estranhas 
e ele gosta de ver coisas já conhecidas só talvez diferentes em grau de arrumaçao ou 
escala de grandeza. Essa reacção humoral, u que primariamente conta no artista, 
intromete-se nas obras de sensibilidade escritas por Garrett no estrangeiro ou sob 
imediata pressão. do estrangeiro. É atenuada nas obras de reflexão e so corrigida no 
regresso a Portugal para dar vez a nova reacção humoral de sentido inverso. Enquanto 
no país de emigração tentará reformá-lo para o aproximar de Portugal. Quando volta, 


(*) «Nunca tinha entendido Sbakespeare em quanto o não li em Warwick ao pé do Avon.,, 
ou à noite com os pés no «fender»... 

(**) Do Shakespeare que existiu, sem curarmos aqui de saber quem foi verdadeiramente o 
autor das peças que trazem o seu nome,., 

Garrett dá-o como tendo nascido não em Statford-on-Àvon, mas na cidade de Warwick 
(nota S, ao Ganto I do «Camões»), ou por lapso, ou para facilitar a tarefa do leitor menos familia¬ 
rizado com os nomes das: terras inglesas. . 
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pretenderá reformar Portugal para o aproximar do estrangeiro, Só desta maneira 
impossível podem na verdade ter fim as contadiçÕes do emigrado, e Garrett sabe 
compreendê-lo muito bem numa reflexão incidental das «Viagens na minha terra»; 
«Admirável condição da natureza humana que tudo nos parece melhor e menos feio 
quando visto de longe». Mas ainda no estrangeiro a saudade de Portugal cederá o 
passo à rispidez crítica sempre que as circunstâncias 'trouxerem à sua frente não o 
passado mais antigo e sem arestas, mas o mais próximo, eriçado de hostilidade e signos 
adversos. 

Em 1823 há a derrota do víntismo e Garrett parte para o exílio. O «diário» 
da sua viagem está -entre as suas melhores páginas e faz avultar mais o homem que o 
literato, na mescla torva de sentimentos e ideias nascidos sob o impulso da derrota política: 

«Com que olhos nos verá agora a Europa, nós que perdemos tão vilmenie no 
espaço de três diasl toda a glória portuguesa adquirida no longo curso dos séculos... 
Tudo ahi fica n'esse paiz de escravos (* (**) ) e miséria! Amigos, corripanheíras... esposa .» 

Mas outro 'sentimento, antagónico, começa já a' insinuar-se no poeta e a im¬ 
por-lhe uma notação cujo ondeado ritmo final antecipa a maneira de Eça de Queiroz: 

«O/i/ quão differente ha dois annos desembarquei eu nas areias do Tejo e cruzei 
sua dourada corrente num d’aqwlles bateis que vogam em continuo giro por suas aguas, 
e lhe dão visos de uma cidade plmiastica edificada para o mercado de um dia sobre 
os rios da China h. 

O dualismo do emigrado também existe para com o país que vai acolhê-lo. 
Garrett saúda a Inglaterra, «venturoso país da liberdade que lhe foi asilo e segurança». 
Mas ialém de comentários de sobrecelho carregado sobre a política inglesa, observa 
sem caridade: 


«Que triste é uma aurora neste paiz e estação! Oo roseos dedos que lhe deu 
Homero, certo que os traz nas luvas com medo ao frio...». 

* 

/ ' 

Outra acção do que pode chamar-se o último exílio do poeta: o seu tempo na 
Bélgica. Garrett aprende a língua alemã ao ponto de, di4o na «Biografia», poder ler 
Herdar, Schiller e as «màis difíceis composições de Goethe», «E o gosto que tomou 
principalmente no estudo deste último escritor, influiu de tal sorte nas suas opiniões 


(*) ,,,«nós os mais sujeitos dos escravos da terra..,» («Carta de M. Scevola)’. 
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literárias, no seu estilo, em tudo o que se pode chamar a maneira de um autor — que 
as suas composições posteriores têm todas um cunho diferente». 

Uma obra de Gõethe «Os anos de formação de Wilhelm Meister» («Wilhelm 
Meister Lehrjahre») influirá nas «Viagens na minha terra» que bem se poderia intitular 
de «Os anos de formação de Carlos». O romance de Gõethe intrigou o seu amigo 
Schiller que não soube como defini-lo .por causa da forma dispersiva dos seus elementos 
líricos e de confissão pessoal, de mistura com elementos concretos, da novelística. 
E o mesmo acontece com as «Viagens» que a nossa crítica literária se vê em palpos 
de aranha para incluir em qualquer género. 

Wilhelm Meister, no fim dos seus anos errantes, terá o mesmo destino que o de 
Carlos: dissolver as suas contradições íntimas no prosaismo da vida prática. Durante 
muito tempo ainda se julgou que o Wilhelm Meister era «a miais burguesa das 
epopeias» (*) o que separaria o romance de Gõethe das «Viagens na minha terra», 
cujo surto e conclusões são de combativo idealismo. Mas a crítica modernia como a 
de George Lukaks (** (***) ), tem podido discernir aia obra de Gõethe os sulcos menos 
ostensivos de literatura concreta e militante. Depois de «Os anos de formação» Gõethe 
escreveu «Os anos de viagem de Wilhelm Meister» («Wilhelm Meisbers Wanderjahre»), 
título de que o livro de Gannett singuliarmente se avizinha. E não menos singularmente 
Garrett insere nas «Viagens» a sua tradução de uns versos do «Fausto». 

A forma coloquial das «Viagns» 1 , ias digressões do autor e o seu jeito de se 
ficar de conversa com o leitor, levaram João Gaspar Simões a aproximar o livro de 
Garrett da «Viagem sentimental» de Steme, 

Mas o estilo coloquial é uma imposição, da época. Os autores dirigem-se agora 
a um público vasto e têm de escrever simplesmente para ser compreendidos de' todos. 
E a digressão e a maneira confessional pertencem tanto a Garrett como aos outros 
românticos. É o tempo em que se multiplicam as «confissões» e se pretende que mesmo 
a filosofia se exprima por fragmentos. «As digressões matam-me» diz já Garrett nas 
páginas que antecedem a «Lyrica de João Mínimo». Não há necessidade de recorrer 
a Steme para tentar a explicação destas e outras particularidades das «Viagens». 

O diálogo com o leitor não é também uma inovação de Sterne. É o que persiste 
ainda da novela antiga que supõe uma intimidade permanente entre leitor e autor ( w ). 
São pelo contrário os novelistas moderno's quem irá cortar as pontes com o leitor e fechar 
a novela num círculo mágico onde ele só pode entrar identificando-se com um dos 
personagens, 

A estrutura das obras é diferente e, também a substância. Sterne é sempre o 


(*) Spenlé em «La Peiwée Alemende», 

(**) «Goethe ct son époque». 

(***) Como no «Quixolc» que Almeida Garrett tinha à mão e cujos personagens lhe servem 
repetidamente de símbolos. 
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narrador na primeira pessoa. A forma que escolhe de notações brevíssimas assemelha-se 
à dos modernos «Diáirios» e a sua filosofia, diz Virgínia Woolf, é a do prazer. Garrett 
tende a superar a confissão directa t a subir à objectividade da novela, e a sua 
filosofia é a que .pode esperar-se de um militante em luta com os «barões» do oabralismo 
e outros males do século... 

Não há melhor processo de tirar a prova real de uma teoria do que levá-la às 
últimas consequências. A «Viagem Sentimental» de Sterne entraria hoje no que pode 
chamar-se literatura «intimista», o que explica o interesse de Virgínia Woolf. Mas 
Garrett e Gõethe, apesar de todos os seus elementos .confessionais, visavam outra espécie 
de literatura, aquela que nós também hoje designamos .por « objectha ». Isto mostra de 
que lado .podiam soprar as influências sofridas por Garrett... 

IV-NACIONALISMO, TRADICIONALISMO E MAIS IDEIAS DE GARRETT 

Para Garrett e os românticos liberais, nacionalismo e tradicionalismo são coro¬ 
lários do liberalismo, requeridos pela lógica interna da doutrina se o não fossem já 
pelas condições reais da época.,. 

Ao tempo de Garrett, o nacionalismo podia encarar-se sob três ângulos diversos: 
ou uma reacção, como entre os alemães, ateada pelas invasões napoleómicas; ou a 
súmula das aspirações a realizar a unidade nacional, como entre alemães e italianos; 
ou a convicção da urgência de eliminar >as barreiras aduaneiras que dentro de cada 
país (caso típico da França) dificultavam a circulação de produtos e restringiam 
os mercados. Todo este aflorar ideológico vem soltar-se de um tronco comum: a 
exigência imposta pelas novas condições sociais de acabar com a pulverização política 
e económica dos países em moldes acanhados, através da criação da unidade mais 
vasta do «estado nacional». Como outro reflexo ideológico, a fidelidade, de tipo 
concreto, do súbdito para com o monarca no «antigo regime» foi substituída pela 
lealdade do cidadão à entidade abstracta de «nação». Ainda como reflexo e dos mais 
importantes está a necessidade que por toda a parte se experimenta de definir precisa¬ 
mente a personalidade nacional, e mostrar em que é que uma nação é diferente das 
òutras e tem o direito a vida independente, estribada na autonomia cultural. Essa auto¬ 
nomia pretenderão achada no «povo» e no modo como ele se revela pela tradição. A noção 
de «povo» e do poder de criação do povo, mesmo em matéria artística, é essencial aos 
liberais, e percebe-se que eles a dotem de atributos quase transcendentes, 

O revolucionário do século XIX quer legitimar as instituições liberais afirmando 
a sua precedência histórica sobre o absolutismo; este fica na posição de intruso, do 
elemento alheio que rompeu a cadeia popular e tradicional Dizer que uma ideia ou 
instituição é tradicional significa dar-lhe foros de nobreza aos olhos de muitos e aquietar 
os demais, que a maioria prefere a comodidade e a certeza das coisas ao imprevisto 
da aventura. O argumento do tradicionalismo será paradoxalmente brandido, mais 
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cedo ou mais tarde, pelos revolucionários de todos os tempos, Mas no romantismo, 
desenham-se cambiantes: os românticos que são liberais, na sua busca e rebusca de 
uma tradição, voltam-se para a Idade Média, para o seu localismo, para o municipabsmo, 
para o parcelamento da soberania no regime feudal, e aí vêem o florescimento de 
instituições livres que o absolutismo veio afogar; os não liberais são também levados 
a debruçar-se sobre a Idade Média, sob pressão do espírito do tempo, e vêem nela 
não uma tradição liberal a desenterrar mas um escudo, no frio assalto da vida diária. 
Nacionalismo e tradicionalismo, .além de servirem para «sagrar» a juta contra os regimes 
absolutos em nome do «direito dos .povos», serão uma defesa em face da «acção inter¬ 
nacional» da chamada «Santa Aliança», que se arrogava o direito de intervir nos 
países independentes para restaurar o absolutismo, 

O nacionalismo de Gaxrett cria-se dentro da sociedade portuguesa do tempo 
e de um romantismo que a formação clássica do poeta e o seu espírito concreto miuda- 
mente policiam, impedindo-lbe a queda em concepções como a do italiano Mazzini que 
vêem a nação sob a veste mística. É uma tentativa para demarcar a maneira de ser 
portuguesa à semelhança de Goelfee e outros alemães do «Séculló das Luzes» que 
mantinham dever todo o homem formar-se a si próprio («sich bilden»), isto é, desen¬ 
volver as suas potencialidades. Assim como a eufâse individualista de Goethe não é 
de tipo exclusivo 'também o não é o nacionalismo de Garrett; de facto, as relações 
entre indivíduos ou .povos facilitam-se quando uns e outros, em vez de massas fluídas, 
são definidas personalidades, Um tal nacionalismo pode acolher e acolhe de braços 
abertos a incessante permuta entre os países, de fórmulas, ideias a instituições, Isto 
explica que Almeida Garrett nos 'aponte para modelos a Inglaterra e a Bélgica, e 
explica também o título e substância do «Portugal na balança da Europa» e outras 
páginas. ■ 

A tradição, é um lugar do passado de onde se toma impulso para alcançar o 
presente, e é também a tal carta de nobreza do liberalismo. Garrett diz, no discurso 
de 29 de Março de 1837, que as lendas dos tempos heróicos e das épocas fabulosas 
são «a aristocracia das nações», a aristocracia popular, e olhará uma Idade Média 
idealizada como a pre-ifíguração já do regime liberal, à maneira do praticado na 
Inglaterra e como de o deseja introduzir em Portugal. 

Há um pormenor que não deve passar-nos despercebido. Ao basearem-se na 
Idade Média, os românticos e com eles Garrett de algum modo ultrapassam sem o 
querer ’todo ò particularismo nacionalista. É que as tradições medievais constituem, 
ul timamente, um fundo comum dos povos da Europa que transpõe os limites dçs 
«estados nacionais» como o século XIX os concebeu e viu constituídos. 

L" r "" k 

A tentativa de estruturar lileràriamente a maneira de ser portuguesa culmina 
na elaboração do Romanceiro. 
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Ao reunir esses contos populares Garrett podia ter optado entre duas soluções: 
ou a adesão estreita às fontes, ou a recreação literária livre. O segundo caminho tê-lo-ia 
conduzido muito perto do «Marchen» o conto popular e fantástico dos alemães, que 
resume toda a metafísica romântica pois é o reino do sonho, onde as coisas em que nós 
acreditamos têm realidade, «und was man glaubt es sei geschehn», Garrett, menos 
atreito à Metafísica, fica-se no meio terreno da transcrição dos nossos romances 
populares «em língua e -estilo moderno» e vai insistindo na capacidade criadora do 
povo—-uma posição cujo equívoco foi denunciado por Agostinho da Silva, («Doutrinas 
de Estética Literária» — de A. Garrett)'. 

Garrett segue atrás da grande inspiradora dos românticos que é a noite, mias 
de forma muito discreta. Novalis, entre os alemães, fala do lado nocturno da Naturezr, 
«die Nachtseite der Nato e Shelley, entre os ingleses, espera que a noiíé venha cegar 
com os finos cabelos os olhos do dia. No estudo colectivo «Le romantisme Allemand» 
(«Cahiers du Sud»), diz Wladimir Jankélévitz: «Á noite romântica nada tem de 
comum com os espaços negros, mudos e desesperadores de Pascal; é, pelo contrário, 
uma noite infinitamente povoada, uma noite onde circulam toda a casta de presenças, 
onde há .estalidos, talos, roçagares e trechos de valsas que volteiam e logo desapa¬ 
recem... Há tantas forças misteriosas e nós somos tão pesados!...». 

Tudo isto serve para mostrar a diferença 'entre um romantismo estrutural como 
o dos alemães e ingleses e o romantismo pautado de Garrett. No entanto, algumas 
composições («Conde Nilo») têm a beleza descarnada e espectral de um fundo 
«surrealislç» — aquela mesma’'espectralidade da «Barca Betla», nas «Folhas Caídas» — 
um dos raros momentos de poesia pura em Garrett. Outras («Dona Gitnar», «Nau 
Catrineta») conseguem transmitir ao leitor, pelo tom monocórdico, uma sugestão per¬ 
tinaz de abandono, desconforto, tristeza. 

k 

Os românticos, na sua revolta, condenam a nova sociedade, materialista e 
baseada no dinheiro, não por motivos morais ou económicos — como farão os revolu¬ 
cionários racionalistas — mas por motivos estéticos. Bertrand Russell pôde escrever, 
na sua «History of Western Phylosophy»: «Eles (os românticos) não tinham simpatia 
pelo industrialismo porque era feio, porque ganhar dinheiro lhes parecia indigno dc 
uma alma imortal e porque o crescimento da moderna organização económica interferia 
com a liberdade individual». E ainda: «O homem da sensibilidade (o homem român¬ 
tico) podia ficar comovido até às lágrimas só por ver uma família camponesa na -miséria; 
mas era indiferente a bem élaborados planos para melhorar a sorte dos camponeses 
como classe». «Os pobres eram considerados como tendo mais virtude que os ricos; 
e sábio, reputava-se aquele que se retirava da corrupção das Cortes para gozar õs 
prazeres pacíficos de uma existência rural sem ambição». , 

Em Garrett haverá vestígios deste sentir romântico, quando ele absolve ou 
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condena coisas e instituições em obediência a critérios predominantemeinte estéticos. 
Nas «Viagens na minha terra» diz que o frade, de algum modo o Don Quixote da 
sociedade velha, foi substituído pelo barão, o Sancho Pansa da sociedade nova: o 
convento no povoado e o mosteiro no ermo ao menos animavam, ameinisavam, davam 
alma e grandeza a tudo. E dará preferência às antigas estradas sobre os caminhos de 
ferro que então se constroem, aos quais agrestemente, se opõe e que se lhe apresentam 
como sinal evidente de uma sociedade sujeita aos barões, aos valores do dinheiro, ao 
materialismo. Mas a sua real paixão cívica logo o desprende da esterilidade da oposição 
so estética, em que se perdem tantos românticos, e lhe aponta outras direcções 
mais nítidas. 

* 

Um dos primeiros estudos doutrinários de Garrett é «0 dia 24 de Agosto» e 
nele. já encontramos um sistema de ideias de que nao virá mais a desviar-se (*’), 

Garrett interpreta as Cortes de Lamego, não dentro do «espírito objectívo» do 
tempo, mas como órgãos embrionários de representação de um Estado liberal. Essa 
primeira Constituição portuguesa —a medieval —assentava na liberdade e seguia 
como regra a representação nacional por meio das Cortes, necessária para a imposição 
de tributos e promulgação das leis. Mas desde fins do Século XVII, as Cortes nunca 
mais foram convocadas e institui-se o «formidável colosso da tyrannia ministerial: 
os Portugueses, declarados livres nas Cortes de Lamego 1: de Lisboa, foram escravo'8 
de homens vis, ambiciosos, iníquos, insaciáveis.» «Fez-se a guerra, formaram-se pazes, 
contratos os mais prejudiciais ao estado, impuseram-se os mais sanguinários tributos, 
as mais avexadoras fintas, consumiu-se a substância pública em ridículas pompas que 
dictava o orgulho, que sanotificava o fanatismo; e tudo isso, 'sem que a nação fosse 
participante, sem que a nação cooperasse, ou antes, sem que o mandasse, sem que o 
aprovasse...». 

A este corpo de ideias, outras virão agregar-se completando-o, as quais serão 
expressas no «Portugal na. balança da Europa» e mais escritos doutrinários. A liberdade 
das nações europeias que dera o «último arranco» em meados do Século XVI, corrida 
da Europa, teve de acolher-se a America. Lá, onde não havia parasitas, formou-se 
uma sociedade de produtores e «não ha melhor presságio da liberdade que ver um povo 
trabalhador, activo e proprietário». 0 instinto militante leva Garrett a denunciar na 
pobreza «o maior de todos os males» e «o maior inimigo da liberdade»: «a pobreza de 
Sparta e Roma não era pobreza... era egualdade de riquezas» mas nao pobreza...», 

Garrett sabe depreender que a independência da América desfará o «equilíbrio 


(*) Toda a filosofia liberal se deixa conter aí nesta curtíssima fórmula: ,,,«os homens são 
livres e eguais... as leis são obra da nação; os governos e os magistrados os executores delas..,» 
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de poder» na Europa, e anotar com um rigor que iguala o dos grandes observadores 
clássicos de coisas americanas, Crevecoeur e Toqueville, as características daquela 
nova 'civilização, assunto que já noutra altura pude tratar com demora (*): ser- uma 
sociedade de produtores, e ter-se estabelecido pela primeira vem, na história, em 
território vasto, a forma republicana de governo e a forma descentralizada de fede¬ 
ração (**). 

Sobre os países da América espanhola, sublinha com não menos vigor que o 
próprio Bolívar nos seus azedos comentários, que eles «se não libertaram da tyranmia 
de Fernando, o rei de Espanha, se não para sofrer mais cruéis tyrannos», e são mais 
«um documento da impossibilidade moral que há em correr de um extremo a outro em 
política, pois nao se passa de servo a cidadão» (***), 

Garrett acentua a influência cristã na independência da América e define o 
cristianismo como aliado natural do liberalismo — ideia que melhor se precisa numa 
das cartas, inéditas, para seu irmão Alexandre (a de 1 de Agosto de 1838): 

«...eu discordo de lí n este ponto; a religião não he indifferenle à política, nem 
esta àquela; porque não há verdadeira religião sem liberdade. 

E entre iodas a do Evangelho ê a que tem por única base a liberdade dos homens 
é a sua egualdade deante de Deos. 

Como ham de os que clamam pela egualdade deante da lei, negar a Religião 
que com os seus Dogmas apoia as doutrinas delles? E entre os cultos christãos ainda 
(deixemos a questão da sua bondade intrínseca) o catholico é o único verdadeiramenle 
liberal, porque atiríbue a supremacia ecclcsiaslica a um poder moral, e nao a dá como 
os protestantes à potestade civil que assim cumula a realeza e o sacetdoáo com prejuízo 
não sá da liberdade do fiel mas da liberdade do súbdito ». 

* 

A causa do malogro da revolução de 1820, vê-a Garrett na apatia da 'popu¬ 
lação: (,„« massa geral, o corpo da nação, que nunca se decide sem ver e tocar, 
palpar por si mesma—ficou impassível e pela maior parte indifferente». «Uma de 
duas: ou o systema era democrático e democraticamente se devia estabelecer; e entãi 
foi errada a revolução porque não interessou bastante a massa democrática; ou nã< 


(*) Na conferência «Esquema de interpretação da América», proferida na Sociedade < 
Geografia,em 21 de Junho, do ano findo, em vias de publicação. 

(*•) «O une et indivisible» da republica francesa porventura foi o que a perdeu», escreve 
Garrett que devia ter presente a lição descentralizadora da Grã-Bretanha, 

( m ) Garrett preocupa-se também com os povos da Confederação Germânica, que gozam de 
independência, e advertidamente prevê que essa existência independente será comprometida por qualquer 
das duas grandes potências—Áustria e Prússia —que preponderam na Confederação, 
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o era, e também foi errada, porque se interessou de mais essa massa com as concessões 
que lhe fizeram.» Nenhuma reforma verdadeiramente digna desse nome se tinha operado 
com a revolução. O patronato, a concussão, o peculato eram os mesmos. Os tribunais 
julgavam inquisiicrialmenie como dantes. Os tributos mal se aliviaram, e a indústria, 
comércio e agricultura continuaram submetidos às antigas peias. 

Alguns comentários soltos mostram como Garrett sentiu o esmagamento da revo- 
lução de 1820, aqueles onde, depois de frizar que as forças oliglárquicas regressaram 
ao poder, diz que a repressão autorizada pelos contra-revolucionários ultrapassou as 
mais desenfreadas revoluções demagógicas e. que, perante isso, não é justo falar das 
crueldades da revolução francesa. Como sentiu não menos a falta de cumprimento pelas 
grandes nações das promessas de liberdade feitas às outras, enquanto precisavam delas 
para as empenhar na luta contra a França napoleónica, É a França vencida quem 
recebe afinal o prémio oferecido aos vencedores e alcança as instituições livres recusadas 
àqueles.,, 

A Revolução Francesa de 1830 faz-lhe contudo prever uma reviravolta na 
situação europeia: «a bandeira tricolor flutua outra vez no centro da Europa e chama 
em torno de si os opprimidos para se unirem contra os oppressores»,.. 


★ 

A constituição portuguesa, segundo Garrett, deverá ser monárquica, porque o 
país está rodeado de monarquias e na monarquia se radica a sua origem, e aristocrática 
porque aristocrática foi a sua formação; mas não pode despresar outro factor: o de 
que a classe média, cujo número e influência cresce, é um elemento democrático de 
tal vulto que os portugueses têm necessariamente de tomá-la como base, e a base mais 
importante, das suas instituições políticas. 

Nas instituições livres está a garantia da sobrevivência nacional; elas nos resga¬ 
tam da tutela da Inglaterra e cobrem do risco de anexação pela Espanha. Mas, se não 
vingarem «por força da intriga estrangeira ajudada pela traição doméstica», então 
tornar-se-a inevitável a fusão com a Espanha, que ele ainda espera possa realizar-se 
stíb a forma de federação, e não já pela subordinação política. Portugal será o lesado no 
Acordo. A massa do povo pouco tem a perder e .porventura ganha na união de uma 
potência pequena a outra grande se a união é voluntária; mas os outros, «que se 
elevaram da massa geral a toda e qualquer espécie de preeminência social», esses «per¬ 
derão tudo com a’ união, e serão obrigados a entrar na nullídade política e isocial de 
que por seu talento ou valor, ou importância adquirida ou herdada tinham sabido». 


* 

Há muito sentido moderno em certas das ideias adiantadas* por Almeida 
Garrett. Façamos,,ressaltar esta apreciação de Maquiavel, tão de acordo com as 
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tendências de hoje que fazem do italiano um precursor da sociologia e da ciência 
política: «...elle mais denuncia nos povos as artes dos reis, do que ensina aos reis a 
illudir os .povos». Se, em assuntos de educação, Garrett insiste nos estudos do grego 
e do latim, «elementos de educação nobre», ressalva, porém, o estudo das línguas 
vivas (no «Tratado de Educação») e quer que o aprendizado das ciências tenha uma 
aplicação social, sem o que se converterá em «luxo académico» (no «Plano de Reforma 
Geral de Estudos»). O seu afiado senso de historiador manifesta-se quando reclama 
o ensino global da história (no «Tratado de Educação» e no «Curso de Leituras Pú¬ 
blicas de História») e se apercebe das relações histórico-sociais da obra de arte, ao 
vincular o estilo gótico ao servilismo da Idade Média: 

«Veie esses edifícios que nos deixaram avoengos servis; olhae essas grimpas 
erguidas por mãos de escravos,.: observaes acanhados traços; tudo respira a mesquinhez 
do engenho encuberta com os enfeites da arte. Voliae agora Para os grandes monu¬ 
mentos dos povos livres: que diffcrença! Deparaes com altivas columnas, c| om esbeltos 
pórticos, com donairosos remates: mas tudo simples, tudo singelo, Que altiva que é a 
liberdade, senhores! não desce a pequenas coisas...» (Oração fúnebre de Manuel 
Fernandes Thomaz). 

Aqui já não há só a contemplação estética e sentimental de catedrais e castelos, 
que se repete em muitas páginas de Garrett (à maneira das «Viagens na minha terra» 
onde o primeiro lugar é tomado às vezes pda contemplação da natureza, e os problemas 
não são os do canipo, que só interveio como pano de fundo); há, vitalmente, apreensão 
dos problemas dos homens que constroem catedrais e castelos e uma adesão essencial, 
de todo o ser, nos problemas desses homens. 

0 juízo de Garrett sobre a arfe gótica variará, mais não o seu critério de histo¬ 
riador e a visão do sociólogo, quando o historiador e o 'sociólogo não dormem... 

V -DISFARCES LITERÁRIOS E NÂO LITERÁRIOS DE UM HOMEM DE ACÇÃO 

Garrett tem o sentimento de que não se completou como homem de acção e esse 
sentimento ingere-se a furto em muitos dos seus escritos. A poesia tão conhecida «As 
minhas asas brancas» pode bem inspirar-se na paixão do .poeta pela Montufar Infante. 
Mas a sonda de interpretação deve tocar mais fundo. O estado passional conta realmente 
e dita a forma externa; a sua verdadeira importância é, no entanto, a de servir de 
agente catalisador a outra ordem sentimental que desde muito buscava vasão no poeta. 
A leitura do poema feita desprevenidamente, com desconhecimento das circunstâncias 
ocasionais que o determinaram, faz-nos adivinhar os sentimentos inexpreSsos e entrar 
numa zona indecisa, de resignada frustração. 

Foi-me dado consultar uma série de 27 cartas inéditas, trocadas entre Garrett 
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e seu irmão o Padre Alexandre. Pertencem hoje ao Senhor Alexandre Proença Garrett 
e tive delas conhecimento através da Ex. míl filha do investigador garrettista, que foi o 
coronel Ferreira Uma. O seu principal interesse para o intérprete é que não vai 
encontrar quaisquer notas íntimas que seriam naturais entre irmãos ainda que de relações 
tensas, mas so dilatadas e sábias dissertações em matéria política. 

Uma das cartas de amor de Garrett —a que tem a data de 24 de Dezembro 
de 1846 —ajuda também a compreender a sua personalidade. Respondendo a uma 
observação de Rosa Montufar, faz ostentação de grandes sentimentos em relação a 
determinado sucesso político. O seu propósito último é simples: Busca impressionar 
a sua correspondente, que de qualquer modo não sente bem presa. Mas o que se torna 
significativo é que para tanto escolha a sua importância de político e não o seu relevo 
como figura literária. 

Os dois exemplos mostram bem como a preocupação de acção cívica se introduzia 
mesmo nos seus papéis mais íntimos. 

* 

A preocupação cívioa individualística e romanticamente concebida ’ (não há solução 
de continuidade em Garrett) pode surpreender-se já numa das suas primeiras obras 
o «Catão», significativamente dedicado à cidade do Porto,, «propugnadora fortíssima 
da liberdade constitucional». . 

Lisboa era então uma cidade de funcionários, a grande Secretaria, como já lhe 
chamaram, e funcionários são gente errante, que não pode apegasse,a um meio em 
que vive de empréstimo,, nem traçar o seu rumo com independência e decisão. Esse 
rumo, outros lho traçam, dentro de uma cerrada hierarquia burocrática. Dpi, a minguada 
integração e estrutura, a carência de estilo e força de todas as cidades em que o 
funcionário aparece era primeiro plano. A tais cidades-e só a -elas —se aplicam 
as considerações de Spengler, no discutido «Declínio do Ocidente». 

Mas o Porto era e e uma cidade de outro tipo, onde uma classe média perfeita- 
mente estruturada se habituara a lidar com problemas reais, em vez de problemas de 
papelada, e se compenetrara da importância da perda do mercado brasileiro'por força 
da independência do Brasil (#) e da urgência de acomodarmos as nossas instituições 
is instituições europeias. Ferreira Borges, um dos elementos mais actívos do «Sinédrio» 
revolucionário, filho de um armador do Porto e secretário da Companhia do Alto 
Douro, é bem um representante típico dessa classe média com vertebração. 

O Porto, na vanguarda do movimento progressista, foi já o inspirador do 
vintismo. Isso não passou despercebido a Garrett como o não podia passar a qualquer 


(*) J ulmo Soares de Azevedo, «Condições Económicas da Revolução Portuguesa He (820», 
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liberal. A despeito de uma ou outra reaeçao humoral (*’), a essência do seu pensamento 
sobre o Porto contém-se na dedicatória do «Catão» e no decreto que redige em nome y 
de D. Maria II, e em que dá à «mais 'ilustre das cidades portagujesas» o título dc 
«Invicta». 

O moralista, parente próximo do homem de acção cívica, lá está no «Catão», 
desperto e vigilante: 

«Não faças Iam pequeno 
Nem tanto abatas o homem, Pouco vale 
Se escravo das paixões, fraco se deixa 
Ir ao sabor das ondas do destino, 

Mas o homem que é digno de ser homem. 

O varão forte, que o revez encara 
D’avessos fados, que lhe apara os golpes 

. No adamantino escudo da virtude, 

Que, arca por arca, lucta c’o infortúnio 
E consegue atterrál-o— oh, esse é grande, 

Esse não teme, desafia a sorte. 

Por certo não é crime ser escravo, 

Só desventura grande, mas, podendo 
Espedaçar os ferros vergonhosos, 

Não o fazer é vil baixeza torpe, 

A natureza, que nos deu a vida.., 

Deu-nos da vida essenciaes direitos, 

Deveres nos impoz strictos, sagrados, 

. Quem perde aquelles. 

Posterga esFoutros, e só preza e guarda 
O dom da vida—offende a natureza.,....» 

Garrett como que antecipa o tempo em que será, éle também, «escravo das 
paixões» «ao sabor das ondas do destino», e escreverá <as «Folhas Cabidas» — a história 
da sua reaeçao perante uma dependência passional na aparência desejada, mas radical- 
mente não querida, porque no fim de contas não é outra coisa mais que servidão e 
alheamento de outros destinos fundamentais do homem. «Sou secante com este tema, 
bem o conheço. Mas que queres? Não .posso ter outro: estou complelamente estúpido 


.(*) As mesmas reacções humorais lhe ocorrem em relação à Inglaterra, França, etc. Fala um 
dia da «mofina língua francesa», e diz, em carta a Duarte Lessa; «Nada pude fazer cm Paria, nada, 
terra de egoistas nacionais e estrangeiros»; mas isso não o impede de rejubilar com a Revolução 
Francesa de 1830—que como ele sabe ver abre uma nova y época —nem de saudar na França a 
«propugnadora dos- direitos dos povos». 
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para tudo o mais: sou como um instrumento em que todas as.cordas quebraram menos 
uma — e que já não dá mais que um som em qualquer parte e por qualquer modo 
que o firam» (de uma carta a Rosa Montufar, primeira da série agora vinda a público). 

No «Catão» a justiça cumpre-se, como no incêndio do «Frey Luiz de Sousa», 
por meio de um «romântico» acto individual de protesto— a morte de Catão; ie Marco 
Bruto está suspenso de um movimento dialéctico (muito próprio de Garrett) — o deses¬ 
pero pela perda do amigo e o animo de tirar um desforço — de tensão equivalente ao 
daquele que, na «Adozinda», divide mteriomente D. Sisnando, era quem a satisfação 
de ter lavado a honra entra desde logo em conflito com uma percepção de inutilidade, 
ao ver-se desamparado da sua mesma razão de ser, que era a existência da sua vítima, 
a força da sua aversão e o voto, incumprido de vingança. 

★ 


A preocupação cívica anima também a «Lyrica de João Mínimo», em versos cujo 
ritmo sincopado lembra certas correntes modernas: 

«Os. ferros.., os grilhões? 

E as mãos já livres? 

E os 'descarnados pulsos!.,,' ¥ 

. í "/ 

A pátria é pátria já, nós somos homens! 

Homem! tal nome c dado 

Proferir sem vergonha.» 

A^ intuição de revolucionário diz a Garrett que todos os movimentos liberais 
são solidários e dita-lhe «manifestos» poéticos, como o «Brásill liberto» com a exaltação 
dos promotores da independência americana — Franlclin, Washington, Penn—, e 
outros votados à morte de Riego onde bem se sente o poeta tomar consciência da iden¬ 
tidade de rumos dos dois povos peninsulares. Há também rasgos líricos não ultrapas¬ 
sados nem sequer nas «Folhas Cabidas» e uma patente influência de Boeage em versos 
como os dedicados à liberdade de imprensa: 

«Sim, vem O’ Numen , , 

Vem cede benigna 

Um povo inteiro, um povo amesquinhado 

Por li clama e suspira,» 

E o veículo literário clássico do verso branco serve-lhe para expansões cujo 
nódulo romântico se torna reconhecível pdo agudo e, dorido' individualismo, e .por 
deixarem atrás de si nao uma impressão estática (como a dos clássicos académicos) 
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e sim de alado movimento, Estes versos, tomados .ao acaso, documentam já o que chamei 
de «final expressão literária» de Garrett, na sua definição clássico-romântica: 


«E eu misero e mesquinho 
De mágoas retalhado 
Só vejo a vasta solidão dos mares 
Só a mudez dos céus no azul monotono 

Lembranças que me afogam 
De angustia e de martyrio... 


, À preocupação cívicá deve Garrett uma das mais expressivas e originais carac¬ 
terísticas: o desdobramento da acção literária em dois planos, o individual e o colectivo, 
que permanentemente se opõem ou se cruzam. No «Camões» o plano individual é o da 
vida do poeta biografado, fundida com a do próprio autor (*); o plano colectivo, 
são. os feitos de acção dos Lusíadas, como os via e entendia um homem do século XIX. 
Nas «Viagens na minha terra» o plano individual são os amores de Carlos, e o colectivo, 
as lutas liberais; mas aqui a traça complica-se pela inserção de um terceiro plano: o-do 
autor, que intervém na acção, vestido, ele mesmo, de personagem. No Frei Luís de 
Sousa, o plano individual é. o caso de Manuel de Sousa que segue a linha imperativa 
da tragédia grega. O homem é responsável por força da predestinação e pão por um 
acto deliberado, e aceita a sua responsabilidade, Já a intervenção de Teimo Pais que 
tenta ainda esconder a verdade a Manuel de Sousa, é romântica e sublinha o papel 
da vontade no esforço vão de mudar o curso das coisas, Os pressentimentos de Madalena 
são clássicos e românticos: tanto respondem ao coro agoirento da tragédia a lembrar 
a homens e deuses a sujeição -ao poder do destino, a «Moira» dos gregos, como à crença 
romântica na sabedoria e dotes de percepção extra-sensorial das crianças, que inspirou 
a Novalis um dos seus contos simbólicos. 

Se no plano individual rege a predestinação, ingrediente clássico; no colectivo, 
rege a vontade, ingrediente romântico, Manuel de Sousa lança fogo ao seu palácio 
para que não possa servir a usurpadores, É uma acção inútil e romântica que nao tem 
seguidores, item pode ter consequências... 


\ (*) Mais o «caso pessoal» do biógrafo que do biografado.,. 

O «Camões» é, ao mesmo tempo, uma demorada confissão c uma glosa dos «Lusíadas» cm 
escala miniatural que tropeça na melopeia, salvo nalguns assomos líricos ou dc espírito cívico, e 
sofre do confronto que o leitor não deixa de fazer entre as duas obras, 

Garrett não podia já acertar com a rápida marcha colectiva da .epopeia, Para os sentimentos 
colectivos, de que.se fez perfeito intérprete, línha dc criar e criou outra forma dc expressão, dentro 
da sua época e temperamento. 
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* 

O Prof. Fidelino de Figueiredo, na sua «Crítica do exílio» refere-se ao «Don» 
juanismo de Garrett», mas essa expressão gostaria eu de substituí-la pela de «Casa- 
novismo de Garrett». 

D. Juan, como aparece na tradição recolhida pelos poetas dramáticos espanhóis 
Zorilla, Tirso de Molina ~ é uma projecção literária de condições sociais atrasadas. 
Casauova, italiano de origem mas formado socialmente em França, e Garrett, formado 
socialmente 'em Inglaterra t em França, descendem do requinte e da ;;? : lização. 
D. Juan toma as mulheres como simples meios para os seus fins, seres inferiores, 
sem. personalidade, e de facto os seus fáceis êxitos são alcançados sempre sobre 
mulheres social ou intelectualmente inferiorizadas. Casanova — como se refíecte nas 
suas «Memórias», pouco interessando agora o problema da autoria dessa obra clássica 
das letras francesas — olhadas com um fim em si, dotadas de uma personalidade 
tão forte como a dele mesmo e empregando armas iguais; e é essa personalidade que 
tentará atrair em superior jogo de inteligência. Ainda no meio dos seus maiores em¬ 
bustes, Casanova será ou' procurará ser elegante, e, ao invés de D. Juan, guardará 
espirituais recordações das mulheres no seu passado. Nem a aventura amorosa lhe é de 
caracter obssecivo, mas só um dos tantos aspectos de uma vida de homem de acção 
interessado por todos os problemas do seu tempo, de que nos lega nas «Memórias» 
uma descrição incomparável. 

Também em Garrett haverá idealização da aventura amorosa e também será 
essa aventura um dos muitos ângulos do homem de acção; simplesmente o seu tempo 
vai facultar-lhe ainda outra aventura, a da política, que foi recusada definitivamente 
a Casanova pela época diferente em que viveu. 

Onde eu posso concordar sem reserva com,o Prof. Fidelino Figueiredo é nos 
passos onde anula excelentemente a força de certas versões apresentadas contra Garrtt: 

«O homem superior não desconhece que o é mas soffre o desconhecimento dos 
outros e e muitas vezes levado a explicasse a si mesmo, a pegar no queixo dos seus 
contemporâneos para que ergam os olhos até elle. Alguns prólogos idas suas ohras 
(de Garrett) assignadas pelosi editores, mas redigidos por elle, atestam essa triste 
necessidade de exegeta de st mesmo e a impaciência do quase isolamento em meio dè 
uma sociedade que não presava grandemenle a aristocracia espiritual», 

Garrett trazia para Portugal hábitos de países adiantados que evidentemente 
apareciam como excêntricos à sociedade portuguesa, ao seu provincianismo solene, 
encardido e soturno.., Isso diz tudo quanto às versões aguerridamente desfavoráveis (*). 

• '(*) ^ a ' s vrs ° es sao contrariadas por afirmações tão francas e tãó isentas de pretensão como 
esta, proferida em pleno Congresso Constituinte (1837); «Eu não sou aristocrata nem por nasci¬ 
mentos nem por princípios», 
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Aliás, o «dandismo», de qué tantas vezes o acusaram, é uma «forma degenerada 
de ascese» — di-lo Albert Camus, em »L’Bomme Révolté» — e toda a acção no mundo 
real implica, por necessidade, ascépticas renúncias.., 

VI - O HOMEM DE ACÇÃO SEM DISFARCE... 

Disse um dia Teófilo Braga que ao tempo de Garrett certos grupos se empe¬ 
nhavam em o demolir, e que as versões postas a correr se colaram ao escritor desfigu¬ 
rando a sua personalidade para as gerações futuras. Tornou-se quase de uso corrente 
o falar-se da efeminação de Garrett, do seu «dandysmo», dos seus postiços, e o que é 
pior, da sua inconsistência e leviandade. À carga das lendas sucumbiu a clara inteli¬ 
gência de Oliveira Martins, esquecido de que ele, como Garrett, singravam na mesma 
barca de reformadores e homens cie acção cívica. 

Se Garrett fosse o tal «dandy» inofensivo ficava por explicar a autêntica «caça 
ao homem» que lhe prepararam os adversários, Aquele que denunciou às autoridades 
«O Retrato de Venus» como eivado de «philosophismo», tinha já farejado o perigo 
e a defesa do acusado, em Tribunal, mostra qual era o ponto de que na -realidade se 
tratava. Garrett terá decerto surpreendido os julgadores ao declarar que a razão cio 
processo era a de ele, Garrett, ser um homem livre e o acusador um escravo. Faro 
não menos agudo tinha José Agostinho de Macedo nas suas polémicas de insultos 
pessoais que podiam aparecer aos olhos de muitos como prova da incapacidade do seu 
autor de se aguentar no terreno das ideias. Nem se poderia explicar as prisões de 
Garrett e os seus exílios — se ele fosse o tal «dandy» inofensivo — nem as dificuldades 
que lhe criaram quando em funções diplomáticas na Bélgica, nem a demissão dos seus 
lugares ao tempo do cabralismo. «Luta surda de mediocridades», «opacidade mental 
perante o génio criador» (*), exclama iradamente Teófilo. 

Muito antes do exílio, Garrett sorve os princípios do liberalismo -e cio roman- 
rismo que andam já no ar. O liberalismo ganha-o inteiramente, mas o romantismo tem 
de ferir batalha com a sua apertada formação clássica, Ele mantém-se o radical vintista 
da mocidade e as transigências na acção prática — e acção práti&a quer dizer transi¬ 
gência—não são mudança de princípios, porque se enquadram na mesma concepção 

(*) «Espanta a inconsciência com que estes homens ligam o seu nome a actos que serão cie 
eterna vergonha, e dão prova da sua opacidade mental perante o genio criador». 

«...hostilidade odiosa da facção cartista, que o demitiu (a Garrett) aífrontosamente da Ins- 
pecção dos Theatros e se apoderou da sua iniciativa mandando construir o theatro que se denominou 
de D, Maria II (Teófilo, Prefácio às «Obras completas» de A, Garrett, e «Garrett e os dramas 
românticos»), . 

Teófilo, com certa razão, vê atrás da decisão de nomear Garrett para o posto de Bruxelas o 
desejo de o afastar da política portuguesa, onde os seus talentos de orador poderiam ajudar o grupo 
chamado dos «exaltados». 
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geral do mundo e da vida. £ Herculano quem varia, não Garr-ett, e quem, depois das 
suas indecisões primeiras, viverá o resto da existência na consumição de achar uma 
impossível terceira via. A maior solenidade de estilo de vida -e literatura poupam a 
Herculano as acusações de inconstância, das quais Garrett não alcançou salvar-se, 

Garrett, é certo, não saberá como decidir, quer ainda antes do primeiro exílio 
quer depois, entre os apelos igualmente instantes do classicismo e do romantismo, com 
predomínio ora de um ora de outro em equilíbrio precário. E quanto mais apregoa a 
sua adesão ao romantismo, mais nos convencemos que é a si mesmo, não aos outros, 
que ele experimenta converter. Mas todas as hesitações logo lhe desaparecem quando 
sente nas mães o fio seguro da acção. É ma história, sobretudo a do seu tempo, e na 
doutrinação política directa que melhor pode exercitar-se o talento de um homem 
de acção. E precisaraente onde nós percebemos Garrett mais à vontade é nos seus 
escritos históricos e .políticos, em especial no «Portugal na balança da Europa», onde 
há concatenação lógica, e, salvo numa ou noutra-explosão romântica, a forma adere 
implacavelmente ao tema —o que Herculano nem sempre consegue — t onde se faz 
uma tentativa séria para adaptar ao «caso português» elementos teóricos estranhos, como 
os do «Contracto Social», «Soberania Popular», etc. Nele, a preocupação de reformar 
e agir cresce mesmo até às poesias e obras de ficção, dando uma literatura como -a que 
nós, com os existencialistas, nos acostumámos a chamar «engagée». 

Em Herculano ocorrem certas lunares ingenuidades doutrinárias. Garrett tem 
a defendê-lo a disciplina clássica e o sentido da acção. Quem se dispõe a agir e verda- 
deiramente age precisa de contar com a resistência das coisas e dos homens, calcular 
à certa pois na prática todo o erro de cálculo vem a pagar-se, ganhar modos de pensar 
concretos. Se Herculano dá às vezes a impressão de doutrinar para um mundo sern 
homens e An-tero, com brilhantíssimas, excepcõe-s, como a das «Causas de decadência 
dos povos peninsulares», pana um universo sem portugueses, ’ Garrett, do seu canto 
menos iluminado, visa quase sempre o homem concreto do seu País -e do seu tempo. 
Mérito -ou limitação, — é esse um ponto que se não. pode decidir uma vez por todas — 
depende da posição do observador, como diz a moderna língua científica. Hcrculanc 
terá o seu refúgio bucílico; mas'para -Garrett, cujo meio natural é a acção, o únic-o 
refúgio será a acção intensificada, com-o -durante o cabralis-mo, a despeito das queixas 
e do cep-ticismo que vai -sempre propagando para uso dos outros. 

★ 

João Gaspar Simões fala-nos da «teatralidade» de Garrett em pontos onde eu 
preferirei falar de espírito de acção. Toda a acção só o -é no mundo -externo e traz já 
soldada uma indispensável teatralidade. Todos os homens de acção de qualquer tempo, 
e não só do romantismo, foram teatrais-a seu modo, e o caso de Garrett mostra-se até 
poskivamente benigno. Foi o desejo de acção , e movimento, não a teatralidade, que 
levou Garrett a decidir-se pela carreira diplomática. Ele que lidava com -a administração 
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e entrava a conhecê-la por dentro e por fora sabia, melhor que ninguém, o que podia 
esperar em matéria de teatralidade... 

Anos depois, na Bélgica, entenderá as funções diplomáticas com -escrúpulo 
profissional -e mostrará que não foi -atraído para a carreira p-or supostas exterioridades 
espectaculares. A sua correspondência com Agostinho José Freire, ministro dos Negó¬ 
cios Estrangeiros, tem sugestões de valia, realismo -de visão e uma qualidade -de ofício 
dificilmente igualada. E, naturalmente, todas as su-as informações e sugestões caíram 
em cesto roto.,, 

E em cesto roto -caíram também os seus protestos contra a condição de pobreza 
envergonhada -em que o faziam viver, contra a sua preterição -em todas as promoções 
em proveito de indivíduos nulos, etc. Era mais uma vez a tal «luta de mediocridades», 
as vinganças pessoais mesquinhas de burocratas e, como diz Garrett, -a «apadrinliação 
e clientella que em nossos infelizes tempos teem prdominado tudo». E a isto se reduz 
a -alegada teatralidade da sua carreira diplomática. 

Literariamente, é a sinceridade e não a teatralidade que sentimos estar a mais 
em Garrett. Toda a sua literatura se move em largo andamento confessional e não há 
razão para nesse -aspecto destinar, como -se tem pretendido, um lugar à parte às poesias 
das «Folhas cahidas». Faltou sempre a Garrett, e também nas «Folhas cahidas», a 
capacidade de fingir que —dizia Fernando Pessoa—é da -essência de todo o poèta, 
E não soube entender-se, senão a espaços, com a linguagem cifrada da poesia autêntica. 
Que, a, expressão imediata de sentimentos é jeito de h-om-em de -a^ção e não do lírico. 
Haverá nele muita queda de altura poética e rimas e ritmos forçados até estalarem, 

É ainda -a organização mental de Garr-ett que esclarece como, finamente dotado 
para o comentário político e a interpretação histórica, ele teria de falhar na crítica 
literária e artística. É que os problemas da política t da história são direcíamente 
humanos e os de -literatura e -arte não vêm a sê-lo senão indiirectamente. E a Garrett, 
homem de acção, só os problemas directa e im-ediatam-ente presos a coisas humanas, 
podiam tornar-se-lhe fulcros de interesse. 

★ 

Diz Jean Paul Sartre que o escritor são as -obras que realizou e não aquelas 
que-poderia ter realizado. Garrett terá de ver-se e sentir-se nas obras que nos deixou. 
Elas decepcionarão o amador de formas puras que vá em busca da linguagem cifrada 
do autêntico artista e poeta. 

Mas Garrett é um homem de acção, um daqueles raros homens integrais, capazes 
de entrar nas guerras, de conduzir debates parlamentares e negociações internacionais, 
e repousar no lirismo e poesia sempre que a acção possa consentido. 

Para todos aqueles que busquem não a arte pura, -mas o convívio com uma 
personalidade integral -—aí estão as obras de Garrett onde há muita impureza e onde 
há também rijos estímulos de criadoras possibilidades:., 
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. SUMMARY 

1MPERAT1VES OF CEOCRAPHY AND TIME IN ALMEIDA CARRETT 

The author, Dr, António Barata Freire, writes on the meanings of «Romantícism», of Garrett, 
Napoleon, Bolivar and other «Romantics», 

As a proof the interest Garrett always showed for the great happenings of history the 
aiythor quotes Gomes de Amorim: «Among the few Portuguase, there were still some, who did 
not believe all the horrors told about the greatest capitan of the century (Napoleon) was João Baptista 
Garrett. He was excited by great actions and warlike deeds. The more lie heard against the glorious 
soldier and his brothers in arms, the more his imagination became excited in his favor; he thought 
that only a very great mau could give rise to so much hatred. Once he saw his pioture in the 
Fair pf S. Lazaro in Oporto, and bouglilt it with the money he hecl been g-iven for whistles, irnages 
of saints and other small thíngs which boys used to buy, 

His father showed his displeasure by boxing his ears, a faet which he remembered all his 
lire. Who could have foreseen at the time of this first political sin of his childhood, that harsh and 
nnjust punishment — due to his instinctive and liberal ideas,— would be his lot all his life, Hardly 
cmt of puberty he went to France, lhe country of those men and ideas with which his mind was 
in tune without knowing why, in search of refuge, 

He was in harmony with the great and generous ideas of the French revplution from which 
came the «awesome torrent of lava which has devastated the world, purifying il». 

Garrett never forgot this lesson and in «Portugal na balança da Europa» he strongly insists 
on the double sign of Napoleon, 

The biography of Garrett shows that his literary activity was due in a great weasure to 
political happenings, 

It is perhaps interesting to draw a paralled between Garrett ánd Simon Bolivar who was 
oalled khe «Liberaior» by his contemporaries, ! 

' _The author refers to the work of Garrett wich is lísually divided into two parts: the 
classicism and the romantictism separated by his first exile. 

But such a clean cut does not answer the truth of facts, 

The author cmphàsizes that the influence of exile in the Work of Garrett can only be found 
if searched for in innother way. 

On his Iast exile in Belgium Garrett, learnt the German language and, so he writes in his 
«Biography», he could read Herder, Schiller and the «most dificult of Goethe’s writtings». 

The author goes on to deal with the Nacionalism, Tradikionalísm and other ideas of Garrett, 

The nacionalism of Garrett welcomes with open arms a constant exchange of ideas among 
nations. This explains that Almeida Garrett should give us, as models, Engknd, and Belgium and 
explains also the 'title and subject of «Portugal na balança da Europa» and other writtings. 

The attempt to fix Portuguiese way of life, in literature, finds its peak in the «Romanceiro». 

The romantics condemned the new society, materialistic iand based on money, not for moral 
or economic reasons — like racionalist revolucionaries — but on esthetic grounds. 

Traces of this romantic fealings can be found in Garrett when he forgiyeVor condemns things 
and instftutions on esthetical reasons, 

Orne cvf the _ first doctrinary essays of Garrett is entitled «O dia 24 de Agosto». In it are 
summed up the miain ideas that henceforth were to be his guides. 

Garrett understands that the independente of America will break the balance of power in 
Europe. He stresses the christian influence in the independence of America, defining chrislianity as a 
natural ally of liberalism. 

There is no doubt that some of Almeida Garrett‘s ideas are quite modera, 

Barata Freire writes abodt the mnn of action in Almeida Garrett emphasizing that the Works 
of a writer are those he leít and not those he could eventualy have achieved. 


NOTÍCIAS E COMUNICAÇÕES 

CENTENÁRIOS DE m NA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA: 
MARCO POLO E AMÉRICO VESPÜCIO ' 

Na Emissora Nacionai, em 7 de Maio de 1955, na serie «A Ciência ao Serviço 
da Humanidade », o presidente da Sociedade de Geografia de Lisboa, sr. pfof, Mendes 
Corrêa, referiu-se nos seguintes termos às comemorações dos centenários de Marco Polo 
e Américo Pespácio: 

Com a recente comemoração do centenário de Marco Polo pela Sociedade de 
Geografia de Lisboa, em colaboração com o Instituto de Cultura Italiana, desta capital, 
deu aquela Sociedade uma demonstração clara de quanto é errónea a asserção, corrente 
nalguns meios estrangeiros, de que a move — move os investigadores portugueses —, no 
que respeita a prioridades na ciência geográfica, um sectarismo, um exclusivismo, estreita- 
mente ultra-nacionalista, que nEo pode nem deve çonfundir-se com o patriotismo sereno 
e justo — lema da mesma colectividade —, decerto ufano das autênticas glórias pátrias, 
cioso na defesa destas contra arremetidas facciosas e malévolas de estranhos, mas 
sempre disposto ao reconhecimento da verdade, primeiro dever da Ciência e duma 
agremiação de carácter científico. ^ 

, Marco Polo, o grande viajante veneziano do século XIII, que ditou o memorável 
«Livro das Maravilhas», repositório dos relatos das suas estupendas jornadas, teve assim 
merecida consagração luso-italiana, na qual eruditamente o director do Instituto Italiano, 
professor Capecchi, fez um desenvolvido e oportuno estudo daquele Livro e o sr, dr. Júlio 
Gonçalves, brilhante conferente e historiógrafo, um dos secretários gerais da Sociedade, 
estabeleceu de modo notável o paralelo entre as duas fases das etapas do conhecimento 
do Oriente pelos Ocidentais, a fase da grande travessia continental de Marco Polo até 
à China, ao antigo Cataio, e a fase, dois séculos e meio mais tarde, em que os Portu¬ 
gueses. penetram nos mistérios da Australásia, no sudeste, de que Marco Polo só tivera 
notícias indirectas ao contornar, no seu regresso, a Ásia sud-oriental, 

Evocou-se na sessão da Sociedade que o Infante D, Pedro teria trazido, de suas 
andanças, ao irmão, o glorioso Infante D. Henrique, um exemplar do Livro das Mara¬ 
vilhas. Evocou-se, no. mais louvável espírito de imparcialidade e de justiça, a colaboração 
italiana na imortal empresa dos Descobrimentos do Infante D. Henrique, Evocou-se 
a intensidade da emoção admirativa com que às narrativas cie Marco Polo feriram a 
imaginação da Europa do,fim da idade média. Recordaram-se as palavras dum histo¬ 
riador estrangeiro da ciência geográfica, o qual, falando das revelações de Marco Polo 
ao mundo europeu da sua época sobre o Oriente misterioso, alude às descrições que o 
veneziano fez das longas estepes asiáticas, das nuvens de poeira levantadas pelos ventos 
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nos desertos da Ásia Central, das férteis planícies aluviais da China, dos portos e rios 
desta com milhares e milhares de embarcações, dos até então insuspeitados formigueiros 
humanos das cidades chinesas. ■ 

Depois da sessão foram exibidos empolgantes filmes italianos sobre Veneza, a 
admirável Veneza lacustre dos Doges, e, por fim, inaugurou-se na sala Luciano Cordeiro 
uma exposição em que à bibliografia referente a Marco Polo o culto espírito do seu 
organizador, dr. Júlio Gonçalves, associou, de modo elegante e agradável, espécimes de 
cartografia italiana antiga e evocações da China, do Cataio, que Marco Polo revelou 
à Europa atónita. 

No mesmo ano de 1954 comemorou a Itália outro centenário, além do de Marco 
■Polo, mas a esse não podia a Sociedade de Geografia associar-se sem reservas e com o 
entusiasmo, com que se manifestou em relação ao que foi objecto das demonstrações que 
referi. Foi o Centenário do florentino Américo Vespúcio, cujo nome o cosmógrafo alsa- 
ciano Waldseemüller utilizou para baptizar o novo Continente, a América, numa ma¬ 
nifesta injustiça para com Colombo, mesmo porventura para com algum provável pre¬ 
cursor deste, mais autêntico do que Vespúcio. , ■ > 

Pretendeu este — ou algum inventor de cartas apócrifas suas—-ter feito quatro 
viagens marítimas, deduzindo das suas narrativas ou dessas cartas alguns seus panegiristas 
que não só ele teria precedido Álvares Cabral na chegada à costa brasileira, mas até 
teria antecedido Colombo em relação ao continente americano. Com referência à América 
do Sul, pretende-se até que ele teria chegado ao Rio da Prata e à Patagônia e só lhe 
' teria faltado franquear o estreito depois chamado de Magalhães para atingir, como este 
fez, o Oceano Pacífico,.. 

Parece que Waldseemüller, no fim da sua vida, teria reconhecido a injustiça que 
praticara, mas já era tarde: o nome cie América ficaria para sempre a designar as novas 
terras do Ocidente. 

Se, depois dos trabalhos de Magnaghi, Duarte Leite, Júlio Gonçalves e outros, 
é difícil não apenas a um português, mas a qualquer pessoa imparcial e bem informada, 
admitir que as discutidas cartas de Vespúcio possam servir de base à transferência, para 
este, dos louros que engrinaldam as frontes de Colombo e cie Álvares Cabral, nem por 
isso, entretanto, a nossa Sociedade de Geografia deixou de, oportunamente, levantar 
algumas asserções estrangeiras tendentes à. valorização das ditas cartas no sentido exposto. 

De Itália, directamente ou atrayés de determinados círculos culturais brasileiros, 
vieram algumas tentativas para se manter a glória que havia sido outorgada a. Vespúcio, 
cuja estátua figura no. pátio., exterior da Galeria florentina dos Ofícios, entre as de 
autênticas glórias, das mais altas, de Florença, da Itália, da Humanidade. Não se 
considerou encerrado o julgamento com o livro dç Magnaghi. A «revisão» continuou, mas 
num sentido agora mais favorável a Vespúcio. 

No Brasil, especialmente no núcleo universitário paulista da «Revista de História», 
o debate tem continuado. Não há unanimidade de vistos pro-Vespúcio, mas há vespucistas 
e anti-cabralinos como Marcondes de Sousa, como vespucistas tinham sido já Varnhagen 
e outros. 

Contra Duarte Leite, Gago Coutinho e outros adversários portugueses de Vespúcio 
que serenamente e cientificamente demonstraram a falta de base suficiente para admitir 
as . pretensas prioridades vespucianas, o núcleo brasileiro em questão lança a acusação de 
que eles agem por exaltado nacionalismo, por mero patriotismo. Nunca houve injustiça 
tão revoltante e tao facilmente demonstrável. Basta ler a séria e serena exposição de 
Duarte Leite demonstrando a ausência de conhecimentos astronómicos e náuticos de 
Vespúcio nos relatos das cartas,que lhe são atribuídas. 
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Mas, na Argentina, surgiu, por 1948, um novo vespuciano entusiasta, Roberto 
Levillier, que ao seu livro dá o título bem expressivo - de America la bien llamadct... 
E, mais recentemente, em Outubro de 1954, numa revista de grande divulgação inter¬ 
nacional, Life, espectaculosamente, num artigo ilustrado, o sr. German Arcimiegos, 
também hispano-americano, vem renovar a tese da precedência de Vespúcio sobre 
Colombo no continente americano. 

Aos estudos italo-brasileiros a què nos referimos respondeu com a mais elegante 
serenidade no «Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa» de Janeiro a Março 
de 1953 o sr. dr. Júlio Gonçalves. 

O artigo cio Life foi comentado, com a merecida severidade, mas com a maior 
objectividade, no mesmo «Boletim», no n,° de Julho a Dezembro de 1954, pelo glorioso 
almirante Gago Coutinho, 

As Cartas atribuídas a Vespúcio são débil argumento para, isoladamente, autenticar 
as suas apregoadas façanhas. Uma crítica objectiva e justa mostra as suas lacunas e 
incongruências. Ora não apareceu até agora mais nada nos arquivos — especialmente 
nos portugueses — que dê, ao menos, verosimilhança às pretensas prioridades vespu¬ 
cianas. Em 1508 ele foi nomeado «Piloto mayor» da Espanha, mas, como diz Gago 
Coutinho, não ficou da experiência que pudesse ter adquirido com os pilotos portugueses, 
o menor rasto. Não teria ele conseguido deslumbrar os governantes espanhóis com o 
alarde dum saber aliás restrito, como ainda hoje alcança deslumbrar homens cultos com 
as suas ou as apócrifas cartas que substituem toda a verdadeira documentação de 
navegações verdadeiras? 

Servindo sob comando alheio, ou o oculta ou não sabe sequer o nome de 
alguns dos seus comandantes. E não pertenceria a estes a honra de darem o seu nome 
ao Novo Continente, se, de facto, tivessem antecedido Colombo? Com razão se estranhou 
a omissão frequente, nas discutidas cartas, não só de pormenores da navegação, de ele¬ 
mentos geográficos concretos, mas também da composição das armadas, nomes de navios 
e capitães, etc, 

Não foi por um nacionalismo anti-científico que a nossa Sociedade de Geografia 
excluiu Vespúcio de consagrações que não hesitou em tributar a Marco Polo, 


A AMERICA FOI DESCOBERTA ANTES DE COLOMBO ? 

O Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa mo podia deixar de chamar 
a alençâo dos estudiosos para o curioso problema a que este artigo do sr. Ahin 
M. Joseplnj, Jr. se refere. Com a devida vénia o transcrevemos do«American Heritage » 
(vol VI, n.° 3, de Abril de 1955) e grandes são os nossos votos para que uma dis¬ 
cussão sem lendenciosismos possa chegar a uma solução segura do mesmo interessante 
problema. Um elemento se poderá colher, e fixar já na crónica desles eventos: as Terras 
do Oeste, intercaladas entre os dois litorais opostos do Velho Mundo, não seriam 
ignoradas, se porventura fossem visitadas, por mareantes pre-colombms, Quais? Quando? 
Os Portugueses não podem estar arredados duma possível resposta a estas interrogações, 

Qualquer estudante americano sabe que Cristóvão Colombo descobriu a América 
em 1492. Tê-la-ia de facto descoberto? 

Se exceptuarmos os Normandos que, 1.000 anos antes de Cristo, já haviam 
alcançado o novo mundo, não tendo porém deixado documentos que alterassem- o curso 
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da história, teria alguém atingido a América antes de Colombo? E, se assim é, quando? 
E qual a prova? 

Há quase vinte anos, o Professor Samuel Eliot Morison chamou a atenção dos 
seus compatriotas americanos para o facto de os historiadores portugueses e brasileiros, 
havia já meio século, assegurarem que o que os estudantes americanos aprendiam não 
correspondia à verdade. As principais escolas e universidades desses países ensinaram 
e ainda ensinam que Colombo apareceu depois e aproveitou-se da façanha dalgum 
descobridor anterior desconhecido; e Portugueses e Brasileiros cultos assim o creem. 

Não é sem um certo orgulho nacional, que os defensores da doutrina pre- 
-Colombiana sustentam que o verdadeiro descobridor do Novo Mundo fòi um navegador 
português. Quem ele era e onde fizera o seu primeiro e dramático desembarque não o 
sabem dizer. Por vezes pensam tê-lo encontrado (Pedro de Velasco em 1452, João 
Vaz Corte-Real em 1472). Sucessivamente porém têm abandonado essas hipóteses em ■ 
face das cerradas contestações dos defensores de Colombo. 

No entanto, através dos anos, mercê de persistentes investigações e diligentes 
raciocínios e deduções, a suã teoria base tem conseguido fazer lento mas seguro progresso 
no sentido da sua aceitação — o suficiente para que já haja hoje muitos historiadores, 
incluindo alguns dos mais acérrimos defensores de Cristóvão Colombo, que admitem 
o facto de os navegadores portugueses, anteriormente a 1492, suspeitarem ou saberem 
mesmo da existência de países a ocidente dos Açores, -e de haverem navegado através 
das nebulosas distâncias do grande Mar Oceano em busca dessas terras e poderem até 
ter encontrado qualquer coisa. Aí acaba o bom entendimento. Para os portugueses ficou 
a tarefa de esclarecer mais alguma coisa acerca dos seus misteriosos navegadores e 
suas façanhas. 

Recentemente apareceu em Inglaterra um antigo portulano de 1424. Nele se 
vê o que o notável perito português em cartografia, Dr. Armando Cortezão, assegura 
ser uma íepresentaçao do Novo Mundo feita cerca de setenta anos antes da primeira 
viagem de Colombo, e por ele se poderia provar que alguém, talvez algum navegador 
português desconhecido, chegara à América antes dessa data. 


A história desta Carta é quase tão curiosa como o próprio documento em si. 
Pertence à colecção de Sir Thoraas Phillips, que, durante os primeiros três quartos 
do século XIX, reuniu a maior biblioteca de velhos manuscritos em pergaminho que o 
mundo jamais conheceu. Quando Sir Thomas morreu, em 1872, a sua volumosa 
colecção de cerca de 60.000 manuscritos e mapas em pergaminho, muitos deles ainda 
por catalogar, representava um fabuloso armazém de insuspeitados tesouros históricos. 
Em várias ocasiões foram vendidas quantidades isoladas. Em 1946 o lote considerável 
que ainda restava foi comprado por William H. Robinson, Ltd., conhecido negociante 
de livros e manuscritos. Considera-se que foi a maior compra até hoje realizada por 
um único negociante. • 

Era impossível ao comprador saber o que tinha adquirido sem examinar os 
documentos um por um. Decorridos oito anos, ainda não está tudo desempacotado e 
durante muitos anos este tesouro de manuscritos continuará ainda a oferecer-nos valiosas 
surpresas. 

O portulano, bem conservado, de 1424, foi um dos primeiros documentos des¬ 
cobertos. Tinha o número 25.924 na colecção Phillips, mas como o catálogo da 
livraria fora interrompido, com a morte do seu proprietário, no número 23.837, não 
há nenhuma indicação do local onde foi encontrado ou qualquer outro pormenor que 
lhe diga respeito, 







v- . 


■. . 


;‘;V 


•- '.;Vv : 


iSII 


< ■; ■ 


m * 

: -ft 


BOLETIM DA S, G, l. 











NOTÍCIAS E COMUNICAÇÕES 


233 


Fizeram-se imediatamente os «testa» necessários para averiguar a sua autenticidade; 
que se provou ser indubitável. Não havia dúvida que a data e letra eram dos começos 
do século XV. Por sugestão de entidades competentes do British Museum, o Professor 
Cortezão, representante português na UNESCO e reconhecida autoridade em mapas 
e cartas dos séculos XV e XVI, foi convidado a estudar o portulano. O Prof. Cortezão 
ficou encantado com a oportunidade, principalmente depois de notar rapidamente nada 
menos de 23 ilhas Atlânticas no mapa, incluindo um conspícuo rectângulo vermelho 
com a legenda: «ista ixola antilia», combinação de português antigo e veneziano, que 
significaria: «Esta ilha chama-se Antillia». Ilha ou representação de continente, que tem 
deáempephado papel importante na hipótese portuguesa duma descoberta pre-Colombiana, 

Os estudos do Professor Cortezão levaram cinco anos para se completarem, 
e os resultados foram recentemente publicados .em inglês pela Universidade de Coimbra. 
Esta obra de 123 páginas é prefaciada pelo Professor Maximino Correia, Reitor da 
Universidade, que se refere ao trabalho, afirmando, como era de esperar, que este faz 
parte da «tarefa verdadeiramente nacional» de conseguir o reconhecimento devido aos 
primeiros navegadores portugueses. 

No primeiro capítulo cia História, de las índias , começada cerca de 1527, Bar» 
lolomeu de Las Casas, poderoso «Apóstolo dos Indianos», escreveu: «Nos portulanos 
feitos noutros tempos, viam-se desenhadas várias ilhas nesses mares e regiões, principal» 
mente a ilha chamada Antillia , e colocavam-na a um pouco mais cie duzentas léguas 
a ocidente das ilhas Canarias e dos Açores». Na verdade, a Antillia começara a aparecer 
‘ nos portulanos desde os meados do século XV, geralmente como um grande rectângulo 
num grupo de quatro ilhas, muito ao largo ao ocidente do Atlântico, As outras três iíhas 
(Satanazes, Saya e Ymana) mudam cie nome de mapa para mapa, e julga-se serem 
uma representação da Groenlândia, ou das ilhas imaginárias das lendas cios irlandeses 
e dos vikings. 

A Antillia oferece mais alguma coisa ao historiador, Era habitualmente repre¬ 
sentada com o nome de Sele cidades, e considerava-se ser uma ilha ou grande terra 
para onde haviam fugido de barco sete bispos portugueses e suas congregações, no 
ano 734 da nossa era, quando os mouros invadiram.a Península Ibérica, A lenda dos 
bispos e das sete cidades que fundaram, tomou incremento durante a segunda metade da 
Idade Média e persisitiu na imaginação dos conquistadores espanhóis e portugueses, 
muito tempo depois de Colombo, desaparecendo finalmeiite nos humildes «pueblos» 
indianos do Novo México, que Coronado esperava ansiosamente fossem as fabulosas 
cidades dos bispos, cobertas de oiro e ornamentadas com joias, 

Muitos navegadores do século XV sabiam da Antillia, imaginária ou real e ten¬ 
taram encontrá-la. Existe prova documental duma carta patente de Afonso V de 
■Portugal, datada de 10 de Novembro de 1475, concedendo a Fernão Teles «as Sete 
Cidades ou quaisquèr outras ilhas» que encontrasse no Atlântico ocidental. Semelhante 
concessão foi feita por D, João II em 1486 a Ferdinand van Olm, um flamengo que se 
estabelecera nos Açores e era conhecido por Fernão Dtilmo. Colombo acreditava posi» 
tivamehte que a Antillia fosse na realidade uma ilha, com praias de areia estriada de 
oiro, no caminho para as índias, Apoiava a sua ideia numa carta que se dizia ter sido 
escrita em 1474 por um cosmógrafo florentino, Paolo dal Pozzo Toscanelli, que dizia 
que uma rota para a China passava pela Ilha Antillia «que é vossa conhecida», E, entre 
outros, Martin Behaim, que desenhou o célebre globo em 1492, anteriormente às notí- 
das da descoberta de Colombo, observou que a Antillia fora vista por marinheiros já 
em 1414, informes que se presume ele teria coibido nos Açores onde viveu cerca de 1480 
. Continua a nao existir prova documental conclusiva, e o Professor Cortezão teve 
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de construir a sua conjectura sobre argumentos de recurso. Começa por um estudo 
detalhado dos conhecimentos existentes acerca dos primeiros navegadores Fenípios desde 
1500 antes de Cristo. Os antigos diziam terem os fenícios feito longas viagens por mar, 
que certamente os 'levariam às Canárias e possivelmente a terras mais distantes. Os 
resultados desses descobrimentos, embora conservados secretos por motivos comerciais, 
começaram a aparecer nas obras de historiadores gregos e, romanos e de escritores como 
Platão, Estrabao, Diodoro Siculo, Heródoto e Plínio, e legaram à Idade Média um 
grande número de ilhas atlânticas e terras através cio Atlântico, que teriam sido des¬ 
cobertas por mareantes fenícios. 

A arte de navegar obscureceu no decurso inicial da Idade Média, mas a tradição 
de ilhas longínquas, conhecidas dos antigos, persistiu. Novas ilhas, geradas em mitos 
e fábulas de mareantes irlandeses e normandos e. ainda da responsabilidade de cosmó¬ 
grafos árabes, tomaram lugar nos mapas, até que os limites exteriores dos portulanos 
medievais estavam tão repletos de ilhas como as Florida Keys. A verdade começou a 
revelar-se com os navegadores italianos, maiorquinos e portugueses, na segunda metade 
do século XIII. À medida que a ciência náutica renascia, e que os mareantes, com o 
apoio do Infante D. Henrique o Navegador e dos reis portugueses, avançavam para o 
desconhecido, as ilhas lendárias começaram a desaparecer dos mapas e as verdadeiras 
a ressurgir. Nessa altura, em 1424, a Antillia, como o revela o mapa da colecção 
Philips recentemente descoberto, apareceu num portulano peia primeira vez. 

Qual a razão? Voltando aos fenícios, o Professor Cortezão crê que os seus 
barcos podiam facilmente ter sido levados — deliberadamente ou por acidente — pelos 
ventos de nordeste e correntes das Canárias, — para a região das ilhas Caraíbas e depois 
voltado aos Açores impelidos pelos fortes ventos ocidentais que sopram mais ao norte, 
Embora esta opinião seja contrariada, entre outros, pelo Professor Morison, o Professor 
Cortezão apoia-se em relatos e episódios ocorridos com navios que têm sido levados 
através do Atlântico, concluindo que o mesmo podia ter acontecido aos barcos portu¬ 
gueses do século XIV e XV que navegavam entre as Canárias e a Madeira, E indu¬ 
bitável, observa o Dr.. Cortezão, que os navegadores portugueses conheciam o mar dos 
Sargaços a oeste dos Açores, antes da época de Colombo, e não há razão para pensar 
que o não tivessem atravessado e ido ainda mais além. 

O Professor Cortezão acrescenta ainda outro argumento a favor da sua tese. 
Muitas vezes, — salienta — nos mapas antigos apareciam ilhas atlânticas que alguns 
cuidavam serem imaginárias mas que na realidade estavam em situação correspondente a 
ilhas autênticas descobertas muito mais tarde. A Madeira, por exemplo, foi «oficialmente» 
descoberta pelos portugueses em 1418-19 e os Açores em 1427, mas desde 1375 os 
mapas mostravam representações fiéis dessas ilhas; o que nos força a concluir que os nave¬ 
gadores as tinham alcançado já nessa época e comunicado o facto a algum amigo 
construtor de cartas. i 

E o caso, conclui, da Antillia. Alguém, propositadamente-navegando, a ocidente, 
encontrou a ilha de 1424, e todavia a descoberta «oficial» não foi eíectivada até 
ao empreendimento de Colombo, apoiado pela corte de 1492. O Dr. Cortezão 
acredita que o verdadeiro descobridor ou descobridores foram portugueses,'porque o 
mapa, - embora feito por um veneziano, é escrito em português, Além disso, o Professor 
Cortezão salienta que o nome Antillia e composto de duas palavras portuguesas, anle 
ou anti, e illa, forma arcaica de ilha, o que poderá significar «a ilha em frente» ou 
«a ilha que faz face» a Europa ou ao continente, ao ocidente, que se presumia ser a Ásia. 

Se aceitarmos tudo isto, o resto é fácil: Antillia, a única terra a oeste dos Açores, 
devia ter sido a ilha em frente ou a costa oriental da América, e os navegadores que a 
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encontraram foram os verdadeiros descobridores do Novo Mundo. A importância deste 
descobrimento é superior ao dos Normandos, diz o Professor Cortezão, porque a repre¬ 
sentação cartográfica demonstrando o que os portugueses encontraram, como o que se 
observa no mapa de 1424, acelerou a Idade dos Descobrimentos e deu inspiração e 
estímulo a descobridores e exploradores ousados como Colombo, 

Já terminado o trabalho do Dr, Cortezão, o mapa foi comprado aos Srs. Robinson 
pela Biblioteca da Universidade de Minnesota, e tornou-se um dos objectos mais preciosos 
da célebre Colecção James Ford Bell. A colecção que passou a fazer parte da biblio¬ 
teca em 1953, mercê de subsídios concedidos pelo Sr, Bell, antigo presidente da assem¬ 
bleia geral da General Mills, compreende livros raros e mapas relativos à história dos 
descobrimeitos e explorações. Fazem também parte da colecção alguns cios mais antigos 
relatórios sobre a abertura de rotas comerciais entre nações europeias e entre a Europa 
e países distantes, incluindo o único exemplar conhecido cio planisfério cie Waldseemüller 
datado cie 1504, e que pela primeira vez lança a palavra «América», 

Como primeira representação cia verdadeira ou imaginária Ilha de Antillia, com 
o nome das Antilhas das Caraíbas cie hoje, o mapa de 1424 é um achado de grande 
importância histórica, contribuição digna da Colecção Bell. Ê no entanto duvidoso que 
as conclusões a que chegou o Dr. Cortezão relativamente à prova fornecida pelo mapa, 
duma descoberta pre-Colombiana da América, sejam geralmente aceites. Ele próprio 
reconhece que sem a prova documental duma determinada viagem, o assunto ficará 
sempre no campo da especulação e discussão. «Bem o sei e infelizmente», — declara ele. 
Mas a prova ainda pode aparecer, visto que o mapa constitua por si só a afirmação 
impressionante de que a última palavra em matéria de história ainda está por se escrever. 


OS AD1VASIS DA ÍNDIA D O SP, NEHRU 


Mantendo os seus costumes tribais e selváticos continuam refugiados nas flo¬ 
restas do subcontinente indiano muitos dos seus primitivos autóctones que no ponto de 
vista de civilização se encontram ainda na fase do arco e da flecha. 

Adivasis, que quer dizer «filhos da terra», é a designação porque hoje são 
conhecidas essas tribos primitivas, descendentes dos aborígenes da índia, e que na 
realidade a habitavam antes da chegada dos arianos invasores. 

^ Afastando-os das margens férteis dos rios os recem-chegados obrigaram os 
autênticos donos da terra a recuar para as montanhas, onde ainda hoje se encontram 
em grupos compactos, 

O ' i -i 



Segundo o director dos serviços de antropologia do governo da União Indiana, 
a população indígena cia índia nestas condições, distribui-se por três zonas distintas, a 
de nordeste, a central e a do sul,compreendendo um total de cerca de 25.000.000 de' 
indivíduos. 

Aos Adivasis dedica a revista «Gvilizatíon», (n." 3, 1954), um artigo muito 
.completo, em que se descrevem os seus hábitos, muito atrazados em relação ao resto 
cas gentes do pais. Sao, com efeito, característicos dos povos aborígenes cia índia o modo 
primitivo do seu viver em habitações construídas em lugares remotos e pouco acessíveis, 

hábitos nômadas e gosto por danças e libações, 

nistnrãn° n Came f e foram sem U e fixados à margem de qualquer admi- 

pro,t8er es,a ******* ãm 
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A independência trouxe, porém, o problema da condição-política e económica 
dos Adivasis perante a Assembleia Constituinte. 

Entretanto, para o sr. Nehru a solução do problema das populações tribais 
aborígenes «encontra-se não tanto nas medidas económicas a tomar, construção de escolas, 
hospitais, etc. ... como na compreensão e respeito pelos seus usos indígenas e maneira 
de viver». 

«Fico um tanto assustado», diz o sr. Nehru, «quando vejo, não só aqui como 
noutros países — grandes países — pessoas ansiosas e interessadas 'em fazer os outros 
segundo a sua imagem e semelhança impondo-lhes esta ou aquela maneira de viver. 
Nós queremos o nosso modo de viver, gostamos dele. Mas porquê impô-lo a outros que 
têm a sua maneira própria de viver? E isto aplica-se não só internamente como também 
internacionalmente. No vasto campo da política estrangeira a paz seria maior se uns 
não quisessem impor aos outros a sua maneira de viver.» 

Lê-se e pasma-se, Não há dúvida, trata-se do mesmo sr. Nehru que pretende 
absorver o Estado da índia Portuguesa. O mais curioso é que a lógica dos seus racio¬ 
cínios só se aplique aos 25.000.000 de aborígenes selvagens da mesma índia que se 
diz empenhado em elevar no conceito das nações. 

Alem deste problema existem na índia, país de civilização «sui generis» uma 
infinidade de outros que parecem não interessar este estadista também «sui generis». 
Pode perguntar-se ao sr. Nehru porque não tenta resolver primeiro os problemas 
máximos da índia: fomes crónicas, doença, miséria física e moral dos seus habitantes, 
analfabetismo e superstições atrozes, sem falar no horrível sistema das castas que escravisa 
60 milhões de párias. 

O sr. Nehru entende que se devem deixar os selvagens em paz, mas parece que 
aos povos que foram civilizados pela acção operante do Ocidente e que são seus pacíficos 
vizinhos não se deve dar tratamento igual. ' 

Se as condições de vida na índia não fossem o que de facto são, isto é, uma 
triste amostra de deficientes qualidades governativas e falta de tacto político, podia 
aceitar-se a legitimidade do ponto de vista do sr. Nehru. 

O Primeiro Ministro da União Indiana, no mesmo discurso em que se referiu aos 
Adivasis louvou, como não podia deixar de ser, os antigos chefes da República 
Soviética (Lenine e outros) por encorajarem o desenvolvimento das línguas das regiões 
fronteiriças da U. R, S. S. 

«Fosse qual fosse o seu objectivo (disse o sr. Nehru), quiseram conquistar a boa 
vontade desses povos», 

Não será lícito esperar o mesmo procedimento do «leader» da União Indiana rela- 
tivamente a língua portuguesa, e em especial em relação àqueles que a falam nos 
territórios portugueses de Dadra e Nagar-Aveli? 

Alves de Azevedo 


V CONGRESSO INTERNACIONAL DE CIÊNCIAS 
ONOMÁSTICAS . 

Dt 12 a 15 de Abril do ano corrente, realizou-se em Salamanca, sob o alto 
patrocínio do Generalíssimo Franco, o V Congresso Internacional de Ciências Onomás¬ 
ticas (toponímia e antroponímia), em que comparticiparam cerca de uma centena de 
investigadores de todo o mundo, entre os quais se contavam os nossos compatriotas 
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Srs. Profs. Drs. Paiva Boléo (da Universidade de Coimbra e Delegado Oficial de 
Portugal) e António de Almeida (do Instituto Superior de Estudos Ultramarinos e 
da Sociedade de Geografia de Lisboa), e Drs. Luís Silveira (da Junta das Missões 
Geográficas e de Investigações do Ultramar), Lindley Cintra (da Faculdade de Letras 
de Lisboa), Herculano de Carvalho (da Faculdade de Letras de Coimbra), Luís 
Chaves (do Instituto Etnológico Dr, Leite de Vasconcelos) e Fialho Pinto, 

O Congresso compreendia seis secções: Secção geral — relações entre as ciências 
onomásticas e os diferentes ramos da Ciência; Onomástica romana; Onomásticas 
germânica, eslava e báltica; Onomásticas mediterrânea e vasca ; Onomásticas da'Ásia, 
África, América e Oceania ; Normalização da ortografia dos nomes geográficos. 

As comunicações portuguesas foram as seguintes: «Os nomes étnico-geográficos e 
as alcunhas colectivas das povoações de Portuga!» — Paiva Boléo; «Contribution à 
1’étude de la toponymie des Dembos (Angola)» e «Contribution à Fétude de Faiúhro- 
ponymie des Dembos (Angoa)» — António de Almeida; «La toponymie portugaise 
dbutre-mer. Essai de classification des noms cies aglomerations urbaines» —• Luís Silveira; 
«Les eaux dans la toponymie portugaise»—-Luís Chaves; «La toponymie léonaise au 
Portugal; la région de Riba-Côa»—Lindley Cintra; e «A toponímia menor de uma 
freguesia mirandesa (Duas Igrejas)» —Herculano ele Carvalho. 

Os estudos dos Prof, Paiva Poléo e Drs. Luís Silveira e Lindley Cintra foram 
apresentados na secção de Onomástica romana, e os trabalhos do Prof. António de 
Almeida na secção de Onomásticas da Ásia, África, América e Oceânia, Presidiram 
sucessivamente às secções de: Secção geral —Profs. Giandomenico Serra, Dauzat, 
Carnoy, Battisti, Brouwer, Lohmann; Onomástica romana — Profs. Rebischer, Badia, 
Herbillon, Paiva Boléo; Onomásticas germânica, eslava e báltica — Profs, Draye, 
Fockema Andreae; Onomásticas mediterrânea e vasca — Profs. Tovar, Lafon, Devoto 
e Scherer; Onomásticas da Ásia, África, América e Oecânia — Profs, Ahmed Caferoglu -' 
e Ross; Normalização da ortografia dos nomes geográficos — Profs. Rundnycky 
e Burrill. 

As línguas oficiais do Congresso eram o francês e o inglês. 

. A ? essão Inaugural efectivou-se no dia 12, no Paraninfo ou Aula Magna 
(antigo edifício da Universidade), §ob a presidência do respectivo reitor, Prof, António 
Tovar, presidente do Congresso,. que, após ter saudado os congressistas, deu a palavra 
aos Srs. Profs. Joz vau de Wijer, da Universidade de Lovaina e secretário geral do 
Comité Internacional de Ciências Onomásticas, Mons, Griera e Dr, Luís Cortês, respec- 
trvamélite, presidente e secretário do Comité organizador cio Congresso, e por fim ao 
Prof, Daüzat, .promotor e presidente do I Congresso Internacional de Ciências 
Unomasticas. 

~ /« Dignado, por aclamação, presidente de honra cio V Congresso de Ciências 

Unomasticas, o Prof. Menencles Vidal. 

■ -A seguir, os congressistas visitaram a exposição bibliográfica, os, mapas, 
graticos, etc., relacionados com a toponímia e a antroponímia, depois do que se dirigiram 
ao Palacio da Salanina, onde foram recebidos oficialmente pela ilustre Deputação 
provincial de Salamanca, que os brindou com um copo de vinho espanhol e com uma 
interessantíssima festa íolclonca - exibição de danças típicas regionais - que suscitou 
o maioi entusiasmo e o aplauso de toda a assistência, formada pelos congressistas e por 
íepresentantes da melhor sociedade salamantina. 

A tarde, iniciaram-se na Faculdade de Filosofia e Letras (Palácio de Anaya), 
sessões de trabalho do Congresso, tendo lido a sua comunicação o Dr. Lindley Cintra, 
a qual despertou bastante interesse. J 
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No dia 13, fizeram as suas comunicações os Prof. Paiva Boléo e Dr. Luís 
Silveira, que foram alvo dos maiores elogios; na discussão dos estudos do Prof. An¬ 
tónio de Almeida intervieram os Prof. Caferoglu, da Universidade de Istambul, e 
Dr. Panyella, director do Museu Etnológico da Câmara Municipal de Barcelona, 
referindo-se-lhes em termos de elevado .apreço, a que alude a imprensa local («El 
Adelanto» e «La Gaceta Regional»). 

Uma das comunicações do sr. Prof. António de Almeida será publicada num 
dos próximos números deste Boletim, e a outra em «Estudos Ultramarinos», revista do 
Instituto Superior de Estudos Ultramarinos, 

Nesse dia, realizou-se um almoço no Pátio das Escolas Menores, em que com¬ 
participaram quase todos os membros do Congresso; à tardinha, a Universidade Lite¬ 
rária de Salamanca ofereceu aos congressistas um admirável concerto de viola, de música 
clássica espanhola, executado pelo maestro de renome, Regino Sainz de la Maza, na 
Aula de Salinas. 

No dia 14, de manha, prosseguiram as sessões de trabalhos; de tarde, nos 
ai redores de Salamanca, ieahzou-se uma animada festa taurina, oferecida aos congres¬ 
sistas pelo Piesidente da Camara Municipal e pelo Governador da Província; nesta 
curiosa vacada tomaram parte, como improvisados êiestros, alguns cientistas estrangeiros, 
cucunstancias que motivaram, por vezes, penpecias hilariantes e sem incómodos dignos 
de menção.,, . 

J^^ha do dia 15, sob a presidência do Prof, Royo Villanova, subsecretário 
da Educação Nacional da Espanha, efectuou-se na Aula Magna a sessão de encerra¬ 
mento do V Congresso Internacional de Ciências Onomásticas, figurando entre os votos 
e resoluções, o que estabelece a realização do futuro Congresso em Munique no 
ano de 1958. ’ 

Durante a cerimónia, foram agraciados pelo Subsecretário da Educação Nacional 
de Espanha, com a grã-cruz de Afonso X, o sábio, os Profs. Carnoy, Battistí, Burrill 
Giandomemco Serra Sever Pop, Julus Herbillon, Adolph Bach, Ahamed Caferoglu, 
Joran Salgreen e Schonfeld. ' 

Pouco depois na Aula Magna, sob a presidência do Prof. Royo de Villanova, 
o Prof. Dr. Van de Wijer recebeu o grau cie doutor «honorís causa», cerimónia cie 
grande solenidade, desenvolvida segundo o ritual antigo da sete vezes centenária Uni- 
versidade de Salamanca. 


De tarde, os congressistas, distribuídos em grupos e acompanhados por professores 
ou assistentes da Universidade de Salamanca, partiram do Pátio, das Escolas Menores 
cujas paredes se achavam recobertas de rubros vivas aos novos doutores — para visi¬ 
tarem alguns dos monumentos da cidade, tantos ê tão belos ela contém: Universidade 
(a celebre biblioteca, reitoria, aula de Frei Luís de Léon, a aula de Música de Sali¬ 
nas, etc,); catedral nova; catedral velha; convento de San Esteban ou de Santo 
Domingo; Casa dos Abarca Maldonado; Clerecia; Casa das Conchas; Palácio de 
Monterrey, Convento dos Agustinhos; Torre do Clavero, etc., etc. . 

E assim findou o V Congresso Internacional de Ciências Onomásticas. Se todos 
os organizadores do Congresso são dignos de louvor, contudo, merecem relevo particular, 
os Profs. Drs. Antomo Tovare Garcia Blanco e Dr. Luís Cortês, não só pelas infati¬ 
gáveis actividades que desenvolveram para que o certame resultasse tão brilhante como 
ambem pelas extremas atenções e gentilezas que dispensaram a todos os congressistas. 


NOTICIAS E COMUNICAÇÕES 

DR, AZEVEDO NEVES 
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No dia 14 de Abiil faleceu em Lisboa o Prof, João Carlos Pereira de Azevedo 
Neves, açoriano dos mais ilustres e grande português entre os maiores do seu tempo. 
Medico, profossoí 6 eminente investigador, dedicou-se ao estudo da medicina. legal; 
e os trabalhos que deixou sobre este ramo da Medicina — sem dúvida um dos de maior 
interesse social honra a classe a que pertenceu e o próprio País. 

Foi ele lambem quem organizou e dirigili o Instituto de Medicina Legal onde 
realizou uma obra verdadeiramente notável. 

Natural da ilba Terceira, donde saiu ainda muito novo, o Dr, Azevedo Neves 
fez a sua vida nesta cidade, onde alcançou merecidos triunfos que nunca o fizeram 
esquecer a sua terra. E que ele foi mais um daqueles ilhéus a quem nem a glória nem 
a distancia conseguem afrouxar, antes pelo contrário, o amor pelas nossas ilhas. 

Fosse em que parte fosse que estivesse em jogo o bom nome dos dois- arquipélagos 
adjacentes, que sempre irmanam no mesmo afecto, lá estava o Prof. João de Azevedo 
Neves pronto para os honrar e defender. Como Presidente da Comissão Insular da 
oociedade de Geografia de Lisboa •— lugar que desempenhou com brilho e inexcedível 
dedicaçao ate quase aos últimos anos da sua vida c de que se afastou por imperiosas 
razoes de saude — deu sobejas provas disso, 

Combatendo nas primeiras linhas pelo progresso das ilhas adjacentes e pela união 
doe seus habitantes como elementos duma só família, com vista à maior glória da Pátria 
portuguesa, o Dr. Azevedo _ Neves sintetiza o verdadeiro espírito insulano dos dois 
arquipélagos, nos quais o regionalismo apenas serve para avivar cada vez mais o patrio¬ 
tismo nunca desmentido de todos os ilhéus do nosso Portugal insular. 

Se vivesse e pudesse hoje acompanhar o movimento de confraternização insulana 
entre madeirenses e açorianos residentes na Capital que, por iniciativa da Comissão 
Insular, a que tao dignamente presidiu, e sob a feliz designação de «Tertúlia Mare 
IN ostnim», ha pouco se iniciou em Lisboa com prometedores auspícios, o Sr. Prof, Aze¬ 
vedo Neves exultaria de satisfação, e seria, sem dúvida, um dos seus mais ardorosos 
defensores, e mcansavel pioneiro, 

Caso ao outro mundo não chegue o eco do que se passa cá por este e o Dr Aze¬ 
vedo Neves nao possa acompanhar-nos, nem por isso deixaremos de ter sempre presente 
a sua gloriosa memória, como mais um estímulo ou força impulsionadora, animando-nos 
a prosseguir no bom caminho que tomámos. 

Quando outras razões não existissem, o que deixamos dito bastaria para ilhéus 
e continentais renderem todas as homenagens devidas ao ilustre e saudoso morto. 

Mas ha mais. 

. Na ,° | { alallc, ° nalglll J as Publicações literárias que nos legou, em estilo aprimorado, 
e cuja substancia mostra bem a requintada sensibilidade e cultura artística do Autor, 

TV i r? '| ai 0S i Perelrí í d( ' Azeve 1 cl ° Neves ’ como Polido e reitor cia Universidade, 
lecmca de Lisboa, desenvolveu notável acção em pró da instrução técnica e profissional 
no nosso l ais, 

Sendo Secretário de Estado no governo do malogrado Presidente Sidónio Pais 

n ? testa q ” “P® l>olílic ‘‘ s de Azeved ° N<to °" o conceito em 

vinn tl;“ n° s ,™t B ,!' dlSla qUe ? comdd “ P™ “ colaborador num. 

Industrial r “ de | C " 4 da T 1 ™ ‘“““l-W alta da .Organização do Ensino 
nctustnal e Comercial», aprovada por decreto de I de Dezetnebro de 1918 e cuio 

^ir: U ‘T“ ra t de alt “ m ° " lor ' l “‘° |,ela aotualidade que conserva, 
apesar de esento ha ma„ de trmta e cinco anos, como pelos ensinamento, que contém: 
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O Prof. Azevedo Neves vira a distância o difícil e complexo problema do ensino 
técnico e profissional, então considerada a mais poderosa alavanca do progresso as 
Nações e hoje, também, a mais segura garantia da sua defesa, 

Não cabe num artigo, e muito menos em simples notícia, a analise completa do 

extenso e valioso diploma. , M 

Publicá-lo na íntegra seria a melhor homenagem a memória de Azevedo Neves 

e inestimável serviço prestado ao País. 

Eng." Cabral de Melo 

da Comissão Insular da S. G. L, 

XVIII CONGRESSO INTERNACIONAL DE GEOGRAFIA 

A Comissão Organizadora do XVIII Congresso Internacional de Geografia, o 
qual se realizará no Rio de Janeiro, de 9 a 18 de Agosto de J 956, distribuiu uma pri¬ 
meira circular em Dezembro de 1954, a qual contém indicações sobre os assuntos reco¬ 
mendados, as reuniões das comissões da União Geográfica Internacional, as instruções 
para apresentação de comunicações (cujos resumos devem ser enviados ao secretariado- 
-geral da Comissão Organizadora até 1 de Janeiro de 1956, não devendo ^exceder 
400 palavras e ser redigidos em francês ou inglês) e, enfim, sobre as excursões pro- 
jectadas, seus itinerários e interesse científico, 

A circular está na Secretaria da nossa Sociedade a disposição dos socios que 
desejem consultá-la. 

As secções do Congresso são as seguintes; I—'Cartografia e Fotogeografia; 
lí — Geomorfologia; III — Climatologia; IV— Hidrografia; V — Biogeografia; 
VI — Geografia Humana; VII — Geografia da População e do Povoamento;.VIII 
Geografia Médica; IX — Geografia Agrária; X — Geografia da Industria, do Comer¬ 
cio e dos Transportes; XI — Geografia Histórica e Política; XII—Metodologia. 
Ensino:da Geografia e Bibliografia; XIII — Geografia Regional. 

Antes e depois do Congresso efectuar-se-ão as seguintes excursões: 1. a — Cerca 
de 18 dias. Durante esta excursão, realizada de avião e por estrada, pèícorrer-se-á o inte¬ 
rior do planalto brasileiro, assim como a grande zona de Mato Grosso chamada «Panta¬ 
nal»; 2, a —Cerca de 16 clias. O itinerário desta excursão, através da região Leste do 
Brasil, interessará a todos os ramos das ciências geográficas, pela variedade de paisagens 
e por numerosos problemas geográficos que poderão ser observados; 3. il —Cerca de 
15 dias. Seguirá a marcha do café, desde a primeira zona de expansão — o vale de 
Paraíba no Estado do Rio de Janeiro e de S. Paulo — até à zona de ocupação recente, 
no Estado do Paraná; 4." — Cerca de 10 dias, Esta excursão, efectuada inteiramente 
por estrada, permitirá aos visitantes conhecer os principais problemas de geografia física, 
humana e económica dás terras altas do Brasil tropical atlântico; 5.“ — Cerca de 8 dias, 
Atravessando a região litoral situada a este e a nordeste da capital federal, permitirá 
conhecer a maior parte da grande planície chamada «Baixada Fluminense», que se estende 
no território do Estado do Rio de Janeiro entre a serra do Mar e o Oceano ; 6.“ —Du¬ 
rará cerca de 15 dias e permitirá aos excursionistas conhecer, em parte, duas grandes 
regiões do Brasil: a região Este e a região Nordeste; 7p—• Cerca de 18. dias, através 
do Estado de Pernambuco, Ceará e Paraíba; 8. 11 •— Efectuada por via aérea e fluvial, 
durará cerca de -24 dias e permitirá aos geógrafos conhecer a região amazônica; 
9, a — Nesta excursão os congressistas terão oportunidade de estudar os problemas de 
geografia física e humana do planalto meridional do Brasil. 
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PI ET RO ZORZANÉLLO: Inventari dei Manoscritti delle Biblioteche d’Italia. — 

MSS. Italiani — Classe VI — Venezia — Marciana, Editor: Leo Olschki. 

Firenze. 

A obra monumental em que há 60 anos se despende a energia investigadora dos 
melhores bibliófilos italianos, 'no desenterrar da documentação que peja os seus nume¬ 
rosos arquivos, vai agora no seu 76.° volume, Foi o iniciador do colossal trabalho 
Giuseppe Mazzatinti e continuaram-o com louvável afinco os srs. A. Sorbelli e 
L. Ferrari. Mais de 100 arquivos' foram passados em revista e os seus documentos 
compulsados e classificados. Obra meritória e obra proveitosa, como a'sabem fazer 
os proficientes historiógrafos desse, cultíssimo país. 

O presente volume destina-se à Biblioteca Marciana de Veneza e aos arquivos 
da velha e gloriosa cidade. Ê o LXXVII, da autoria do malogrado dírector, nosso 
saudoso amigo Dr. Pietro Zorzanéllo, Para confirmar o alto apreço que este volume 
nos merece, basta pensar que, entre os 502 manuscritos citados e cuja emfineração 
prosseguirá, devem existir alguns dos lendários 80 mil do celebrado Aldo Manucci, 
tipógrafo e coleccionador quatrocentista, dos primeiros da Europa. Foram reunidos, 
como se afirma, por ordem emanada de Franceseo Foscari (1423-1457), o doge 
simultâneamente diligente e erudito, um dos grandes construtores da grandeza da sua 
pátria — o mesmo que em 1428 recebeu com galas festivas o Infante D. Pedro de 
Portugal e lhe ofertou aquele códice raro do II Miliom de Marco Polo, traduzido ou 
impresso em Lisboa por Valentim Fernandes ou Morávio, A esse núcleo de manuscritos 
valiosos e raros trouxe mais tarde o seu avultado contributo, a paciência de bibliófilo 
consumado e douto do Cardeal Bessarione, o verdadeiro fundador da Marcim, a que 
Sansovino daria mais tarde o imponente edifício da Piazzela, defronte do Palácio Ducal, 
com largas janelas debruçadas sobre as águas azuladas da Laguna. 

A história dos fundos dos Manuscritos da Mareiam — diz-nos no seu prefácio' 
o Dr. Zorzanéllo — consta dos catálogos cios Códices Latinos de Valentinelli (Veneza, 
1868-73). O falecimento prematuro de Luigi Ferrari deixou ao seu sucessor o árduo 
trabalho de continuar a compilação e a classificação; e dele se desempenhou Pietro 
Zorzanéllo com a sua zelosa paixão de bibliotecário, a sua paciência e competência 
inexcedíveis. Desse esforço fomos testemunha, e a ele atríbuia a sua viúva o inesperado 
decesso do seu marido. 

Não viria fora de propósito, se a escassez do espaço no-lo permitisse, citarmos 
todos os manuscritos que, nesta resenha, de qualquer modo se referem à história portu¬ 
guesa. De todos, porém, teriam para a nossa história dos descobrimentos o maior 
interesse as Letlere e as Miscellanea cli Ziaggi, incluindo-se, nas primeiras, as cartas 
de Carlelti, Andréa Corsalis e Sassetti, das suas viagens à índia nos séculos XVI e XVII, 
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ao serviço de Portugal; e, na última, a colectânea de Sanuto, já reproduzida era 
Ramusio ou no Paesi novamente rdrovati. 

Um dos aspectos sobremaneira interessantes desta espécie de trabalhos é que, a 
despeito do seu valor arquivístico e histórico, como fonte documental, os homens que 
lhes metem ombros começam por despir-se da sua própria personalidade, sem mira em 
êxitos pessoais de qualquer natureza. Faz-se obra honesta, porque o meio é grande, 
impróprio para estreito bairrismo. Assim trabalhou o Dr. Pietro Zorzanello e assim 
continua, no desempenho duma pesada herança, o seu digno filho, nosso presado amigo 
e consócio o Prof, Dr. Giulio Zorzanello, da Universidade de Pádua, o investigador 
e professor incansávél, a quem a Biblioteca da Sociedade de Geografia só tem a 
agradecer a simpatia que lhe desperta. Para breve nos promete o Dr. Giulio Zorzanello 
um novo volume, contendo 500 manuscritos «riguardanti la storia di Venezía». ao qual 
se seguirão 7 ou 8 no próximo ano. É a devassa completa dos Arquivos do Estado de 
S. Marcos, desde tempos remotos, que só a paixão intelectual e a força de vontade do 
egrégio investigador poderia empreender. 

Numa nota do seu punho diz-nos o Prof. Zorzanello: «Aon mancheró di segnalare 
alia sua atlenzione qualsiasi manoscritío che abbia atlinensa con le cose di Porlogallo ». 
Quem conheça as relações que estreitamente Portugal manteve outrora com a Cidade da 
Laguna, pode calcular o extraordinário interesse que para a 'história de Portugal, sobre¬ 
tudo para a dos seus Descobrimentos e Navegações, pode ter uma tal contribuição. 
Essa história jamais a poderemos traçar amputando-a, como se tem feito, das suas 
íntimas conexões com a história marítima das Repúblicas Italianas, sobretudo esta de 
Veneza, cuja marinha, a maior do mundo na era medieval até à Renascença, precedeu 
a de Portugal no domínio dos mares, e acompanhou e assistiu à nossa nos seus primeiros 
e gloriosos passos. 

A Biblioteca da Sociedade de Geografia, que agradece ao Prof. Zorzanello este 
volume, duma obra verdadeiramente monumental, aguarda com o mais alto interesse 
a promessa de outros volumes. Entre estes, figurarão *os referentes aos arquivos trevi- 
sanos, como figuraram os de Génova. Em contacto pessoal com o ilustre director de 
Treviso, Dr. Zamprogna, verificamos que os volumes concernentes à sua Biblioteca, 
nesta série, não podem ser indiferentes à ordenação dum capítulo interessante da nossa 
história, o referente à passagem por aquela cidade de um dos seus Marl(graafs episódicos, 
o Infante D, Pedro de Portugal. Justo é pois que consignemos neste lugar o nosso 
louvor à inteligência, ao afan e ao espírito de cultura universalista que distingue o douto 
professor paduano e investigador, filho do autor do volume a que ora nos referimos, 
a quem-dedicaremos o velho ditado português, do filho de peixe que sabe nadar. 

Júlio Gonçalves 

Some Records of Eihiopia -— 1593-1646 —Arranjo e edição de C. Beckingham e 
G. W, B. Huntingford — Publicação da Hakluyt Society — Londres: 1954. 

O velho reino da Etiópia, também conhecido entre nós como o do Preste João, 
e onde a acção expansiva de Portugal, por mais de um século, deixou vestígios fundos 
do seu formidável poder de penetração quinhentista, não tem merecido à historiografia 
nacional o carinho que lhe seria devido. Esse déficit da nossa historiografia, como outros 
anteriores, supre-os. com inegável distinção, em poderosa obra divulgadora, a Hakluyt 
Society de Londres. 
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A Abissínia, a velha e lendária Etiópia, foi teatro de alguns dramáticos episó¬ 
dios^ da velha jreroicidade lusa, e desta nos ficaram alguns relatos, que, descontada a 
feição da época, se podem ter por fidedignos, Tal era, entre outros, a conhecida 
História da Etiópia a Alta do jesuíta Manuel de Almeida. Acrescentando a este magní¬ 
fico relato seiscentista, uma selecção da breve História de Calla do autor eclesiástico 
Bahrey, compuseram os srs. Beckingham e Huntingford esta obra ,de divulgação, indis¬ 
pensável em qpalquer biblioteca, valorisada por uma criteriosa Introdução e comple¬ 
tada pelos roteiros das viagens dos jesuítas António Fernandes, Francisco Machado e 
Bernardo Perejra, estes últimos martirizados em holocausto a sua fé, 

O relato do Padre Manuel de Almeida começa pela origem do nome Preste João 
dado pelos Portugueses ao soberano, da Etiópia, e está na verdade quando, citando o 
douto Padre Nicolau Godinho e o seu Abassinontm Rebus, nos diz: 1." — que o nome 
de Preste João fora primeiramente atribuído a um soberano cristão, nestoriano, da Ásia 
Central, 2.° ■ que a atribuição do nome ao modesto imperador abexim fora um equívoco 
de Covilhã, Assim o consignámos já.num trabalho nosso ( l ), definindo como, após ter 
corrido o Próximo Oriente à procura do Preste, para o que fora comissionado pelo 
nosso excelso D, João II, Covilhã, cedendo à distensão nervosa consecutiva à fadiga, 
encabeçara o título no negro monarca que, dizendo-se rei dos reis, mal reinava sobre os 
seus próprios súbditos. E a apoiar o Covilhã houvera mais o equívoco lamentável dum 
certo embaixador Mateus, 

Os Records que a Hakluyt em boa hora editou, com o n.‘ J 107 das suas magní¬ 
ficas colecções, de leitura aconselhável a todo o estudioso da nossa expansão mundial, 
cita a colaboração que lhes foi dada, entre outros numerosos historiadores, pelos 
srs. Dr. Armajido Cortezão e Dr. il Virgínia Rau, o que nos é grato constatar, Cinco 
mapas, uma extensa bibliografia, uma lista dos dinaslas abexins desde 1268 a 1769 
e , / ura Pjofam índice onomástico, valorizam muito esta notável colectânea, dom apre- 
Clá / el à nossa historiografia, a preço mínimo apesar duma cuidada apresentação 
gráfica. Tudo a nossa Biblioteca agradece à Hakluyt e ao remetente sr. Benrnrd 
Quaritch, da Nel» Bond Street , de Londres, 

Júlio Gonçalves 

' ft • 

JOAQUIM PAÇO D’ARCOS: Churchill. O estadista e o escritor, — Separata da 

Revista «Ocidente» — Lisboa, 1955. 

«Winstoii Churchill sintetiza, como nenhum outro estadista, toda a primeira 
metade do nosso século». É sobre este tema do Prof, Rowse, citado a pág. 29 do seu 
opúsculo, que se alarga a brilhante conferência que, no Instituto Britânico, realizou o 
cintilante escritor Joaquim Paço d’Arcos, Não podia ser melhor a escolha, A projecção 
da figura do Old Man da grande Inglaterra de hoje, não apenas no campo da sua 
política mas erji todos os ramos da actividade mental, tentou a pena adestrada' do bri¬ 
lhante paisagista moral que é o autor da Ana Paula: saiu do campo relvado e mati¬ 
zado da ficção romântica, para a floresta agreste das grandes, verdades históricas, Su¬ 
pomos que haverá poucos homens públicos da política mundial sobre os quais se tenha 
escrito tanto e tao diversamente, como do velho rebento dos Marlborough atravessado 
de farmers americanos. Psicologia polimorfa, actividade de colossal exuberância, dom 


(’-) «0$ Portugueses e o Mar das Índias». 
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de penetração, descriminação e realização prática jamais excedido, o chefe inglês não 
é de fácil compreensão em todas as suas facetas — e não é qualquer a pena que o defina, 
porque não pode ser qualquer o espírito que o compreenda. A própria leitura atenta 
dos seis volumes das suas Memórias, como os três ou quatro dos seus discursos de guerra, 
como ainda os da sua antiga Crise Mundial, não consegue dar, a qualquer espírito, a 
fisionomia exacta da personagem. O retratista precisará de ter a máquina aparelhada. 
com clichés de rara e especial sensibilidade e poder analítico, 

Por isso, maior valor tem e maior estima nos merece este resumido trabalho de 
Paço d’Arcos, que não é um volume de crítica, sem deixar de ser uma obra de análise, 
rápida quanto o permitem os estreitos limites de uma 1 conferência de relógio 'na mão. 

Mas Joaquim Paço d’Arcos contava no seu activo, para realizar com grande brilho 
esta obra mesmo pequena, dons pessoais de analista de caracteres, de retratista de ati» | 

tudes mentais, tudo servido por um estilo cristalino e por uma cultura que já o colocou, j: 

ainda novo, na primeira plana dos nossos escritores de talento. Isto lhe dizemos com 
imparcialidade desta Biblioteca — que recebeu e agradece um exemplar do seu folheto —- 
riscando prèviamente a grossos traços a amizade, de nula influencia nestes dizeres de 
boa justiça. 

J. G. 

Deulscher Geographeniag Essen (1953) — Tagungsberícht und msemchaflliche 
Abhandhngen. Wiesbaden, 1955. 

A reunião dos geógrafos alemães de 1953 «dfecluou-se em 'Essen durante os 
dias 25 a 30 de Maio de 1953, tendo sido publicadas «agora as adas dessa reunião, 
bem como os trabalhos aí apresentados. j 

Estes encontram-se distribuídos por quatro secções, sendo a primeira a que se I 
refere aos centros da indústria pesada. Nessa secção foram estudados problemas : 

indutivos à região do Ruhr, às regiões da industria pesada dos JE. U. da America, .j? 

e ao espaço industrial da Silésia superior. 

A segunda secção, que se ocupou de investigações agrícolas e geográfico- v 

-culturais de «além-mar, contém trabalhos que, quase na sua totalidade, se referem, A 

a países americanos (E. U, América, Colômbia, Canadá, Chile) pois que apenas um 
diz respeito à irrigação da índia. . . í 

As investigações «morfológicas, foram as que mereceram maior interesse aos , ] 
geógrafos alemães, que, sobre este «assunto, apresentaram um número de trabalhos j 
superior ao de qualquer outra secção. Encontram-se, ente outras, notícias de investi- 
gações geomorWogioas do S. O, da África, no centro do Médio Atlas; dos actuais '■!' 

movimentos verticais das Ilhas Britânicas e da superfície do mar; fenómenos rítmicos | 

e estados «de equilíbrio da superfície da Terra e .ainda sobre as modificações do deito | 

fluvial em época recente. , , * 1 ' | 

Na secção em que se discutiram problemas de investigação geográfico-cultural } 

da Europa central, também os estudos aí apresentados são do maior interesse científico, f 

como, por exemplo, os tipos agrários da paisagem no N. 0. da Alemianha; projecto j: 

duma carta correlativa de densidade populacional aplicado às comunas da bacia de A 

Esfurt e Trieste como problem'a económico e de tráfego no ponto de vista geográfico. 

A última secção, onde foram estudados problemas didácticos relativos à 
geografia, considerou as bases do ensino da geografia, bem como alguns meios «auxiliares, 
necessários paira esse ensino. 


0 volume, que abrange 278 págiiw, contém muitas ilustrações e «gráficos que 
acompanham as respectivas comunicações, que, não só pelo 1 seu número, como peito 
seu valor científico, muito interessam aos estudiosos da Geografia. 

A. A. 

PROF . DR. E. MEYNEN— Geographisches Taschenbuch 1954/1955- Jahr- 
weiser zur Deutschen Landeskunde. Pelo director da «Bundesanstalt für Lancles- 
kunde», em colaboração com a «Zentralverband der Deutschen Geographer», 
Wiesbaden. Vol, de 120 X 170 mm, com 494 páginas. Preço — 12 marcos. 

Como o título o indica, trata-se dum anuário geográfico alemão, contendo as 
mais variadas informações relativas às actividades que, de qualquer «modo, se. relacionam 
com a geografia e o seu estudo. O pequeno formato desta obra torna-a verdadeiramente 
um «Taschenbuch», isto é, um livro de algibeira, pronto sempre a prestar úteis informa¬ 
ções. Um relance pelo seu índice e pelas suas páginas ajuda-nos a compreender melhor 
a importância deste anuário que não tem semelhante em Portugal: 1) principais datas 
referentes a assuntos eléctricos, desde 1811 em que Sir Humphrey Davy descobriu o arco 
voltaico até 1954, em que se iniciou a electrifícação do caminho de ferro do Reno 
ao Ruhr; 2) produção cie energia eléctrica nos principais países do mundo em 1937 
e 1950; 3) endereços dos mais variados institutos geográficos, bibliotecas, arquivos, etc., 
com indicação de-todos os seus directores e principais colaboradores; 4) endereços das 
principais universidades; 5) endereços das principais Sociedades de Geografia, tanto 
da Alemanha, como da dos outros países; 6) endereços das sociedades, institutos e 
associações que, de qualquer forma, estudam a terra, sob aspecto científico, como geolo¬ 
gia, hidrografia, meteorologia, geofísica, etnologia; 7) endereços de museus na Alema¬ 
nha Ocidental; 8) bibliografia das principais obras relacionadas com a geografia, 
etc., etc. Entre as várias estatísticas publicadas, notemos a que se refere à produção 
de cereais e açúcar' em todo o mundo, com indicação da sua importação e exportação, 
em todos os países do mundo, a que se refere à importação e exportação do gado, etc. etc. 

Além de todas estas informações, contém ainda este precioso Taschenbuch 
óptimos estudos sobre alguns dos principais problemas relacionados com a terra e as suas 
produções, como por exemplo: «Importância da Pesca na Alimentação da Europa»; 
«A Indústria Alemã (Oeste) de Cimentos»; etc. Excelente apresentação, gráfica. A, 
Sociedade de Geografia de Lisboa agradece o exemplar enviado e coloca-se inteiramente 
à disposição dos editores para quaisquer informações. 

S. R. 

DR. JOSE CRESPO — Medicina e Literatura. 1953. Porto. 200 pp. , 

Dizia Well que, «os acontecimentos não chegam, somos nós que vamos ao seu 
encontro». A ser verdade este conceito, podemos dizer que o «encontro» se faz, especial- 
merfte para que o critiquemos. Esta crítica chamà-se história? Talvez. A história acon¬ 
tece; os factos sucedem-se no tempo e não deixam de ser uma série de acontecimentos 
mais ou menos encadeados e cruzados. 

Mas a sucessão dos factos, só por si, não é história. Concatená-los, seriá-los, 
arrumá-los, constitui apenas um relato. 
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Isto pode dizer-se de outro modo: que a história toma-se nos dois sentidos; 
o objectivo e o subjectivo. 

A história propriamente dita é, segundo Bauer, a necessidade de uma conexão 
do homem com os factos acontecidos. A objectividade faz parte da narração, de que 
se alimenta o romance e a epopeia. Mas não passa duma catalogação. 

Não vamos discutir as várias formas de história, como: a pragmática, a genética 
e a socióloga; mas seriamos tentados a dizer que, História é o produto dos factos 
ocorridos no passado, pelo suplemento de alma de que nos fala Bergson. Quer dizer, 
a crónica humana, ou tem alma ou não passa de memorial descritivo das épocas transactas. 

O livro do Dr, José Crespo, «Medicina e literatura», rebusca a verdade onde 
quer que ela se encontre. £ uma mão-cheia de factos passados, tratados com espírito 
histórico. Não se limitou o autor a concatenar factos curiosos e desconhecidos de muitos. 
Não lhe interessa se neste ou naquele compêndio há cópia de fantasias, quase sempre 
inventadas consoante as paixões, políticas por via de regra. Vai investigar e interpreta 
os factos e as figuras segundo o seu natural clima e conforme os temperamentos suspei¬ 
tados. Interessa-lhe principalmente a patologia da história, com as taras, defeitos, ante¬ 
cedentes mórbidos e anormalidades dos figurantes. 

Ora, nós cremos que, tal como pensa o Dr. José Crespo, um acontecimento 
histórico julga-se com mais verdade quando conhecemos as virtudes ou os defeitos dos 
interferentes neste acontecimento. Esta a razão porque, para julgar a história precisamos 
de estudar o homem. 

Não desdenha o autor outros ambientes, menos históricos talvez, mas do mesmo 
modo dramáticos e apaixonados. Julgamos, no entanto, que a variedade dos assuntos 
prejudica a apetecida unidade do livro, tanto mais que o autor tem de sobra cultura 
para nos descrever a fisionomia mórbida dos grandes da história, especialmente os 
estigmas psíquicos e hereditários dos débeis, dos cruéis e dos despóticos. Demais, estas 
questões iconográficas e psicopatológicas, têm poucos cultores, e vale a pena que os 
dedicados explorem o filão tão longe quanto possível. 

«Medicina e literatura», além do mais, é um livro de grande interesse porque é 
profundamente humano. 

1 .■ _.. . ,. . R. R. 
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STANLEY E A EPOPEIA DO CONGO 

Num artigo sobre o Congo, publicado na revista francesa «Geographia» .(n.° 39), 
Michel Pretceille, depois de referir os principais dados biográficos de Stanley, relata- 
como em 1869 este foi encarregado por Gordon Bennet, Director do «New York 
Herald», de ir à ^frica à busca de Livingstone, 

Pretceille afirma peremptoriamente, como já noutras ocasiões o temos mostrado — 
os colaboradores de «Geographia» são sempre categóricos — «que nessa época pouco 
ou nada se sabia da África, mas que se seguirmos Stanley podemos aprender muito 
com ele». 

Vamos ver a inconsistência e falta de base. desta declaração, que ignora 
toda a obra de exploração dos pioneiros portugueses no interior de África em épocas 
muito anteriores, e é assim evidentemente lesiva do nosso prestígio. 

A 9 de Março de 1877, Stanley alcançou a embocadura de Cassai; no dia 12 
atravessou Stanley Pool; e a 9 de Abril chegou, exausto, a Boma, tendo vencido as 
armadilhas da floresta, e o perigo das quedas e cataratas situadas entre Matadi e o 
Pool. Estas, segundo o articulista, haviam detido os Portugueses de Díogo Cão, que, 
em 1484, descóbriram a embocadura do Zaíre e haviam fundado aqui «feitorias e cen¬ 
tros de compra de escravos», 

Michel Pretceille concede que a região do Zaire era conhecida desde o século XV, 
visto que o Rei do Congo (território situado ao sul do rio) havia outorgado aos Portu¬ 
gueses toda a actual costa de Angola. 1 

Já nas páginas deste boletim salientámos que quando a história colonial dum 
país começa dois séculos depois da de outro não é de surpreender que alguns dos seus 
pretensos historiadores se esqueçam de estudar o que ficou para trás desse período que 
parece marcar balizas à sua cultura. 

■„ A formidável contribuição portuguesa para o conhecimento de todas as pistas 
do continente negro, aceite por todos os que honestamente sé deram ao seu estudo, fun¬ 
damenta-se em factos, 

Deve assinalar-se entre eles, e neste caso com especial relevo, a notabilíssima 
viagem de Duarte Lopes, o grande explorador português, que era pleno século XVI 
buscou com inegável êxito as origens do Zaire, seguindo os caminhos trilhados pelos 
indígenas que passavam de há muito de Angola à Costa Oriental, 

Começou a sua viagem em 1578. Nesta memorável empresa visitou as nascentes 
do Nilo máis de duzentos anos antes de Levmgstone, Barth, Speke e Stanley. 

Segundo autoridades dignas de crédito o itinerário seguido foi mais ou menos 
este: saiu de S, Salvador indo até às origens do Zaire; depois seguiu para as nascentes 
do Nilo pelos lagos Niassa, Bengueolo, Tanganica e Vitória Nianza. Ao lago 
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Bengueolo se cliaraou, nas cartas antigas, de Duarte Lopes. Se houvesse alguma justiça 
em matéria de toponímia geográfica o lago Bengueolo devia ter hoje o nome do explo¬ 
rador português. Posteriormente redescoberto pelo Padre Luís Mariano foi, 235 anos 
depois, baptizado com o seu nome actual por Livingstone. 

Segundo Pigafetta, historiador da viagem de Duarte Lopes, este esteve 12 anos i 

no Congo. Com o perfeito conhecimento da história dos descobrimentos portugueses, 
que lhe ê unânimemente reconhecido, Major, na sua «Life of Prince Henry of Portugal», 
afirma que Duarte Lopes descobriu os lagos Niassa, Alberto Nianza, Vitória Nianza 
e Tanganica. : 

O lago Bengueolo ou Bemba foi marcado por Duarte Lopes a 12“ 29'. 

Os factos evocados neste comentário ao artigo da revista «Geographia», levam-nos | : 

a meditar na • inverosimiMiança de certas versões da história, Com efeito, pode dizer-se 
sem receio de exagero e em face das cartas de África dadas à estampa em meados do 
século XIX— antes das viagens de Barth, Livingstone, Speke e Stanley—, que o inte¬ 
rior de África era melhor conhecido há trezentos anos do que há oitenta. 

O historiador belga Leon Cahun, prefaciador da tradução francesa de Pigafetta, 
observa com inteligência que enquanto a Europa tentava, com ardor^mas sem êxito, des¬ 
vendar o mistério das cheias do Nilo, dirigindo-se de todos os pontos para o centro 
de África onde se presumia estar a sua origem, desde o século XVI os Portugueses seguiam 
o único caminho conveniente que tinham ádoptado desde logo e sem hesitação. 

Aliás Stanley, na sua primeira viagem, julga ter descoberto as nascentes do Nilo, 
que eram afinal as do Zaire, só se certificando do facto na sua segunda viagem. 

Entretanto Pretceille exalta os franceses Brazza, Mizon, Dutreuil de Rhins, 

Decazes, Fourneau, Pobeguin, Ohavanes, Dolisie, Lamy, Liotard, Gentil e o Apóstolo 
do Congo, Monsenhor Augouard, concedendo que os portugueses: Capelo e Ivens; 
e os belgas: Le Marinel, Dhanis, Hodister, Roget, Thys, Cambier-Charmane e 
Delcommune, alguma coisa fizeram também para o conhecimento cia África Central 
e do seu grande Rio. 

O articulista da revista «Geographia» reconhece que o Congo 'foi bem designado 
pelos indígenás: por «Moenzi Nzaddi»— («o que recebe todos os rios»),. De Nzaddi 
fizeram os. Portugueses Zaire. , 

Porque se obstinam, pois, alguns geógrafos e historiadores estrangeiros era cha¬ 
marem. ao grande. colector de águas da África Central: Congo? 

PANORAMA DE LITERATURA AMERICANA 

No ultimo número da «Revue des Deux Mondes» publica Marcei Brion um 
artigo com o título desta notícia. Trata-se de uma análise crítica da obra recente de 
John Brown sobre a literatura americana. 

Nas páginas deste Boletim, em data recuada, para os vertiginosos tempos que 
passam, em 1941, procurou o autor destas linhas estudar as mais importantes persona¬ 
lidades e definir as tendências da, moderna literatura nos Estados Unidos. 

Por a crítica da «Revue des Deux Mondes» se referir a obra que pela sua 
natureza e escopo vem de certo modo preencher uma lacuna,, especialmente para aqueles 
que se interessam e procuram estudar a mensagem espiritual de Além-Atlântico — o que 
tentámos fazer em 1941 —não parece despropositado dar aqui em breves linhas o seu 
rápido resumo. Escrita em francês a obra de John Brown, de que houvemos à mão um 
exemplar graças aos bons ofícios da Embaixada Americana, atingirá em Portugal uma 
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grande massa de leitores que, mais familiarizados com a língua de Molière, do que com 
a de Shakespeare, não deixam porém de se sentirem curiosos perante a evolução da 
literatura americana que conhecem através de traduções ou ainda mercê de frequentes 
adaptações cinematográficas, 

Revelação notável, o presente estudo metódico e cie conjunto traça os prin¬ 
cipais rumos da nova literatura americana, os quais, como é óbvio, em 1941 ainda mal 
se podiam adivinhar, 

A intenção cio autor (segundo René Bertele, director das edições «Le Point 
du Jour» cia N, R. F. em que está integrado) é a de «evocar uma civilização através 
duma literatura», Essa foi também a nossa confessada intenção de 1941, claramente 
demonstrada aliás no título do trabalho e nas cinco primeiras páginas de texto, 

Agora, como então, não se nos afigura fácil conseguir tal objectivo, pois embora 
sejam passados 15 anos as tendências e principais individualidades cia literatura ame¬ 
ricana contemporânea não lograram ainda definir o significado profundo da civilização 
americana. É certo que a existência vibrante, dinâmica, duma nervosa volubilidade, da 
nação americana se encontra necessariamente reflectida na obra de alguns dos seus 
escritores, mas sempre de forma incompleta e talvez parcial, umas vezes, para exaltar, 
outras para denegrir. 

Iluminar psicologicamente um país é sem dúvida a missão do verdadeiro escritor, 
mesmo quando não se propõe fazê-lo, mas traçar o carácter duma civilização é obra 
ainda mais alta que embora tivesse sido tentada por alguns dos escritores americanos, 
e dos mais notáveis, não foi até hoje conseguida, pelo menos na opinião de críticos 
responsáveis que tal não afirmaram com espírito de diminuir obras que doutro modo 
admiraram. 

A literatura americana dos últimos trinta anos patenteia, porém, claramente a 
verdade profunda da maneira de ser de quantos nasceram nos Estados Unidos ou esco¬ 
lheram este país como pátria adoptiva. O melhor da produção literária americana vive, 
com efeito, nestas últimas décadas, intensamente preocupada com as emoções, os desa¬ 
pontamentos e os prazeres possíveis na América e no Mundo. Novelistas, autores de 
novelas, curtas, dramaturgos, já não se ocupam com o aspecto exclusivamente romântico 
da vida em que a imaginação excessiva destruia, como a humidade, o material da sua 
obra. O ‘elemento cru, vital, a própria carne ressalta das páginas dessa plêiade de 
escritores americanos que fazem o prestígio da América literária contemporânea. 

£ certo que a literatura deste país se afasta, cada vez mais, de nebulosas 
construções para ser apenas, melhor do que nunca, obra viva, directa, a própria palpi¬ 
tação jovem dum grande povo. 

Porém, afirmar ( quê a obra dos escritores americanos reflecte como num espelho 
a América de ontem e de hoje é, na verdade, arriscado. 

Todavia alguns casos individuais são muito significativos. 

Tanto prosadores como poetas demonstram pela sua vivida penetração intelectual, 
pela sua intuição do documento humano ou social, pelo seu humor, a excepcional 
altitude do seu espírito, enfim, a própria essência duma literatura superior e independente. 

Na sua obra, John Brown, a par de considerações que pouco divergem, quanto 
ao fundo, das que acabamos de fazer (e que se diriam quase a repetição do que escre¬ 
vemos em 1941), analisa as origens da literatura americana contemporânea, os temas 
que nela se podem considerar permanentes, tanto como a influência que exerceram os 
clássicos americanos Melville, Hawthone, Mark Twain, Henry James e. os primeiros 
representantes do naturalismo na América, Hamlin Garland, Stephen Crane, Frank 
Norris, Jack Londoii, Theodore Dreiser. Considerando o significado do romance além 
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Atlântico, Brown estuda o que nele existe de revivescência do passado, a tradição, realista 
e regionalista, atmosfera estética ou estrangeira, e o condicionalismo social, ou regional. 

Os poetas americanos são apreciados em dois luminosos capítulos onde todas as 
subtilezas e sínteses da musa americana aparecem clarificadas, já num golpe de vista sobre 
o passado já em quanto se refere ao presente e ao futuro da arte poética nos Es¬ 
tados Unidos. 

O Teatro americano, não merece, porém, do autor de «Panorama» aquela exal¬ 
tação de justo louvor que consagra ao romance. 

Não nos parecem generosas as limitações que estabelece para o Teatro dum 
país que se pode orgulhar de ser a pátria de Eugene 0’Neill, talvez um Shakespeare dá 
nossa época. 

O clima das ideias filosóficas e sociológicas de que foram principais corifeus nos 
Estados Unidos: Wílliam James, George Santayanâ, John Dewey e a influência que 
exerceram no pensamento americano, deu oportunidade a John Brown de escrever um 
dos mais belos capítulos do seu livro. Também a análise da obra realizada no campo 
da direcção da consciência do povo pelos jornalistas e ensaistas ofeíeceu ensejo ao autor 
de «Panorama» de apreciar com justiça o grande papel que desempenharam e desem¬ 
penham na formação duma opinião pública verdadeiramente consciente. Justamente 
aponta os nomes de H. L. Menken e Walter Lippman, atribuindo-lhes um lugar aparte 
pela sua obra e pela sua influência, A crítica feita pelos poetas — verdadeira crítica de 
edificação estética — consente-lhe ainda a apresentação da obra reveladora de Henry 
James, Erza Pound, T. S. Eliot e doutros menores, 


LYAÜTEY , SOLDADO DE SANGUE E GÊNIO PORTUGUESES 

A «Revue Cdloniale Bélge», n.° 230 de 1955, na sua secção «Pour être au 
courant» refere-se ao vol. 33 dos «Cahiers Charles de Foucauld», publicado por ocasião 
do centenário do nascimento do Marechal Lyautèy. | 

No artigo consagrado ao grande administrador, da autoria de Raymond Postal, 
há uma referência que julgamos digna de comentário, ’ parecendo-nos agora ocasião 
azada para à luz dela e de um facto pouco conhecido — a ascendência portuguesa de 
Lyautey — analisarmos a obra extraordinária do criador do Marrocos francês. 

Diz Raymond Postal relativamente à União Francesa: «não creio que se possa 
fazer dela a comunidade viva que deve ser se não a basearmos nos princípios de gene¬ 
rosidade e realismo de que Lya.Utey nos deixou p . exemplo. 

Na verdade, ao escolher o local para o seu túmulo e ao traçar o seu epitáfio, 
Lyautey definiu de urna maneira luminosa todo o sentido da sua obra. Ainda que 
assás vulgarizada pela imprensa francesa desejamos reproduzir agora os dizeres da sua 
inscrição tumular: | 

lá repose 

Loms’Huberl“Gomalves Lyauley 
qui fui le premief Résident General de France au Maroc de 
1912 à 1925, décêdé dam la religion calholique dont tl reçul 
en pleine foi les derniers Sacremenis, Profondement respecteux 
des tradltions ancesirales et de la religion musulmane gardées 
ei pratlquées par les habilants du Maghreb auprès desqueh il 
a voulu reposer en' cette lerfe quil a iant ame. Dieu aíl 
son ame dam k paix êtemelle. 
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Na sua passagem por este mundo Lyautey procurou sempre, com efeito, marcar 
Uma posição de tolerância e clarividência de que as suas últimas vontades são clara prova. 

Construtor de impérios, animador prodigioso, a ele se deve a consolidação do 
estabelecimento francês no Norte de África. 

Colaborador de Gallieni em Madagascar, contribuiu bastante também para a 
pacificação do sul desta ilha. 

Homem de estado, militar, homem de letras, o Marechal Lyautey, individualidade 
completa, a quem a França deve uma das mais brilhantes jóias do seu império —- Mar¬ 
rocos—foi também um organizador admirável, tendo a sua actuaçao como comissário- 
-'geral da Exposição Colonial internacional de 1931 merecido o elogio unânime da 
imprensa francesa e estrangeira, 

Era o próprio Marechal Lyautey — Louis Hubert Gonzalves — quem afirmava a 
sua ascendência, portuguesa. O seu patronímico «Gonzalves» é significativo e evidente. Ós 
genealogistas portugueses, porém, ainda não estudaram este assunto e é pena. 

£ indiscutível, entretanto, que o risco superior do seu sistema traz a marca, 
o sinal indelével da sua origem portuguesa. 

A simples 1 observação nos pode fornecer indícios seguros de que os seus métodos 
eram em tudo análogos aos que sempre em toda a parte praticámos, 

Henry de Jouvenel disse um dia: «Não há ninguém menos militar do que 
Lyautey», Parecendo um paradoxo, semelhante afirmação definia com rigor o admi¬ 
rável génio civil de um dos maiores marechais da França, Para ele a força era com 
efeito necessária apenas «para não termos de nos servir dela», 

Pacificador antes de mais nada, Lyautey preocupava-se, como ele próprio afirmou 
em relação a Marrocos, «era se limitar estritamente e até nova ordem a ocupação das 
regiões tomadas, mas assegurando-lhe de forma absoluta a segurança, a organização 
política, social e económica». 

Esta política, que coincide ponto por ponto com a seguida pelos nossos capitães, 
especialmente com a do grande Albuquerque, pode aparecer aos olhos dos indígenas 
sintomática de fraqueza, exactamente como algumas vezes aconteceu connosco e, por 
isso, sempre Lyautey se empenhou em esclarecer, a posição francesa, em explicar aos 
novos súbditos da França as razões que a determinavam a 1 ocupar esses países e tudo 
quanto ela se propunha realizar em seu benefício. 

Além de pretender ganhar sempre a confiança, dos seus protegidos, o Marechal 
procurava constantemente manter as boas relações com os chefes indígenas, tentando 
sempre esclareçê-los de preferência a repreendê-los, 

Havia sem dúvida uma grande dose de prestígio pessoal que o auxiliava pode¬ 
rosamente. 

£ inegável, contudo, que a sua política — misto de arte é de intuição — aparece 
em tudo análoga, mesmo nos seus mais ínfimos pormenores, à que os portugueses levaram 
a afeito nas sete partidas do mundo. £ prova exuberante do que afirmamos uma carta 
escrita por Lyautey em que este afirma «que se sentia feliz de viver entre as belas 
populações guerreiras que a nossa justiçai a nossa moderação, a nossa abstenção de 
qualquer violência espantam tanto como o espectáculo da nossa força», 

Para fazer uma obra duradoura no ultramar é precisa uma vontade, uma decisão, 
uma continuidade constante e firme — e a parcela de amor sem a qual nenhuma grande 
obra humana se pode realizar. 

Até sob este aspecto Lyautey se identificou com a maneira de ser portuguesa 
que era afinal — a acreditar nas suas próprias declarações — congénita nele. 
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0 «SÉCULO CRISTÃO » DO JAPÃO 

G. F. Hudson dedica no «Bulletin of the School òf Oriental and African Studies» 
da Universidade de Londres (vol. XVI, 1954), um desenvolvido artigo à obra de 
C. R. Boxer «The Christian Century in Japan 1549-1650». 

Nele refere o alto nível dos numerosos trabalhos de C, R, Boxer, publicados nos 
últimos vinte e cinco anos, focando aspectos das primeiras relações dos europeus 
com o Japão, Tal facto amplamnte justificava a expectativa de que uma história da sua 
autoria sobre o «Século Cristão» no Japão, fosse uma obra fundamental sobre este aspecto. 

Segundo Hudson o volume agora publicado é, na verdade, o ponto culminante 
de uma obra paciente de investigação minuciosa. 

Proprietário da Cadeira Camões, de Português, na Universidade de Londres, o 
Prof, Boxer podia ter escrito uma obra valiosa e interessante unicamente cora os 
seus profundos conhecimentos das fontes portuguesas e de outras línguas europeias, 
mas o conhecimento da língua japonesa forneceu-lhe o ensejo, segundo Hudson, de 
realizar condições porventura únicas para o trabalho de que se encarregou. G crítico 
salienta ainda as bem conhecidas qualidades de escritor de C. R. Boxer, o seu grande 
poder evocativo e outros méritos que lhe consentiram escrever obra de alto interesse 
no qual a vitalidade do estilo não se acha jamais sobrecarregada pelo peso dos conhe¬ 
cimentos ou saber. 

O autor da crítica analisa com objectividade os principais factos apresentados 
pelo Prof, Boxer, salientando a formidável contribuição que os Portugueses deram 
para a expansão da fé cristã no Japão e os martírios que por ela sofreram. 

OS PORTUGUESES E O DESCOBRIMENTO DA COREIA 

Gerald Moser, professor de línguas românicas da Pensylvania State University, 
tendo-se documentado em fontes portuguesas, francesas, espanholas, latinas, alemãs e 
inglesas, elaborou para a revista «Korean Survey» (n. ÜB 3 e 4, de 1955) um estudo 
completo sobre a história das primeiras relações da Coreia com o Ocidente. 

Como não podia deixar de ser o Prof, Moser refere-se desenvolvidamente às 
tentativas portuguesas de penetração no interior da península asiática que tanto sangue 
e tinta tem feito correr. 

Os Portugueses,'segundo o articulista da «Korean Survey», têm o direito de 
declarar terem sido eles quem revelou a famosa península à Europa. 

Gerald Moser, embora faça referência à versão de Fernão Mendes Pinto -da 
viagem de António de Faria, descrevendo-a com bastante pormenor, dá, baseando-se 
em Boxer, como primeiro europeu que avistou em 1578 a costa selvagem da Coreia 
um certo Domingos Monteiro, capitão de um navio que todos os anoa ia a Nangasáqui, 
o qual, arrastado por um tufão, esteve em riscos de naufragar naquelas paragens. 

O episódio foi descrito por um padre italiano, o jesuíta António Prenestino, numa 
carta aos irmãos da índia. ; 

Moser informa ainda os seus leitores dos cartógrafos portugueses que apontaram 
a península da Coreia nas suas cartas e os vários nomes por que a designaram. 

Na segunda parte do seu estudo o Prof. Moser ocupa-se da forma como a fé 
católica foi levada aos coreanos citando a obra dos missionários portugueses, italianos 
e espanhóis, bem como as sucessivas tentativas dos jesuítas para cristianizar os povos 
da Coreia. 


ATRAVÉS DAS REVISTAS 

UMA INTERPRETAÇÃO CULTURAL DA CIDADE DE SÃO PAULO 

Richard M. Morse, historiador americano e autoridade especial no que se refere 
a história da cidade de S, Paulo, publica na «The Hispanic American Historical Review» 
(vol. XXXIV, n, n 4, de 1954), um desenvolvido estudo sobre «S. Paulo desde a inde¬ 
pendência»; uma interpretação cultural em que se analisam os principais factos que con¬ 
tribuíram para fazer da pequena cidade sertaneja a grande metrópole dos nossos dias. 

A cidade de São Paulo tem hoje uma população de 2,400.000 habitantes, 

o que representa um aumento de 100 % em relação aos últimos oitenta anos. Este 

facto, segundo Morse, torna-a, com efeito, o exemplo mais espectacular de desenvolvi¬ 
mento metropolitano na América Latina. _ _ 

O ensaio de Richard Morse tem como objectivo dar uma ideia da historia da 
cidade nos séculos XIX e XX através dum exame cuidadoso da sua expressão cultural. 
De interesse primordial são as deduções que tira do facto de São Paulo ter evolucionado 
cio paroquialismo duma comunidade crioula rural para o cosmopolitismo duma metropole 
industrial. Essas deduções são relevantes na história de muitas outras cidades latino- 
-americanas, mas São Paulo revela-as de forma, singularmente dramática mercê do seu 
longo isolamento colonial, o que mais acentua a sua súbita transformação, 

Segundo o autor do artigo da «Historical Review», o provincialismo de São Paulo 
reflectia-se na sua expressão cultural. A cidade não herdara dos índios inclinações artís¬ 
ticas; faltava-lhe com que importar as artes da Europa e a disposição para as desen¬ 
volver localmente. 

Dentro desses limites, a realização mais digna de nota foi talvez a arquítectura 
das residências patriarcais: os sobrados dentro da cidade e as chacaras nos arredores. 

Assinalando o facto de em 1824 terem sido fundadas em São Paulo e Olinda 
as duas primeiras Escolas de Direito do Brasil, Morse refere-se a opiniões de Álvares 
de Azevedo e de outros escritores brasileiros ou estrangeiros sobre S, Paulo.. 

Assim como a tradição de São Paulo não se orgulha da pompa e riqueza da 
Baía ou de uma cultura exótica e popular indiana ou africana, assim o aspecto da cidade 
é «moderado» e «neutro». O solo não é rico nem estéril, a superfície não e plana nem 
montanhosa, o clima não é frígido nem tropical. No entanto, os elementos naturais #que 
existem não se combinam numa atmosfera «íntima» idêntica por exemplo àquele que 
prevalece em muitas localidades de clima temperado, 

OS LIMITES DA TERRA 

David Lowenthal aprecia na revista americana «Geographical Review», de Ja¬ 
neiro de 1955, as obras de Fairfield Osborn -— «The limits of the Earth», e Charles 
Galton Darwin — «The Next Million Years», A crítica a estes dois curiosos trabalhos 

merece ser referida nesta secção pelo seu interesse e oportunidade. 

Diz o articulista da «Geographical Review»; O aumento da população mundial 
e redução dos seus recursos é ; somente excedido pela inundação de livros sobre esses 
assuntos. As duas obras «The Limits of the Earth» de Fairfield Osborn c «The Next 
Million Years» de Charles Galton Darwin, são notáveis pelo grau de objectividade com 
que tratam o que infelizmente foi designado por «controvérsia» Maltusiana. Desde que 
em 1948 apareceu a lume a obra «Road to Survival» de William Vogl e «Our 
Plundered Planet» de Fairfield Osborn, o assunto tem sido tratado quase unicamente 
com espírito de partido. ; 
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, Marcadas as linhas de batalha não houve mais lugar para contemporização entre 
visionários da abundância ou profetas da ruína. 

Alguns dos polemistas estão de tal modo apaixonados pelo assunto que parecem 
menos empenhados em promover a compreensão cios problemas do que a fortalecer um 
ponto de vista preconcebido. Confundiram de tal modo a questão que frequentemente 
não distinguimos entre o valor das circunstâncias presentes, sugestões para remédio 
específico e imediato, profecias ou esperanças para um futuro distante. Além de tudo 
lavra grande confusão sobre o tempo: as profecias sobre a futura reserva alimentar aplí- 
cam-se muitas vezes a determinada área, sobre recursos não renováveis, a outra, e o 
consumo per capita e a população ainda a outra. 

Segundo Lowenthal, Osborn e Darwin evitaram estas dificuldades e ocuparam-se, 
e bem, principalmente de realidades. 


PSICOLOGIA ANIMAL 

De um artigo publicado na revista «Endeavour», n. u 52, 1954, da autoria de 
A. Urbain e J. C, G, Nouvel, extraímos algumas, conclusões sobre psicologia animal 
que julgamos de interesse. ' , 

A análise psicológica do procedimento dos animais é um dos estudos mais com¬ 
pensadores que se pode levar a efeito num jardim zoológico. O procedimento dos animais 
em relação ao espaço que lhes é atribuído e aos factores físicos que os rodeiam desem¬ 
penha grande papõl na organização dum «zoo», A reacção de certos animais em face 
de outros de espécie diferente, governa as posições relativas dos diferentes cercados, e 
relações específicas orientam a constituição de grupos ou manadas. 

Podem evitar-se combates mõrtais pela constituição duma hierarquia social idên¬ 
tica à que se encontra no estado selvagem. 

Também o procedimento dos animais em relação ao homem influenciará o ânimo 
dos que deles cuidam, ■ 

A importância directa destas observações na administração dos «zoas» reveste-s& 
de «carácter especial relativamente às espécies cujo desenvolvimento cerebral e psíquico 
os aproxima do homem, 

Segundo os autores do artigo da revísta «Endeavour», o labor de Koehler, 
Yerkes e outros que se lhes seguiram, dá-nos a esperança de que um dia — começando 
o estudo nos tropismos — as reacções mais elementares da matéria viva — e seguindo 
pelo caminho dos «reflexos condicionados» — chegaremos a analisar o mecanismo do 
instinto e talvez mesmo da própria inteligência, Esta última durante muito tempo, 
considerada exclusiva do homem, é agora atribuída pelos autores a muitas outras 
espécies animais, 


AS FORTALEZAS DE ADEN E AFONSO ÜE ALBUQUERQUE 

Á propósito do desenvolvimento histórico das defesas de Aden, H. T. Norris 
e F. W. Penhey evocam no «Geographical Journal» de Março de 1955 os vários 
ataques sofridos pela cidade e levados a efeito pelo Grande Albuquerque com o genial 
objectivo de realizar o seu plano de conquista e domínio no Oriente. 

Assim, relatam que quando Afonso de Albuquerque voltou a Aden, pela segunda 
vez, encontrou a ilha de Sira rodeada por uma muralha de muitas torres que o governador 


ATRAVÉS DAS REVISTAS 

de Aden, Mira Merjao (Amir Mirjabi),. construira para o caso dos Portugueses a 
tentassem conquistar e aí se entrincheirarem. Este facto, tomado em conjunto com as 
provas de. Abu M&kbramah, é suficiente para que se possa dizeV que a maior parte 
da muralha da ilha Sira é dos princípios do século XVI. Abu Makbramah refere-se 
duas vezes às defesas da ilha Sira. Da primeira vez diz: «A construção já mencionada 
(Dar al Bandar) conservou-se até os Frangues (Portugueses) chegarem a Aden no 
princípio de 919 da Hejira». Estes ocuparam-na e colocaram canhões, fazendo daí 
fogo sobre a cidadç. 

Essa construção foi mais tarde destruída e, para a substituir, foi edificado o 
castelo que está situado na ilha Sira, e posição importante sobre o porto. 

O ataque principal dos portugueses, segundo Norris e Penhey, teve lugar contra 
a muralha sobre o mar. Segundo os rfelatos, Afonso de Albuquerque decidiu que Garcia 
de Sousa, com a maior parte dos soldados fidalgos e cavaleiros que pudesse juntar, 
assaltasse a muralha com escadas do lado esquerdo, para onde os árabes haviam des¬ 
locado a grande mqssà das suas forças. Desse lado se encontrava uma porta por onde, 
segundo a tradição em Aden, a cidade seria capturada. 

Garcia de Sousa tentou entrar por a referida porta mas esta tinha uma parede 
construída por detrás. Albuquerque, com o resto das suas forças, aparecia do lado 
direito, João Fidalgo, capitão dos grupos treinados para o assalto, devia tomar posição 
entre os dois. 

Como é sabido, infelizmente, nenhuma das tentativas de Albuquerque para tomar 
Aden foi coroada de êxito, facto que encheu de mágoa o coração^ do grande português, 

MOÇAMBIQUE E A BATALHA CONTRA A LEPRA 

Os «Comptes rendus mensuels des séances de 1’Académie des Sciences Colo- 
niales» publicam no seu Tomo XIV (Sessões de 7 e 21 de Maio de 1954) a confe¬ 
rência proferida na sessão de 7 de Maio por Raoul Follereau sobre «Moçambique e a 
batalha contra a lepra». 

Raoul Follereau, deppois de deixar claramente'consignadas as impressões desa¬ 
gradáveis que recebeu na África do Sul, em Joanesburgo, relativamente' à sua segu¬ 
rança pessoal, atmosfera e relações com os negros, descreve o ambiente acolhedor de 
Moçambique, afirmando que aqui as relações entre os colonos e os indígenas são regu¬ 
ladas pela justiça e pela caridade. 

Evoca a seguir o rápido crescimento e progresso de Lourenço Marques nos 
últimos sessenta anos, afirmando que é hoje «uma das mais belas cidades modernas 
da África». 

Entrando no assunto do seu trabalho anota que «sob a protecção duma velha c 
gloriosa civilização que afunda as suas raízes na força e virtude do cristianismo, os 
leprosos são (em Moçambique), graças a Deus, tratados como homens, e que as dis¬ 
posições tomadas a seu favor podem oferecer ao Mundo salutares exemplos». 

Refere-se ainda com louvor ao regime de trabalho dos indígenas e à admirável 
política adoptáda para com eles. 

Descreve a seguir a paisagem das regiões que visitou, Zambézia e Manica, — as 
florestas que caritam (bambus perfurados que à passagem do vento emitem sons de 
órgão) — e as imepsas regiões cobertas de brancas aleuritas, Louva a organização do 
Hospital Granja dq Alto Molocue onde a assistência é excelente e os modernos medica¬ 
mentos abundantes, dois factores de que se têm tirado resultados excelentes, Os leprosos, 
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que mercê cio tratamento deixam de oferecer perigo do contágio, são devolvidos às suas 
tribos. Follereaii aprova com grande elogio esta norma portuguesa, afirmando que a 
França faz o mesmo em Madagáscar e que foi para ele motivo de grande satisfação 
ver que Portugal, possuído do mesmo ideal, prossegue no combate contra o egoísmo 
c contra o medo. De passagem anota a grande obra de formação das missões católicas, 
dando o número cie escolas que mantêm,' 

Entretanto, é sobre a cidade de Moçambique que as suas palavras se revestem 
dum cunbo verdadeiramente significativo: «berço da colonização portuguesa foi a 
inspiradora da civilização africana». 

A sua opinião acerca da África Oriental portuguesa pode sintetizar-se no seguinte: 
«Moçambique é uma lição de civilização que vai buscar ao cristianismo as suas leis. 
Enquanto que ao Norte os Mau-Mau aterrorizam a população branca que vive em 
estado de sítio, nos 770.000 quilómetros quadrados, de Moçambique não são necessá¬ 
rios para manter a ordem sequer os efectivos dum regimento», 

Como explicar isto? Muito simplesmente, afirma Follereau: aqui o indígena é 
tratado com justiça e bondade, procurando evitar-se fazer dele um falso-branco. 

Giscard D’Estaing, comentando na mesma sessão da Academia das Ciências 
Coloniais a conferência de Raoul Follereau, afirmou que «se examinarmos a política 
colonial, a maneira como. foi considerado o problema' das raças ou a forma como foi 
abordada — com sensatez, tranquilidade, modéstia e firmeza —a elevação do nível 
de vida dos países menos desenvolvidos, encontramos Portugal». 

Giscard D’Estaing concorda com Raoul Follereau quando este diz que, se 
Portugal não é talvez uma grande potência no sentido moderno da palavra, é incontes¬ 
tavelmente uma grande nação. 

AS CRISES CÍCLICAS DAS GRANDES COLONIZAÇÕES HUMANAS 

Também Eugene Guernier publica nos «Comptes Rendus Mensuels des Séances 
de 1’Académie des Sciences Coloniales» (Tomo XIV, sessões de 5 e 19 de Novembro 
de 1954) a conferência que pronunciou" em 5 de Novembro de 1954 sobre as crises 
cíclicas das grandes colonizações humanas. O seu trabalho é uma analise de todas as 
coloniza,ções desde as mais remotas eras* com especial referência àquelas colónias que 
evolucionaram para países independentes e os problmas que daí resultaram. ' 

A índole dos vários países colonizadores também é apreciada por Guernier que 
procura caracterizar os principais traços do espírito colonizador, inglês, holandês, francês, 
americano e russo, estes dois últimos paradoxalmente considerando o alargamento para 
territórios ultramarinos como condenáveis e a extensão territorial como uma manifes¬ 
tação legítima do desejo cie expansão dos povos. 

A Rússia serve-se de todos os meios, inclusivamente da ONU, para minar a 
acção- das potências, coloniais e, entretanto, perante os progressos vertiginosos de colo¬ 
nização soviética no Mundo, os Estados Unidos «continuam imperturbáveis na sua 
teimosia, na sua vontade irrefragável de dividir o Mundo em tantos estados indepen¬ 
dentes quanto agrade à cega fantasia dos homens», 

Contudo, um americano, Henry A. Byroad, Secretário de Estado adjunto, 
afirmou em Novembro de 1953 que a «independência pode ser perigosa, retrograda, e 
destrutiva». Segundo Guernier, poderia ter acrescentado ser esse o caso da índia e de 
Marrocos. No primeiro caso, com efeito, pode precipitar o país no comunismo, no 
segundo na anarquia. 
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5 it AU 

COMISSÃO INSULAR 

Reuniu sob a presidência do sr. prof. dr. Telles Palhinha. Os srs. eng.° Cabral 
de Melo e dr. Álvaro Reis Gomes expuseram as diligências efectuadas para dar. reali¬ 
dade à proposta do primeiro, no sentido de se promover uma maior aproximação de 
açoreanos e madeirenses residentes em Lisboa, 

12 de Abril 

V CONGRESSO INTERNACIONAL DE CIÊNCIAS ONOMÁSTICAS . 

. A nossa Sociedade fez-se representar neste Congresso pelo seu Secretário-Geral 
sr. prof, dr. António de Almeida. A secção «Notícias, e Comunicações» deste Boletim 
insere um circunstanciado relato daquela reunião que se efectuou em Salamanca de 

12 a 15 de Abril 

13 de Abril 

. SECÇÃO DE AGRICULTURA 

Reuniu sob a presidência do sr. prof. eng,° Domingos Tavares da Silva, 
O sr. presidente, no prosseguimento da sessão anterior, fez largas considerações, acerca 
dos problemas da vinha e do vinho, bem como de outras fontes de produção agrícola 
nacional e enunciou alguns temas que desejaria ver tratados em conferências públicás 
por membros da Secção, O sr. dr. Adriano Burguette, que falou a seguir, relatou, com 
entusiasmo, as suas viagens à África portuguesa e aos territórios da África do Sul, 
merecendo-lhe especial referência os olivais de Moçâmedes e as fruteiras daquela pos¬ 
sessão estrangeira. 

13 de Abril 

COMISSÃO AMERICANA 

Reuniu sob a presidência do.sr. prof, dr. Mendes Corrêa. A Comissão ocupou-se, 
especialmente, dos núcleos de portugueses na Améríca do Norte, resolvendo, procedei 
jmediataménte ao estudo das possibilidades de organização de periódicas excursões pa~ 
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trióticas de luso-americanos à Mãe-Pátria. Sobre o assunto fizeram considerações,’ além 
do sr. presidente, os srs. prof. Hernâni Cidade, dr. Santos Pereira e os escritores 
Joaquim Paço d’Arcos e Alves de Azevedo. 

18 de Abril 

SESSÃO MENSAL E CONFERÊNCIA 
do *r. prof. dr. Luís da Cunha Gonçalves 

A EVOLUÇÃO DAS INSTITUIÇÕES JURÍDICAS DA CHINA, ANTES E DEPOIS DO COMUNISMO 

Presidiu o sr, prof. dr, Mendes Corrêa, secretariado pêlos srs, prof, dr, António 
de Almeida e dr. Júlio Gonçalves. 

Aberta, a sessão, que se realizou na sala «Luciano Cordeiro», o sr. presidente, 
depois da leitura e aprovação da acta da sessão anterior, justificou e submeteu à apro¬ 
vação da Assembleia a proposta da Direcção da Sociedade parã que a Secção de 
Biogeografía e Geografia Médica passasse a ser apenas de Biogeografia, considerando-se 
a Geografia Médica incluída na secção de Ciências Médicas, A proposta foi aprovada 
por unanimidade. 

Seguidamente exprimiu a mágoa da Sociedade pela perda de cinco dedicados 
e prestigiosos consócios. Salientando a figura do prof. dr. Azevedo Neves — persona¬ 
lidade do maior relevo na ciência portuguesa — referiu-se a alguns dos mais notáveis 
estudos do ilustre finado. Teve, igualmente, palavras de apreço e saudade para os 
restantes consócios falecidos, dr, Xavier da Silva, antigo Ministro dos Estrangeiros, 
coronel Fernando Augusto Freiria, visconde de Olivã e dr, António Nicolau de Ávila 
Pereira, propondo que na acta ficasse consignado um voto de pesar e que este fosse 
comunicado às famílias enlutadas. 

Procedeu-se depois à eleição de novos sócios, sendo admitidos 28 efectivos e 
um correspondente. 

A segunda parte da ordem da noite foi preenchida com a conferência do 
sr, prof. dr. Cunha Gonçalves, «A evolução das instituições jurídicas da China, antes 
e depois do comunismo». 

O sr. prof. Mendes Corrêa, cumprimentando o orador — eminente académico e 
jurista de renome—, aludiu ao vasto labor intelectual do ilustre catedrático, citando 
alguma da sua notabilíssima bibliografia que abrange múltiplos sectores do saber humano, 

Depois de agradecer as saudações do sr. presidente, o prof. Cunha Gonçalves 
desenvolveu magistralmente o tema da sua conferência que o Boletim da Sociedade 
publicará num dos próximos números. Recordou a história da multimilenária civilização 
çhinesa desde os mais recuados tempos até à actualídade — China préhistórica, semi- 
-feudal, dos mandarins, republicana e sovietizada. 

A notável lição do sr. prof, Cunha Gonçalves foi muito aplaudida pelo selecto 
auditório e justamente apreciada com elogios pelo sr. prof. Mendes Corrêa. 


21 de Abril 


SUBCOMISSÃO IDE MACAU 


Reuniu sob a presidência do sr. comandante Jaime do Inso. No prosseguimento 
da elaboração do programa das comemorações do IV Centenário de Macau, o sr. pre¬ 
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sidente fornecéu a estimativa para a cunhagem de uma medalha e informou que os 
quadros.de Fausto Sampaio sobre motivos orientais figurarão na projectada exposição 
por amável cedência do seu autor. A ideia de propor à Câmara Municipal de Lisboa 
a consagração^ de Vicente Nicolau Mesquita, o beroi de Passaleão, e do valoroso 
governador Ferreira do Amaral, na toponímia da cidade, mereceu unânime aprovação. 

21 de Abril 

SECÇÃO DE ESTUDOS MILITARES 

Reuniu sob a presidência do sr. brigadeiro Sotto-Mayor, Antes da ordem do dia 
congratulou-se com a visita a Portugal do Chefe Supremo da grande Nação Irmã, 
acontecimento de alto significado que traduz de maneira eloquente a fraternidade luso- 
-brasileira. Na ordem do dia ocupou-se da participação da Secção tias comemorações 
do centenário de Motisinho de Albuquerque. 

3 de Maio 

COMISSÃO INSULAR 

Reuniu sob a presidência do sr. prof. dr. Telles Palhinha. Ao iniciar os trabalhos, 
o sr. presidente congratulou-se com o êxito da ideia lançada pela Comissão, traduzida no 
primeiro jantar de confraternização de açorianos e madeirenses, Em seguida foi prestada 
homenagem à memória do antigo presidente da Comissão, prof. dr. Azevedo Neves, e 
encarregado o secretário, sr, eng.° Domingos Cabral de Melo, de redigir a notícia 
necrológica que se publica noutra secção deste Boletim. 

' . • A 

4 de Maio 

VII CENTENÁRIO DE MARCO POLO 

Na sala «Algarve», repleta de distinto auditório, realizou-se a sessão comemorativa 
do VII Centenário do nascimento do famoso viajante veneziano Marco Polo. 

Presidiu o sr. prof. dr. Mendes Corrêa, ladeado, à direita pelos srs. Ministro da 
Itália, Ex, 1 " 0 Sr. António Venturini, e prof. António de Almeida, à esquerda pelos 
srs, almirante Magalhães- Corrêa e dr. Medeiros-Gouvêa que representava o Instituto 
de Alta Cultura; 

Ao abrir a sessão, o sr. presidente da Sociedade de Geografia de Lisboa disse 
que esta douta colectividade, incluindo no seü plano cultural deste ano a .celebração do 
centenário de Marco Polo, desejava, como era natural, que a comemoração fosse simul¬ 
taneamente uma festa de aproximação e simpatia luso-italianas, Prosseguindo, saudou o 
sr, Ministro da Itália e afirmou que entre a Itália e Portugal existem grandes afinidades 
históricas, sentimentais e artísticas. 

Saudando também os oradores da sessão declarou: «Tenho a certeza de que a 
lição qüe vamos ouvir ao dr. Capecohí, ilustre Director do Instituto Italiano de 
Cultura, marcará entre as mais brilhantes que. se tem feito na Sociedade de Geografia 
de Lisboa»; e referindo-se ao sr. dr. Júlio Gonçalves disse: «0 infatigável secretário- 
-geral da Sociedade de Geografia não foi apenas um distinto oficial de marinha médico 
em campanhas no Ultramar, um devotado cientista na defesa de vidas humanas, é 
também um ilustre estudioso, um erudito. A sua obra sobre «Os Portugueses e o Mar 
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das índias» é clássica. Os seus trabalhos de investigação sobre antropologia criminal, 
identificação civil e problemas históricos, sobretudo os relativos a epopeia magnífica 
dos Portugueses na descoberta de Mundos novos, fazem do sr. dr. Júlio Gonçalves 
uma das figuras mais eminentes da historiografia nacional». 

O sr. dr. Fernando Capecchi, que falou a seguir, proferiu a notável conferencia 
que o Boletim da Sociedade reproduzirá num dos seus proximos numeros. Interpretando 
o valor histórico e geográfico do «Livro das Maravilhas», de Marco Polo, sobretudo o 
seu valor na história da literatura italiana, disse o dr. Capecchi: «As paginas que 
Rustechello de Pisa ia, pouco a pouco, escrevendo enquanto Marco Polo pacatamente 
contava, tem a ordem e a precisão de um conto largamente meditado, desenvolvem-se com 
a simplicidade objectíva de uma relação simples e, reduzidas ao essencial, tem o molde 
artístico de uma forma que pode até parecer sua pela grande aderência dos Jactos». 

A terminar a sua brilhante explanação, que foi calorosamente aplaudida pela 
selecta assistência, entre a qual se viam muitos súbditos italianos, o sr. dr. Capecchi 
afirmou que a qualidade que permite colocar o livro de Marco Polo entre as õbras 
primas da História da Literatura, e que nos faz sentir nele um forte exemplo de inspi¬ 
ração épica, é a grandeza moral das suas páginas, é o superior equilíbrio que lhe 
permite encontrar e manifestar o significado humano de tantas e tão variadas experiências 
entre gentes estranhas e de hábitos afastados da civilizadíssima Veneza. 

O secretário-geral da Sociedade de Geografia, sr. dr. Júlio Gonçalves, desen¬ 
volveu também com muito brilho o seguinte tema: «Maíco Polo e os Portugueses Duas 
fases da geografia do Oriente». Começou por saudar, em italiano, o representante 
diplomático da Itália em Lisboa. Seguidameiite, e depois de localizar a última moradia 
dos Polos, em Veneza, referiu o regresso de Marco Polo do Oriente, tal como o narra 
Ramuzio, em 1574. Prosseguindo, afirmou que à exacta compreensão da ^influência 
de Marco Polo na cultura geográfica medieval importa o estudo prévio de tres factores 
históricos: a Veneza do século XIII, o famoso Caminho da Seda e o reinado de Grão- 
-Khan da China. E, em seguida ao exame das teses postas, formula a seguinte pergunta 
que não deixa sem clara resposta. Foi Marco Polo o único que revelou à Europa o 
Oriente? Os árabes, que em 655 dominavam no Mediterrâneo, _ tinham estabelecido 
ligação com o Oriente e as suas dharvs e caribs iam até o Pacífico, ao encontro dos 
grandes juncos chineses de vela rápida. Sábios astrónomos e geógrafos brilhavam na 
corte dos Abassidar, em Bagdad, como na universitária Cordova, e mosawbes e judeus 
cultivavam a ciência geográfica nas escolas de Toledo e Maiorca, donde sairiam os 
übros dei Saber do rei Afonso X, avô e mestre do nosso D. Diniz. Assim se explica 
ter D. Diniz sido o criador da nossa grande Marinha. Mas — continuou o orador — ha 
Oriente e Oriente, Há o Oriente que Marco Polo descobriu e de que nos da minuciosa 
narração, e o Oriente - o Sueste Asiático — onde hoje se formam quatro nações e com 
o qual o Ocidente se preocupa (haja em vista a Conferência de Bandung), que escapou 
a Marco Polo. Este último descobrimento é obra indiscutivelmente portuguesa, ordenado 
por Afonso de Albuquerque em 1511 e efectuado por António de Abreu, Francisco 
Serrão que informou e incitou a Fenião de Magalhães seu grande ; amigo, Antomo de 
Brito que fundou a primeira fortaleza do Maluco e Antomo Galvao guerreiro, cosmo- 

grafo, historiador e apóstolo. , ,. 

O orador, que como os precedentes foi muito aplaudido, formulou votos por que 
Italianos e Portugueses, unidos pela civilização que criaram, reivindiquem^para Marco 
Polo e para os três Antónios portugueses a glória da descoberta e civihzaçao do remoto 
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Oriente. E terminou por exaltar a grandeza e beleza da Itália científica, filosófica e 
artística, citando nomes dos numerosíssimos Italianos que serviram Portugal e aqui 
deixaram a sua geração. 

Voltando a usar da palavra, para encerrar a sessão, o sr. prof. Mendes Corrêa 
disse que seria inoportuno qualquer extenso comentário da sua parte às duas belas con¬ 
ferências que acabavam de ser escutadas, mas as funções que desempenhava impunham- 
-lhe um dever que aliás lhe era extremamente grato. Era o de agradecer aos senhores 
drs. Capecchi e Júlio Gonçalves as duas magníficas conferências. O primeiro dera-nos, 
folheando rapidamente, uma visão justa e bela do Livro das Maravilhas; o segundo, 
com uma admirável naturalidade e no domínio perfeito do assunto, tratou este com 
grande espírito, com grande intenção de justiça, 'Não negou à nobilíssima Itália as 
virtudes e as glórias que lhe pertencem, mas .reivindicou para Portugal, singelamente, 
aquelas que são bem nossas. ■ 1 _ 

Calorosa ovação da assistência que em seguida visitou, na sala «Luciano Cordeiro», 
a Exposição Bibliográfica e Cartográfica relativa a Marco Polo, 

Nesta pequena Exposição, interessante e encantadora pelo ambiente orientalista, 
avultava ao fundo, debaixo das bandeiras cruzadas de Portugal e Itália, um grande 
Buda, junto ao qual se destacava a edição do II Milione, o «Livro das Maravilhas 
do Mundo», de Marco Polo, feita pelo Ramuzio em edições diferentes do II Milione, 
desde o Marco Paulo de Valentim Fernandes, de 1502, até a de Hambis, de 
1955, todas da Biblioteca da Sociedade. Na mesa central espalhavam-se algumas 
obras de raro valor, como a Viagem de Cosme de Medieis a Portugal, obra do 
século XVII, a Raccolia Colombiana, os sucessivos estudos de Mzielli sobre o Preste 
Joãq de Marco Polo, sobre Toscanelli e sobre a cartografia italiana, etc., assim como 
numerosos outros opúsculos e livros concernentes à gepgarfia e aos descobrimentos. Numa 
outra mesa admira-se uma rica bibliografia sobre Veneza, desde uma Cronaca Venetà 
de 1730, até modernas obras ilustradas e as notáveis Histórias de Veneza de Dara, 
Ch. Diehl e Roberto Cessi. 

A secção de cartografia espalha-se por 'doze vitrines iluminadas, onde se veem 
12 mapas italianos, desde uma Italiq de 1670, continuando por um mapa antigo de 
oada uma de 12 grandes regiões italianas, incluindo, em mesas separadas, uma boa 
redução antiga do Mapa de Fra Mauro de 1459 e dum plano da Veneza do 
século XVI. Ao. fundo admiram-se os dois grandes globos de Coronelli oferecidos a 
D. João V pelo Doge de Veneza. 

• Todas as espécies apresentadas são exclusivamente da _ Biblioteca da Sociedade 
de Geografia de Lisboa, e algumas do seu Director, sr. dr. Júlio Gonçalves, organizador 
da Exposição, e do Instituto Italiano de Cultura em Portugal. 

O sr. Ministro da Itália e sua Ex.™ Esposa, Signora Fiamma Venturini, digna¬ 
ram-se deixar consignadas as suas impressões no «Livro de Ouro das Exposições da 
Sociedade de Geografia-de Lisboa» com as seguintes palavras: 

«Belíssima Exposição que prova mais uma vez os estreitos laços que sempre uni¬ 
ram as nossas duas nações na criação duma civilização -—Maio 1955,> 

Também o prof. Fernando Capecchi, ilustre Director do Instituto Italiano de 
Cultura em Portugal, escreveu no mesmo livro: 

«A homenagem tributada ao grande Italiano Marco Polo foi homenagem im - 
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plíciia e mluralmenlc tributada aos grandes Navegadores Portugueses que levaram 
a civilização europeia às mais remotas terras do globo — Maio 1955 .» 

Publica-se a seguir uma resenha bibliográfica e cartografica da Exposição; 

BIBLIOGRAFIA 

Allulli (Ranierí) — II Milione cli Marco Polo, —A cura cli [.,.]. Seconcla edizione. 1929. Milano, 
359 pp, c mapas, (Pertence ao Instituto de Cultura Italiano em Portugal). 

Marco Sapeva le Cose dei Marco Polo. In: «Época» n." 215, Milano, 14 de Nov,' 1 1954 (Pertence 
ao Instituto Italiano de Cultura em Portugal). 

Almagià (Roberto) — L’«Italia» di Giovanni Antonio Magini e la Cartografia dellTtalia nei secoli XVI 
e XVII, 1922. Napoli, VIII, 183 pp. e IX mapas. 

-— La Carta delia Palestina di Gerardo Mercatore (1537), Riproclotta per la prima volta dali unico 
exemplare csistente nella Biblioteca Comunale di Perugia, a cura di [,,,]. (Fondo Italiano per la 
studio delia Palestina). 1927. Firenze. [8] pp. e 1 mapa, 

Amrcín (K. C,)—Marco Polo 1879. Zurich. 42 pp, 

Antonivs Thlsivs. — Roma Illustrata sive Antiqvitatum Romanarum Breviarium [..,]. 1650. Batavorum. 

[6], 546, [22] pp, 

Beccari (Camillo) — Rerum aethiopicarum scripptores occidentalis inedit a sacculo XVI ad XIX, 
curante [...]. 1903-1907. Roma. 15 vols, 

Bcnzoni (Girolamo) — History of the New World by of Milan.-Shewing bis traveis in America, 
from‘A. D, 1541 to 1556: witb some particular» of the island of Canary [...], 1857, London, 
The Hakluyt Society. IV, 280 pp, c, gravs. _ 

Bertolíni (Gían Ludovico) — Ultalia sul Fonte Baltesimale di S. Pietro in Roma. — (Estratto de «La 
Geoprafia», Novara, 15 de Marzo 1917), 

Boscassi (Angelo) — Illustrazione storica dello Stemma di Génova, 1895. Bari. 12 pp, e V ests,. 1 
Bustico (Guído) — Materiali per la storia delia cartografia delfOssola, (Estratto de «La Geografia», 
Novara, Nov.-Dez." 1917). , „ .. 

Cadamosto (Alvise de) — Navigazioni Atlantiche di Alvise de Ca da Mosto a cura di Rmaldo Cçddeo 
[,„], Seconda edizione ríveduta e aumentata. 1929. Milano, 360 pp^ e mapas e gravs. _ ' 

Caddeo (Rinaldo) — Navigazione Atlantiche di Alvise de Ca’ da Mosto. Veja: Cadamosto (Alvise de). 
Casati (G.) — LTtalia in África (Estratto dalla «Riforma Sociale», Torino, 1896, Fase. III, vol. V. 
Cessi (Roberto) — Storia delia Republica di Venezia, Vols. I e II, 1944, Milano. 2 vols, (Pertence ao 
Sr. Dr, Júlio Gonçalves). In ,_ 

Cíasca (Raffaele)-Storia Coloniale dellTtalia Contemporânea, - Da Assab all Impero, 1940. Milano. 

Civiltà (La/’Veneziana dei secolo di Marco Polo, 1955. Sansion, Firenze. 126 pp. (Pertence ao Instituto 
Italiano de Cultura em Portugal). , ... . 

Colomb (Christopbe) — Fac-simile de la première Lettre de [..,] sur la decouverte de lAmenque en 
lannúe 1492.—Trad. en français par A. Schalck de la Faveríe. S/d. Paris, 8 pp. 

Comitate .Geográfico Nazionale Italiano. - Saggio di un Atlante clel Paesaggio Italiano, -Nota pubhcatn 
in oceasione dei Congresso Geográfico Internazionale, Cambridge 1928. 1928, Milano. 19 pp. 
e X|X ests, (Em italiano e em inglês). 

Contarem (Casparis)-De Republica Venetorum, 1628. Batáyorum. 447 pp. , 

Cronaca Veneta, Sacra e Profana [,..] delia Città di Venezia. Tomos l e II. 1793. Venezia, 2 vols, 
c. mapas. (Pertence ao Sr, Dr, Júlio Gonçalves), 

Dúncllí (Giotto) —Marco Polo (I Grandi italiani.-Collana d. biografia direttai de Luigi Federzom), 
1941. Torino, 236, [4] pp. e mapa. (Pertence ao Instituto Italiano de Cultura em Portugal . 

__ Marco Polo. — Célébration du VII Centenaire de la naissance 1254-1954. — Mumcipalite de 

Venise, Mai-Octobre 1954. 1954. Bologna, [24] pp, c. est. e mapa, • 

Daru (P.) — Hiatoire de la Republique de Venise. 1819. Paris. Tomos la 3, 5 »? 

D’Avezac (M.)—Note sur une Atlas Hydrlographique manusent execute a Venise dans le XV biecle 
et conserve aujourdliui au Musce Britannique. 1850. Paris, — 31 pp. e I mapa. 

DacliM (M.) — 1 Hiatoire dTtalie. Veja: Leo et Botta (Henri), § „ 

Diehl (Charles) — Une Republique Patricienne. —Venise. 1921.-Paris, VIII, 216 pp. (Pertence ao 

Donati Unnotii, Florentini. — Dialogi de Repvblica Venetorvm, 1631, Batav, of, Elzevmana [2], 467, 
[8] pp. e grav, 
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Errera (Cario)—Delia carta di Andréa Bianco dei 1448 e di una supposta scoperta dei Brasile nel 1447. 
1895. Roma 266 pp. c. 2 mapas. 

Fabietti (Ettore) —Storia dTlitalia dalle origini ai nostri giorni, Vols. I e II. 1937, Milano. 2 vols, 
(Pertence ao Sr. Dr. Júlio Gonçalves). . 

Faure (Gabriel) — Rome. 1925. Grenoble, 146 pp. est. e grav. (Pertence ao Sr. Dr. Jtúlio Gonçalves), 
Ferrara (Orestes)—■ El siglo XVI a la luz de los embajadores Venecianos, 1952. Madrid. 498, [4] pp. 
(Pertence ao Sr, Dr, Júlio Gonçalves). 

Gauthiez (Pierre) -Florence. 1927. Grenoble, 160 pp. est. e grav. (Pertence ao Sr. Dr. Júlio Gonçalves). 
Giardini (Alfonso Vittorio) — Italia.—Rássegna delFENIT. 1952. Roma. 219 pp. c est. (Pertence ao 
Instituto Italiano de Cultura em Portugal), .. 

Giuganino (Alberto)" La Scoperta delia Cina (A proposito di una Mostra d Arte) In: «Nueva 
Antologia di Lettere, Arti e Scienze», Octobre, 1954. (Pertence ao Instituto Italiano de Cultura 

Glaudio^Attilio) 3 —' Sulle tracce di Marco Polo. In: «LUniverso», Jan,°-Fev.° 1955. (Pertence ao 
Instituto Italiano de Cultura em Portugal), , , , n , 

Grande (La) Mostra d’Arte Cinesa ifi onor di Marco Polo. In: «La Fiera Letterana», Roma 3 Uctobrc 
1954. (Pertence ao Inst. Italiano de Cultura em Portugal). 

Hambis (Louis) — La description du Monde. Veja: Polo (Marco), _ , 

Hamy (E-T.) — Note sur une carte marine inédite de Giacomo Russo de Messine (1557), 1888. Paris, 
16 pp. c, 1 grav. e 1 est. , , , .. 

Hart (Henry H.)-Veneciano (El) Aventurero.-Descripción de Ia vida, tiempos y obra de Messer 
Marco Polo, 1944. Buenos Aires. X, [4], 251 pp. e ests. 

Hartenthum (Vicenzo Haardt von) — Cartografia (La) italiana. 1913, Novara. 4 pp. 

Horák (Bohuslay) — Marko Polo jeho cesty a dílo, 1947, Praha. 72 pp, e mapas. 

Italia (L 1 ) che Scrive. — Numero spedale dedicato a Marco Polo. Roma, Octobro 1954. (Pertence ao 
Instituto Italiano de Cultura em Portugal). 

Italia e Portugallo. 1941. Firenza. 114 pp. 

Leo et Botta (Henri) - Histoíre dTtalie, clepuis les premiers temps jusqua nos jours.-Iraduite de 
fallemand et considérablement augmentée de notes depuis le milieu du 16“ siècle, par M, Dochez. 
Tomes I-II-III. 1844, Paris, 3 vols. 

Leporace (Tulia Gasparrini) - Mostra «L’AsÍa nella cartografia degli occidentali».-Catalogo descritivo 
a cura di [,..]-(Comune di Venezia.-VII Centenário delia nascita di Marco Polo). 

Venezia. Biblioteca Nazionale Marciana. 95 pp. e 31 mapas, 


Mantovani (D,)—Veja: Molmenti (P.). T , 

Marco Polo-Amerigo Vespticci (Due Grandi viggiatori italiani) — Contributo de «LUniverso», Maio-Junho 
1954, 64 pp. est. e mapas. (Pertence ao Instituto Italiano de Cultura em Portugal). 

Marinelli (Giovanni)—Saggio di cartografia italiana ossia. — Catalogo ragionato di carte geografiche, 
piante e prospetti di città, plastici, & cc. Riguardanti Ia regione italiana nei suai confim geografia 
e storici [,.,] 1894. Firenze. 29 pp. 

Masefield (John) Ed.-The Traveis of Marco Polo. 1907. London. XVI, 459 pp. (Pertence ao 
Sr. Dr. Júlio Gonçalves). , 

Medieis (Cosme de)—Viaje de Cosme de Medieis por Espana y Portugal [,..], 1933, Madrid. 2 vols. 


(Texto e album). 

Mezzacapo (Gaetano Cario)"Storia dei Portoghesi. Vol. I. 1908. Napoli. 475 pp. e I mapa, 

Molmenti (Pompeo) — Venise ct ses lagunes, Trad. française de Paul-Henri MicheL 1926, Grenoble. 
144 pp. est, e grav. (Pertence ao Sr, Dr, Júlio Gonçalves), 

__ Venezia. 1903, Bergamo. 124 pp, e ests. (Pertence ao Inst. Italiano de Cultura em Portugal). 

-- e D. Mantovani,—Le Role delia laguna Veneta. 1925, Bergamo. 144 pp. e est, (Pertence ao 


Sr. Dr, Júlio Gonçalves). 

Murray (Hugh).—The traveis of Marco Polo [.,.].-1847. Edinburgh. 368 pp. c. mapas. (Pertence 
ao Sr, Dr. Júlio Gonçalves). L toav r 

Olschki (Leonardo. —Storia letteraria delle scoperte geografiene. -— Studi e riçerdie, .I»/ 1 . iurenze. 


231 pp, c. gravs, e ests. 

Perrens (F. T.) - Civilisation (La) florentjne.- 1893, Paris. 252 pp, c. gravs, e ests. _ 

Piccione (Enrico). — Dos conferencias, — «La Italia de hoy» [...] e «El ressurgimiento italiano» [,,.]. 

1905. Santiago de Chile. 33 pp. e 1 est, . 

Polo (Marco). — Book (The) of Sir Marco Polo, the venetian conceming the Kmgdomes and marvels 
of the East translated and edited, with notes by Colonel Sir Henry Yule [...]. 1903. London. 2 vols, 
— Description (La) du Monde.—Texte integral en français moderne avec introduction et notes, par 
Louis Hambis. 1955. Paris, XVII, 433 pp, e 10 ests, e 1 mapa. . 
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—— Livro (0) de Marco Polo. — 0 livro de Nicolau Veneto. — Carta de Jeronimo Santo Estevam, 
conforme a impressão de Valentim Fernandes, feita em Lisboa em 1502, com três fac-similcs, 
introdução e índices por Francisco Maria Esteves Pereira. (Publicações da Bibljoteca Nacional. — 
Reimpressões II), 1922, Lisboa. XLV, [196] pp. 

- Milhão (0). 1944. Porto, 393 pp, e 1 fac-símile. 

- Veneciano (El) aventurero. — Veja: Hart (Henry H.). 

• -Viaggi di Messer Marco Polo, gentiFhuomo venetiano, Libros Primo, Secondo e Terzo. In: «Delle 

Navigatione et viaggi», Raccolto gia da M, Gio, Battista Ramusio, secondo volume. 1574, Venetia, 
Principatibus (De) Italiae. —1628. Batavorum. 318, [16] pp. 

Principaptibus (De) Italiae. —Editio seconda, 1631, Batavorum. 372, [10] pp. 

Raccolta di documenti e studi publicati dalla R. Commissione Colombiana pel Quarto Centenário dalla 
Scoperta delFAmerica. — 1892/93, Roma, 11 vols. 

Real Áccadcmia dltalia, — Relazioni Storiche fra 1’llalia e il Porlugallo, — Memória e documenti, 1940, 
Roma. VII, 560 pp, e ests, e mapas. (Pertence ao Sr. Prof, Mendes Corrêa). 

Rosadi (Giovanni). — Per Giovanni da Verrazzano scopritore delFAmerica settentrionale nel giorno 
cbe i suoi conterrani di Greve gli tecero íl monumento. 1913. Viaifeggio, 22 pp. 

Santoro (Caterina). — Carte geografiche e Libre de viaggi delia Biblioteca Trivulziana, — Catalogo a 
cura di [,,.]. 1954, Milano, 31 pp, 

Sélincourt (Beryl de) and May Sturge Henderson, —•Venice, 1907. London. VII, 185 pp. e est. col, 
(Pertence ao Sr, Dr, Júlio Gonçalves), 

Sickert (Adolf). — Venezia, — Unbpera fotográfica di [.,,]. 1954. Innsbruck, Album c/ fot, (Pertence 
ao Inst. 0 Italiano de Cultura em Portugal), 

Sillani (Tomaso). — LTtalia e FOriente medio ed estremo,—-Studi e documenti. 1925. Roma, 350 pp, 
(Pertence ao Inst." Italiano de Cultura em Portugal), 

Sismondi (Simonde de), — Histoire des Republiques Italiennes du Moyen Age.—1838/1839. Bruxelles, 
6 vols. , 

Solimbergo (Giuseppe). — Delia navigazione e dei commercio alie Indíe Orientali. [,..], 1877, Roma, 

. 247 PP ' 

Spanio (Angelo). —La cclebration di Marco Polo. In: «Realtà Nuova», Milano, Fev." 1954. 

Spinelli (Vincenzo).—Itinerário, Veja: Varthema (Ludovico de). 

Stati delia Sereníssima Repubblica di Venezia in Terra-Ferma, ed in Mare, divisi ín cinque parti, S/d, 
[Sec, XVIII], Album com mapas e gravs. 

Symonds (John Addington). —Renaissance in Italy, 1904/5, London. 7 vols, 

Touring Club Italiano,— Veneza e sua laguna. 1947, Milano, 238 pp, e ests. (Pertence ao Inst. 0 Italiano 
de Cultura em Portugal). 

Uzielli (Gustavo), —África (L')nel passato e nelPavvenire, 1892, Firenze. 34 pp. 

-- Delia grandezza delia terra secondo Leon Battista Alberti, 1892, Roma. 7 pp. 

- Epistolario (L 1 ) Colombo-Toscanelliano e I. Dante. 1889. Roma. 34 pp. 

* -Leonardo de Vinci é le Aipi. 1890, Torino. 76 pp, e Vil mapas desd, 

-Paolo dal Pozzo Toscanelli e la círcumnavigazione delFAfrica secondo la testimonianza di um 

contemporâneo, 1891. 1 Firenze, 26 pp, e I est, col, 

-Piero di Andréa Strozzi viagglatore fiorentino dei secolo delle scoperte. 1895, Roma. 41 pp, 

-Prete (II) Gianni. 1893. Firenze. 31 pp. 

-—- Ricerche intorno a Paolo dal Pozzo Toscanelli, Scritto inédito di Bemardino Baldi, 1884. 
Roma, 7 pp. 

•—- Ritratti (Sui) di Paolo dal Pozzo Toscanelli íatti da Alessio • Baldovinelti e da Vettor Pisani, 
1890, Roma, 18 pp, e 1 est. 

Vacca (G.). —Note sulla storia delia cartografia cinese. 1911. Firenze, 16 pp. e 1 mapa. 

Varthema (Ludovico de), —Itinerário,—-Tradução, prefácio e notas de Vincenzo Spinelli, 1949. Lisboa, 

VIII, 247 pp. 

[Veneza antiga e moderna]. 6 reproduções fotográficas, (Pertencem ao Inst. 0 Italiano de Cultura 
em Portugal). 

Venice. — Lake Garda and the Dolomites, S/d e s/l, Folh.° s/ pag, (Pertence ao Inst, 0 Italiano de 
Cultura em Portugal), 

Vignaud (Henry). —Lettre (La) et la carte de Toscanelli aur la route des Indes par 1’ouest adressées 
en 1474 au porlugaís Fernam Martins et transmises plus tarei a Christophe Colomb, — Etude 
critique ]..,[. 1901, Paris, XIX, 319 pp, e fac-similas. 

Yule (Henry), — Book (The) of Sir Marco Polo, Veja: Polo (Marco), , 

Zurla (Plácido), — Marco Polo (Di) e degli altri viaggiatori veneziani pjú illustri, 1818, Venezia, 2 vols, 
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Italia, Parte Occidentale, — Descritta, e Dedicata dal P. Coronelli, Cosmografo delia Sereníssima Repu¬ 
blica di Venetia [..,] s. d, —(Coronelli,—Atlante [1690] (preto), 

Italia, Parte Orientale. Descritta, e Dedicata Dal P. Cosmografo Coronelli [.,,] s/d, (Coronelli-Atiante 
[1690], preto, 

Património di S. Pietro, Sabina, et Campagna di Roma, Olim Latium s, d. (Mercatoris, — «Atlantis Novi», 

■ — Amsterdam—1638) color, 

Nuova Pianta di Roma Moderna — Estratto dalla Grande dei Nolli, Corretta ed accresciuta de nomi 
delle contrade indicatti al loro rispetlivo sito, In Roma. Pubblicata a sprese di Venanzio 
Monaldini (preto). 

Ao canto superior direito: «Pianta delia cbiesa di S. Lorenzo fuori le mura». 
Ao lado inferior esquerdo as plantas seguintes: «Mausoleo di S, Costanzà», 
«Pianta delia Basílica de S, Paulo», «Pianta dei Patbeon, degli avanzi delle Terme 
di Agrippa e de ruderi scoperti recentemente». 

Plan Topographiquc de la Ville de Rome avec les changements et accroissements nouveaux daprès le 
de Pl, Letarouilly, Archilect. Paris, 1854 (color,), 

Ao lado inferior esquerdo: «Vue des ruines de Forume» e do lado inferior direito 
uma planta: «Environs de Rome» e índice alfabético, 

Pianta delia Città di Torino—1817 (preto), 

Ao lado inferior esquerdo uma gravura «Facciata dei nueva Ponte in piedra sopra 
il Fiume Pó» e «Pianta dei Sud, l ° Ponte sopra il Fiume Pó». 

0 título está encimado com um brazão e várias figuras alegóricas. 

Pianta delia Regia Città di Treviso—-Alia Congregazioni Munidpali. UAutore D. D. D.'3/ d, (preto). 

Ao canto inferior direito um brazão com figuras alegóricas, 

Carta gencrale dcl Regno Lombardo —Veneto. Ridotta dalla carta topográfica nellTstituto Geográfico 
Militar delFI, R, Stato Maggione Generale in Milano nelFanno 1838 — Riveduta nelFanno 1856 
(preto). 

Estat de la Seígneurie et Republique de Venise en Terrc ferme. A Venise, par P. Santini —1776 (color), 
Compartimento di Napoli. — Circoli di Bari e Napoli, — Compartiments di Firenze,'—Circole do Ancona, 
Firenze,, Pisa e Roma. S/ d. Roma, Istituto Cartográfico Italiano (color,), 1 

Compartimento di Torino, —Compartimento di Venezia. S/d. Roma. Istituto Cartográfico Italiano (color,), 
Trinacria hoggidi Sicília. — Descritta, e Dedicata dal P, Coronelli, cosmografo delia Serinissima Repu¬ 
blica. All 111, mo et Ex, mo Sr, Gabriel Zorzi [,,,] 1876 (color.). 

LTsIe et Royaume de Sicile, íaisant partie de la Monarchie d'Espagne en Italie, Dressée sur les memoires 
du R, P. Thorcas Fazello et autres bons auteurs du pays. A Sa Majesté Catholique Pbilippe V, 
Roy d'Espagne, des Indes, de Nápoles, de Sicile, de Sardaigne et Duc de Milan & C 
Par I. B, Nolin, 

Ao canto superior direito, a seguinte legenda: «Division geograpbique et historique 
de 1’Isle e Royaume de Sicile (color,), 

Vestigie di Roma antiga Alia Santita Dinostro Signofe Papa Pio VII. Qvesta Pianta delle antichita di 
Roma nuovamente delineata [,.,] MDCCCXVIII. Roma. Venanzio Monaldini (preto). 

Abbozo dei mappamondo di F. Muuro, Camaldolese Cosmografo Incomparabile alia metà dei sec, XV. 
Già esistente nella Biblioteca de S, Michele di Murano ora nella Marciano. 

In: «Di Marco Poio e tíegli altri viggiatori Veneziani [.,.]» — Dissertazioni dei 
P. Ab. Plácido Zurla, Vol, II, |8|8, Venezie. 

Venezia, ln: «Cronacá Veneto, Sacra e Profana», Tomo I—1793, Venezia, 

Gravura do século VII, mostrando a cidade de Veneza. 

. Está circundada por 119 diferentes brazoes, 

(Pertence ao Sr. Dr. Júlio Gonçalves), 

Cartes nouvelles et particuliers ’ pour la guerre dTtalia. Dressées et dediées a Monseigneur Le Dauphin. 
1702. Paris. Atlas. 

5 de Maio 

: SECÇÃO DE AGRICULTURA 

Reuniu sob a presidência do sr. prof, eng,° Domingos Tavares da Silva. Depois 
de várias considerações do sr, presidente acerca das actividades da Secção, foi resolvido 
suspender os trabalhos que prosseguirão depois 1 das férias sociais. 
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5 de Maio 

SECÇÃO IDE BIOGEOGRAFIA 

Reuniu sob a presidência do sr. prof. dr, Fraga de Azevedo. O sr. prof. Fer¬ 
nando Frade fez uma exposição sobre o resultado dos trabalhos realizados no campo 
da Biogeografia, principalmente na Guiné, S. Tomé e Príncipe e Moçambique. Refe¬ 
rindo-se aos dados obtidos pela missão que tem chefiado, quanto à distribuição geográfica 
de alguns vertebrados, em relação com a fitogeografia, apontou as dificuldades que há 
em estabelecer, mesmo com precisão relativa, os respectivos limites. Por último aludiu 
à distribuição dos elefantes africanos, demonstrando como é possível encarar a existência 
de duas espécies de elefantes em África, uma vivendo nas florestas e outra preferindo 
as savanas. 

9 de Maio 

SESSÃO MENSAL E CONFERÊNCIA 

do sr, Augusto de Castro Júnior 

INFLUÊNCIA CULTURAL PORTUGUESA NALGUMAS POPULAÇÕES B ANTAS 

Presidiu o sr. prof. dr. Mendes Corrêa, secretariado pelos srs. prof. dr, António 
de Almeida e dr. Júlio Gonçalves. 

Na primeira parte da ordem da noite, depois de aprovada a acta da sessão 
anterior e da leitura do expediente, o sr, prof, Mendes Corrêa prestou sentida home¬ 
nagem à memória dos sócios falecidos srs. William Brooks Greenlee, industrial em 
Chicago, major Leopoldo 'Leal Dias e dr. Carlos Moura-Carvalho, elogiando a figura 
deste último, antigo deputado, que foi personalidade de relevo na vida angolana. Por 
proposta do sr, presidente foram lançados na acta votos de sentimento que serão comu¬ 
nicados às respectivas famílias. 

Em seguida foram eleitos 7 sócios efectivos. 

A segunda parte foi preenchida com a anunciada conferência do administrador 
do quadro do Ultramar sr. Augusto de Castro Júnior, O orador, depois de ter agra¬ 
decido as palavras de apreço do sr. presidente, ocupou-se do tema: «Influência cultural 
portuguesa nalgumas populações bantas». Começou por estabelecer um paralelismo entre 
as, condições de existência dos indígenas de Angola com os ameríndios do Brasil. Fez 
alusão à influencia da presença de diversos povos que teriam vindo habitar a África 
ao Sul do Sáara e à descoberta e estudo das figurações no Tchitundo-Hulo, na Huíla, 
por Camarate França e à interpretação epigráfica de alguns desses traços. Por fim, 
referiu-se à religiosidade pagã e à influência que tem tido sobre as populações bantas a 
actividade missionária cristã. 

O orador foi muito aplaudido pela assistência e felicitado pelo sr. presidente, 
16 de Maio 

IMIGRANTES (PORTUGUESES NOS ESTADOS UNIDOS 
Conferência, pelo sr. prof. Henry Cárter 

Promovida pela nossa Sociedade e pelo Instituto de Alta Cultura em colaboração; 
com os Serviços Culturais da Embaixada dos Estados Unidos da América, realizou-se 


na sala «Algarve» a conferência do sr. prof. Henry Cárter, sobre «Imigrantes Portu¬ 
gueses nos Estados Unidos». 

Na mesa da presidência, ladeando o sr. director da Sociedade, comandante João 
de Figueiredo, que representava o sr. presidente, prof. dr. Mendes Corrêa, tomaram 
: lugar os srs. Sutherland, adido cultural à Embaixada Americana; dr. Medeiros-Gouvêa, 

; secretário do Instituto de Alta Cultura; dr. Júlio Gonçalves, secretário-geral da Socie¬ 

dade de Geografia e dr. Francisco dos Santos Pereira, da Comissão Americana da 
mesma Sociedade. 

Apresentado à numerosa assistência em termos altamente.elogiosos pelo sr. coman¬ 
dante João de Figueiredo, o sr. prof. Cárter, director do Departamento de Línguas 
Estrangeiras do Colorado College, dos Estados Unidos, iniciou as suas considerações 
referindo-se à expansão portuguesa no Mundo. Depois anotou que um português de nome 
Pedro Francisco, soldado dos exércitos de George Washington, foi especialmente lou¬ 
vado pela sua força e bravura, e deolarou que recentes descobertas tendem a provar 
que a língua portuguesa, por altura dos princípios do século XVI, já era falada num 
recanto do território que actualmente constitui os Estados Unidos da América. 

Os primeiros imigrantes portugueses nos Estados Unidos — disse o conferente — 
vieram dos Açores Ocidentais. Imigrantes dos Açores Orientais começaram a afluir à 
Nova Inglaterra no último quartel do século XIX. Só por volta de 1900 se começou 
a sentir a imigração proveniente do Portugal Metropolitano. Vindo a Califórnia a 
tornar-se a segunda zona de colonização portuguesa de maior importância. 

Baseando-se nas estatísticas oficiais, o conferente calcula que em 1930 havia 
no continente dos Estados Unidos cerca de trezentos e cinquenta mil pessoas, nascidas 
em Portugal ou com um ascendente português, número que deve ter subido de então 
para cá, ultrapassando provavelmente a cifra .dos quatrocentos mil. 

Actualmente os pescadores de origem portuguesa nos Estados Unidos não che¬ 
gam a dez mil, e encontram-se em Massachusetts e na Baía de San Diego, na Califórnia. 
Quanto aos lavradores portugueses, esses encontram-se na sua maioria na Califórnia 
central. Os açorianos ganharam fama pela sua extraordinária habilidade na agricultura. 
Em certas regiões existe um ditado Yankee que diz: «Se queres ver uma batata crescer, 
fala-lhe em português». 

Referindo-se ao nível moral dos portugueses acentuou que se tem mantido elevado 
e firme. As estatísticas — disse — revelam que o índice de criminalidade entre os pri¬ 
meiros imigrantes portugueses como também entre os da segunda geração, e muito baixo 
em comparação com o dos outros grupos nacionais, nos Estados Unidos. 

■ Os imigrantes portugueses sentiram desde muito cedo a ânsia de se organizarem 

para as suas actividades recreativas e com o fim de conservarem a herança cultural. 
Além das sociedades de assistência mútua, clubes e igrejas, tem-se fundado um grande 
número de jornais de língua portuguesa. Todas essas organizações têm tido uma influência 
importante nas condições da língua falada e fazem um esforço a fim de assegurar a 
continuidade da bela língua portuguesa, sem dúvida a mais delicada de iodas as línguas 

românicas. _ , 

O conflito de línguas com que os imigrantes defrontam nos Estados Unidos e 
um problema que afecta ptofundamente a sua personalidade. Os próprios hábitos de 
comunicação ficam alterados. Os portugueses, particularmente nos centros industriais 
da Nova Inglaterra, viram-se na necessidade de fazer concessões iniciais ao inglês. 
Nas comunidades agrícolas e de pesca, relativamente reclusas, não havia que ter muitos 
contactos directos com a população da língua inglesa, mas nas fábricas, e na vida das 
' cidades, a aquisição de um vocabulário inglês mínimo tornava-se indispensável. 
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Praticamente todos os descendentes dos portugueses na América do Norte fre¬ 
quentam escolas americanas, e mesmo quando os membros da família nascidos fora da 
América continuam a falar o português, esta língua torna-se secundária. Em geral, os 
adolescentes limitam o uso do português às conversas em casa com qs pais. 

O conhecido prof. Pap, que tanto se dedicou ao estudo da aculturação dos 
portugueses nos Estados Unidos e em cujos ensinamentos o conferente se baseia, assistindo 
a uma festividade religiosa em Massachusetts em 1942, ouviu as raparigas a falar em 
inglês, entre si, enquanto que os pais falavam ém português. Mas notóu que algumas 
crianças lhe responderam, em português bastante fluente, 

Na vanguarda das várias organizações que se ocupam em retardar, senão evitar 
a extinção gradual da língua portuguesa entre os luso-americanos, encontram-se os jornais 
dos imigrantes, para os quais, aliás, se trata de um problema de auto-conservação, 
A grande maioria das publicações dos imigrantes portugueses tem consistido sempre de 
semanários de pequena circulação, Essas publicações inserem notícias locais, assuntos 
americanos, acontecimentos internacionais, e notícias de Portugal, tiradas dos jornais de 
Portugal, e têm-se tornado, nos tempos mais recentes, cada vez mais, um órgão de pro¬ 
paganda em defesa da língua portuguesa, contra a inglesa, e têm mantido vivo e até 
aumentado o conhecimento do português entre os seus leitores, pelo mero facto de 
serem lidos. 

Outro factor, quase tão poderoso como a Imprensa, na luta defensiva da língua 
portuguesa, é a Igreja Católica portuguesa, na Nova Inglaterra e na Califórnia. Presen¬ 
temente, o clero católico português nos Estados Unidos conta cerca de cinco dúzias 
de sacerdotes, número na verdade demasiado reduzido. 

Quanto à influência linguística das igrejas, escreve o «Diário de Notícias» (Nova 
Baclford, Mass.): «Às nossas igrejas se deve, em grande parte, a conservação da língua' 
portuguesa neste país. Sem elas, as gerações novas desconheceriam quase por completo 
a língua da nossa pátria. Os velhos, os que vieram de Portugal, vão passando. As 
gerações que lhes tomam o lugar só sabem o português que aprenderam nas igrejas 
ou em casa». 

Os jornais, as igrejas, as várias categorias dè escolas, os clubes e as sociedades, 
com as suas actividades sociais e dramáticas, os filmes e os programas radiofónicos, 
conseguem, sem dúvida, retardar a extinção gradual da língua portuguesa nos Estados 
Unidos. Ê, porém, necessário um apoio mais eficiente à manutenção e desenvolvimento 
do portuguesismo na América. 

Uma lei de 1941 criou algumas escolas oficiais nos Estados Unidos onde se 
ensina a geografia e a história de Portugal. A Escola Clubista de Fali River goza de 
reconhecimento oficial, e em 1936 foi subsidiada uma escola clubista em Nova Bedford 
(Mass.); em 1942 um professor particular recebia de Portugal o seu vencimento para 
ministrar instrução portuguesa a cerca de uma dúzia de crianças; em 1945 foram ofi¬ 
cialmente reconhecidos os resultados dos exames realizados em escolas clubistas dos 
Estados de Nova York e Nova Jersey. 

O conferente terminou assim as suas considerações: 

.— «Mas, e com a minha opinião vários cônsules concordam, há que fazer mais 
para' 'evitar o desaparecimento gradual do português nos Estados Unidos, promovendo 
a ida de professores e estudantes portugueses às diversas colónias espalhadas pelo 
território dos Estados Unidos, a fim de, com as suas conferências e palestras sobre 
Portugal, despertar o amor pelas coisas portuguesas, evitando assim que, dentro de duas 
ou três gerações, o idioma português desapareça,por completo de entre os luso-americanos. 
Talvez se devesse também divulgar a linda e bela música portuguesa: desde as músicas 
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de dança, até às canções religiosas, como por exemplo, as que ouvi em Braga, dedicadas 
ao Bom Jesus, e que — posso confessá-lo — até a mim,comoveram,». 

O prof, Carfer, que a assistência escutou sempre cora visível interesse, foi no 
final muito cumprimentado. , 

20 de Maio 

SECÇÃO DE HISTÓRIA 

Reuniu sob a presidência do sr. prof. dr. Damião Peres, Depois de considerada 
a documentação histórica relativa a descobrimentos portugueses pré-colombinos da Amé¬ 
rica, a Secção emitiii parecer acerca da consulta feita à Sociedade pela Junta de Turismo 
de Cascais, no sentido de ser dada opinião sobre a construção de uma estátua a Martim 
Vicente, Antes de ejicerrar a sessão, o sr, presidente convidou o vogal sr. dr. Jorge Faro 
a apresentar oportunamente uma comunicação sobre «Manuel de Herédia — Cartógrafo», 

24 de Maio 

' A PSICOLOGIA DO HERÓI DOS DESCOBRIMENTOS 
Conferência pelo sr, dr. Thiers Martins Moreira 

Promovida pela Sociedade de Geografia em colaboração com o Instituto cie 
Alta Cultura, realizou-se na sala «Algarve» a conferência do sr. dr. Thiers Martins 
Moreira, professor de Literatura Portuguesa da Faculdade Nacional de Filosofia 
Letras da Universidade do Brasil e membro da Comissão incumbida de por em execução 
o Acordo Cultural Luso-Brasileiro. 

Presidiu o sr, almirante Magalhães Corrêa, ladeado pêlos srs. embaixador do 
Brasil, profs. Cordeiro Ramos e Gonçalves Rodrigues, e dr. Júlio Gonçalves. 

Recebido com uma calorosa ovação, depois de apresentado em termos áltamente 
elogiosos pelo sr. almirante. Magalhães Corrêa, o ilustre conferente, diante da obra 
realizada pelos Portugueses e da sua expressão épica no «Os Lusíadas», analisou os traços 
psicológicos do homem que seria o herói anónimo do poema — o hem symbolicus , 
onde se encontrariam todos os sentimentos e ideias do tipo humano que, ao tempo das 
descobertas e da criação do Império realizou a obra de expansão e de conquista. Consi¬ 
derando que essa obra participa da categoria do homem de excepção, dá um quadro 
do momento português em que ele aparece, ressaltando os sentimentos heroicos então 
dominantes e como, em face de documentos, surge uma consciência colectiva da gran¬ 
diosidade dos acontecimentos verificados. 

Passou, a seguir, a dar alguns traços .do perfil psicológico. Primeiramente a 
atitude psicológica dos fortes como resultante de uma confiança neles mesmos e na força 
■ da civilização ocidental de que eram portadores nos mares e terras que descobriam. 
A alegria na acção, o desprezo pela dor moral ou física, a rapidez no decidir, são 
elementos da psicologia do herói do descobrimento e do Império. 

Anotou, ainda, o professor brasileiro a crueldade e os motivos que levaram os 
conquistadores a praticada, bem como a atitude do navegante em face das lendas e a 
crença de seres fantásticos que enchiam a imaginação do homem do renascimento. 
O descobridor — acrescentou —- quer, no entanto, entrar de posse da realidade, conferir os 
factos geográficos, com as lendas que lhe emprestavam um clima de fantasias e de mis¬ 
térios. Por outro Íado também querem conferir a realidade com as informações da ciência 
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clássica, como aconteceu com D, João de Castro que, no mar vermelho, foi certificar-se 
das fontes exactas do nascimento do rio Nilo. Mais de acção do que meditar, o herói 
dos descobrimentos tem, no entanto, a curiosidade dos homens de ciência, desejos de 
conferir os factos com os princípios teóricos em que. se enquadram. Ê dotado também 
de uma consciência imperial e épica, ao par de um espírito de empresa e de negócios. 

O Dr. Thiers 'Moreira analisou seguidamente o sentimento, de missão a cumprir 
em face da fé, da civilização ocidental e do rei, Para cumprir essa missão que lhes 
vem de várjas fontes — acentuou — buscam a realidade geográfica que interpretam, 
são claros no entendimento, cruéis na acção, ousados no empreender, ambiciosos de 
mando,e de fortuna, e por isso não conhecendo temor das águas, dos monstros e 
dos infiéis. 

O distinto catedrático terminou a sua interessante conferência esclarecendo que 
as observações que fez são notas de um estudo maior, apoiado nos factos, a fim de que 
a psicologia do herói dos descobrimentos resulte do conhecimento dos actos que prati¬ 
caram, revelando a sua cxacta personalidade moral, ou seja a verdadeira natureza 
psicológica do herói do poema. 

0 sr. prof, Thiers Martins Moreira foi no final muito cumprimentado pela 
selecta assistência. 

26 di Maio /■■■■■ 

O PROBLEMA DA DEFESA CONTRA ATAQUES ATÓMICOS 

Conferência pelo sr. dr, 'Francisco dos Santos 'Pereira 

Presidiu o sr, prof. dr. Mendes Corrêa, ladeado pelos srs. profs. drs. Leite Pinto 
c António de Almeida, tenente-coronel Pereira da Conceição e prof, dr. Diogo Furtado. 

O sr. prof. Mendes Corrêa, ao fazer em termos encomiásticos a apresentação 
do conferente — um dos mais distintos médicos, radiologistas portugueses —- disse que 
o sr. dr. Santos Pereira era dos mais qualificados para tratar o tema escolhido, tema da 
maior actualidâde, pois, além dos estudos que tem efectuado sobre medicina nuclear, 
frequentou recentemente alguns dos principais centros ingleses e americanos de energia 
atómica, Na América, que visitou a convite das respectivas autoridades; esteve em 
contacto com entidades que naquele país superintendem em alguns dos sectores atómicos. 
As considerações que todos ansiavam ouvir revestiam-se, portanto, de excepcional interesse. 

O conferente produziu largas considerações acerca do problema de defesa contra, 
ataques atómicos, tema da sua explanação que dividiu em quatro partes: Sector oficial, 
colaborante, médico e militar, subdividindo este em tropas anti-nucleares e defesa 
radiológica, 

Na primeira parte descreveu as funções de cada uma das secções do sector, suge¬ 
rindo a criação do Subsecretariado da Defesa Civil do Território, dependente do Minis¬ 
tério da Defesa. 

Na segunda, fez a localização de cada uma das secções do sector colaborante 
nas suas funções, 

Na terceira, tratou da posição do problema médico na defesa contra ataques 
atómicos. Para melhor compreensão do funcionamento deste sector, o conferente apre¬ 
sentou um plano de conjunto largamente coraentadò. Descreveu os vários tipos de agres¬ 
sões da bomba atómica e quais os sofrimentos, do corpo humano, com larga documen¬ 
tação médica fotográfica que surpreendeu a assistência. 


ACTIVIDADES DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA 

Nos numerosos quadros e gráficos, admiravelmente ilustrados, foram apresentados 
os problemas em toda a sua extensão e as sugestões aconselháveis para a sua solução 
sob o ponto de vista médico. 

Continuando, fez considerações acerca da organização da Medicina Nuclear em 
Portugal, para efeitos de defesa, diagnóstico e tratamento, com um verdadeiro sentido 
das realidades práticas. As estadias do conferente nos Centros atómicos estrangeiros, 
incluindo Oak Ridge, conferem-lhe grande autoridade neste assunto. 

Por último f^lou das tropas anti-nucleares e defesa radiológica, demonstrando 
tecnicamente as razpes da criação do sector militar de Defesa Radiológica com as 
secções de detecção, balizagem e isolamento, e descontaminação. 

' Apresentou as técnicas utilizadas com larga documentação gráfica militar e esboçou 
o plano de organização deste sector tão importante da Defesa Nacional. ■ 

O conferente foi no final muito felicitado pela sua magnífica exposição, que o 
sr. Presidente sublinhou com palavras de elogio, acentuando que ela se integra, já na 
série de . iniciativas da Sociedade no que respeita à vulgarização , de temas de 
energia nuclear. 

27 de Maio 

COMISSÃO DE PROTECÇÃO DA NATUREZA 

Reuniu sob â presidência do sr. prof. eng.° João de Carvalho e Vasconcelos, 
Na primeira parte da ordem do dia foram tratados assuntos relativos à constituição 
da Comissão,, na segunda houve uma troca de impressões acerca da actuação dá mesma 
no sentido de interessar as entidades oficiais numa protecção eficaz da natureza, por 
meio da publicação de um diploma com força de lei. 

A Sociedade congratulou-se oportunamente com as providências na matéria em 
relação ao Ultramar. 

30 de Maio 

CENTENÁRIO DE WENCESLAU DE MORAIS 

Sob a presidência do sr. Ministro da Marinha, almirante Américo Tomás, reali¬ 
zou-se na sala «Algarve» a sessão comemorativa do centenário do nascimento de Wen¬ 
ceslau de Morais, Ladeavam aquele ilustre membro do Governo os srs. Jotaro Koda, 
Ministro do Japão; prof. dr. Mendes Corrêa, Presidente da Sociedade de Geografia 
de Lisboa; prof. dr. António de Almeida e dr. Júlio Gonçalves, Secretários-Gerais da 
mesma Sociedade, 

Senhoras japonesas, vestidas à moda do Japão, punham uma nota interessante 
na selecta assembleia, que enchia literalmente a sala. 

Abriu a série de discursos o sr. prof. Mendes Corrêa que começou por agradecer 
ao sr. Ministro da Marinha ter aceitado a presidência daquela sessão comemorativa 
e agradeceu também.a presença do sr. Ministro do Japão e o apoio dado por este 
diplomata e por todos os elementos da Legação à comemoração em curso. 

Evocou depojs a personalidade de Wenceslau de Morais através dás cartas e 
livros dum antropólogo holandês, o Dr, Ten Kate, que conviveu íntima e prólongadamentte 
com o nosso escritor em Kobe e em Tokushima e foi seu amigo. Disse-se que Ten Kate 
se desligou totalmente do Ocidente e «trocara a própria alma». O largo universalismo 
português levou-o a atitudes compreensivas, que o nobilitaram mas noutras ultrapassou 
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a medida aconselhável, oferecendo assim o flanco a críticas fundadas. Numa Sociedade 
portuguesa de Geografia — disse — é hem cabida a consagração de Wenceslau de 
Morais como escritor que fez geografia literária e aproximou do conhecimento português 
a terra, a gente e a vida japonesas, tão longínquas para nós. 

Por, último informou que na Exposição que se vai inaugurar, há documentos 
biobibliográíicos cheios de interesse sobre Wenceslau de Morais e, ao mesmo tempo, 
muitas espécies e recordações da vida e arte japonesas. O orador agradece aos organiza¬ 
dores e colaboradores da Exposição e à Comissão de Literatura da Sociedade os esforços 
desenvolvidos para o êxito destas comemorações, 

Finaliza traçando o elogio dos oradores da sessão, srs, Akira Takahashi e coman¬ 
dante Eduardo Scarlatti. 

A seguir falou o sr. Ministro do Japão, Jotaro Koda, O ilustre diplomata pro¬ 
feriu a seguinte alocução; 

t /J’ a i 1’honneur de saiuer Votre Excellence, Monsieur le Ministre et'de manifester 
ma joie de Votre prcsence aujourdJuú à la commémoralion du 1 Br centenaire de naissance 
de Wenceslau cie Morais, célebre écríveín, officier de Marine et diplomate de Votre 
pays et grand ami du Japon, 

Permettez-moi, Monsieur Président de la Societé de Géographie de Lisbonne 
de vous rendre mes hommages et ma sincère appréciation pour votre inlciative e de vous 
remercier de 1’honneur de votre invita.tion pour collaborer dans cette câlébration, ainsi 
que les aimables paroles que vous avez eu la bonté de m’adresser. 

( En 1935 en qualité de représentant du département culturel du Ministère des 
Affaires Étrangères, j’avais collaboré avec la Société Culturelle International au Japon, 
dans la comraémoration clu Septième Aniversaire de la Mort de Wenceslau de Morais 
par la même Societé, Depuis ce temps Jà je inétais occupê et interesse à tout ce que 
concerne à Morais et aux rélations culturelles et historiques entre 'le Portugal et le Japon. 
Mon interet par rapport à Morais était Tautant plus grand quand j’avais su qu’il a 
été le Cônsul cie Portugal à Kobe, ma ville natale. 

J'éspère de tout mon coeur, que cette commémoration puisse fournir 1’occasion 
lant au Portugal qu’ au Japon, de s’établir entre nos deux pays une collaboration de 
plus en plus étroite et fructueuse. 

En terminant, je veux exprimer, de ma, part, mes remerciements aux Membres 
de la Commision Organizatrice cie cette célébration pour leurs éfíorts pour mettre en 
évidence et renouvelei les bonnes rélations qui toiijours existaient entre mon pays et ce 
beau Portugal.» 

O conselheiro da Legação, sr. Akira Takahashi, proferiu em português o se¬ 
guinte discurso, no qual recordou que os Portugueses iniciaram no Japão um largo 
movimento cultural; 

«É com a maior satisfação que me associo à comemoração do Centenário do nas¬ 
cimento do grande escritor Wenceslau de Morais e sinto-me profundamente honrado 
em me dirigir a V. Ex, a “ nesta casa de nobilíssimas tradições, 

Esta cqmemoração à memória do ilustre oficial da Armada Portuguesa e insigne 
escritor, devotado aos temas japoneses, é para mim, admirador deste lindo Portugal, 
uma oportunidade para publicamente manifestar a admiração que o povo japonês mantém 
pelo vosso povo, < 

Nós, os Japoneses, sabemos que, foram os Portugueses os primeiros europeus 
que abordaram a nossa longínqua pátria, trazendo-nos a par da cultura ocidental lite- 
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rária, científica e religiosa, as obras sociais de assistência médica e hospitalar. Existe 
hoje no Japão, a par dos crentes do Shintoismo e do Budismo, um número consi¬ 
derável de cristãos. Segundo o censo de mil novecentos e cinquenta e dois contam-se 
no Japão aproximadamente quatrpeentos e vinte mil cristãos e seis mil missionários. 
A maioria dos católicos habitam a ilha de Kiu-shu e a Prefeitura de Yamaguchi, onde 
chegaram os primeiros missionários católicos.' 

Eu recordo com emoção que foi Fernão Mendes Pinto, o primeiro português 
que em 1542 chegou a uma pequena ilha de Tanegashima ao sul de Kiu-shu, levando 
ao Japão a civilização ocidental, desconhecida dos Japoneses e de onde trouxe não só 
a Portugal mas aos outros países do ocidente as mais concretas e substanciosas informa¬ 
ções da minha longínqua terra do Oriente. 

Fernão Mendes Pinto e os Missionários Portugueses que chegaram depois esta¬ 
beleceram o traço de união entre as duas culturas — a ocidental e a oriental. 

Não esquecem os' da minha pátria, que ao espírito cristão dos missionários por¬ 
tugueses coube abrir as primeiras leprosarias, os primeiros orfanatos e instituições protec- 
toras da primeira infância, criando hospitais, formando enfermeiros e ensinando a 
farmacopeia europeia aos Japoneses, J 

Os Portugueses iniciaram no Japão um largo movimento cultural, e introduziram 
em 1590 as artes gráficas através da imprensa de tipos móveis, que foram enviados de 
Macau. Esse movimento cultural é um dos mais altos títulos de glória da história 
colonizadora de Portugal. A imprensa desenvolveu-se extraordinariamente desde esta 
época, Muitas obras notáveis foram impressas e publicadas e algumas delas encontram-se 
expostas hoje nesta Casa. ■ 

Da acção cultural empreendida pelos missionários portugueses, especialmente 
pelos Jesuítas, resultou a sobrevivência na língua japonesa de um número elevado .de 
vocábulos portugueses de uso corrente. Citarei como exemplo: sabão, calção, confeito, 
copo, manto, meias, órgão, pão, tabaco, todos com o mesmo significado do português. 

Os portugueses que visitaram o Japão foram brilhantes embaixadores culturais, 
estabelecendo o laço que uniu estas duas culturas. 

Eu recordo com a maior comoção o nome do ilustre marinheiro, diplomata e 
grande escritor, Wenceslau de Morais, que tanto amou o Japão, onde viveu mais de 
trinta anos e onde morreu. Foi ele quem construiu a ponte que liga a amizade entre 
Portugal e o Japão e prestamos hoje a nossa gratidão por esta sua grande obra. 

Tive a felicidade de ser nomeado para um cargo diplomático em Portugal e 
logo após a minha chegada, em Março do ano, passado, procurei conhecer a terra onde 
nascera Wenceslau de Morais, bem como o amável povo português. Visitei Guimarães, 
berço da nacionalidade portuguesa, percorri as regiões do norte e sul de Portugal 
admirei, as paisagens, os campos verdejantes, os seculares castanheiros, as amendoeiras 
e as cerejeiras em flor, encontrei camponeses, crianças e velhos, sempre amáveis e bon¬ 
dosos e assim verifiquei a similitude entre a vossa terra e a minha. Compreendi então a 
paixão de Wenceslau de Morais pela minha Pátria e a minha pela Vossa. 

Recordando hoje o passado das nossas relações com Portugal e na grandeza 
dele, expresso um desejo, animado cie muita sinceridade. Esse desejo é, que desta 
luzida comemoração do centenário do nascimento de Wenceslau de Morais, um amo¬ 
roso da minha terra, renasça um ciclo novo de estreitadas relações entre as nossas 
cluas Pátrias.» 

Findo o discurso do sr, Akira Takahashi, subiu à tribuna o sr. capitão-de-mar- 
-e-guena engenheiro Eduardo Scarlatti, O ilustre escritor e crítico teatral, que versou 
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o tema «Wenceslau de Morais — Uma vida >e uma lenda», começou por dirigir sau¬ 
dações aos srs, Ministro da Marinha, Ministro do Japão e Presidente da Sociedade 
, e Ueograria^A seguir expos as dificuldades apresentadas pela «complexa equação 
intelectual, estetica e psicológica» em Wenceslau de Morais, tanto mais que sobre o 
vulto do escritor tem pairado, se não um anátema, pelo menos uma censura, porquanto 
ele teria sido «mm homem que trocou a alma». «Trocar a alma! —disse. Como se fosse 
possível ■ já não digo a um português rude — a um afectuoso, por excelência, culto, 
golpear as raízes do seu próprio ser — ainda que num momento de alucinação o 
desejasse!» , 

Mais tarde -—«continuou o orador —, decorridas dezenas de anos de exílio vo¬ 
luntário, «era aos irmãos de raça que o antigo marinheiro vinha implorar consolação e 
oferecer a alma em nudez, num fantasmal delírio de saudades — alma tão portuguesa 
e tão nua que se tornaria impúdica se não fosse a lustral carícia do sofrimento». 

«Na ânsia de encher o vasio de uma desolação sem remédio — fruto da sua 
■ nevrose—na corrida infrene pelo mundo além, arrastado pela sua angústia — talvez 
congênita (nunca o saberemos) — Wenceslau de Morais foi deixando pelo caminho, 
su£essivamente, farrapos da farda, do quimono e do coração — juventude, paixão, des¬ 
lumbramento, desmandos e o própprio desespero. Só um bem no seu espírito*perdurava: 
era um renovador de ilusões. Perseguidor do irreal, o sonho lhe levou uma primeira 
ilusão, e outra e a ilusão dessa ilusão -e de outra mais. Místico sem fé, a oscilar sob um 
vendaval de incertezas, sequioso de infinito — sem nunca haver recolhido a esmola de 
ser tocado pela graça divina — fazia lembrar, então, na sua tebaida de Tokushima, 
essa personagem do teatro japonês, «Kagekyio— o impetuoso», ao confessar ter resolvido 

«não ser, neste mundo senão um homem que já não é deste mundo». 

Por fira, ligado à terra unicamente pelàs suas recordações, deambulando entre 
os mortos, o seu espírito vagueava, na companhia de sombras, pelos trilhos de remotas 
peregrinações, murmurando: «Ah! Solidão! Vasto campo ressequido, povoado#de es¬ 
pectros!» Era a derradeira visão do paisagista. E no termo da jornada aventurosa, sob 
a carcassa do velho marinheiro barbudo —de Osorochi, o «mete-medo» — existia, ape¬ 
nas, uma alma. E essa alma era portuguesa. Quando muito, o escritor merecera a gra¬ 
tidão de duas pátrias. Exposta a tese a demonstrar, o conferente, sobre os errores mais 
destacados do autor de «Dai-Nippon», a bordo dos navios de guerra, fez o estudo da 
natureza do Homem em face de alguns mestres da psicologia, com vista ao reconhecimento 
de que se tratava de um nevrosado. «Aliás — acrescentou — se à serenidade dos con¬ 
ceitos científicos preferirmos a definição das coisas em termos de poesia, consideremos 
que o marinheiro transportou a sua condição de literato na rota dos nossos navegadores, 
podendo confessar, como uma grande intérprete da vida e do seu drama: 

— «Sigo, ao vento, como alguém que sabe o seu destino, quando, ao contrário, 
no fundo, apenas obedeço a’um ritmo interior, que me arrasta sempre,mais longe»... 
África, Índia, Timor, China, Japão — angústia, cansaço, encantamento, desânimo, 
eternidade,,.—eis salientes passos do autor de «O culto do Chá». 

De aqui, o orador, passou a analisar a carreira do oficial de marinha e as con¬ 
sequências da sua paixão pelo mar. Assinalou que aquele «caminheiro demorado em 
países distantes quase não conhecia o formosíssimo torrão onde nascera», não admirando, 
portanto, que, «desterrado sistematicamente, por força da sua profissão de oficial de 
marinha, em longas, monótonas, neurastenizantes estações navais, nos territórios — então 
inhóspitos — do ultramar, as impressões memoriadas na sua retina, cheia de sensibi¬ 
lidades, fossem displicentes. Destacou a simpatia com que as praças o distinguiam, 
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pois, «embora afectando, por vezes, rudeza, que se toma necessária para manter^ a dis¬ 
ciplina», os tratava, sempre com urbanidade. Aliás, ele considerava os marinheiros «a 
melhor tribo de homens que ainda lhe havia sido dado encontrar» e, no seu retiro final, 
povoado de ressurreições fantasmagóricas, dezenas de anos depois, sonhava com a vida 
de bordo dos navios. 

Wenceslau de Morais, afirmou o conferente, era um melancólico, desses que 
vêm ao mundo com abismos de angústia na alma, correndo, correndo sempre, em fuga de 
si próprios, atrás de uma ficção e precipitando no vazio sem fundo da sua tendência 
mórbida todas as hipóteses de remédio para a sua fatalidade — pois o remédio defi¬ 
nitivo nunca o encontrarão, por inacessível, Em compensação, eles conseguem extrair do 
vácuo visões extraordinárias, tão ricas de imaginário que se tornam verdades de ordem 
superior. «Wenceslau de Morais — formulou o orador —era assim na vida, no amor 
e na arte de escrever». 

Seguidamente, Eduardo Scarlatti, analisou a formação do escritor e os dotes 
característicos da sua personalidade, citando passagens dos seus livros onde mais pa¬ 
tentes surgem, «Como pintor — disse — nem as perspectivas lhe interessam. Carece de 
chapadas de cor, quando muito de matizes abstractos, desprezando os traços que definem 
horizontes em profundidade, Escapa-lhe a grandeza do natural; tem necessidade de 
artifício, que é, como quem diz, fictício». Mostrou o pessimismo do escritor em frente da 
paisagem e da vida chinesa, o desconsolo da sua sensibilidade perante aflitivos quadros 
de miséria, até que o. destino o. levou ao Japão, 

Vêm, então, as páginas mais veementes do autor dos «Traços do Extremo- 
-Oriente», em termos de quase delírio, perante a grande ilusão, da qual só alguns anos 
mais tarde se reencontrou. E para demonstrar a vasteza dessa bem amada ficção, perante 
a afirmativa de Wenceslau de Morais de que no Japão não havia lagrimas, mas unica¬ 
mente alegria, sorridente e amável, Eduardo Scarlatti leu a tradução, que fez — através 
de uma antologia francesa—do poema de Homei Iwano, denominada «A Pedra Si¬ 
lenciosa», em que o poeta diz; 

«Beijei a pedra—eterna silenciosa; 
chorei, chorei — porque sonhei na vida; 

De amor não era a mágua lamentosa: 
era um penar constante a dor sofrida. 

Era uma enorme solidão subindo 
ao coração — maior que amor e mágua, 

E a carne a arder na tormentosa frágua 
. do pensamento, em chamas se esvaindo. 

Meu pranto ardente e nada mais —corria... 

Nem Deus nem Morte havia. Só. tristeza 
— o pão da minha vida — esta crueza 

sem fim da minha angústia, Uma agonia — 
eterna silenciosa — nasce em mim.... 

Rolar de pranto — lágrimas sem fim...» 

O conferente descreveu, a seguir, a queda de Wenceslau de Morais dos cimos 
da sua ficção, com a qual se havia irremediavelmente comprometido e a necessidade 
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que o escritor reconheceu de se justificar, entrincheirando-se na religião do esteta, sur¬ 
gindo, então, como seu substituto, a religião da saudade — a novíssima e tormentosa 
ficção do Artista, que chegara a pensar no regresso à pátria. 

Wenceslau de Morais desistiu desta suprema consolação por coerência com as 
atitudes assumidas anteriormente, por se considerar um pária, «sofrendo, com muita 
justiça, o castigo dos seus próprios desmandos» — comentou o conferente. A morte de 
ô-Yoné foi apenas o catalizador de uma reacçâo que levou Wenceslau de Morais ,a 
pedir a demissão de todos os seus cargos oficiais e a recolher-se a Tokushima. 

Eduardo Scarlatti analisou, depois, a faceta amorosa do'escritor, dizendo que, 
«em amor, ele foi um angustiado, tal como na sua paixão pelo mar e pelo «Dai Nippon»: 
ciúmes, suspeitas, interrogações, dominado sempre pelo seu complexo de insegurança. 
Ganhava forças na esfera cio imaginário—que preferia à realidade de uma confiança 
em, satisfação plena. Por um lado, não prescindia cie afecto, louvando a situação dos 
que fruíam a calma de um lar; por outro, como imposição da sua fatalidade orgânica, 
perfilhava o provérbio, japonês qiie dizia ser «o encontro, o começo da separação». E foi 
espalhando vítimas.da sua instabilidade passional. Como era lógico, acabou por ficar só, 
rodeado de fantasmas das amantes que sacrificou ao deambulismo ditado. pela sua 
alma inquieta. Definitivo, para ele, só o noivado com a morte, ambicionando-a, agora, 
para a detestar, depois, tal como acontecera com as mulheres de carne e osso. 

Maria Isabel, Atcham, Ô-Yoné, Ko-Haru, desfilaram numa invocação escla¬ 
recida por numerosos traços psicológicos e pela descrição da atmosfera em que aquelas 
figuras femininas se agitaram e consoante o código sentimental de cada país. Após a 
morte de Ko-Haru, Wenceslau de Morais, com sessenta e dois anos, abdica, finalmente. 
«Desde então, explicou o conferente, ele vagueia pelos cemitérios na esperança alucinada 
de que a sua necrolatria consiga reerguer os seus mortos— nem que seja em vulto». 
Apela para todas as divindades em que não acredita, sem o conseguir, «E, ura momento 
de euforia — assinala — ante a perspectiva dos esponsais com a Unica, a noiva cujas 
mãos leves, invisíveis — o seu fetiche — lhe traria o repouso da sua angústia e o liber¬ 
taria de ficções no seio da realidade 

Concluindo, o ilustre conferente dissé que, em Wenceslau de Morais, para além 
das suas três grandes, paixões, qual delas sujeita a mais alterosas agitações — o mar, 
as mulheres e o Japão —um amor, tão tranquilo como constante, feito de' preocupação 
pelos destinos do seu objecto « de ternura familiar, permaneceu estranho às angustias, 
aos sobressaltos e vai-vens do seu espírito doente , das suas ficções de nevrosado: —o 
amor da Pátria. Contou vários episódios tendentes a demonstrar esta asserção e a afir¬ 
mação feita por um estrangeiro, em artigo publicado no Oriente, em que se dizia que 
o escritor «nunca se mhralisou; tinha orgulho na sua nacionalidade e conservou-a até 
à hora da morte», ■ ' 

«Por fim — acrescenta — só um sentimento o, mantinha de pé: a saudade. Na¬ 
vios, países, amores, paisagens, amigos, família, berço — terra portuguesa — fantasmas 
em turbilhão, bailavam no seu cérebro, na farândola dramática da suprema angústia». 

E Eduardo Scarlatti terminou dizendo:—«Cremado após o falecimento, em 
Julho de 1929, as suas cinzas caberiam numa dessas mãos minúsculas, tantas vezes 
cantadas em várias obras. Mas, ira labareda alta e multicor do seu espírito, eleva-se 
maravilhoso espólio, Para os japoneses das gerações futuras, Wenceslau de Morais 
será um clássico, o 'espelho exótico, no qual se reflectem formosíssimos quadros do seu 
país em época distante; para as letras nacionais, ele será o pintor fantástico de um mundo 
desconhecido, À Marinha portuguesa legou o Artista a sua fidelidade incorruptível 
{ terra dos seus maiores.» 
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O conferente concluiu assim a sua brilhante explanação: — «Ao cabo desta 
longa jornada em busca cie um motivo de consagração, eu já nem sei se estive fazendo 
a crítica rude à obra 1 de um escritor, a exaltar o trabalho literário de um marinheiro 
ou a narrar uraa lenda, Sei, tão-sòmente, que na minha condição de oficial da Armada 
e de português, era meu dever reconduzir a memória do capitão de fragata Wenceslau 
de Morais ao altar sacratíssimo da Pátria.» 

A assistência, que já havia aplaudido calorosamente os oradores precedentes, 
dispensou ao sr. comandante Scarlatti entusiástica ovação. 

Antes da exibição de documentários cinematográficos sobre aspectos da vida 
japonesa, com que terminou a sessão, voltou a usar da palavra o sr. presidente da Socie¬ 
dade de Geografia de Lisboa para felicitar "os oradores e congratular-se com o excep¬ 
cional brilhantismo que estava revestindo o início das cerimónias que a Sociedade de' 
Geografia promovera para comemorar o primeiro centenário de um grande escritor e 
consagrar as seculares relações culturais do Japão cora Portugal, 

Terminada a projecção dos filmes, seguiu-se a inauguração da Exposição Biblio- 
-Iconográfica e cie Arte e Vida japonesas, de que oportunamente será publicado o 
catálogo. 

Disposta em três salas no andar nobre da Spciedade de Geografia de Lisboa, 
sob a orientação superior do sr. capitão-de-fragata médico sr. dr. Júlio Gonçalves, 
secretário-geral da Sociedade, que teve como imediatos colaboradores o pintor japonês 
sr. Kenski Mitchikawa e o sr. dr. Arnaldo Brazão, ali se podiam admirar, num belo 
conjunto artístico, recordações pessoais de Wenceslau de Morais e a bibliografia cio 
escritor, preciosos documentos relativos aos primeiros contactos dos portugueses com o 
Japão e magníficas peças de arte e da vida japonesas que evocavam o ambiente em 
que decorreu a existência do nosso compatriota. 

0 Dr. Shinkuro Nagawo, perfeito 'de Tokushima, cidade japonesa onde viveu 
e morreu Wenceslau de Morais, concorreu à Exposição com .preciosas peças de porce¬ 
lana e uma rica colecção de fotografias de Tokushima >e de diversos aspectos da vida 
cio escritor. 

Também concorreram com obras de arte, autógrafos de Wenceslau de Morais 
e espécies bibliográficas e iconográficas referentes ao Japão e ao homenageado, o Ar : 
quivo Histórico Ultramarino, a Biblioteca da Ajuda, a Legação do Japão, o Museu dc 
Marinha e Museu e Biblioteca da Sociedade de Geografia de Lisboa; as senhoras 
D. Maria do Carmo Bahia Mendes Corrêa, D, Maria Lucinda Seromenho, D, Marís 
Luiza Bebiano Barreto Brazão, D, Maria Teresa de Moura Coutinho Almeida d’Eça, 
D. Maria Vaz Monteiro Teixeira de Lemos e D, Ema da Luz Henriques; e qí 
srs. Akira Takahashi, Armando Martins,, dr, Arnaldo Brazão, tenente Augusto dí 
Oliveira Mendes,. César dos Santos, Eliezer Kamenezky, Comandante Fernanda Pinte 
Soares, Francisco Duarte Resina, Frederico de Sá Perry Vidal, eng, 0 Gustavç 
d’Ávila Perez, dr. Horácio Garcia, comandante Jaime, do .Inso, João Feliciano Mar 
ques Pereira, Joaquim Adriano de Morais Costa, dr. José de Bragança, comandantí 
Juliano António de , Carvalho, clr. Júlio Gonçalves, dr, Júlio Vasconcelos Cordeiro. 
Kenski Mitchikawa, dr. Leopoldo Danilo Barreiros, praf. dr, Luís da Cunha Gonçalves 
almirante Nunq.de Brion, 'clr. Rui d’Almeida d’Eça, escultor Raúl Xavier, comandantí 
Sebastião Costa, Tomás de Azevedo e Silva e dr. Vasco Bensaúde. 

Senhoras japonesas dispuseram à moda cio Japão lindos ramos de flores, o qui 
muito contribuiu para estabelecer na Exposição um grato ambiente oriental. 
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/ de Junho , 

, SECÇÃO D£ ESTUDOS MILITARES 

Reuniu sob a presidência do sr. brigadeiro Sotto-Mayor para tomar conhecimento 
das bases do concurso para o monumento a Artur de Paiva. 

2 de Junho 

COMISSÃO INSULAR 

Reuniu sob a presidência do sr. prof. dr. Telles Palhinha, tendo-se ocupado de 
assuntos da sua especialidade, 

2 de junho t 

SUBCOMISSÃO DE MACAU 

Reuniu sob a presidência do sr. comandânte Jaime do Inso para tratar de assuntos 
respeitantes às comemorações do IV Centenário de Macau. 

2 de Junho 

SECÇÃO DE BIOGEOGRAFIA 

Reuniu sob a presidência do sr. prof. dr. Fraga de Azevedo, O vogal sr, dr, João 
Tendeiro apresentou uma comunicação acerca dos trabalhos por ele realizados na Guiné 
sobre a distribuição dos tripanossomas em relação com a disposição dos respectivos 
vectores. Em seguida tratou dos problemas ligados à distribuição de tabanídeos e 
stomoxys, íxodídeos e malófagos e ao isolamento da Guiné do agente da febre Q. Por 
último relatou 0 trabalho realizado em colaboração com a Missão de Biologia Marítima, 
sobre helmintologia dos peixes. 

Antes de encerrar a sessão, o sr. presidente propôs, para depois das férias sociais, 
a realização de dois colóquios, sobre «Tripanosomíases» 

7 d'e Junho . 

MOUSINHO DE ALBUQUERQUE—SUA HEROICIDADE E MODELAR 
ADMINISTRAÇÃO DE MOÇAMBIQUE 

= ' . . . . ■ " 1 ' . 1 ■ • 5 , ■ . ' 

Conferência pelo sr. brig.° Nunes da Ponte 

Presidiu o sr. comandante Sarmento Rodrigues, Ministro do Ultramar, que dava 
a direita aos srs. profs. drs. Mendes Corrêa e António de Almeida, e a esquerda aos 
srs. brig. 0 Sotto-Mayor e dr. Júlio Gonçalves. 

A conferência, de iniciativa da Secção de Estudos Militares da Sociedade, rea¬ 
lizou-se na sala «Algarve» que estava repleta de numeroso e distinto auditório, entre o 
qual se viam, além de pessoas de família de Mousinho, oficiais das Forças Armadas, 
alguns dos quais serviram nas campanhas de África. 

O sr. prof. Mendes Corrêa, abrindo a sessão, saudou o sr. Ministro do Ultramar, 
agradecendo-lhe a sua honrosa presença. Depois congratulou-se com o êxito magnífico 
da recente jornada de S. Ex. a o Senhor Presidente da República às províncias da Guiné e 
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Cabo Verde, na qual o acompanhou aquele ilustre membro do Governo. Em seguida, 
apresentando o orador em termos muito elogiosos, o sr. Presidente da Sociedade recordou 
a brilhante folha de serviços prestados à Pátria pelo sr. brig. 0 Nunes da Ponte e as 
primorosas conferências que o mesmo tem realizado, 

Entre calorosos aplausos subiu à tribuna o sr. brig. 0 Nunes da Ponte, que começou 
por cumprimentar o sr. comandante Sarmento Rodrigues. Dirigindo-se ao sr. prof. 
dr. Mendes Corrêa agradeceu-lhe as palavras de grata amizade que a seu respeito 
proferiu e o honroso convite para falar sobre um dos vultos da história pátria que mais 
alto ergueu o nome de Portugal e muito lhe aprazia poder exaltar-lhe a memória na 
Sociedade de Geografia, benemérita, patriótica colectividade, sempre na vanguarda de 
tudo quanto interessa ao desenvolvimento no nosso Ultramar, e aonde o soldado heróico 
foi alvo duma das maiores consagrações da sua vida, em memorável sessão solene pre¬ 
sidida pelo malogrado Rei D, Carlos. 

Antes, porém, julgava conveniente descrever a época em que Mousinho viveu 
e a deplorável situação da Província de Moçambique nas duas últimas décadas do 
século que findou. Aludiu ao famoso «mapa. cor de rosa», ao ultimato e suas conse¬ 
quências, à grande campanha de Cecil Rhodes contra o domínio português e à cobiça 
de estrangeiros ao nosso território,, 

■Narrou em seguida a vida gloriosa de .Mousinho, sua ascendência ilustre, assen¬ 
tamento de praça em 1871, com 16 anos, promoção a alferes em 1876, regresso à 
Universidade de Coimbra, casamento com D, Maria José de Mascarenhas Gaivão, 
excelsa senhora, terna e desvelada companheira. 

Referiu- a ida para a índia, aonde se relacionou com o bravo Caldas Xavier, que 
o entusiasmou a servir em Moçambique; à sua notável acção como Governador cie 
Lourenço Marques, de 1890-1892, e ao oferecimento para tomar parte na expedição 
de 1895, comandada pelo intrépido coronel Galhardo. 

Depois aludiu largamente à grave situação da Província, ao sério risco que então 
corremos de a perder, ao extraordinário poderio de Gungunhana, por todos temido. 
A nomeação de António Enes para Comissário Régio e sua brilhante acção; à organi¬ 
zação das colunas, que ganharam as retumbantes vitórias de Marracuene, Magul, 
Goolela e Manjacaze, com as quais terminou a lenda da invencibilidade do famoso 
régulo; ao fim da campanha dè 1895, dissolução das referidas colunas, e permanência 
em África de Mousinho de Albuquerque, 

■ Seguidamente, abordou, em pormenor, o feito de Chaimite, o extraordinário 
sucesso que provocou não só no País como no estrangeiro ; falou da nomeação do herói 
• para Governador-Geral de Moçambique e mais tarde para Comissário Régio, com as 
mais latas atribuições. 

! Descreveu a campanha contra os Namarraes, as vitórias dé Mugehga, Naguema, 
íbraimo, Mucuto e o fulgurante êxito de Maconténe, com a célebre carga de cavalaria 
a descoberto, a primeira havida em África, a morte do último potentado negro, Magin- 
guana, que marcou de vez a nossa soberania. 

Citou depois a chegada de Mousinho a Lisboa em fins de 1897, e o delírio 
com que foi aclamado; réferíu-se à promoção por distinção, concessão de honrosas 
condecorações nacionais e estrangeiras, e à sua visita à França, Inglaterra e Alemanha, 
aonde foi cumulado de honrarias. 

Ocupou-se do seu regresso a Moçambique, aludiu ao enorme prestígio que lá 
conquistou, mas: donde retirou dentro de pouco tempo, ferido pela infeliz e injusta atitude 
do Governo, ao cercear-lhe os poderes de que estava investido. Citou a carta notável 
então dirigida ao Presidente do Conselho, a publicação do livro «Moçambique», frisando 
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que Mousinho não foi apenas bravo soldado, mas um grande administrador. Referiu-se 
à^sua nomeação para aio do Príncipe Real, à nobre carta que a este dirigiu e ao 
trágico suicídio. 

leve ainda palavras do mais justificado apreço pela memória da esposa do herói, 
rendendo-lhe o culto cia sua fervorosa admiração, e falou da estátua erigida a Mousinho 
em Lourenço Marques, dizendo ter a esperança de que outra se levantará na capital 
do Império. 

O orador terminou com as seguintes palavras dirigidas à mocidade: 

«Permita a gente moça da minha terra que um velho soldado — militar desde 
os dezasseis anos, e por duas vezes, em defesa cia Pátria, pisou terras do continente 
africano — lhe chame a particular atenção para o Ultramar português, campo largo 
e aberto a todas as actividades, verdadeira razão de conservarmos a nossa independência, 
e único motivo de poder chamar-se a Portugal, em vez de pequeno País, uma 
grande Nação! 

E lhe aponte o heróico soldado e notável administrador Mousinho de Albuquerque 
como o mais brilhante exemplo de valor, lealdade e mérito, e ainda de acrisolado amor 
à Pátria Portuguesa.» 

Calorosos aplausos coroaram as últimas palavras do sr. brig. 0 Nunes da Ponte. 
E o sr, prof. Mendes Corrêa, voltando a falar, fez o elogio da brilhante conferência e, 
apoiando as considerações do orador, disse que a cidade de Lisboa não poderia deixar 
de honrar a memória de Mousinho erigindo-lhe condigno monumento. 


14 cie Junho 

■ SESSÃO SOLENE DE INAUGURAÇÃO DA SEMANA DO ULTRAMAR 

Revestiu grande brilhantismo a sessão solene de inauguração da «Semana do 
Ultramar» realizada na sala «Portugal» sob a honrosa presidência de S. ExA o Senhor 
Presidente da República e com a presença de um representante de S. Eminência o Car¬ 
deal-Patriarca. 

Cadetes das Escolas Naval t do Exército prestaram, no átrio da Sociedade, 
a guarda de honra ao sr. general Craveiro Lopes. Em seguida tomaram lugar na sala 
ladeando a mesa da presidência, ficando à direita a Escola Naval e à esquerda a Escola 
do Exército, com os respectivos estandartes. 

A sala estava vistosamente engalanada com colgacturas de veludo enquadrando 
bandeiras nacionais. Entre a assistência', ocupando lugares especiais, contavam-se o 
sr. arcebispo de Cízico, altas patentes do Exército c da Armada e individualidades 
ligadas à vida do Ultramar Português, alunos do Instituto Superior de Estudos Ultra¬ 
marinos devidamente uniformizados, e deputações do Colégio Militar e Pupilos do 
Exército. 

Quando o Chefe do Estado entrou na sala foi saudado pela distinta assistência, 
e um sexteto da Emissora Nacional executou o Hino Nacional. Em seguida assumiu 
a presidência, ladeado pelos srs. comandante Saimento Rodrigues, Ministro do Ultra¬ 
mar; prof. Mendes Corrêa, presidente cia Sociedade; e prof. António de Almeida e 
dr. Júlio Gonçalves, secretários-gerais. Em cadeirão especial, à direita da presidência, 
via-se o sr. bispo de Priene que representava S. Eminência o Cardeal-Patriarca, 
D. Manuel Gonçalves Cerejeira. 

Em nome do sr, Presidente Craveiro Lopes, abriu a sessão o sr, prof. Mendes 





Em cima: Um aspecto da sessão solene de abertura da «Semana do Ultramar», realizada na sala 
«'Portugal» da Sociedade de Geografia* sob a honrosa presidência de S. 'Ex," o Sr. ^Presidente 
da República, no momento em que discursava o Sr. Prof. Mendes Corrêa 


Em baixo: Um aspecto da sessão de encerramento, efectuada na sala «Algarve» sob a presidência 
do Sr, Comandante Sarmento Rodrigues, ilustre Ministro do Ultramar, 'Na tribuna, o Sr, Prof, Adriano 
Moreira realizando a sua conferência 
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Corrêa, que começou por saudar o mais alto Magistrado da Nação, agradecendo a 
sua honrosa presença e referindo-se encomiàsticamente à sua recente viagem ao Ultra¬ 
mar e à Madeira, acto político da maior importância e do maior êxito 'quer no aspecto 
interno, quer no externo. Encontraram eco jubiloso no coração e na inteligência de todos 
os Portugueses as palavras proferidas por S. Ex. il durante a sua jornada no sentido 
duma intensificação do esforço de aproveitamento dos recursos nacionais — sem esquecer 
a energia nuclear — de modo que a ninguém falte teto que o abrigue, calor que o aqueça, 
pão que o alimente. Registando a calorosa e significativa recepção ao Chefe do Estado 
do Brasil irmão, antevemos também a melhor e mais expressiva cordialidade no acolhi¬ 
mento que a Inglaterra fará em Outubro próximo ao Chefe do Estado português. 

O sr. Presidente da Sociedade de Geografia rende também homenagem a 
S. Eminência o Cardeal-Patriarca, na pessoa do seu venerando representante, agradecendo 
o seu interesse pelo labor da Sociedade e pondo em realce a integração da política ultra¬ 
marina de Portugal no pensamento cristão e o alto papel da Igreja na nossa acção 
além-mar. 

Refere-se em seguida à iniciativa feliz das «Semanas do Ultramar» da Sociedade 
cie Geografia, iniciativa conforme com o espírito e a história, já quase secular, desta 
agremiação e cujo crescente desenvolvimento testemunha a sua utilidade nacional. A So¬ 
ciedade congratula-se pela compreensão e aplauso gerais que têm rodeado o seu labor 
patriótico e cultural desde a sua fundação em 1875, 

Todos os anos é fixado um tema preferido a versar na «Semana» em questão. 
O do corrente ano —A política ultramarina de Portugal — é quase um vasto balanço 
crítico do nosso papel no Mundo. Tema transcendente e amplo, em que há abundante 
motivo para o nosso orgulho e a cujos princípios continuamos fiéis, apesar da confusão 
tendenciosa ou desvairada que se estabeleceu nos últimos tempos em tomo da legitimidade 
da acção colonizadora. 

Nessa fidelidade não há obstinação, imobilismo, estagnação, anquilose, interesses 
ou paixões indefensáveis. Há, sim, uma visão clara, progressiva, serena e justa dos 
grandes problemas humanos, continuidade e perseverança na lógica, no bem, na justiça. 
Mas não se recusa uma ponderada atenção ao movimento mundial das ideias na matéria, 
com espírito crítico e aberto que distinga o trigo do joio, mas não desdenhe dos 
progressos reais. 

Depois de aludir ao caso da índia, citando a propósito as claras e firmes decla¬ 
rações dos srs. Presidente do Conselho e Ministros dos Estrangeiros e do Ultramar, e 
afirmando que a consciência universal, bem informada, está ao lado de Portugal, o 
sr. prof. Mendes Corrêa expõe várias providências governativas dos últimos meses em 
relação ao Ultramar, felicitando o ilustre titular desta pasta, sr. comandante Sarmento 
Rodrigues, pelos seus relevantes .serviços ao País e pela acção desenvolvida naque¬ 
las funções. 

Em seguida o sr, prof. Mendes Corrêa referiu-se com elogio ao conferente desta 
sessão, o sr, prof. Silva Cunha, cuja competência no assünto enalteceu e cuja brilhante 
carreira de professor, jurista e colonialista pôs em destaque. 

;; A Sociedade de Geografia está-lhe reconhecida, como também a Imprensa e 
a centenares de entidades que lhe dão a sua colaboração e apoio na «Semana do Ultra- 
mar», Esta, no presente ano, visa o cabido louvor duma política em que os homens se 
não fundem na massa cinzenta e amorfa de unidades estatísticas idênticas ou de simples 
engrenagens mecânicas, mas, ligados entre si pela fraternidade crista e pelas exigências 
duma grandiosa tarefa colectiva, mantem o valor propno da personalidade, os direitos 
sagrados e a dignidade de cada um. 
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Finalisanclo, alude aos perigos e às dificuldades que se deparam à acção portu¬ 
guesa no Ultramar, mas recordando a doutrina das «ideías-forças» de Fouillé, tem 
absoluta confiança na perenidade do nosso êxito, tamanho o poder dinâmico da verdade, 
do amor e da justiça que inspiram as almas, as vontades, o sentir dos Portugueses. 

i Calorosas palmas, que se repetiram quando o sr. prof. dr. Joaquim Moreira' 
da Silva Cunha subiu à tribuna, coroaram as palavras do sr. Presidente da Sociedade 
de Geografia. 

O ilustre professor do Instituto Superior de Estudos Ultramarinos iniciou as suas 
considerações prestando rendida homenagem ao sr. general Craveiro Lopes e agrade¬ 
cendo o entusiasmo que S, Ex. a , na chefia do Estado, estava comunicando aos novos, 
incutindo-lhes confiança nos superiores destinos da Pátria, aquém e além-mar. Seguida¬ 
mente cumprimentou o representante do sr. Cardeal Patriarca e as restantes persona¬ 
lidades presentes e agradeceu ao sr. prof. Mendes Corrêa as suas generosas palavras 
cie apresentação. Entrando no tema anunciado, «O caso português e a crise da coloni¬ 
zação», proferiu a magnífica conferência que se reproduz nas primeiras páginas deste 
Boletim e foi entusiasticamente aplaudida. 

Voltou a falar o sr. prof. Mendes Corrêa. O ilustre presidente da Sociedade de 
Geografia felicitou vivamente o orador e, a propósito do tema magistralmente tratado, 
faz algumas oportunas considerações, findas as quais declarou encerrada a sessão em 
nome do sr. Presidente dá República, 

20 de Junho 

MESMER E 0 HIPNOTISMO 
Conferência pelo sr. prof. 'Raymond de Saussure 

Presidiu o sr. prof. dr. Mendes Corrêa, ladeado pelos srs. Henry Béat de Fischer, 
Ministro da Suíça; profs. drs. Diogo Furtado e António de Almeida e dr. Júlio 
Gonçalves. 

Depois de breves palavras de saudação do sr. presidente da Sociedade de 
Geografia, o sr. prof. Diogo Furtado fez a apresentação do conferente, médico 
psicanalista e professor do Instituto de Altos Estudos da Universidade de Genebra. 

O sr. prof. Raymond de Saussure desenvolveu a seguir o tema da sua confe¬ 
rência começando por evocar a vida de Franz Anton Mesmer, nascido em 1739 sobre 
as margens do lago Constança. Mesmer estudou todas as Ciências da sua época, e por fim 
veio fazer medicina em Viena. Espírito curioso, sofria sobretudo da atracção do miste¬ 
rioso. Escreveu um primeiro livro sobre a influência dos astros sobre o curso das doenças. 
Intrigado depois pela força que imanava dos ímans, aplicou-a à cura das doenças. Teve 
a sorte de dois histéricos se curarem das suas paralisias por este processo. Acabou 
por verificar que a acção do íman não era necessária para a cura, e daí deduziu que 
cada homem possui em si próprio um magnetismo, a que Mesmer chamou magnetismo 
animal. Todas as doenças não seriam outra coisa senão uma má distribuição desta 
força nos diversos órgãos do nosso corpo, e poderiam ser curadas por passes magnéticos 
que restabeleceriam ' a distribuição normal. 

Mesmer passou a sua vida em lutas com as Academias de Viena, Paris e Berlim, 
para fazer aceitar os seus pontos de vista. Foi repelido em toda a parte. Mas da sua 
prática nasceram dois métodos que para sempre lhe sobreviveram: a sugestão e a 
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hipnose. Foram estes métodos que fizeram a glória de Charcot e Bernheim, e que afinal 
abriram o caminho a todas as grandes descobertas da psicanálise. 

O orador foi muito cumprimentado. 

21 àe Junho 

SESSÃO DE ENCERRAMENTO DA SEMANA DO ULTRAMAR 

A sessão de encerramento da «Semana do Ultramar» realizou-se na sala 
«Algarve» sob a presidência do sr. comandante Sarmento Rodrigues, Ministro do Ultra¬ 
mar, ladeado pelo Subsecretário de Estado da mesma pasta, sr. prof. dr, Raúl Ventura 
e pelos srs. profs. drs. Mendes Corrêa e António de Almeida e dr. Júlio Gonçalves, 
respectivamente, presidente e secretários-gerais da Sociedade de Geografia. 

Em nome do sr. Ministro do Ultramar, abriu a sessão o sr. prof. Mendes Corrêa 
que começou por agradecer àquele ilustre membro do Governo a honra que dava à 
Sociedade de Geografia dignando-se presidir àquela sessão. Agradeceu também ao 
sr. Subsecretário de Estado, prof. Raúl Ventura, a sua honrosa 1 presença. Em seguida, 
salientou o resultado feliz que. mais uma vez teve a patriótica iniciativa daquela Socie¬ 
dade, acentuando que era reconfortante, no panorama do mundo de hoje, ver a estreita 
solidariedade da Metrópole e das, populações do Ultramar Português, Continuando, 
manifestou o reconhecimento da Sociedade de Geografia a todas as entidades que deram 
colaboração e apoio à «Semana do Ultramar», e citou os seguintes números de cele¬ 
brações já conhecidos, os quais incluem alguns actos realizados em estabelecimentos de 
ensino e unidades militares de Cabo Verde, Guiné, Angola, Moçambique, Macau e 
Estado da índia: 


Unidades e estabelecimentos militares (Exército e Marinha) ... 144 

Legião Portuguesa ......... 105 

Mocidade Portuguesa ..... 17 

Estabelecimentos de ensino (superior, liceal, técnico e particular) 235 

Câmaras Municipais ........ 18 

Organismos corporativos (grémios, sindicatos e casas do povo) ... 68 

Diversos ...’..... 14 

Total..,...... 601 


Da brochura «Política Ultramarina de Portugal», da autoria do sr. dr. Francisco 
Bahia dos Santos, foram distribuídos 7.791 exemplares pelos professores do ensino 
primário e 1.335 por outros colaboradores da «Semana do Ultramar». 

O sr. presidente da Sociedade de Geografia concluiu fazendo o elogio do orador 
da sessão, sr. prof. dr, Adriano Moreira, jurista de altos méritos e professor muito 
distinto do Instituto Superior de Estudos Ultramarinos. O tema que vai versar — disse — 
é palpitante de interesse e actualidade e o sr. prof. Adriano Moreira tem especial com¬ 
petência para dele se ocupar. Saudado com uma prolongada salva de palmas, o sr. 
prof. Adriano Moreira subiu à tribuna, desenvolvendo com muito brilho o tema da sua 
explanação «A Conferência de Bandung e a missão de Portugal». O presente número 
do Boletim da Sociedade de Geografia arquiva nas suas páginas esta notável 
conferência. 
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Hnda a conferência voltou a falar o sr. prof, dr, Mendes Corrêa para se con¬ 
gratular com o brilhante êxito da sessão. Felicitou o orador pela sua magnífica lição 
e exprimiu mais uma ve?, aos ilustres membros do Governo ali presentes os agradecimentos 
da Sociedade de Geografia pelo apoio concedido à realização da «Semana cio Ultramar» 
que ia encerrar-se. 

A assistência, que enchia literalmente a sala, aplaudiu calorosamente os oradores. 

27 c/e Junho 

SESSÃO MENSAL DA SOCIEDADE - 

Presidiu o sr. prof. dr. Mendes Corrêa, secretariado pelos srs. prof, dr, António 
de Almeida e dr. Júlio Gonçalves. Depois da leitura da acta da sessão anterior, o 
sr. presidente comunicou à assembleia o nome dos sócios últimamente falecidos, srs. coronel 
José Marcos Escrivanis, oficial muito distinto que comandou o Regimento de Infan¬ 
taria 9 e foi durante muitos anos professor de esgrima na Escola do Exército, possuía, 
além doutras condecorações, a comenda da Ordem de Cristo e o grau de Oficialato da 
Ordem de Avi?; dr. Eirnano cia Cunha e Costa, antigo deputado e estudioso da etno¬ 
grafia africana da qual possuía um rico arquivo fotográfico da sua autoria; dr. António 
Maria do Amaral Pyrrait, funcionário superior do Instituto Nacional de Estatística, 
urn valor cios mais prometedores da nova geração e autor cie valiosos trabalhos cie 
doutrinação política. Foi aprovado um voto de condolências pela morte destes ilustres 
consócios, o qual será comunicado às respectivas famílias. 

Seguidamente, o sr, presidente relatou as actividades da Sociedade no primeiro 
período cultural, salientando as comemorações cio Centenário de Marco Polo e Wen- 
ceslaxi de Morais e as celebrações da «Semana do Ultramar». Informou que a Sociedade 
prepara, para depois das férias, outros actos como a comemoração do IV Centenário 
dc Macau e do 1Centenário de Mousinho. O labor das Comissões e Secções de Estudo 
da Sociedade mereceram também referência elogiosa ao sr. Presidente, que em seguida 
interrompeu a sessão para continuar no próximo dia 30 para eleição de novos sócios. 

30 ck Junho 

ENCERRAMENTO DAS COMEMORAÇÕES DO CENTENÁRIO 

DE WENCESLAU DE MORAIS 'j 

Conferência do dr. Cortês Pinto sobre o Japão J 

As comemorações do Centenário de Wenceslau de Morais encerraram-se com uma I 

conferência do sr. dr, Francisco Cortês Pinto, ilustre presidente da Associação Industrial M 

Portuguesa, que recentemente visitou o Japão, como deleagdo português ao Congresso , ’ 

Internacional de Comércio, realizado em Tóquio. 

Na mesa da presidência, ladeando o sr. prof. dr. Mendes Corrêa, tomaram lugar 
os srs. Ministro do Japão, clr. Tavares cie Almeida — do S. N. I. —, prof. dr, Àntónio 
de Almeida e clr. Júlio Gonçalves. 

Aberta a sessão, que se realizou na sala «Algarve», o sr. presidente comunicou 
aos sócios presentes as propostas que se encontravam na Mesa para eleição de novos 
sócios, contando-se entre elas a do sr, Jotaro Koda, ilustre Ministro do Japão, para 


sócio correspondente. Foram aprovadas por unanimidade. Em seguida fez em breves 
palavras o elogio do conferente, sr, dr. Cortês Pinto, personalidade do maior relevo 
na sociedade portuguesa e bem conhecida da distinta e numerosa assembleia. 

Calorosamente saudado pela assembleia com uma prolongada salva de palmas, 
o sr. dr. Cortês Pinto, depois de agradecer ao sr. prof. Mendes Corrêa as palavras 
amigas que acabava de lhe dirigir e de cumprimentar o sr. Ministro do Japão e mais 
personalidades presentes, começou por descrever as. primeiras impressões, quando da 
sua chegada a Tóquio. 

Para se fazer uma ideia cio Japão actual — disse o conferente — é necessário 
conhecer, tanto quanto possível, a psicologia e o carácter dos Japoneses, os seus proble¬ 
mas e a forma como estão a enfrentá-los. 

. Em seguida, descreveu as impressões colhidas em uma viagem que fez pelo 
país. Os Japoneses — frisou — são particularmente bem educados, cerimoniosos, com 
uma antiga educação artística, que recebem tudo quanto lhes venha do estrangeiro e 
lhes possa ser útil, continuando a ser profundamente nacionalistas e tradicionalistas. 
Algumas festas repetem-se, sucessivamente com o mesmo ritual, há muitas centenas de 
anos, mesmo algumas há mais cie 1.000 anos, como as Festas do Ano Novo, a Festa 
das Meninas, a Festa dos Rapazes, a Festa das Estrelas, o Festival das Almas, a Festa 
do Outono e o Festival da Lua. 

. Apreciou o teatro japonês tradicional, sobretudo os dramas, difíceis da interpretar 
por nós, porque a representação é toda simbólica, com gestos lentos, acompanhados de 
uma música estranha e instrumentos antigos « diferentes dos que conhecemos. As vozes 
são guturais, e no teatro não entram mulheres, pois os seus papéis são executados por 
homens e, tão bem, que nos enganam, Têm cerimónias muito antigas, como o Chá da 
Amizade, o Ritual do Casamento, etc., etc., todas elas muito bem reguladas, com gestos 
lentos, como. é próprio dos Japoneses, mas sempre graciosas. 

Falou-nos das Geishas, que constituem uma organização com regras especiais, 
mas diferentes do que se julga. A sua função é tornar, a vida agradável ao homem, mas 
têm limites absolutamente marcados, pois que uma Geisha, cujo porte moralmente incor- 
recto seja conhecido, é imediatamente excluída da corporação. São em geral bonitas, 
muito bem, vestidas, gentis e risonhas. Sentam-se ao nosso lado, põem-nos flores; tentam 
fazer-se compreender, por vezes num giau inglês e acham graça a tudo, quanto dizemos, 
ainda que não tenha graça nenhuma. 

Mostrou e comentou gráficos, que se referem à densidade da população e, sobre¬ 
tudo, ao problema cia'educação, que tem no Japão uma importância excepcional; dife¬ 
renciou as suas escolas, que são cerca cie 38.000, com cerca de 600.000 professores 
e mais de 20.000.000 de estudantes; referiu-se ao amor que os Japoneses têm pela 
leitura dos jornais, de que só um, o «Asahi», tem 37 edições locais, publicando diaria¬ 
mente cerca de 4.000.000 de exemplares. Há também alguns jornais em língua inglesa, 
com edições de manhã e de tarde, dos quais o «Mainíshi» se publica há mais de 80 anos. 
Porém, além do seu amor pelos jornais, há grande interesse pela leitura de magazines, 
de que em 1951 se publicaram 2.436 de 100 a 300 páginas, sendo 507 sobre ciências, 
360 literários, 226-sobre ciências naturais, 194 sobre artes puras e 283 sobre artes 
produtivas. A maior venda, porém, é de magazines infantis c de magazines para senhoras, 
dos quais a venda totaliza cerca de 1,000.000 por mês. Em 1950, os editores publi¬ 
caram 63.15,1.600 volumes, teiido-se publicado 117.122.416 magazines. , 

Ocupando-se cios problemas do ensino, referiu-se à forma como os alunos das 
escolas são acompanhados na sua instrução, as viagens que todos fazem acompanhados 
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dos,seus professores, durante as férias, em que tomam conhecimento com os monumentos 
históricos e religiosos, e ainda com muitas indústrias, sobretudo nos anos mais adiantados. 

Analisa a seguir a política interna com muitas orientações diferentes e, portanto, 
com vários partidos. Há, porém, um ponto em que todos os partidos, Governo, Família 
imperial e povo, sentem em conjunto e actuam em equipa; é o problema referente ao 
emprego e à valorização do trabalho dos Japoneses, com os seus aspectos de valorização 
da terra, em que se tem feíto uma verdadeira revolução, valorização do indivíduo, desen- 
volvimento e larguíssima protecção à indústria, para que aumente a exportação dos 
produtos manufacturados, problema vital para o Japão, grande carinho para com o 
problema do turismo, que é hoje uma das fontes de grande receita para o país, e por 
todos os meios para que o capital estrangeiro aflua. Pelas informações colhidas em 
vários sectores, o orador verificou que, ainda que houvessem vários oposicionistas, neste 
ponto todos confiavam mais ou menos no Governo, havendo no entanto pessoas , que 
ainda o criticavam, por julgarem que ele faz pouco, apesar de o Japão neste momento 
estar actuando em todos os sectores, para a sua melhor expansão, ter já uma situação 
preferencial em tocla a Ásia e estar a trabalhar activamente para a conquista do Médio 
Oriente e África, continuando a invadir também a América e, com mais dificuldade, 
a Europa, 

O resultado de toda esta preocupação permanente — acentuou—, é que o Japão, 
apesar cie ter saído há pouco tempo de uma guerra, grandemente destruitiva, conseguiu 
fazer a sua reconstrução e que o seu povo trabalhe e se alimente, de forma tal, que 
poderá fazer inveja a muitos países que se julgam adiantados, mesmo na Europa. 

A seguir fez uma descrição cia sua interessante viagem pelo Japão, acompanhado 
de um grupo de cerca cie 20 congressistas. Referiu-se aos seus pitorescos vales, monta¬ 
nhas, lagos, dos quais alguns em grandes altitudes, esplêndidos hotéis de turismo, magní¬ 
ficos comboios, etc. Em toda a parte, o mesmo feitio acolhedor, risonho e gracioso. 

Prosseguindo, descreveu Níkko, Yokohama, Kamalcura, o Lago Hakone, com 
o clássico monte Fujyia, as suas termas, hotéis termais, tudo com jardins, flores, cascatas, 
piscinas, estufas, etc. Descreveu também Kyoto, onde tiveram uma bela recepção e que 
foi capital do país, durante mais de 1.000 anos, cidade onde ainda hoje se fazem as 
coroações dos imperadores, no belo Palácio Imperial, e o templo dos 1.001 Budas, dos 
quais 1.000 em tamanho natural e um muito maior, e o Castelo cio Shogun. 

Continuando, referiu-se às cidades de Os alça e Kobe, que se ligaram, constituindo 
hoje uma cidade industrial de mais de 40 quilómetros de comprido, com um esplêndido 
porto primorosamente apetrechado. Falou depois em Nagoya, descrevendo uma festa 
japonesa no meio do parque, em Kashikojima e à Baía de Ago, onde estão os grandes 
parques de ostras de Mildmoto, à forma como se faz a cultura científica, desde a semen¬ 
teira à selecção e até à montagem das jóias. 

E terminou descrevendo a volta até Tóquio, e depois o seu passeio em voo 
directo durante 56 horas até Lisboa. 

O orador foi muito cumprimentado. E o sr. ptof. Mendes Corrêa, voltando a 
usar da palavra, disse que não podia deixar de exprimir, em nome da Sociedade de 
Geografia de Lisboa e em nome de todos os presentes, as mais vivas felicitações ao 
sr, dr. Cortês, Pinto pelo seu brilhante e sugestivo trabalho. Está bem — sublinhou — 
na Sociedade cie Geografia uma explanação desta natureza. Oxalá que todos os nossos 
viajantes aqui viessem sempre, como o sr. dr. Cortês Pinto, contar as suas impressões, 
expor as suas motas de jornada, Foi, na verdade —acentuou o orador—, cheia de 
colorido a explanação que se acabara de ouvir,. > 
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Agradecendo ao sr. dr. Cortês Pinto a sua bela conferência, o sr. presidente da 
Sociedade de Geografia recordou também com muito reconhecimento as outras contri¬ 
buições que estas comemorações centenárias de Wenceslau de Morais'.tiveram. E refe¬ 
rindo-se à Exposição Biblio-iconográfiça e de Arte e Vida japonesas, evocativa de 
Wenceslau de Morais e das relações culturais cio Japão com Portugal, o sr. prof. Mendes 
Corrêa dirigiu felicitações e agradecimentos a todos que para ela concorreram, salientando 
as distintas senhoras japonesas que periódica e discretamente iam arranjar na Exposição, 
segundo as normas artísticas do Conservatório de Tóquio, os ramos de flores que ainda 
lá podiam ser admirados, durante alguns momentos, por aquelas pessoas presentes que não 
tiveram a felicidade de visitar a Exposição. 

Terminou expressando novamente os agradecimentos da Sociedade de Geografia 
de Lisboa ao sr. Ministro do Japão, e ao país que tão distintamente representava em 
Portugal, todas as manifestações de apreço dadas a Wenceslau de Morais através da 
colaboração nas comemorações que naquela data se encerravam, 
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I e II. 1946. Paris, Compra. ’ 

LEO ET BOTTA (Henri) — «Histoire ' dTtalie, dep uis les premiers temps jusqu'a nós jours», 
Traduit de 1'aIIemand par M, Dochez, Tomes I, II, III, 1844, Paris. 3 vols. Compra. 
LIGA DOS COMBATENTES DA GRANDE GUERRA.-«Relatório da Gerência de 1951», 
. 1954, Lisboa. Of. do E. 

LIMA (Eng. 11 Álvaro)—As Estradas e a,Urbanização», — Palestra. 1954Í, Lisboa. Junta Autó¬ 
noma de Estradas. Of. cio E. 

MACGOWAN (Kenneth) —«Early Man in the New World», 1953. New York, Compra. 
MACHADO (Alcântara)—«Vida e morte do Bandeirante». 1929. S. Paulo. Compra,, 

MARÇAL (Horácio) — «S. Veríssimo de Paranhos» (Freguesia da Cidade do Porto), Subsídios 
para a sua monografia, (Doc. e Memórias para a História do Porto, —XXV), 1955. Porto, 
Publicações da C, M, Of. do E. 

MARCONDES DE SOUSA (Proí, Thomaz Oscar) — «Algumas, considerações em torno de uma 
nova lição do Padre Serafim Leite relativa à fundação de São Paulo». (Sep, da «Revista 
de Historia», S. Paulo,' 1954, n.° 20). 1954, S,, Paulo. Of. do A, 

--— J «Amerigo Vespucci e suas viagens». 1954. S, Paulo. Instituto Cultural Ítalo-Brasileiro, (2 ex.), 
Of. do E, e do sr. A. Jacinto Júnior. 

—— «Vaidade nacional ou monomania?» (Sep, da «Revista de História», S, Paulo, 1954, n.° 19). 
1954, S, Paulo, Of. do A, 

MESQUITA CARDOSO (Edgar António de) —«A nova Ponte de Santa Clara sobre 
o Rio Mondego, em Coimbra», pelos Eng, 0 " /..,/ e António Rebelo da Costa Franco e Abreu, 
1954, Lisboa, Junta Autónoma de Estradas. Of, do E. 

MESQUITA DE CARVALHO (Maria Isabel Guerra Junqueira de) — «A Casa onde morreu 
Guerra Junqueira», 1955. Luboa, Of. da A, 

MEYNEN (E.) — «Geographisches Taschcnbuch,— Jahrweíser zur Deutschen Landerkunde 1954/55 
in Zusammenarbeit mit dem Zcriíralvcrband der Deutschen Geographen unter Mitwlrkung von 
Angehorigen der Bundesnnstalt fur Landerkunde herausgegeben von /..,/ 1954. Wiesbaden, 
Franz Steiner Verlag, GMBH, Of. do E. 

M-IDDLETON (John) —«Les Kikouyou et les Kpmba du Kénia. — Étude scíentifique sur les Mau 
Mau». 1954, Paris. Compra. 

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO — «Desenvolvimento do orçamento da despesa fixada para o ano 
económico de 1954». 1955. Lisboa. Of, da Dir, Ger, da Contabilidade Pública, 
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MINISTÉRIO DO ULTRAMAR — «iDesenvolvimento do orçamento da despesa fixada para o 
ano económico de 1954». 1955, Lisboa. Of, da 9.“ Repartição do M. do U. 

MIYAMORI (Asataro)— «Tales from Old Japanese Dramas», 1915. New York. Compra. 

MOCH (Jules) — «La Folie des'Hommes», li954. Paris. Compra, 

MOLETO (Gioseppe) — «Discorso di M. /,../ Medico, Filosofo et Matamatico eccellentissimo, nel 
quale con via facile & brieve si dichiarano & insegnano tutti termini, & tutte le regole appar- 
tementi alia Geografia», 1573, Venetia, Compra. 

MONTEZ (Caetano) — «Descobrimento e Fundação de Lourenço Marquês—1500-1800». 1948, 
Lourenço Marques. Compra. 

MORAIS (J. Custódio de) — «Clima de Coimbra» — Valores anuais e normais dos princi¬ 
pais elementos e suas variações —1866-1953, pelos Prof, /.,./ e A, Barata Pereira, 1954. 
Coimbra. Instituto Geofísico da Univ. de Coimbra, Perm. 

MOUSINHO DE FIGUEIREDO (J.) — «As marcas ou brincos nos estudos do bacallhau. — O que 
todos os pescadores bacalhoeiros devem saber», 1954, Lisboa, Gabinete de Estudos das Pescas. 
Of. doE, 

MOUSINHO DE FIGUEIREDO (J.)-«Mais óleo de fígados... E melhor!». 1954, Lisboa. 
Gabinete de Estudos das Pescas. Of. do E. 

MOUTA (Eng," F.) — «Notícia explicativa do esboço geológico de Angola». 1954. Lisboa, Junta 
de Inv. do Ultramar. Of. do E, 

NAIA (Dr, Alexandre Gaspar da) —«O «Problema Colombino» resolvido». (Sep. ; da «Revista de 

. História» n° 18). 1954. S, Paulo. Of, do A. 

OLIVEIRÀ SALAZAR (Prof, Doutor)—«O caso de Goa».— Discurso pronunciado por Sua 
Excelência o Presidente do Conselho /,,,/,em 30 de Novembro de ,1954, na Assembleia 
Nacional. 1954, Lisboa, S, N, I, Of, do E. 

OSÓRIO DE CASTRO (Jerónimo) — «Glossário de nomes dos peixes», pelo Veterinário-tecnolo- 
. gista /,,,/, (Gabinete de Estudos das Pescas, — Publicação n,° 20), 1954. Lisboa, Of. do E, 

PERROUX .(François) — «LEurope sans' rívages». 1954. Paris, Compra. 

PINA MANIQUE E ALBUQUERQUE (Eng." J, de)-«Carta Ecológica de Portugal». 1954. 
Lisboa. Direcção-Geral dos Serviços Agrícolas, Of, do E, 

PIRES CARDOSO (Prof, J.) — «O problema actual da Corporação Portuguesa», 1955. Lisboa. 
Gabinete de Est. Corporativos do Centro Univ. da M. P. Of. do E. 

POLO (Marco) —«La description du Monde», Texte integral en f rançais moderne avfic introduction 
et notes, par Louis Hambis, 1955. Paris. Compra, 

RAU (Prof," Virgínia) — «Relação inédita , de Francisco.de Brito Freire sobre a capitulação de 
Recife», (Sep, da «Brasília», vol. IX)). 1954, Coimbra. Of, da A. 

REBOUD (Paul) — «Précis d'Êconomie Polltique», par /..,/ et Henri Guitton. Tomes I e II, 
1954, Paris, 2 vols. Compra. 

REPARTIÇÃO CENTRAL DE ESTATÍSTICA-«Comércio. Externo-1952». 1952. Goa, 
Of. do E. 

REPARTIÇÃO TÉCNICA DE ESTATÍSTICA DA PROV. DE ANGOLA-«Estatística das 
Contribuições e Impostos —1953». 1954, Luanda. Of. do'E, , 

REPARTIÇÃO TÉCNICA, DE ESTATÍSTICA DA PROV, DE MOÇAMBIQUE-«Esta¬ 
tística Agrícola™ 1949», 1954. Lourenço Marques. Of. do E, 

«Comércio Externo —1953», 1954. L. Marques. Of, do E, 

RIBEIRO (Prof, Luciano) — «Registo da Casa da índia»—Introdução'e notas do Vol. I. 
1954, Lisboa, Agência C, do Ultramar. Of, do E. 

RODRIGUES ELIAS COSTA (Eng,° Manuel) —«Actividades,- Emulsões inversas. - Misturas 
betuminosas a frio». — Palestra. 1954, Lisboa, Junta' Autónoma de _ Estradas. Of. do E. 

ROSPOND (Stanislaw) — «Slownik nazw Geografícznych Polski Zachodniej i Pólnocnej». Vols. I 
e II. 1951. Warszawa. Perm, com Polska Akademia Nauk Warszawa. 

ROSSI (Á.) —«La Guerre des Papillons. — Quatre ans de ipolitique comuniste— (1940-1944)», 
1954. Paris. Of, do Dr. Marcei Body. 

ROSTAING (Charles) — «Les noms de lieux», 1954, Paris, Compra. 

ROUSSEL (Romain) —«Les Pèlerinages a iravers les siècles», 1954. Paris, Compra. 

RUFFAT (A.) —»La superstition à travers les âges». 1951. Paris, Compra.. 

RVSCBLL1 (Giralamo) — «Esposftioni et introdvltioni Vniversali di /.../ sopra tutta la Geografia 
di Tdlomeo». 1573, Venetia. Compra. 

SALGADO (Eng." Joaquim José) —«Aguas de Piscinas.—Algumas palavras sobre a sua esteri¬ 
lização». (Sep, do N,° 200 da «Técnioa»), 1950, Lisboa. Of, do A. 

— «Higiene geral das Piscinas». (Sep. do N.° 9 da rev, «Engenharia»). 1949. Lisboa. Of. do A. 

- 1 «Popularizemos a aviação». (11 Cong. Nac, de Automobilismo e Aviação civil), 1937, Lisboa. 
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SARMENTO RODRIGUES (Comartdante M. M.) ~ «Aos Portugueses da índia», — Alguns dis» 

, cursos proferidos e mensagens enviadas .pelo Ministro do Ultramar, sobre o Estado da 
çru\Y/AM e SeUS P 1 ’ 0 ' 5 ' 611135, 1954, Lisboa, Agência G. do Ultramar. Of, do E. 

SLHWALBACH (Prof, Luís) —«O problema da emigração humana no quadro contemporâneo», 
(Sep, do «Bqletim Paulista de Geografia», N,° 18, 1954). 1954. São Paulo, Of, do A, 
SILVA CORREIA (Dr, Alberto Carlos Germano da)—«História da Colonização Portuguesa na 
índia». Vo! V, 1954, Lisboa, Agencia G, do Ultramar. Of. do E. 

SOARES GUILHERME (José) — «Relatório de um estágio», pelo 1,° verificador do Quadro 
Técnico-Aduaneiro da Prov, de Moçambique 1954. Lourenço Marques. Of, da Rep, 
Téc. de Estatística da Prov, de Moçambique, 

SOUSA (Augustus) — «Memoirs of Dr, Augustus Sousa». Edited by Ezilda 'Ribeiro Sousa. .1954, 
Goa. Of. da E. V 

SOUSA DANTAS (Dr, Marcos de) —«Estado de S, Paulo. — Quarto Centenário da Fundação 
da Cidade de São Paulo—1554-19 l 54». Homenagem do Banco do Brasil, 1954. S. Paulo, 
Of. do A, 

SOUSA DIAS (Gastão) — «A Nau Catrineta», — Um interessante problema literário, (Sep. da 
revista «Ocidente», 1954), Lisboa. Of. da Viúva do A, 

ST, JOHN (Robert) — «Through Malans África», 1954. London. Compra, 

SURÁNYI-UNGER (Theo) — «Comparative Economic Systems», 195-4. London, Compra. 
FAVERNIER (Jean-Baptiste) —■ «Traveis in índia». By /.,./ Baron of Aubonne, Translated from 
the original french. Edition of 1676 witH a biographical sketch of the Autor, Notes, Appen- 
dices, &c. by V, Bali. Seconde edition. Vols, I e II. 1925. London. 2 vols. Compra. 
TAYLOR (F. Sherwood) — «Man and Mafter». Essays Scientific & Christian, 1951, London, 
Compra, 

TEIXEIRA (Luís) — «Pequena, Crónica da índia», 1954, Lisboa, Agência G. do Ultramar, 
Of. do E. 

TEIXEIRA DA MOTA (Primeiro-Tenente A,) —«Guiné Portuguesa». Vofls. I e II. 1954. Lisboa. 
Agência G, do Ultramar, 2 vols. Of, do E, 

TELLAND (Nordis) — «The American Geographical Society Library», (Reprinted from «The 
Professional Geographer», vo! 7.°, N.° 1, January, 1955). Of, do A, 

TOLOMEO (Clavdio) — «La Geografia di Clavdio Tolomeo Alessandrino», Già tradotta di Greco 
in Italiano da M, Giero, Rvscelli /,.,/ 1574. Venetia, Compra, 

VESPUCIO (Américo) — «El Nuevo Mundo». —Cartas relativas a sua viajes y descubrimientos, 
Textos en italiano, espano! .e inglez. •—Esltudo preliminar de Roberto Levilier, 1951, Buenos 
1 Aires, Compra. 

VIGNAUD (Henry) — «Amerio Vespuce—1451-1512», — Sa biographíe—Sa vie — Ses voyages 
-—■ Ses découvertes — L'Attributlon de son nom a ÍAmérique—Ses relations âuthentiques ét 
conlesiées. '1917. Paris, Compra. : 

VILELA (Herculano) —«As ostras no consumo e na Economia Nacional». 1954, Lisboa. Gabinete 
de Estudos das'Pescas, Of. do E. 

—«Sobre exploração ostreícola», 1954. Lisboa,. Gabinete de Eátudos das Pescas. Of. do A. 
WEBSTfiR'S —«Collegiate Dictionary with Chinese Translation». 1923. Shangai, China, Of. de 
José Maria Nolasco da Silva, 

WESTERMARCK (Prof, Edward)— «Histoire du Mariage», Vols, T a VI. 1934-1945. Paris. ' 
6 vols. Compra. 


REVISTAS EDITADAS EM PORTUGAL 

(ENTRADAS NO t.° SEMESTRE DE 1955) 

ACTIVIDADE ECONÓMICA DE' ANGOLA. - Luanda: 1954-N," 8 38 e 39, 
ACTUALIDADES,- Lourenço Marques: 1954-N. 0 ' 6 a 8, 10 e 11.-1955, N! 08 ' 12 a 16. 
AGRONOMIA LUSITANA—Saoavém: 1954-N. 08 1 e 2. 

AGROS.-Lisboa: 1954-N. 0 ' 5/6,-1955-N.°" 1 e 2. 

ALMA. —Montariol: 1954-N, 0 1.— 1955 —N. 09 2 a 6. 

ALMANAQUE DE MOÇAMBIQUE (Edição da «Revista dAquém e d'Além Mar»), — Lisboa: 
1955-1,° Ano, 

ANAIS DA FACULDADE DE FARMÁCIA,-Porto: 1954- Vo! 14. . 

ANAIS DE MARINHA,-Lisboa: , 1954-N. 0 27. —1955 —N." 26. 
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ANAIS DO CLUB MILITAR NAVAL,-Lisboa: í|954-N." s 10/12—1955-N. ,,s i/3: 

J. Gonçalves: «A propósito do centenário de Marco Polo—'1254/1954», 

ANAIS DO INSTITUTO DE MEDICINA TROPICAL.-Lisboa: 1954-N. 08 I «4. 

ANAIS DOS SERVIÇOS DE VETERINÁRIA E INDÚSTRIA ANIMAL. - Lourenço Mar- 
ques: 1951—N,° 4. 

ANÁLISE,-Lisboa: 1955 —N. os 41 e 42. 

ANGLO-PORTUGUESE (THE) NEWS.-Lisboa: 1954-N, 0 574,-1955 -N, 08 575 a 586. 
ANUÁRIO CLIMATOLÓGICO DE PORTUGAL- Lisboa: 1953-11 Parte-Territórios 
Ultramarinos, 

ANUÁRIO DA ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS.-Santarém: 1954. 

ANUÁRIO DA UNIVERSIDADE DE LISBOA.-Lisboa: 1952/53, 

ANUÁRIO DO ENSINO.—Lourenço Marques: 1954. 

ANUÁRIO ESTATÍSTICO.-Lisboa: 1953. 

ANUÁRIO ESTATÍSTICO [DA] PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE, -Lourenço Marques: 

1952 — Apêndice ao Capítulo X. —1953. 

ANUÁRIO ESTATÍSTICO DO ULTRAMAR.-Lisboa: 1953. 

ARQUIVO DE ANATOMIA E ANTROPOLOGIA.-Lisboa: 1951/53 -Vo! 27 (Suple¬ 
mentar), 

ARQUIVO DE BEJA,-Beja: 1954 -Vo! X! 

ARQUIVO DE TRABALHOS DA FACULDADE DE MEDICINA,-Porto: 1954- 
N. os 40 e 41. 

ARQUIVOS DE ANGOLA.-Luanda:■1954-N. 08 43/4L 

ARQUIVOS DO INSTITUTO BACTERIOLÓGICO «CÂMARA PESTANA»,-Lisboa: 
1952-Tomo X—N.° 2. 

ARQUIVOS DO MUSEU BOCAGE.-Lisboa: 1953-N. 0 24, 

BÉLGICA,-Lisboa: 1954-N, 08 37 a 39,-1955—N. 08 40 e 41. 

BEM (A) DA LÍNGUA PORTUGUESA (Boletim mensal da Sociedade de' Língua Portuguesa), 
-Lisboa: 1954-N, 0 12,-1955-N. 08 l a 6. 

BOLETIM CLIMATOLÓGICO DA PRAIA DA ROCHA (Serviço Meteorológico Nacional). 

— Lisboa: 1954 —Novembro e Dez, 0 —1955 —Jan,° a Abri! 

BOLETIM CLIMATOLÓGICO DO MONTE ESTORIL (Serviço Meteorológico Nacional).— 
Lisboa: 1954 — Novembro e Dez, 0 — 1955—Jan,° a Abri! 

BOLETIM CULTURAL [DA] CÂMARA MUNICIPAL , DO PORTO, - Porto: , 1954- 
N, 08 3/4. 

BOLETIM CULTURAL DA GUINÉ PORTUGUESA.-Bissau: 1954-N. 08 33 e 34. 
BOLETIM DA ACADEMIA DAS CIÊNCIAS DE LISBOA.-Lisboa: 1954-Out, 0 /Dez. 0 . 
BOLETIM DA ASSISTÊNCIA SOCIAL.-Lisboa: 1954—N. os T15/I16, 

BOLETIM DA ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL DE ANGOLA—Luanda: H954- l N. 08 21 a 22. 
BOLETIM DA BIBLIOTECA PÚBLICA MUNICIPAL,-Motosinhos: 1954-N. 0 1. 
BOLETIM DA CÂMARA DOS DESPACHANTES OFICIAIS—Lisboa: 1954-N. 08 37 
., e 38.—1955 — N. 08 39 a 42. 

BOLETIM DA COOPERATIVA DE MORADIAS ECONÓMICAS—Lisboa: 1955-N. 0 ! 
BOLETIM DA FILMOTECA ULTRAMARINA PORTUGUESA—Lisboa: 1955-N. 0 2, 
BOLETIM DA JUNTA DE PROVÍNCIA DA ESTREMADURA—Lisboa: ,l952~ 
N. 08 29/31: N, C, Cardoso: «Subsídios para à História de Lisboa — Homens, Monumentos, 
Factos e Datas», — Marquês i de.iRio Maior: «Quem fundou em Lisboa os Paços de S, Cris¬ 
tóvão?»—R, A, Monteiro: «O precioso Arquivo, do Tribunal de Coníaj». 

BOLETIM DA JUNTA NACIONAL DA CQRTIÇA—Lisboa: 1954-N. 08 1 93 e 194,- 
1955-N, 08 195 a 198. 

BOLETIM DA JUNTA NACIONAL DA MARINHA MERCANTE—Lisboa: 1955- 
iN.°" 28 e 29. 

BOLETIM DA ORDEM DOS ENGENHEIROS—Lisboa: 11955-N. 08 1 a 12. 

BOLETIM DA PESCA—Lisboa: 1954-N. 0 45—1955-N, 08 46 e 47. . 

BOLETIM DA SOCIEDADE BROTER1ANA—Coimbra: 1954 -Vo! 28. 

BOLETIM DA SOCIEDADE DE ESTUDOS DE MOÇAMBIQUE—Lourenço Marques.: 
1954„N, 08 87 a 89— 1955-N, 0 90. 

BOLETIM DA SOCIEDADE GEOLÓGICA DE PORTUGAL—Porto: 1954-N. 08 2/3. 
f: BOLETIM DA SOCIEDADE PORTUGUESA DE CONTABILIDADE— Lisboa: 1955 

I;, " — n.° 2, ■ 

BOLETIM DAS ALFÂNDEGAS—Lourenço Marques: 1954-N, 08 4/6 a 7/9. 
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BOLETIM DA UNIÃO DE GRÊMIOS DE LOJISTAS DE LISBOA.-Lisboa: 1954- 
N.““ 161/62.-1955-N." 163/64 a 66. 

BOLETIM DE FAZENDA,-Luanda: 1952 — N. 0H 55/56. 

BOLETIM DE NORMALIZAÇÃO.-Lisboa: 4955-N.° 2 a 4. 

BOLETIM DE NOTÍCIAS DA UNIÃO DA ÁFRICA DO SUL,-Lisboa: 1954-N, 0 136 
-1955 -N. (, “ 137 a 147, 

BOLETIM DO ARQUIVO HISTÓRICO E DA BIBLIOTECA DO MUSEU DE ANGOLA. 
— Luanda: 1954 —N," 14, 

BOLETIM DO ARQUIVO HISTÓRICO MILITAR.-Lisboa: 4954 - 24.° Vol. 

BOLETIM DO CENTRO DE ESTUDOS GEOGRÁFICOS,-Coimbra: 1952 -Nr 4/5, 
BOLETIM DO CENTRO UNIVERSITÁRIO,-Lisboa: 1954/55-N. M 3 o 4. 

BOLETIM DO GRUPO DESPORTIVO DO PESSOAL DA COMPANHIA DOS TELE¬ 
FONES.-Lisboa: 1954-N," 44 — 4955 — Nr 45 « 50. 

BOLETIM DO INSTITUTO DE ANGOLA.-Luanda: 1954 — Nr 4. 

BOLETIM DO INSTITUTO HISTÓRICO DA ILHA TERCEIRA.-Angra do Heroísmo: 
1954 — Nr 12. 

BOLETIM DO INSTITUTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA.-r-Lisboa: 1954- 
N.°" 3/4. 

BOLETIM DO PORTO DE LISBOA.-Lisboa: 1954-N." 46 e 47.-1955-N. 08 48 a 51. 
BOLETIM DO SINDICATO NACIONAL DOS EMPREGADOS DO COMÉRCIO E DA 
INDÚSTRIA DA PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE,-Lourenço Marques; 1954 — 
N.° '5. —1955— Nr 6. 

BOLETIM DOS CORREIOS, TELÉGRAFOS E TELEFONES DE ANGOLA,-Luanda: 

1954- N. os 4/6 a 7/12. 

BOLETIM DOS CORREIOS, TELÉGRAFOS E TELEFONES. - Lourenço Marques: 1954 — 

, N.°“ 37 c 38, 

BOLETIM [DOS] PORTOS, CAMINHOS* DE FERRO E TRANSPORTES DE MOÇAM¬ 
BIQUE.—Lourenço Marques: 1954 —N, 08 9 e 12,—4955 — N.°* 1 e 2, 

BOLETIM DOS SERVIÇOS DE PORTOS, CAMINHOS DE FERRO E TRANSPORTES 
DA PROVÍNCIA DE ANGOLA,-Luanda: 1953-N,°V3 a 5. 

BOLETIM DOS SERVIÇOS DE SAÚDE PÚBLICA (Fusão dos Boletim dos Serviços Sanitários, 
do /na titulo Superior de Higiene Doutor Ricardo Jorge e dos Serviços AntiSezonáiicos),— 
■Lisboa: [1954]-Vol. I — N.°" 1/2 a 4. 

BOLETIM ECLESIÁSTICO DA ARQUIDIOCESE DE GOA.-Goa:- 1954/55.-Ano 13 
-Nr 6 a II. 

BOLETIM ECLESIÁSTICO 1 DA DIOCESE DE MACAU.-Macau: 1954 -Nr 607 e 608. 

4955 —N.°“ 609 « 611, V 

BOLETIM ECONÔMICO E FINANCFIRO.-Lisboa: 1954-N.° 12. —'1955—N. 08 1 a 5. 
BOLETIM GERAL DE LEGISLAÇÃO,-Lisboa: 1955-1.° « 2.° Trim. 

BOLETIM GERAL DO ULTRAMAR.-Lisboa: 1 1954— Nr 352 a 354,- 1955-N. 0 355. 
BOLETIM INFORMATIVO DA CASA DO ALGARVE.-Lisboa: 1955-N, 08 6/7. 

* BOLETIM INFORMATIVO [DA],LEGAÇÃO DO JAPÃO.-Lisboa: 1955 -Nr 3 a 14, 
BOLETIM JUDICIÁRIO DO ULTRAMAR.-Lisboa: 1955-N. 0 17, 

BOLETIM MENSAL DAS OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS FEITAS NAS ESTA- 
ÇÕES DA PROVÍNCIA, —Lourenço Marques: 1954 —Junho a Set. 0 , 

BOLETIM MENSAL DAS OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS NO ARQUIPÉLAGO 
DÀ MADEIRA (Serviço Meteorológico Nacional). —Lisboa: 1954 — Out.° a Dez, 0 ,— 

1955— Jan,° a Março. * * 

BOLETIM MENSAL DE ESTATÍSTICA.-Luanda: 1954— Nr 8 8 a 12.-1955-N. 0 1. , 
BOLETIM MENSAL DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA, - Lisboa - Oui,° 
a Dez,“ —1955 —Jan.° a Março, 

BOLETIM METEOROLÓGICO PARA A AGRICULTURA (Serviço Meteorológico Nacional), 
— Lisboa: 195’5 — Jan.° a Junho. 

BOLETIM TRIMESTRAL DA REPARTIÇÃO CENTRAL DE ESTATÍSTICA E INFOR¬ 
MAÇÃO,—Goa: 1953 — Nr 3 e 4, —1955— Nr T. 

■ BOLETIM' TRIMESTRAL DE ESTATÍSTICA.-Praia: 1954-3.74." Trimestres, 
BOLETIM TRIMESTRAL DE ESTATÍSTICA.-Bissau: 1953-2.° Trim. 

BOLETIM TRIMESTRAL [DO] BANCO NACIONAL ULTRAMARINO.-Lisboa: 1950 
a 1954 -Nr I a 20.-1955-N." 21. 

BOLETINS MENSAIS E RESUMO ANUAL [DO] INSTITUTO GEOFÍSICO DA UNI- 
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VERSIDADE DO PORTO (Observatório da Serra ido Pilar). —Vila Nova de Gaia: 
1953 e 1954. 

BRACARA AUGUSTA (Revista Cultural da Câmara Municipal),-Braga: 1954-N.” 8 29/30, 
BROTÊRIA. —Lisboa: 1955 —Janeiro e Fev. 0 . —Março: «O caso de Goa». —Abril a Junho, 

-—* Ciências Naiurah.— 1955 — N,° 1, 

BULLETIN ANALYTIQUE TRIMESTRIEL DU CENTRE FRANÇAIS DE DOCUMEN» 
TATION DE LINSTITUT SUPERIEUR DE SCIENCES ECONOMIQUES ET 
F1NANCIÉRES.-Lisboa: 1955- Nr 1 « 3. 

BULLETÍN DE LA CHAMBRE DE CQMMERCE AU PORTUGAL,-Lisboa; 1954— 
N.° 97, -1955-N,° 8 98 « 99. 

BULLETIN DES ÉTUDES PORTUGAISES ET DE LTNSTITUT FRANÇAIS AU 
PORTUGAL,—Coimbra: 1953 —Tome XVII, 

CABO VERDE (Boletim de Propaganda e informação). —Praia: 1955—N. 08 64 a 68, 
CHARADISTA (O).-Lisboa: 1954—Nr s 257/58. -1955-N. 08 659/60 a 62. 

COMÉRCIO PORTUGUÊS,-Lisboa: 1954 —N.° 95.-1955-Março (Número extraordinário 
consagrado ao Tratado de Amizade e Consullta com o Brasil), 

COMPILAÇÃO DOS SUMÁRIOS DO DIÁRIO DO GOVERNO.-Lisboa: 1954 —Nov. e 
Dez, 0 .— 1955 —Jan.°. 

CONCELHO (O). DE SANTO TIRSO-Boletim cultural,-Santo Tirão: 1955-Vol, III 
— N.° 4. 

CONTRIBUIÇÕES PARA O ESTUDO DA ANTROPOLOGIA PORTUGUESA (Instituto 
ide Antropologia),—Coimbra: 1954 —Vol, V—N.° 6, 

CRIANÇA (A) PORTUGUESA. —Boletim do Instituto António Aurélio da Costa Ferreira — 
Lisboa: 1953/54-Ano XIII, 

DEFESA NACIONAL-Lisboa: II954-N. 08 247/48.- 1955-N. 08 249/50 a 252. 

DIREITO (O).—Lisboa: 1954—N.° 4. —1955 —N.° 1, 

DOURO-LITORAL (Btíletim da Comissão Provincial de Etnografia e História),— íPorto: 1954 
— Nr !5/6: A, Sardoeira: «'Elementos documentais para a história de Amarante»,— 
S. G. Neves: «Tradições marítimas de Azurara», —E, F. Sousa: «Relatório das escavações 
levadas a efeito no Monte Mòzinho», — N. 00 7/8, 

ECONOMIA E FINANÇAS (Anais do Instituto Superior de Ciências Económicas e Financeiras), 
— Lisboa: 1954 —Vol. 22 —Tomo 2.°: Prof, Dr. V, Guimarães; «Estudos de história 
económica, Um estado mercantil da antiguidade, Cartago», — Prof. dr, A. Bertolino: «II 
pensíero economico italiano dei risorgimento nazionaíle ai nostri gioitó,—• Prof, A. Silbert: 
«Un carretour de 1'Atlantique, Madère (1640-1820)», . 

ECOS DA GUINÉ. -Bissau: 1954-Nr 48/53, 

ESCOLA PORTUGUESA.-Lisboa: 1954-rNr 1026 a 1032. -1955-N. 08 1033 a 1054. 
ESTUDOS COLONIAIS (Revista da Escola Superior Colonial). — Lisboa: 1953/54—Vol. IV 
-N,° 8 1/3, ' 

ESTUDOS E INFORMAÇÃO (Direcção dos Serviços Florestais e Aquícolas). — Lisboa: 1954 — 

. Nr 41 a 43.-1955-Nr 44 a 48. 

ESTUDOS, NOTAS E TRABALHOS DO SERVIÇO DE FOMENTO MINEIRO.-Porto: 

[1955] -Vol, IX-N. 08 1/4. „ ■ 

GAZETA DO AGRICULTOR. - Lourenço Marques: 4954-N. 08 64 a 67,-1955- 
N. 08 68 a 72. ■ 

GAZETA LITERÁRIA.-Porto: 1954-N," 28,- 1955-N. 08 29 a 33. 

GIL VICENTE. —Guimarães: 1954—Nr 11/12,—1955—Nr 1-2 a 4, 

GUERIN (Boletim de Informação). —Lisboa: 1955 — N,° 1, 

IMPÉRIO.-Lourenço Marques: 1954-N. 08 42 a 44.-1955-N, 08 .45/46 a 48, 

INDONÉSIA (Boletim da Legação da Indonésia).—Lisboa: 1955 — N.° 2, 

INDÚSTRIA PORTUGUESA,-Lisboa: 1954-N,° 322.- 1955-N, 0 323 a 327, 

INFÂNCIA E JUVENTUDE (Revista da Federação Nacional das Instituições, de Protecção à 
. Infância). —Lisboa: 1955—Ano I —N,° 1, 

INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ECONÓMICO E CONDIÇÕES COMERCIAIS DA 
DINAMARCA.-Lisboa: 1954-N. 08 3 e 4, 

INSULANA. — Ponta Delgada: 1954—1,° Sem, , 

ITINERARIUM. — Montariol:: 1955-Ano I-N.° 1: A. D. de Sousa: «A cultura medieval, 
portuguesa». — J, D, Crespo: «O desconhecido Abel Sallazar», —N,° 2, 

JORNAL DA FEDERAÇÃO NACIONAL DOS PRODUTORES DE TRIGO.-Lisboa: 
1954-N. 0 72,- 1955-N. 08 73 a 78. 
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JORNAL DA SOCIEDADE DAS CIÊNCIAS MÉDICAS.-Lisboa: 1954-N.° 40,-1955 
-Nr Ia 4. 

JORNAL DO PESCADOR.-Lisboa: '1955— Nr 192 a 197. 

JORNAL PORTUGUÊS DE ECONOMIA & FINANÇAS,-Lisboa: 1955 -Nr 18 a 23. 
LABOR (Revista de ensino liceal). — Aveiro: 1954-N." 144.- 1955-N." 8 145 a 149. 
LAVOURA PORTUGUESA.-Lisboa: 1954-N," 24.-1955 -Nr 25 a 30. 

LUSÍADA (Revista ilustrada de Cultura — Arte — Literatura — História—Crítica). —Porto: 1954 
-Vol. 2.° — N.° 6. 

MACAU (Boletim Informativo).-Macau: 1954—N. 08 29 a 34.—1955 —N. 08 3 5 a 40. 
MEMÓRIAS DA ORDEM DOS ENGENHEIROS.-Lisboa: 1954-N." 4. 

MEMÓRIAS E ESTUDOS DO MUSEU ZOOLÓGICO DA UNIVERSIDADE DE COIM¬ 
BRA.-Coimbra: 1954-N." 226.-1955 -Nr 227 a 229. 

MENSÂRIO ADMINISTRATIVO,-Luanda: 1954 -Nr 83/84 a 88. 

MENSÁRIO DAS CASAS DO POVO,-Lisboa: 1955 —N. 08 1 03 a 108. 

MISSIONÁRIO (O) CATÓLICO.-Cucujàes: 1954 - Dez. - 1955-Jan. a Junho. 
MOÇAMBIQUE. —Documentário trimestral, — Lourenço Marques: 1954—N. 0B 79 e 80, 
MOEDA (A),-Lisboa: 1955 —N.“ 76. 

NEPTUNO,-Lisboa: N." 201 (Agosto de 1953 a Dez. de 1954). 

NOTÍCIAS DA ÁUSTRIA (Boletim do Serviço Austríaco de Imprensa), —Lisboa: 1955 — N, 09 1/6. 
NOTÍCIAS DA INDONÉSIA (Boletim da Legação da Indonésia). —Lisboa: 1955 —Vol. II, 
N,"'" 3 a 5. 

NOTÍCIAS DA VENEZUELA (Boletim de Informação da Legação da Venezuela). —Lisboa: 
1954 -N." 67.—1955 — Nr, 68 a 72, 

NOTÍCIAS DE PORTUGAL (Boletim mensal do Secretariado Nacional da Informação),— 
Lisboa: 1955-Ano IX, N," 425. 

NOTÍCIAS DO ESTADO DA ÍNDIA.-Goa: 1954-N," 96.—'1955— N. 08 107 a 114. 
NOTIZIARIO CULTURALE ITALIANO.-Lisbonna: 1954-N." 7.- 1935-N." 8 e 9. 
OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS, MAGNÉTICAS E SISMOLÓGICAS (Instituto 
'Geofísico), —Coimbra: 1951 — 1." Parte — Observações meteorológicas. 

OCIDENTE.-Lisboa: 1955- Nr 201 a 206, 

OLISIPO (Boletim trimestral do Grupo Amigos de Lisboa) , — Lisboa: 1954— N.° s 65 e 66. — 67: 
M. Bcnisovicli: «Uma fraude cartográfica, ou como uma vista de Lisboa se transformou 
numa vista de Nova Iorque», —68,—1955 —N."“ 69 e 70. 

PORTUCALE, — Nogueira da Maia: 1955 —3." Série — Vòl. I—N,° 3. 

PORTUGAL — Bulletm de renseignements politiques, economiques et littéraires. — Lisboa: 1954 — 
Nr 225/226 a 230. Edição em língua inglesa: 1954-N,"" 196/97,-1955-N." a 198/99. 
PORTUGAL D'AQUÉM e D’ALÉM-MAR.~Lisboa: 1954-N," 70.-I955-N," 71, 
PORTUGAL EM ÁFRICA.-Lisboa: 1954-N," 66.-1955-N.”' 67 a 69. , 
PORTUGAL-ITÁLIA (Revista da Câmara de Comércio Italiana de colaboração com o serviço 
ENIT), — Lisboa: 1954 — Número do fim do ano: «Trieste, empório do, Adriático»,— 
«A marinha italiana de linha», — «A Importância do porto de Génova», — «Milão, metrópole 
industrial, cidade de arte e de turismo». — E. Caballo: «A arquilectura de Turim». 
PREVISÃO (A) DO TEMPO.-Setúbal: 1955 —N.“ 402 a 412. 

PROPRIEDADE (A) URBANA,-Lisboa: 1955 -Nr 91 e 92. 

PUBLICAÇÕES CULTURAIS [DA] COMPANHIA DE DIAMANTES DE ANGOLA.- 
Lisboa: 1953 — N,° 19: J. Redinha: , «Campanha etnográfica 'ao Tchiboco).—25: 
J, H. S. David: «Contribuição para o estudo antropológico dos indígenas da Lunda e Songo», 
RESULTADOS DAS OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS DE MACAU.-Macau: 1954 
-Out," a Dez.-1955-Jan." a Março. 

REVISTA CLÍNICA DO INSTITUTO MATERNAL—Lisboa: 1954-N," 17: J. M. Rego: 
«A esterilidade e os seus problemas na Argeritina — Informação e impressões pessoais». — 
L. P. Martins: «Psico-higiene infantil», 

REVISTA DA FACULDADE DE CIÊNCIAS.-Lisboa: Ciências Naturais ~m-Vol, III 
-N," 2, 

REVISTA DA FACULDADE DE ENGENHARIA.-Porto: 1954-N.» 2. 

REVISTA DA FACULDADE DE LETRAS.-Lisboa: 1953 -Tomo 18 - Nr 1/2: 
L. Schwnlbach: «Joaquim Bensaúde». — H, Cidade: «Epopeia dos Bandeirantes».— 
P. E. Russel: «Galés portuguesas ao serviço de Ricardo II de Inglaterra (1385-89)»,— 
Tomo 19— N.°" [1-2], —V, de Almeida; «Le sens de IHstoire».—L, Schwalbach: 
«Considerações sobre a demografia portuguesa», 
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REVISTA D-AQUÊM E 0’ALÉM-MAR, - Lisboa: 1954-N." 54.-1955-N." 55 a 58. 

REVISTA DE ARTILHARIA.-Lisboa: 1955-N. 0B 353/54 a 358. 

REVISTA DE CIÊNCIAS VETERINÁRIAS.-Lisboa: 1954-N." 391.-1955-N." 352, 

REVISTA DE ENSINO.-Luanda: 1954-N," 9, 

REVISTA DE GUIMARÃES,-Guimarães: 1954-N." 9 3/4, 

REVISTA DE QUÍMICA PURA E APLICADA.-Porto: 1953 -Nr I a 3. 

REVISTA DO CAFÉ PORTUGUÊS.-Lisboa: 1954-Ano I-N." 9 1 a 4. 

REVISTA [DO] CENTRO DE ESTUDOS DEMOGRÁFICOS. -Lisboa: 1952/53-N." 8. 

REVISTA [DO] CENTRO DE ESTUDOS ECONÓMICOS,-Lisboa: 1954-N. 0 14. 

REVISTA DO GABINETE DE ESTUDOS CORPORATIVOS. - Lisboa: 1954-N." 20,- 
1955 —N, 11 21. 

REVISTA DO SINDICATO NACIONAL DOS ENGENHEIROS AUXILIARES, AGEN¬ 
TES TÉCNICOS DE ENGENHARIA E CONDUTORES,-Lisboa: 1954— 
Nr 92 e 93, 

REVISTA FARMACÊUTICA DO SINDICATO NACIONAL DOS FARMACÊUTICOS 
DA INDIA PORTUGUESA,-Goa:: 1954-N, 0 4. 

REVISTA MILITAR. —Lisboa: 1954 —N./' 12: Gap. H. E. Felgas: «Emigração indígena 
de Moçambique para os territórios limítrofes». —1955— N. oa 1 a 4. 

REVISTA MUNICIPAL— Lisboa: 1954—N," 62: L. Chaves: «Dos barcos miúdos de Lisboa 
— boles, canoas, chatas, eíte..,.». — 63. 

REVISTA PORTUGUESA DE FARMÁCIA.-Lisboa: 1954-N," 4.-1955-N. 0 1. 

REVISTA SEMANAL [DA] EMBAIXADA DOS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA. - 
Lisboa: 1954 -Nr 36 e 37.-1955-N. 09 1 a 13. 

RIBATEJO.-Lisboa: 11954-N," 6, 

ROSÁRIO (O).-Lisboa: 1954-N. 09 504/5.-1955 -Nr 506/7 a 509. 

SEARA, -Dili: 1954-N," s 5 e 6, 

SEARA NOVA,-Lisboa: 1954-N,“ 1299/300.-1955-N. 09 1301/2:. Gago Coutinho: 
«Vespúcio visto pelo homem da rua». 

TÉCNICA. - Lisboa: 4 954 - N," 247. -1955 - Nr 248. a 251. 

TEMAS ULTRAMARINOS (Centro de Estudos Ultramarinos do Centro Universitário da Moci¬ 
dade Portuguesa). —Coimbra: 1955—N.° I. 

VIAGEM,-Lisboa: 1954 -Nr 165 a 170.-1955 -Nr 171 « 176. 

VOZ (A) DE ANGOLA. —Luanda: '1954 — N. os 146/47: «Crónica da triunfal viagem do 
Senhor Presidente da República à Província de Angola». —N," 9 148/150 a 153, —1955 — 
Nr 154 e 155. 

XEQUE MATE, —Lisboa: 1954 —N,° 2, 


REVISTAS ESTRANGEIRAS 


(ENTRADAS NO /." SEMESTRE DE 1955) 

ACTA GEOGRAPHICA (Societas Geographica Fenniae), — Helsinki : 1955-N.* 14. 

ACTA PHYSICA, — Buda^st: 1955-Tom. IV-Nr 3V4, 

AFRICA. — Loiiclon : 1955 —N.° 1: J. Comhaire: «Sociétés secretes et mouvements propháiques 
au Congo Bdlge», — E. A. Asamoa: «The problem of language in education in lhe Goid 
Coasl». —M. D, W. Jeífreys: «Arab knowledge of the Nigers course», — «Current researches 
in afrlcan ethnology and linguisties».—N." 2: E, Ullendorff; «The semitic languages of 
Ethiopia and their contrihution to general semitic sfudies», —I, Richardson: «Some problems 
of languages classifícation with particular reference to the North-West Bantu Borderland», — 
A, E, Meeussen and Á, N, Tucker: «Lcs phonèmes du Ganda et du hanltou conunun», 

AFRICA.-Madrid: 1955—N. 08 157 a 162. 

AFRICAN ABSTRACTS (Bülletin Analytique Africaniste), — London: 1955 —N, 09 1 a 3, 

AFRICAN WORLD, — London: 1955 —Jan. a Jun. — Julho: P, C. Gordon-Walker: «Partnars» 
-hip and aipartheid», 

AFRIQUE (L 1 ) ET L’ASIE.-— Paris: 1955 —N." 29: B. Nikitine: «Pamir, borne frontière».— 
P, Rondot: «Moghreb, Levant, Sucl-Est Asiatique, Afrique», 

AGRICULTURA, - San Cristobal: 1954-N," 9 204 e 203-1953-N, 4 206. 

ALMANAQUE NÁUTICO, - San Fernando (Cádiz): 1955, 
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AMERICAN HERITAGE (The Magazine á History). — New York: 1954/55-Vol. VI- 
N,'" 1 1 r 4. 

ANAIS DO MUSEU HISTÓRICO NACIONAL— Rio de Janeiro: 1945-Vol, VI: 
E. A. Romero: «Numismática Brasileira —Reinado de D, Maria I —'1777/1805». — 1953 — 
Vo!. VII: «Documentário iconográfico de cidades e monumentos do Brasil».- 

ANALES DE LA ASOCIACION ESPAROLA PARA EL PROGRESO DE LAS CIÊNCIAS, 
— Madrid: ‘1954 — N."“ 3 e 4. — 1955 — N.° 1: F. Castejón: «El delito atómico». — 
R, B, S, Cunha: «Uma carta de Dom Afonso V», —V. iMatilla, G. Piédrola e J. Amaro: 
«Dcfensa activa y passiva dc las poblaciones ante las agresiones atómicas y termonucleares, 
biológicas y químicas»,' 

ANALES IDE LA SOCIEDAD CIENTIFICA ARGENTINA,--Buenos Aires: 1954— 
NP" 4/6, 

ANALES DE LA UNIVERSIDAD DE SANTO DOMINGO, -Ciudad Trujillo: 1953 
NP" 67/68, 

ANALES DEL CENTRO DE CULTURA VALENCIANA.— Valência : 1954-NP 34, 
ANALES DEL INSTITUTO BOTÂNICO A, J, CAVANILLES.— Madrid : '1953-Vol, 2, 
ANNALES DE GÊOGRAPHIE.-Paris: 1954—N. 0 " 339 e 340.-1955-NP 341. 
ANNALES DE LA PROPAGATION DE LA FOI.-Paris: 1955-NP 147, 

ANNALES DU MUSÊE ROYAL DU CONGO BELGE, —Tervuren: 1954-Sanees de 
T/ioiinc — ; Linguistique — Vo4, 9; A, Coupez: «Études sur la langue Luba». 

ANNALI Dl RICERCHE E STUDI Dl GEOGRAFIA,-Novara: 1954-NP 2: G, Ferro: 
«Ríccrchc di geografia urbana nell’ Algarve (Portogallo): Faro c Vila Real de S, Antonio», 
— 3, —4: G, Ferro: <kLa pesca nel mare deli’ Algarve», 

ANNALS (THE) OF THE AMERICAN ACADEMY OF POLITICAL AND SOCIAL 
SCIENCES.--Philadelphia: >1955-Vol,. 298: M, J, Herskovits: «Peoples and Culturas 
of Sub-SíJiaran África».—P., W. Marçaii: «Peoples and Cultores of North África»,— 
H, R. Rudin: «Past and Present role of África in World Afíairs», 

ANNALS OF THE ASSOCIATION OF AMERICAN GEOGRAPHERS,—Lancaster: 

1954- N." 4. 

ANNALS OF THE TRANSVAAL MUSEUM.-Pretória: 1954-NP 3.; 

ANNUAL REPORT FOR THE CALENDAR YEAR 1952 (Department of Education, Arts 
and Science —Union of South África), —Pretória: 1954, 

ANNUAL REPORT OF THE BUREAU OF AMERICAN ETHNOLOGY (Smifhsoniao 
Inslitution) , • Washington: 1952/1953. 

ANNUAL REPORT [OF. THE] CHICAGO NATURAL HISTORY MUSEUM,- 
Oricago: '1953, 

ANNUAL REVIEW OF NUCLEAR 'SCIENCE,-Stefordi 1954—Vol. 
ANTHROPOLQGICAL RECORDS. — Berkeley: 1953 -Vol, 12, n.° 6.-1954 —Vol. 14, nP 3. 
ARCHIVOS DEL INSTITUTO DE ESTÚDIOS AFRICANOS.- Madrid: 1954-N.» 29. 
ATLAS (Órgano oficial dei Instituto Geográfico Militar Argentino). —Buenos Aires: 1954 —N.° 2, 
ATTI DELLA ACCÁDEMIA NAZIONALE DEI LINCEI, — Roma: —Classe di Seienze 
‘ ftsíche, mutematiche e naturali: Nov, de 1953 a Fev, 1954. —Classe di Seienze morali, 
Bloriche e íilologiche: Jul. a Dez, 1953.—1954 —Jan./Fev.: A. Vallone: «II conceito di 
nobilita e cortesia nei secoli XIV e XV». » „ 

BERICHTE DES DEUTSCHEN WETTERDIENSTES. — Bad Kissingen: 1954—NP 14.- 
■ 4955-Nr 15 a 17. 

BIBUOGRAPHIE ETHNOGRAPHIQUE DU CONGO BELGE ET DES RÉGIONS 
AVOIS1NANTES (Musée Royal du Congo Belge). — Tervuren: 1951.. 
BIBLIOTECONOMIA. —Barcelona: 

BIJDRACEN TOT DE TAAL-, LAND- EN VOLKENKUNDE, — 'S-Grayenhage: 1954— 
NP 4,-1955-Nr!. 

BIOLOGISKE SKRIFTER (Det Kongelige Danske Videnskabernes Selskalb).—Kobenhavn: 1954 
-Vol. 7-NP 6; Vol. 8-NP 1 e 3. 

BIOLOGISKE MEDDELELSER (Det Kongelige Danske VídenskabernM Selskab), — Kobenhavn: 

1955- Vol. 22-NP 5. 

BOLETIM CARIOCA DE GEOGRAFIA,-Rio de Janeiro: 1953-NP 1 3/4. 

BOLETIM GEOGRÁFICO.-Rio de Janeiro: 1953-NP 117. 

BOLETIM PAULISTA DE GEOGRAFIA,-Sío Paulo: 1954-NP 18. 

BOLETIN DE LA REAL ACADEMIA, DE LA HISTORIA. -Madrid: 1954-Tomo 135 


— NP 2,--1955—Tomo 136—NP 1. 
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BOLETIN DE LA REAL ACADEMIA GALLEGA,—La Coruna: 1953-NP» 297/300, 
BOLETIN DE LA REAL SOCIEDAD GEOGRÁFICA.- Madrid: 1954 —NP" 4/6.— 7/9: 
R, Levillier: «La fama de Américo Vespucio en su V centenário, 1545-1954.. —Sus cartas 
y viajes, según Magnaghi». —10/12: R, Levillier: «El tercer viaje de Américo Vespucio», 
— Hoyos Sancho: «Lo que yo vi en el Brasil», 

BOLETIN DE LA SOCIEDAD CASTELLONENSE DE CULTURA,-Castellón: 1955 
— NP 1. 

BOLETIN DE LA SOCIEDAD GEOGRÁFICA DE COLOMBIA,-Bogotá: 1954-1954 
NP" 3/4: F, Andrade S.: «El Océano Pacífico», —L, H, Sáinz e NHL Sancho: «Las 
fronteras antropológicas y estateles de Espana y Portugal», 

BOLETIN DEL INSTITUTO DE ANTROPOLOGIA (Universidad de Antioquia).- 
Medellín: 1955 —NP 3. 

BOLETIN DEL INSTITUTO ESPAROL DE OCEANOGRAFIA. -Madrid: 1954- 
iNP" 65 a 68. 

BOLLETTINO DELLA SOCIETÀ GEOGRÁFICA ITALIANA,-Roma: 1954-NP" 8/10: 
M, Bianchini: «La distribuzione altuale delia popolazione in Israele». — N, ,,w 11/12.— 
1955 —NP" 1/3: E, Rossi: «Nel settimo centonarío delia nascíta di Marco Polo». 
BOLLETTINO DELLE PUBLICAZIQNI ITALIANE. — Firenze: 1953-NP" 630 a 632.— 
1954-NP" 633/34. 

BULLETIN BIMESTR1EL DE LA SOCIÉTÉ BELGE D’ÉTUDES & DDXPANSION.- 
Líège: 1954-NP 163.-1955-NP" 164 e 165, 

BULLETIN CRITIQUE DU LIVRE FRANÇAIS,— Paris: 1955-NP» 1 a 5, 

BULLETIN DE UACADÉMIE- MALGACHL—Tananaríve: 1953-Tome 31. 

BULLETIN DE LA SECTION DE GÊOGRAPHIE DU COMITÉ DES TRAVAUX HIS- 
TORIQUES ET SCIENTIFIQUES. —Paris: ■ 1946/48-Tomes 61/62: M. Destombes: 
«Nouveaux doeuments sur Verrazano et la vecherche d’un chemin vers la Chine sous François 
1P r », —P, George: «Aperçu de iTHistoire de 1 ia Géographie dana 1’Empire Russe et en 
Union Soviétique depuís deux centa ans». — J, Rouch: «Les continuateurs de Charcot dans 
1'Antartide américaíne».—1953 — Tome .66. 

BULLETIN DE LA SOCIÉTÉ BELGE DE GÉOLOGIE, DE PALÉONTOLOGIE ET 
DHYDROLOGE-Bruxelles:. 1954-NP 3.-1955—NP 1, 

BULLETIN DE LA SOCIÉTÉ RO Y ALE BELGE DE GÉOGRAPHIE,-Bruxelk: 1954- 
NP" 3/4, 

BULLETIN DE LASSOCIATION DE GÉOGRAPHES FRANÇAIS.-Paris: 1954- 
NP" 245/46.-1955-NP" 347/48: J. Dreschi: «Dlrkoutsk à Pékin: la Mongolíe à vol 
ddiseau». 

BULLETIN DE LASSOCIATION INTERNATIONALE PERMANENTE DES CONGRÊS 
DE NAVIGATION, — Braxelles: 1954-NP 40, 

BULLETIN DE LINSTITUT D'ÉTUDES CENTRAFRICAINES,—Brazzaville: 1954- 
,NP* 7/8: J, Fourneau e L, Kravelz: «Le pagne sur la Cote dc Guinée et au Congo du 
XV" siècle à nos jours», 

BULLETIN DE LINSTITUT DU DESERT D’EGYPTE.-Heliopolis: 1953 -NP 1 e 2.- 
1954—NP 1, 

BULLETIN DE LINSTITUT FRANÇAIS D'AFRIQUE NOIRE.-Dakar: Série A- 1955 
-NP" I « 2,-Série B-1955-NP" 1/2. 

BULLETIN DE LUNESCO À LINTENTION DES BIBLIOTHÈQUES, - Paris: 1955 — 
Vol, IX-NP» 1, 2/3 e 5 a 7. 

BULLETIN DES SÉANCES [DE L] ACADÉMIE ROYALE DES SCIENCES COLO- 
NIALES, —Bruxelles: 1954-NP 5.-1955-N. Série- Tome I, nP 2, 

BULLETIN MENSUEL DE. LOBSERVATOIRE MÉTÉOROLOGIQUE DE LUNIVER* 
SITÉ, — Uppsala — 1953, 

BULLETIN [OF THE] BUREAU OF AMERICAN ETHNOLOGY (Smithsonian Institu- 
tion). —Washington: 1954 —NP 152. 

BULLETIN [OF THE] DEPARTMENT OF CEOLOGY, MINES AND WATER 
RESOURCES.-Baltimore: 1954-NP" 13 e 14, 

BULLETIN OF THE SCHOOL OF ORIENTAL AND AFRICAN STUDIES UNIVERSITY 
OF LONDON.-London: 1955—N 0 1. 

BULLETIN .OF THE TRANSVAAL MUSEUM.-Pretória: 1955—NP 1. 

CAHIERS (LES) DE TUNISIE.-Tunis: 1954-NP" 7/8. 

CAHIERS (LES) D'OUTRE-MER.—Bordeaux: 1955—NP 29. 
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CANADIAN GEOGRAPHICAL JOURNAL— Ottawa: 1954—Vol. 49-N“ 6 - 1955- 
Vol. 50 -Nr 1 ia 5. 

CENTRO PORTUGUÊS.-Santos: 1955-N.» 71. 

CIVILISATIONS, — Bruxelles: 1954 — N." 4: H. Belshaw: «Somme social aspccts of economic 
development in un'der-developed countries in Asia». — J. Comas: «Essai sur le concept cie 
«race» et Téconomie». — J. N. Bbalt: «Intouchability in índia», 1955 — N." 1: A, Bennigsen: 
«Russes et Musulmans en Asie Centrale», — D. Ching-Chuan: «Le Nipponisme et la crise 
de conscience en Chine». —I. H, Qureshi: «Relations between the Hindus and the Muslims 
in índia and Pakistan»,— J, F. Rodrigues: «Native Portuguese Podicy in the Portuguese 
Oversea Territories», 

COLONIAL GEOLOGY AND MINERAL RESOURCES,-London: 1955 —N. 08 1 e 2. 
COLONIAL PLANT AND ANIMAL PRODUCTS,-London: 1954—N. os 3 e 4, 

COMERCIO Y NAVEGACIÓN.-Barcelona: ,1954 —Nov. c Dez.-1955-Jan. a Abril. 
CONNAITRE LES MISSIONS.-Paris: 1955- Jan. e Fev. u . 

CUADERNOS AFRICANOS Y ORIENTALISTAS.-Madrid: 1955-N." 29: H, R, Alvarez: 

«El problema de la orientación, iniciación y ensenanza profesional en Guinea»; 

CUADERNOS DE ESTÚDIOS AFRICANOS.-Mádrid: 1954-N.» 28. (Veja: «Cuadernos ' 
Africanos y Orientalizas», 

DANISH FOREIGN OFFICE JOURNAL,-Copenhagen: *1955 —N.« 15 e '16, 
DECHENIANA;—Bonn: 1954—N. 08 102-A/B (1943/1954). 

DOCUMENTI Dl VITA ITALIANA,-Roma: 1955 -Nr 38 a 43, 

DOCUMENTOS MISTÓRICOS (Biblioteca Nacional), —Rio de Janeiro: 1953 — Vol, 101, 
EAST AND WEST, —Rome: t1955 — N.° 1: L. Petech: «Mr. Panikkar on Western domlnance 
in Asia», —M, Scaligero: «Aspects of Mâyâ in Moderne Science». • 

ELITE,— Caracas: 1955 — N.“ 1534, 

ENDEAVOUR.-London: 1954 -Nr 51 e 52, 

ERDEJDIEL-BerHn: 1955 — N.° 1: H. Winter: «Die Weltkarte des Kosmas Indikopleustes, 
535/547 AD.» 

ERICSSON REVIEW. — Stockholm: 1954 — Nr 3 e 4. — 1955— N,° T 
ESTÚDIOS GEOGRÁFICOS,-Madrid: 1954— Nr 57: J. M. J, GunrdHa; «La climatologia 
como ciência geográfica». — H. Perpiná: «La Arabia actua'1». 

ÉTUDES MAURITANIENNES. —Saint-Louis: 195*3 — Nr 5, 

ÉTUDES SÉNÉGALAISES. — Saint-Louis-du-Sénégal: 1954 — N.° 5: «Lagglomération dak’a- 
roise, — Quelqucs aspects sociologiques dt démographiques». ■ 

FIELDIANA (Antbropology), — Chicago: 1954 —Vol 42 
FOCÜS.— New York: 1954/55 —Vol, 

FOLDRAJZI KOZLEMÊNYEK (Bullelin Géographique).— Budapest: 1954— N oa 3 e 4 — 

■ 1955 -Nr 1 e 2. 


FOLIA GEOGRAPHICA DANICA. — Kobenhavn: 1955—Tom, VI, 

FOREIGN AGRICULTURA, — Washington: 11954 — Nr, 6 a 12, 

GEOGRAFSKI GLASNIN (Bullelin, de géographie), —^ Zagreb: 1952/53 —Vols, XIV/XV. 
GÉOGRAPHIA.-Paris: 1955 —N.° 40.—1955 — Nr 41: A. Dauzat: «Noms de peupfes et 
noms de pays»,—R, Furon: «Les richésses minérales de la Chine», — N.°,42 e 43,-44: 
J. Gottmann: : «Problèmes, dTsrael», — P, George: «Les nationálités de 1U R. S, S.»,— 
J. Franco: «Lexpédition française ,au Makalu»,—45 — 46: A. Libault: «La course aux 
matières premlères», — M. Pretceille: «La Mecque», —H, Gaübedt: «Néchao at la première 
circumnavegation de FAfrique». 

GEOGRAPHICA HELVÉTICA, - Bem: 1954- Nr 1 a 4. 

GEOGRAPHICAL (THE)’ JOURNAL-London:, 1954 —Vol. 120— Nr 4: G. Kish: «The 
Caprarola portrait «o*f Columbus». —1955 — Vol 421 —N,° 1 
GEOGRAPHICAL REVIEW. -New York: 1955-N? 1.-2: C, E. Nowell: «Somme 
Commenfs on That Miraculous Discovery of South America by Coluimbus, 
GEOGRAPHICAL STUDIES (Prace Geograficzne — Polska Akademia Nãuk). — Warszawa: 
1954 -Nr 1 a 3, 


GEOGRAPHISCHER JAHRESBERICHT AUS OSTERREICH, — Wien: 1953/54-Vol 25 
GEOLOGICAL SÚRVEY BULLETIN. — Washington: 1953/1954 — Nr 975' 982-G '987 
•’ 988, G, H, I; 989-C, 994, 995-B .a H, 996-A « B, 997, 998-B e C, IQQÍ, 10G2-B a d! 
1004, 1006, 1009-B e 1002-A. , 


GEOLOGICAL SURVEY PRGFESSIONAL PAPER.-Washington: 4950/50 -Nr 228 
230, 231, 235, 242,243/F é H, 253, 254/B a D e F, 255 e 256. 
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GEOLOGICAL SURVEY WATER-SUPPLY PAPER.-Washington: 1950/53 — N. 08 1067, 
1137-F e G: 1162, 1163,1176, 1185,1192,1201,1202, 1204, 1205, 1207, 1208, 1212 a 1216, 
1218, 1220 « 1229. 

GEOLOGISCHES JAHRBUCH.-íHannover: 1953—Band 69, 

GLOBE (LE) (Bullelin et Mémoires de la Société de Géographie),—Genève: 1954 —Tome 93, 
GLOBUSFREUND (DER) (Societas Coronellíana Amicorum Globorum). —Wien: 1954 —N,° 3, 
GROSSWETTERLAGEN (DIE) MITTELEUROPAS, — Bad Kissingen: 1954— Nr 12 e 13, . 
-1955 -Nr 1 a 5, 

HÉLENISME (L) CONTEMPORAIN.—Athènes: 19(54—,N: 6. —1955 — Nr 1: B, Knos: 
«Voltaire et Ia Grèce». —A, R,' Lluch: «La Compagnie Catalane sous le commandemenjt 
de Thibaut ide Chepoy». ', 

HESPÉRIS. —iRabat: 1954 — 3,"/4, ", Tritn,: G. Vadja: «Notes de bibliographie maghrébine 
2e, série)». ■— R. Mauny: «Note sur les «grands voyages»' de Léon Africain», 

HOLLAND SHIPBUILDING AND MARINE-ENGINEERING.— Rotterdam : 1955- 

;Jan,° e Fev.°. 

IBERO-AMERICANA (University of Califórnia),-Berkeley: 1954-N.° 37: J. H. Parry: 
«The sale of public office in the Spanish Indies under the Hapsburgs».—1954— 'N.° 38: 
W. Borah: «Eariy colonial trade and navigation behveen México and Peru», 

ILLINOIS PETROLEUM. —Urbana: 70. 

ÍNDICE CULTURAL ESPANOL. - Madrid: 1954 - N.° 107. - 1955 - Nr 108 a M L 
INDUSTRIA BRITÂNICA. -Londres: 1955 — Fev„ Abril e Junho, 

JOURNAL DE LA SOCIÉTÉ DES OCÉÁNISTES. -Pari»: 1953—N,° 9, 

JOURNAL FOR SOCIAL RESEARCH,-Pretória: 1954-N,° 1. 

JOURNAL OF GEOGRAPHY.-Tokyo: 1954 -Vol 63 -Nr 2 a 4. 

KETAMA (Suplemento literário de Tamuia), — Tetoan: 1954 — N,° 4. 

KIELER MEERESFORSCHUNGER-ICiel: 1955— N.° 

KOLNER GEOGRAPHISCHE ARBEITEN. —Koln: 1955— Nr 6/7: E, Weigt: «Europaer 
ln Ostafrika, — Klimabedingungen und Wirtschaftsgrundlagen», 

LIST OF BOOKS ACCESSIONED AND PERIODICAL ARTICLES INDEXED FOR THE 
MONTB (Biblioteca Conmemoraliva de Colon), — Washington: 1954 —Agosto a Out.°. 
MARINER’S (THE) MIRROR-Cambridge: 1955-Nr 1,-2: G. Naish: _ «Naval 
Uniform».—G. J. Marcus: «The Evolution of the Knorr». —P. Mackesy: «Collingwood 
land Genteaume: The french offensive in the Mediterranean, January to April 1808». 

• MAROC (Bullelin dmformation).-Rabat: 1954-N. 0 49.-1955-Nr 50 a 54, 
MATEMATISK-FYSISKE MEDDELELSER (Del Kongelige Danske Videnskabarnes Selskab). 
-Kobenhavn: 1954-Vdl. 28, -Nr 12 e |3,-|955-Vol 29-Nr l a 8, 10 
■a 12 e 24, 

MÉMOIRES DE LACADÊMIE DES SCIENCES, ARTS ET BELLES-LETTRES,- 
Di : on: 1947/1953, 

MEMQRIE Dl GEOGRAFIA ANTROPICA (Consiglio Nazionale delle Ricerche). — Roma: 
1953—Jun. 

METEOROLOG1CAL (THE) MAGAZINE. -Harrow: 1954 - N,“ 990. - 1955 - , 
Nr 991 a 996.: ■ 

MITTEILUNGEN DES GEOGRAPHISCHEN GESELLSCHÀFT,—Munchen: 1954 — 
Vol. 39. 

MONATLICHER WITTERUNGSBERICHT DES DEUTSCHEN WETTERDIENSTES,- 
Bad Kissingen: 1954 —N. 03 11 « 12. —1955— Nr 1 a 4, 

MONTHLY WEATHER* REVIEW. -Washington: 1954 -Nr 4 a 10. 

NATIONAL (THE) GEOGRAPHIC.MAGAZINE.-Washington: 1955-Jan,: L Marden: 
«Sicily the Three-Cornered», —R. Àllyn e B, Littlehales: «Cruising Floridas Western 
Waterways». — Irving and E, Johnson: «SoviÉ Seas Incredible Land Divers». —Fev.: Jean 
and F, Shor: «From Sea to Sahara in French Morocco».—Março: H. T, de Sá e 
C, Allmon: «Spedacular Rio de Janeiro». —«New National Géographie Map Features Brazil», 
— J, and F. Shor: ::«East Pakistan Drives Back the Jungle»,—Abril: J. and F, Shor: 

, «Spain’s Forhmte Ides, the Canaries. — «Patrolling Troubled Formosa Strait».—Maio: 
L, Marden: «Bruges, the City the Sea Forgot». — Junho, ■ , 

NATURA (Organo Oficial de la Administración General de .Parques Nacionales), — Buenos Aires:. 

1 934 „Tomo I — Nr 1: M, J. Dimitri:,«La proteccián de la naturaliza en la República 
Argentina», 

‘ NATURL-Undon: 1954-N." 4443,-1955-Nr 4444 a 4469. 
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NATURE (LA). —Paris: 1953 — N.” 3237 . 3242, 

NATUR UND VOLK,-Frankfurt a. M.: <1954—N. UH 10 a 12.—1955 —N. 1 *' 1 a 5, 

NEW JAPAN, Tokyo: 1954 —Vol. 7—N.°“ 'I e 2, 

NORSK METEOROLOGISK ARBOK.-Qslo; 1951 e 1952, 

NOTES AFRICAINES,—Dakar: 1955 —N.™* 65 e 66. 

NOIES MAROCAINES (Bullelhi dmformalinn et de liaison de lia Société de Géographie du 
Míirttc), — Rabat: 1954- N." 4. 

NOT1CIERO MEDICO ESPANOU —Madrid: 1955 —N. 0 * 318 a 324; 327 a 329. 
NOUVELLES DE HOLLANDE.-Paris: 1954-N," 452. —1955 — N.°“ 453 a 476, 

PAN AMERICAN WORLD AIRWAYS TEACHER, — New York: 1954-N." 2, 

PENAL REFORM NEWS. -Pretória: 1955-N." 34 « 32, 

PIRIN EOS. — Zarngoza: ,1953 —N.*’ H 28/30, 

POLAR FORSCHUNG, — Kiel: 1952 -Nr 1/2,-1953 -Nr 1/2. 

PORTS ET DRAGAGES,—La Hayc: 1954 -Nr 14 a 16, 

PRACE GEOGRAFICZNE (Geographical Studics — Polska Akademia Nauk).~Warszawa: 

1954- N."" 1 a 3, 

PRASASTI INDONÉSIA (Inscriptlions of Indonésia),- Bandung: 1950-Vol, I. 
PREUVES.--Paris: 1954-N,"' 1 45 « 46.—1955 —N."* 47 e 48, 

PROHLÉMES UAFRIQUE CENTRALE. — Bruxelles: 1954-N." 26.-1955-N," 27: 
L. 'Dcloater: «La Confcrencc Afro-Asialiquc de Bandoeng». — O, Bouvcignes: «Le premier 
évfqne noir tTAfrique». 

PROCEEDINGS OF THE CALIFÓRNIA ACADEMY OF SCIENCES.-San Francisco: 
1954.N."" 4 e 5, 

PROCEEDINGS OF THE ROYAL PHYSIOGRAPHIC SOCIETY.-Lunds 1954-Vol. 24. 
PROFESSIONAL (THE) GEOGRAPHER, — Washington: 4955 -Nr 1 c 2. 

PRZ.EGl.AD GEOGRAFÍCZNY (Revuc Folonaise de Géographie). — Warszawa: 0954— N.® 3. 
PUBLICACIONES DE LA UNIVERSIDAD DE'SANTO DOMINGO,—Trujillo: Vol. 96. 
PUBLICACIONES [DEL] INSTITUTO DE ESTÚDIOS GEOGRÁFICOS DA FACULTAD 
DE FILOSOFIA Y LETRAS (Universidad Nacional),—Tucuman: Série Diêadica — 
1958 — N." 6: G, F, Hauke: «Capítulos selectos de la geografia histórica». — N.° 7: 
G, F. Haukc: «Corologia geográfica. — BI paiaaje como objeto de la geografia regional». 
PUBLÍCATIQNS DE LTNSTITUT DU DESERT 0’EGYPTE. — Heliopoíi»: 1954- 
N.°“ 2, 4 e 5. 

PUBLICATIONS [DUJ CONSEIL SÇIENTIFIQUE POUR DAFiRÍQUE AU SUD DU . 

SAHARA, — Bukavu (Congo Belgc): 1954 — Nr 10 a 12. 

PUBLICATIONS [OF THEJ SMITHSONIAN INSTITUTION. - Washington: 1954 - 
N." 4163. 

QUARTERLY JOURNAL OF CURRENT ACQUISITIONS (The Library of Congress).- 
Washington: 1954Nov. — 1955 — Fev,: «Orientalia», 

QUARTERLY JOURNAL. OF THE ROYAL METEOROLOGICAL SOCIETY.-London: 

1955 - Nr 347 « 348. 

RECHERCHES (Bulletin dmformaiion bibliographique & documentaire). — Strasbourg: 1954—■ 
N." 24,. 1 955 -Nr 25 e 26 . 

REPORT OF INVESTIGATIONS.-Urbana: 1954-Nr 169 a 173 e 175. 

REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA.-Rio de Janeiro: 1954: N." 1, 

REVISTA DA UNIVERSIDADE CATÓLICA,-Sáo Paulo: 1954-N," 12. 

REVISTA DE HISTÓRIA.— São Paulo; 1954 — N.° 19: J. Macedo: «Portuga! e a economia 
«pombalina», —Temas e hipóteses», — A, G, Nnia: «As concepções geográficas de Crislóbal 
Colon». — 20: F, Figueiredo: «Historiografia'portuguesa do século XX». — T, O, Marcondes 
de Souza: «Algumas considerações cm torno do uma nova lição do Padre Serafim Leite 
relativa à Fundação de S, Paulo». 

REVISTA DE ÍNDIAS. —Madrid: 1954 —N. # " 55/56: 3, L, Morrera: «Ensayo biográfico ddl 
Padre Ancliieta y Anchieta, fundador de São Paulo». «Acerca dei término colónia». 
REVISTA DEL. INSTITUTO DE GEOGRAFIA (Universidad Nacional .Máyor de Sas Marcos 
.. Facultad de Letras), — Lima: 1954 — N." I, 

REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO BRASILEIRO, —Rio de 
Janeiro: 4954 Vol#, 224 c 225: J. B, Magalhães: «A Civilização, a guerra e’ os chefes 
militares»,--C, Lestat «Vida e obra de Varnhagen». 

REVISTA DO SERVIÇO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL, 
.Rio (le Janeiro:' 1945-N.” 9,.1946—N.® 10,-1947—N.* II, 




REVISTA GEOGRÁFICA DE CHILE - TERRA AUSTRALIS.- Santiago: 1954-N," 12: 

Gen, R. C, Montalva: «Ei Pacífico, epicentro geopolítbo de los grandes acontecimienlos de 
un nuevo mundo en estructuración». —• ]. von C. Escuti: «Invencion dei mapa». «Impor- 
tancia de la geografia de los mapas, textos y atlas para el estúdio de la geografia». 

REVISTA GEOGRÁFICA DO INSTITUTO PAN-AMERICANO DE GEOGRAFIA E 
HISTÓRIA.-Rio de Janeiro: 1954-N." 40. 

REVISTA INTERNACIONAL DE SOCIOLOGIA.-Madrid: 1954- Nr 46.-47: 
A. Povina: «Cdlonización y migración».—'J. D. Gallego e J. L, G. de Alies: «Esterilidad 
voluntária e involuntária de la mujer». 

REVISTA MARÍTIMA BRASILEIRA. - Rio de Janeiro: 1954-N," S _ 10/12: Almirante 

J. Greenhalgh: «Instituto de Geografia e História Militar do Brasil — Discurso». — «Primeira 
viagem do comandante Cook à volta do mundo a bordo do Endeavour (1769/1771)». — 
trad, de F. A. M. da Silva.-«11 de Junho de 1954 (Batalha naval do Riachuelo)», — 
1954/55, Ano 74-N.°“ 1/3: W, P. de Almeida: «História dos índios Mayas».— 
M, C. Vincent: «Análise das modificações e alterações no actual programa de construção 
naval na marinha americana», —«Escola de Guerra Naval». 

REVUE (LA) COLONIAL BELGE. — Bruxdlles: 1955 —N.® 222: J, Collard: «La prehistoire 
congolaise», — N." 223: L Kochnitzky: «Vestiges du Royaume Chretien du Congo a 
St,-Paul de Loancla», — N,° 226.-227: R. Peereboom: «LTnde et les territoires portugais 
de Goa».-228 a 230. —231: A. Burbure: «Marins et expansionnistes belges dans 
1'hemisphere hispano-américain». —232 e 23’3. 

REVUE DANOISE,-Copenhague: 1955-N." 7, . 

REVUE (LA) DES DEUX MONDES.-Paris: 1955-/ Jan.: P.-O.Lapieí «Arme atomique, 
armée nouvelle». — L. Castex: «Voyage en Océanie — Australie». — L. Guichard: «Essais 
et Notices, — La ílotte sacrifiée». — R. Sudre: «Revue Soientifique, — Y a-a-il d autres 
mondes habites?». — 75 Jan.: «La politique française tà les accords de Paris». —General 
Béthouart: «L’Union Française et TAfríque du Nord». — G, Rion: «Madagascar grande 
ile au destin calme», —J, Montigny: «S. Ex, M, Marcello Mathias, Ambassadeur du 
Portugal».— 1 ! 'Fev.: P. Mousset: «Coup ddeil sur TExlrême-Orient». — G. Cohen: «Effort 
iintellectuel français en Allemagne Occidentalé»,— A. Delacour: «LOrdre de Malte», 

15 Fev.: P. Varillon: «Feu le Ministère de la Marine?». —L. Hastier: «La Fayette et la 
fuite du Roi».—1 Mar. —15 Mars: G. Riond: «Deux politiques aux Indes». —1 Abr.: 

' p, A. Bourget: «Le General Estienne et les cbars de combat», — G, Dudong: «Comment 
la Lituanie devinlt une Republique 1 Sovietique»,—15 Abr.: L, Rougier: «Pourquoi les 
français sont-ils ingouvernables?». —Grunwald: «La jeunesse d'Alexandre I».—1 Maio: 
T. Vigier: «États protégés et Union Française». — H. Troyat: «Le kilométra du ciei,— 
I. Au Guatemala»,-15 Maio: P.-O, Lapie: «Comment TAngleterre vient n fEurope»,— 

1 Junho: 'P. E.-iFlandin: «La coexisitence pacifique ets-elle possible?». — Ci Kunstler: 
«Marie-Antoindtte a Versailles», —15 Juin: |R. Hehly: «Panislamisme et Occident», 

M. Déon: «Je vaus écris de Rio»,. 

REVUE DES NATIONS' UNIES.—Paris: 1954-N," 12.-1955—N. os 1 a 5. 

REVUE DU TANKA INTERNATIONAL—Paris: 1954-N," 5. 

REVUE ÉCONOMIQUE FRANÇAISE. - Paris: 1955 - N." 9 I e 2, 

REVUE HYDROGRAPH1QUE INTERNATIONALE,-Monte-Carlo: 1954-Vol. 31- 

N. " 2. 

REVUE POLONAISE DE GÉOGRAPHIE (Przeglad Ceograficzny),-Warszawa: 1954- 
N." 3. 

REVUE POUR LÉTUDE DES CALAMITÉS.—Genève: 1954-N." 32. 

RIVISTA DEL CATASTO E DEI SERVIZI TECNICI ERARIALI, — Roma 
N,"“ 4 a 6, 

RIVISTA GEOGRÁFICA ITALIANA.-Firenze: 1955-N," 1. 

RIVISTA MENSILE [DO] CLUB ALPINO ITALIANO,-Torino: 1954-N." 9 II 
1955-N," 8 1 a 4. 

ROSÁRIO (1L) E LA NUOVA POMPEI.-Pompei: 1954-N," 7,-1955-N," 1 2 ed, 

SCIENCE NEWS.-Harmondsworth, Middlesex: 1955-N. 08 35 e 36. 

SCOTTISH (THE) GEOGRAPHICAL MAGAZINE.-Edinburgh: 1954-N." 3.- 
1955 —N." I. 

SITZUNGSBERICHTE DER MATHEMATISCH - NATURWISSENSCHAFTLICHEN 
KLASSE DER BAYERISCHEN AKADEM1E DER WISSENSÇHAFTEN. — 
Munchen: 1954. 


1954- 
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SOLS AFRICAINS.-Paris; [1955]-Vol, III—N.° 2. 

SOUTH (THE) AFRICAN GEOGRAPHICAL JOURNAL, — Johannesburg: 1954-Vol, 36: 
S. P, Jackson : «Sea brcezes in South África». 

SPELEON (Revista espanola de hydrologia, morfologia carstica y espeleologia). — Oviedo: 1954 
— N,°“ 3 e 

STANFORD UNIVERSITY PUBUCATIONS.-Stanford, Califórnia: 1954-Vol, IX, 

TAMUDA.— Tetuan: 1954 — 2,° Sem.: A, H. Miranda: «La batalla de Uclés y la -mu-erte dei 
Infante Don Sancho». —H. S. Sapranis; «Jerez y el Reino de Granada :a mediados dei 
siglo XV», — J. M. M. Vallicrosa: «Nuevos datos manuscritos de Ias obras geopónicas de 
Ibn Wafid e Ibn Bassal», 

TIJDSCHRIFT VAN I-IET KONINK.LIJK NEDERLANDSCH AARDRIJKSKUNDIG 
GENOOTSCHAP, — Amsterdam: 1955-N.° B 1 e 2. 

TRABAJOS DEL INSTITUTO BERNARDINO DE SAHAGÚN DE ANTROPOLOGIA 
Y ETNOLOGIA, — Barcelona: 1954 —Vol. 14 — N." 9: M, Fusté: «La duración de la 
vida en la población espanola desde la Prehistoría haslta nuestros dias», 

TRABAJOS Y CONFERENCIAS (Seminário de Estúdios Americanistas),—'Madrid: 1954 — 
N," 4 C 5. 

TRANSACTIONS OF THE ROYAL CANADIAN INSTITUTE. — Toronto; 1954-N* 63. 

TRANSACTIONS OF THE ROYAL SOCIETY OF SOUTH AFR1CA. — Rondebosch; 1954 
— Vol. 34 —Parte II. 

TRANSACTIONS OF THE ST. LOUIS ACADEMY OF SCIENCES, - St, Louis: Vol, 34 
— N.° 7. 

TYDSKfUF VIR MAATSKAPLIKE NAVORSING (Journal for Social Research).-Pretória: 
1954 — N." 1, 

UNITED EMPIRE. —Lpndon: 1955 —N, 08 1, —2: G, P. Jooste: «South Africas position in 
the Western World». — Sir C. Corea: «Ceylon and the south-east asian sftuation». — 3: 
C, Attlee: «The position in Asia». 

UNIVERSIDAD PONTIFÍCIA BOLIVARIANA. —Medellín: 1954-N.° 72, 

UNIVERSITY CALIFÓRNIA PUBLICATIONS.-Bdceley: American Arclmlog}) anel 
Ethnology: 1954 —N.°“ '1 e 3, Ceologlcal Sciences: 1954—Vol. 29,-N.° 9,-Vol, 30- 
Nr 2 e 3. 

UNIVERSO (L’). — Firenze: 1955 —N,° 1: A, Marussi: «Con la spedizione italiana al K2,— 
L'esplorazione geofisica dei Karakorum». — A, Gáudio: «Sulle tracce di Marco Polo»,— 
G, Careci:. «Ancora male erbe nellorto vespucciano», — N,° 2: A. Giannini: A. Fiorülo: 
«Incanto di Madera», —G, Caraci: «Ancora mak erbe nelldrto vespecciano», — A, Gáudio: 
«Sulle tiacce di Marco Polo». 

VERHANDEI INGEN DER KONINKLIIKE NEDERLANDSE AKADEMIE VAN 
WETENSCHAPPEN,-Amsterdam.-£ers'e Sedie: 1940-Vol. 17~N,° 3,- 1953/54 
Vol. 20-Nr 3 e 5. —Tnieede Sedie: 1936-Vol. 35~N.° 3,-4940-Vol. 30- 
N. n 4.—'1947—Vol. 43 — N,° 1,-1948—Vol. 45~N.° 4,-1952-Vdl, 48 —N.° 3, 

VERHANDLUNGEN DER NATURFORSCHENiDEN GESELLSCHAFT, — Basel: 1954- 

N.« 1 e 2. 

V1E OLE) D’ITAL1A,~Mihno: 1955 -Nr '1 « 2,-N.° 3: L. Fuà: «II Mu«o Querini 
Slnmpnlia»,, — «II cenacolo di Leonardo restaurato». — N.° 4 a 6, 

VIERTELIAHRSSCHRIFT DER NATURFORSCHENDEN GESELLSCHAFT. — Zurich* 
1954 — Nr l a A, . 

VOZES DE PETRÓPOLIS: 1954-N,° 1. 

WIRTSCHAFTSDIENST, — Hamburg (edições alemã e inglesa) - 1954- N.° 12.-H955- 
N. 08 I a 5, 

YEAR (THE) BOOK OF THE INTERNATIONAL COUNC1L OF SCIENTIFIC UNIONS, 
— London: 1955. 

YMER. — Stockholm: 1954 —N,° 4.— 1955 — N.” 1, 

ZAIRE. — Bruxelles: 1954—N.° 9: J. Comhaire: «Evolulion politique ct sociale du Congo belge 
en 1952/1954». — V, Charles: «Sanclions pénnles et contrat de travail en Afrique belge».— 
N.° 10, —1955 —N,° 1. — N,° 2: J. Comhaire: «UAngoIa d'auíourd’hui».—3 e 4. 

ZEPHYRU5. — Salamanca: 1954— Nr 2/3: M, Torradell: «Marruecos antiguo; nuevas 
perspectNas». — A. Bali!: «El imausnlco de San Pedro en la Basílica valticana». 


NOTA: A «Bibliografia dos Descobrimentos e Navegações» continuará no próximo número. 


A PHILIPS 
NO ULTRAMAR 
PORTUeifií 


PHILIPS 



OS AGENTES GERAIS 

ANGOLA 

SOCIEDADE COMERCIAL LUSO-HOLANDESA, LT 
(LUSOLANDA) 

Luanda—Benguela—Lobito 
MOÇAMBIQUE 

ZUID-AFRIKAANSCH HANDELSHUI5 

Lourenço Marques — Beira — Ilha de Moçambique - fismpuk 

CABO VERDE 

M. RIBEIRO DE ALMEIDA, L, J “ 

‘'Sr/icentcíê^CãS^Verde 
S. TOMÉ \ h 

AUSPICIO MENEZES &\C,“, L."“ 

S, Tomé \ 

GUINÉ A 

NOUVELLE SOCIÈTÈ COMMERCIALE AFRICA1NE 
(N0S0C0) ( 

Bimu — Guine Portuguesa \ 

ÍNDIA PORTUGUESA \ 

ÇOSME MATIAS MENEZES V 
Nova Goa , '-'n. 

TIMOR 

SOCIEDADE AGRÍCOLA PÁTRIA E TRABALHO / 

Dili— Timor ) 


»E A VASTA REDE T- 

APRESENTAM AO PÜBLJfCO, 
G>5 MATERIAIS SELECCIONADOS 


PlH 


L I P\ S 


Lâmpadas normais, incandescentes, fluorescentes e especiais — Emissores dg/télevisão. de radio¬ 
difusão, comunicações e especiais — Equipamentq^telefónícos — Receptores Vde T. S. F. — Ràdío- 
gramofones e Gira-discos— Discos gravados em 78, 45 e 33 r / 3 r. p. m.—j Válvulas electrónicas 
de emissão, recepção, industriais e especiais — Máquinas de lavar roupa *— Máquinas eléctricas do 


barbear ttPhilishave», para corrente e para pilhas 'secas — Frigoríficos/— Enceradores — Aspi¬ 
radores — Aparelhos de medida — Aparelhos, e eléctrodos para soldadura eléctrica — Carregado¬ 
res de baterias — Rectificadores de galvanoplastia — Localizadores' de avarias em motores de 


automóveis — Filtros ^magnéticos para depuração de óleo?—Amplificações de som — Equipamen¬ 
tos de projecção cinematográfica para os máis modernos sistemas — Gravadores de som em fila 
magnética■—Fornos de- alta frequência — Ampolas e toda a aparelhagem de Raios X (médica e 
industrial) — Aparelhagem de electro-medicina: Ondas curtas, Infravermelhos, Ultra-violetas, etc, 
— Microscópios electrónicos — Produtos, Químicos c Farmaéêuticos «Philips»-Roxane, Etc,, Etc, 








HORTA & LOPES 


Caixa Postal, 28 


End. Teleg, «HORLOPES» 


LOB1TO 


Agenciários de Serviços Aduaneiros 
por intermédio dos seus sócios 

JOSÉ HORTA DE MATOS 

- E - 

ALEXANDRINO LOPES 

Despachantes Oficiais da Alfândega do Lobito 

SOCIETÁRIOS DA FIRMA 

PLANO INCLINADO E ESTALEIRO, L. 

Com instalações no Lobíto Velho, para construção e 
reparação de quaisquer navios de madeira e carreira 
para subida de embarcações até 300 toneladas 


CUNHA & IRMÃO. L. 


LUANDA - LISBOA 


\ Materiais de Construção e Serração de Madeiras 


t f NHASFER- Lisboa 

• Endereço Teleg. : 

^ l MATERIAIS -LUANDA 


Rua do Ferregial de Baixo, 38,1.° D, 


LISBOA 


Telefone s 3 ob 30 


Caixa Postal n.° 186 
'LUANDA 




















COMPANHIA DO 


CAMINHO DE FERRO 


DE BENGUELA 


SOC. ANON. RESP. UM. 


CAPITAL ESC. 330:000.000$00 OU £ 3,000.000 


O CAMINHO DE FERRO DE BENGUELA, testa da linha 
transafricana ligando o OCEANO ATLÂNTICO com o 
OCEANO ÍNDICO, serve toda a África Central - 
KATANGA E RODÉSIAS — e é o caminho mais curto 
dessas regiões para a Europa e Américas. 

Partindo do LOBITO rp próprio dia da thegada 
dos navios que vêm da Europa, os seus comboios 
expressos têm a vantagem da continuidade na viagem, 
sem demoras escusadas. 

j Neste serviço emprega o C. F. B. confortáveis 
carruagens modernas de fabrico europeu, com camas, 
restaurante, etc. 

Serviço rápido de passageiros e mercadorias, sem 
transbordo do LOBITO a ELISABETHVÍLLE, no CONGO 
BELGA, 2.107 quilómetros. 


ESCRITÓRIOS: 


LISBOA - Rua do Afaíde, 7-A — Telefone 3 09 78 
LONDRES - Princes House - 95, Greshapn Street - Londres E. C, 2 
LOBITO -Caixas Postais 32 e 49 
Endereço Telegráfico LOBITANGA 







TRANSPORTES AEREOS PORTUGUESES 

S.A.R.L 


H 













































































SOCIEDADE COMERCIAL 

MOTAS, L DA 


■ CAIXA POSTAL N,° 298 
TELEFONE 2327 
TELEGRAMAS: MOTAS 
LUANDA 


EXPORTADORES DE CAFE, COCONOTE, 
CERA, ÓLEO DE PALMA, SISAL, CRUEIRA, 
FEIJÃO, GOMA COPAL, AMENDOIM, 
GERGELIM, ETC. 


Distribuidores em Angola dos cemíons 
«WHITE» 

ESCRITÓRIOS EM LISBOA: 

Rua da Conceição, 17, 1,° 
Telegramas: MOTAS 
Telefones 27114-2 43 66 


Sociedade de Ferragens 
Ríomeão, Limitada 

RIOMEÃO 

FÁBRICA DE FERRAGENS PARA A CONS¬ 
TRUÇÃO CIVIL E FUNDIÇÃO DE METAIS 
COM A MARCA > 

SOFER 

ENDEREÇO POSTAL: 

Sociedade de Ferragens Riomeão, Lda, 
Caixa Postal 18 

1119- Fábrica 
i fones „ ,, 

Tele 119 " Resid 
I gramas: VIOLAS • 

CORTEGAÇA 

AGENTE GERAL PARA A PROVÍNCIA 
DE ANGOLA 

JOSÉ FERNANDES 

Caixa Postal 921 LUANDA 


| A NACIONAL I 

) A mais antiga j 

) Companhia Portuguesa de ) 
| Seguros de Vida ' | 

\ Avenida da Liberdade, 18 j 
I L I S B O AÍ 

i CAPITAL E RESERVAS EM 1954: j 
\ 143.129.000$00 j 

| SEGUROS EM i 

TODOS OS RAMOS ) 

\ . ) 
^ Correspondências em todo o ^ 

^ Continente, Ilhas e ^ 

| Províncias Ultramarinas j 

| Delegações em Angola, Porto e j 

i Coimbra { 


ESTABELECIDOS DESDE 194S 

ROCHA, CARVALHO 
8c C, A , LIMITADA 

1MPORT.-EXPORT, 

ESPECIALIZADOS EM TECIDOS PARA AS 
NOSSAS PROVÍNCIAS ULTRAMARINAS E 
ESTRANGEIRO 

COMÉRCIO GERAL 
ENVIAM-SE AMOSTRAS SOB PEÜIDO 

CAIXA POSTAL 176 

TELEG.í TRANSMONTANOS 

CÓDIGOS: 

RIBEIRO 3.A ED. - A. B. C. 6.A ED. 
TELEFONES: 

P. F, C, 2 70 01-ESTADO 33 


NACIONAL ULTRAMARINO - BORGES ft 
IRMÃO-CRÉDIT FRANCO-PORTUGAIS 

Escritório e Armazém - Bureau - Office 

R, ALEXANDRE HERCULANO, 390 
PORTO - PORTUGAL 


* 






GOMES & IRMÃO, L 

IMPORTAÇÃO - EXPORTAÇÃO 
AGÊNCIAS E REPRESENTAÇÕES 

SEDE: LISBOA 

RUA DE S. JULIÂO, 11, 1.° 

CASA FUNDADA HÁ MAIS DE 60 ANOS 


LUANDA 

\ 

C. P. 49-Telef, 2687-3026 


ARMAZÉNS DE MANTIMENTOS E DE VINHOS 

MERCEARIA, LEITARIA, PADARIA, TALHO, 

FAZENDAS, CALÇADO E MIUDEZAS 

Criadores de gado bovino na sua propriedade 


GRANJA CABO LOMBO 

Fabricantes e fornecedores de 

■■ ’ 1 " 

CARVÃO VEGETAL E LENHA 

FORNECEDORES DE NAVIOS 
Societários Gerentes de 

Câmara & C. a , Limitada 

AGENTES DE COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO ESTRANGEIRAS 


















| SOCIEDADE COLONIAL j 
I DE TABACOS, LIMITADA | 

) Sede em Lisboa: Avenida da Liberdade, 18, 4.° í 
j Telefone: 26464 j 

| Endereço Telegráfico: SOCOLTAB 

I ! 

I A MAIOR ORGANIZAÇÃO QUE NAS PROVÍNCIAS ULTRAMARINAS | 
j SE DEDICA À INDÚSTRIA DOS TABACOS ' j 


\ Fábricas de Tabacos em Luanda e Lourenço Marques ( 

i ’ i 

\ ' I 

| EM LUANDA 

j FÁBRICA DE TABACOS ULTRAMARINA j 

j Caixa Postal N,° j 

i Endereço Telegráfico: MARINA ( 

t . i 

i - i 

| EM LOURENÇO MARQUES , j 

| FÁBRICA NACIONAL DE TABACOS | 

\ Caixa Postal N.° 706 \ 

| Endereço Telegráfico: TABACO j 

| ' ] 
| Exportação de Luanda para a Guiné e S, Tomé e Príncipe J 














■* v-**A »-^* •**? 


L 


A Industrial Alimentícia de Luanda 

DE , 

FERREIRA '& IRMÃOS, LIMITADA 

Endereço Telegráfico: Al AL Telefone 2 3 8 0 

Avenida Gomes de Sousa Caixa Poslal N 0 394 

LUANDA -ANGOLA 

Fábrica de Massas Alimentícias, Bolachas e Padaria 

(MOVIDA A ELECTRICIDADE) 

MOAQEM --As mais pterfeltas Instalações em laborado, apta a fornecer qualquer quan- 
tMafle de íarJnfta de miliho da melhor qualidade* 

MASSAS -a O mais esmerado e variado sortido ide massas, as quais, pela excelência do 
seu íalbrlco, * sua superior qualidade, sem rival na Colónia, s&o as preferidas 
dos consumidores, 

BOLACHAS —Desde as finas, às água e.sal e eaplt&o, 

PADARIA — PSo tipo de luxo, forma e família — fabrico higiénico, 
cAMARAS FRIOORÍFICAS ~De diversas temperaturas, próprias para carnes, peixe, fruta 
e outros artigos, 

REBUÇADOS — Os «bucados da AlAL, pela sua melilior qualidade e fabrico, conquistaram 
os consumidores, bem como os seus «dhupa-chupas». 

IMPORTANTE ORGANIZAÇÃO .COMERCIAL E INDUSTRIAL 

FILIAL NO CACUACO 

COMÉRCIO MISTO E PADARIA • SALGA E SECA DE PEIXE 
Para as suas compras, consulte sempre a AlAL a que melhor serve e mais barato vende 



\ LIVRARIA • PAPELARIA • REPRESENTAÇÕES j 


| LELLO & C, L. M | 

í SEDE: PORTO-Rua Conde Vizela, 12,T ' j 

j Telef 23209 Teleg, MABEL í 

) LISBOA-Rua Luz Soriano, 41 -Telef. 31880 \ 

; ■ f 

LUANDA LOBITO SA DA BANDEIRA ( 

} CAIXA POSTAL 1300 CAIXA POSTAL 328 CAIXA POSTAL 126 [ 

í Teleg, LELLO Teleg, LELLO ' Teleg, LELLO . 

( ■ ! 
j NOVA LISBOA , BENGUELA ) 

j CAIXA POSTAL 111 CAIXA POSTAL 288 ) 

Teleg, LELLO Teleg. LELLO \ 


\ Sooedade Electro-Mecanih, Limitada i 

i ———=— — | 

I LUANDA — LISBOA — BENGUELA ! 

) i 

\ C. P. 130 RUA AUGUSTO C. P. 156 j 

| DOS SANTOS, 2 V | 

A cisa especializada mais antiga da Província de Angola j 

' . ! 
í Principais electrificaçôes levadas a efeito: j 

j Central e Rede de distribuição de Vila Salazar I 

\ Central e Rede de distribuição de Lucála I 

\ Rede e postos de transformação de Luanda ^ 

| Central hidráulica, Rede de distribuição e iluminação pública de Silva Porto j 

j Central térmica, rede de distribuição e iluminação pública de Sá da Bandeira ^ 

^ Posto de transformação e rede subterrânea dos guindastes do Porto do Lóbito \ 

| Central térmica e redes de distribuição e iluminação de Vila Mariano Machado j 

| (Ganda) 1 

| Central térmica e redes de distribuição e iluminação de Catete ) 

i Rede de distribuição e iluminação pública de Vila General Machado j 

i (Camacupa) • | 

i Central térmica de Vila General Machado j 

i Instalações eléctricas de iluminação nos Hospitais da Sociedade Agrícola do • 
} Cassequel í 

• Postos de transformação na Escola «Artur de Paiva» de Sa da Bandeira j 

í Electrificação do Estádio'Municipal de Luanda, etc,, etc. ^ 


OBRAS DE ELECTRIFICAÇÃO EM CURSO: 

Redes de distribuição e iluminação de Vila Luso 


Motores eléctricos 
Disjuntores automáticos 
Aparelhos de medida 
Crupos de soldadura «Hoharl» 
Eleclrodos e acessórios 


Sistemas telefónicos de todos os tipos 
'Sistemas de sinalização e sonorização 
da Automática Eléctrica Poriu* 
guesü. 

















COMPANHIA DE SEGUROS 

ULTRAMARINA 


CAPITAL E RESERVAS : 164.082,119$00 
PAGO DE SINISTROS ATÉ 1954: 283,514,898$00 


SEGUROS EM TODOS OS RAMOS \ 


- ) 

' s 

FILIAIS EM LUANDA E LOURENÇO MARQUES \ 

*~Àffênciai m tolaá ai pwtnciaó fJlfaammai \ 

Sede: RUA DA PRATA, 98 a 108 - LISBOA j 
• Telef. 32525-6-7 e 25876 í 



PORTOS, CAMINHOS DE FERRO 
E TRANSPORTES DE ANGOLA 

Os Caminhos de Ferro e os Transportes Aéreos (D. T. A.j 
oferecem aos passageiros e aos carregadores 
o máximo de conforto e rapidez 

Caminho de Ferro de Luanda Caminho de Ferro de Moçâmedes 

LUANDA SÁ DA BANDEIRA 

MALANGE ■ DONDO - GOLUNGO MOÇÂMEDES ■ QUIfUNGO- 
ALTO-CALUMBO -CHÍANGE 

Transporte rápido, e regular de passageiros 

COMBOIOS: COMBOIOS: 

3, ai e éMeiras, no senlidc 4 * M * iras 8 f ábad “' 1,0 
ascendente. tido ascendente. 

2. e 6. a -feiras, no sentido 
5. as -feiras e domingos, no sen- descendente. ; 

tido descendente. AUTOMÓVEIS DE LINHA: 

6, as -feiras. no sentido ascen- 
AUTOMOTORAS: dente. I ' 

Domingos e 5, as -feiras, no sen- 4, a Meiras, no sentido jdescen- 
tido ascendente. c l ente ' ! 

,, , Nos dois sentidos em ligação 

3 - -feiras ■« sabados, no sen- m M barcos rápidos de 

.fido descendente. passageiros. 

636 KMS, EM EXPLORAÇÃO 502 KMS. EM EXPLORAÇÃO 

DIVISÃO DOS TRANSPORTES AÉREOS 

D. T. A. 

Serviços regulares para 28 aeródromos .numa rede de 
5.690 quilómetros não duplicados, efectuando-se semanal¬ 
mente voos com a quilometragem de cerca de 
30.000 quilómetros. 

SERVIÇO DE REFEIÇÕES A BORDO 

LIGAÇÕES COM AS UNHAS DA EUROPA, AMÉRICA 
E ORIENTE 

Para informações sobre tarifas, percursos, horários, etc., dírija-se à Secção de 
Propaganda e P.ublicidade dos Serviços de Portos, Caminhos de Ferro e 
Transportes de Angola-Caixa postal n.° 1250-LUANDA 














GRÊMIO DOS 
ARMADORES 
DE NAVIOS 
DA PESCA 
DO BACALHAU 


ORGANISMO 

CORPORATIVO 

Criado pelo Decreto-lei n.° 
26,106, de 23 de Novembro 
de 1935, ao qual compete 
fomentar a indúslria da pesca 
do bacalhau 


J. ROMA, L DA 


MAQUINAS, 
APARELHOS 
E MATERIAL 
ELÉCTRICO 

INSTALAÇÕES 
ELÉCTRICAS E 
INDUSTRIAIS 


Telef.i 3 3133 Teteg.; STATOR \ 
Praça da Figueira, 12, 1,° j 
- LISB.OA - I 


j COOPERATIVA DE 
i MORADIAS 

j ECONÓMICAS 

' ’ 0 , c, R, L, 

J Sede; Av. Almirante Reis/121,1° D. 
( USBOA-N.-Telef. 50131 

j MORADIAS CONSTRUÍDAS -77 
í Soma aplicada 'nestas construções até 
31-12-195/1 -11,797,939Í37 

) CONSTRÓI CASAS DE RENDAS ECONÓ- 
l MICAS, RENDAS LIMITADAS OU PRORR1E- 
f DADE HORIZONTAL, PARA TODOS OS 
) SEUS SÓCIOS 

j Dispõe de terrenos, devidamente urbani- 
( zados, para construção imediata, nos 
1 Lombos de Careavelos, (linha de Cascais) 
) na Tercena Junto à estação de Barcarena 
f e no Alto dos Moinhos de Vento, junto 
I & estação de Queluz (linha de Sintra), 

] LOCAIS, DAS CONSTRUÇÕES JÁ FEITASl AVENIDA 
( DE SANTA JOANA A PRINCESA-RUA DE FREI 
I , MANUEL CARDOSO-RUA DE EDUARDO NORONHA 
) -RUA DE «PIFÂNIO DIAí-DEJA-VALE-DMODOS 

L -MUCIFAL E AUiUEIRÍO, 


CONSTITUIÇÃO DA 
CÂMARA MUNICIPAL 
DE COIMBRA 

PRESIDENTE ■ 

Brigadeiro José Maria Corrêa Cardoso 
VICE-PRESIDENTE. 

Engenheiro Agrónomo António Joio 
Nobre de Oliveira 

VEREADORES i 
Avelino da Cruz 

Dr. Fernando de Albergaria Pinheiro 
Dr, Francisco Augusto Cortez 
José Francisco Filipe 
Capitão Paulo Afonso 
Professor António Ferreira Afonso 
CHEFE DA SECRETARIA; 

Dr, José Fernando Nunes Barata 

FOI REALIZADA PELA CÂMARA MUNICIPAL NA 
SEMANA 00 ULTRAMAR DE ISíE, UMA CONFE¬ 
RÊNCIA PELO PROFESSOR DOUTOR ALFREDO 
FERNANDES MARTINS, E UMA EXPOSIÇÃO 
BIBLIOGRÁFICA SOBRE MOÇAMBIQUE 


-- 


| COMPANHIA INDUSTRIAL j 
j DO LOBITO j 

i LOBITO i 

í ANGOLA ( 

; Caixa Postal, 17 Teleg. «MANUBITO» j 

I - AGENTES DE NAVEGAÇÃO j 

\ - AGENTES DE TRÂNSITO INTERNACIONAL ) 

\ PARA .0 CONGO BELGA E RODÉSIA ' j 

j Estabelecida em 1928 oferece esta Companhia um | 

) serviço rápido e eficiente pela longa prática que possui j 
e pessoal habilitado. Í 

• . / I 

5 -Representantes èm África de Leopold Walford j 

j Shipping, Ltd,-48750 St. Mary Axe - London j 

j E, C, 3, Agentes gerais de tráfego para o Caminho j 

\ de Ferro dé Benguela. ) 

| Serviço de Conhecimentos Directos para merca- j 

j dorias em trânsito para o Congo Belga e Rodésia j 

j e procedentes da Europa e da América do Norte, j 

| „ í 

i UNHAS DE NAVEGAÇAO QUE REPRESENTA j 

| CLAN UNE í 

HOUSTON LINE 
HALL LINE 

ELLERMAN & BUCKNALL STEAMSHIP C° 
j. LLOYD TRIESTINO 

{ DAFRA LINE 

i THO.R DAHL 


SOUTH AFRICAN LINES, LTD. - j 

SOCIÉTÉ NAVALE DE L’OUEST 




















FÁBRICA 
CEPPAS L DA 


LANIFÍCIOS 


Endereço Telegráfico; LANIFÍCIOS 
Apartado n,° 1 Telefone n.° 5 

CASTANHEIRA DE PERA 

TECIDOS FINOS PARA SENHORA 

ColertoKi if/antaá Jé Viaam 

ESCOCÊS DE PESCADOR 


CASA VIEIRA CAMPOS 

ANTIGA CASA FIGUEIREDO, FUNDADA EM 1864 

215, RUA DA PRATA, 217 

TELEFONE 2 76 06 --- LISBOA 

FABRICANTE DE TODO 0 MATERIAL DE ACAMPAMENTO PARA 
USO NO CONTINENTE E NO ULTRAMAR 

TENDAS DE TODOS OS MODELOS E DIMENSÕES, CAMAS DE CAMPANHA, 
COLCHÕES PORTÁTEIS, SACOS DE DORSO (MOCHILAS), BORNAIS, BALDES, 

E CHUVEIROS DE LONA, LAVATÓRIOS PORTÁTEIS, BANCOS, CADEIRAS E 
MESAS PORTÁTEIS, MALAS-CANTINAS, E MALAS DE RANCHO, HAIYIACS, 

POÇÕES E LANTERNAS, LOUÇAS DE ALUMÍNIO, TALHERES DE VIAGEM, 

CANTIS, TERMOS, MACHADINHAS, FACAS DE MATO, 

BARRACAS, TOLDOS E SOMBREIROS (GUARDA-SOIS) 

TOOO Q MOBILIÁRIO PARA CAMPO, PRAIA E JARDIM 

ENVIAMOS CATÁLOGOS GRÁTIS 

FORNECEDORES DAS MISSÕES AO ULTRAMAR 


COMPANHIA DE 
DIAMANTES DE ANGOLA 

(DIAMANG) 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
com o capital de Esc. 294.100.000$00 


PESQUISA E EXTRACÇÃO DE DIAMANTES NA PROVÍNCIA 
DE ANGOLA EM REGIME DE EXCLUSIVO 


SEDE SOCIAL: 

Rua dos Fanqueiros, 12, 2,° 
LISBOA Teleg. DIAMANG 

PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
E ADMIN ISTRADOR - DELEGADO 


Com. Smeito de Vil 


VICE-PRESIDENTE 


Com. JL 


PRESIDENTE DOS GRUPOS ESTRANGEIROS 

Mv jkmin Vem Em 


DIRECÇÃO-GERAL NA LUNDA 1 
Direcfor-Geral 

Cny.° bolando Smna Eaptiila de Soí 


REPRESENTAÇÃO EM LUANDA 
Representante 

2)/'. Sílvio Çwimamei 
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COMPANHIA DO | 
ASSUCAR DE ANGOLA j 

1 


AÇÚCAR 

SISAL 

cordoaria mecânica 

ÓLEO DE PALMA 
COCONOTE 

óleo de palmiste 
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PESCARIA 

farinação e óleo 

REFINARIA 

em Matosinhos 


i 
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S Sede Social -LUANDA ] 

I . . I 

S Administração- LISBOA-Praça do Município, 28 1 












Banco Borges & Irmão 

S. A. R. L. 

INSTITUIÇÃO FUNDADA ÊM 1884 

CAPITAL E RESERVAS - ESC. 105.500.000$ 00 

SEDE NO PORTO 

DEPENDÊNCIAS URBANAS-Rua do Bon jardim, 57 - Rua do Infante 
D. Henrique, 5 a 7 - Rua de Costa Cabral, 11 
AGENCIAS - Lisboa, Braga, Setúbal,, Ovar, Matosinhos, Amarante,: 
Lourosa e Gondomar 
POSTO em Vílar Formoso 

Correspondente no Rio de Janeiro-BANCO BORGES 


TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS 
Agentes e Correspondentes em todo o País e Estrangeiro 
Endereço Telegráfico! BORGIRMÃQ 
PORTO-26665 a 26669-5 linhas 
LISBOA -21012 a 21015-4 linhas 


Telefones 


NOVIDADE LITE R ARI A i 


Esta' em começo de publicação o volume «SUPLEMENTO», 
que completa a grande 

HISTÓRIA DE PORTUGAL 

publicada sob a direcção do Prof. Damião Peres, o qual 
abrangera' os sucessos posteriores a 1913. Interessa 
em especial a quem possuir aquela obra, pois a completa. 

Um só volume publicado em fascículos mensais de 24 páginas com uma 
estampa hors-fexte 

CADA FASCÍCULO, 15$00 

Pode assinar-se nas Livrarias ou, directamente, por comunicação a 


PORTUCALENSE EDITORA 


PRAÇA GUILHERME GOMES FERNANDES, 46, 2. 


PORTO í 


| MATERIAL AGRÍCOLA 

\ Tractores, charruas, grades de discos, apanha-maçarocas, reboques, 
ceifeiras-debulhadoras, segadeiras, moinhos de martelos, enfardadores, 
t semeadores, adubadores, grades de dentes, etc, da marca CASE. 

| Tractores Diesel -STI ER de tracção às 4 rodas. 

I MÁQUINAS PARA TRATAMENTO DO DEM-DEM 

| Prensas, britadeiras, separadoras, desbagadoras, cozinhadoras e fábricas 
i para todos os tipos de produção de óleo de palma, da marca COLIN. 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Britadeiras, betoneiras, mesas vibradoras, agulhas vibradoras e 
^ monta-cargas da marca ZIMMER. 

| Grupos moto-bombas, máquinas de pavimentação, compressores, 

^ britadeiras e betoneiras da marca JAEGER. 
r Chapas onduladas e lisas, reservatórios, tubos para conduta de águas 
(com e sem pressão), cofragens, esgotos, Vedações, juntas, colunas 
| decorativas, etc, da marca CIMIANTO. 

j Carrinhos-de-mão SPHINX - Martelos perfuradores PlNAZZA' 

MÁQUINAS E ARTIGOS DIVERSOS 

Máquinas de escrever, somar e Pilhas EVEREADY 

calcular OLIVETTI Utensílios de cozinha 

Máquinas de costura VIGORELLI Conservas alimentícias 

Balanças automáticas LIÈGE Lanternas-de-mlo 

Máquinas de lavar roupa, aspira- Lanternas tipo Colonial 
dores de pó e máquinas de Lanternas de sinalização 
fazer café GOBLIN Vinhos fínos e de mesa 

Oleados sintáticos BALATUM yjnhoe NABÃO, em garrafões 
Relógios ORIS Aguardente, whisky e conhaque 

Serras circulares de bancada Pás, machados e enxadas 
CIRCULEX Ferros de engomar : 

Ficheiros rotativos ROLLING Ventoinhas 

\ Rádios portáteis ANDRÉA Bicicletas 

) * Rádios OLYMPIC Moto-scooters 

5 Transreceptores P 19 

J ' .GRANDE VARIEDADE DE TECIDOS 

) Geleiras, aparelhos de gelar água, condicionadores de ar, fogões 
) eléctricos, máquinas de lavar, roupa e máquinas de engomar LEONARD, 

MAMPEZA, LIMITADA 

1231 -TELEF. 3173 C. P. 148 — TELEF. 70 

LUANDA LOBITO 


C. P. 
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Sociedade Agrícola Algodoeira 

(SAGAL) 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

CAPITAL 20.000.000100 (VINTE MILHÕES DE ESCUDOS) 

NA METRÓPOLE: 

RUA BRAAMCAMP, 82, 1.° D.-LISBOA 

End, Teleg.! <ALSAGAL> Telefone 5 5111 

NA PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE: 

End, Teleg.: <5AGAL> Caixa Postal 11 e 44 
PORTO AMÉLIA 

ALGODÕES: Concessionária de zonas algodoeiras no Distrito de Cabo 
Delgado, com fábricas e oficinas de descaroçamento e pren¬ 
sagem em Porto Amélia, Maáte, Espozende, Nungo, Nicocué, 
Montepuez, Namuno, Melôco, Meza e Balama. 

S U M A U M A: Plantações em Meza, Melôco, Namara, Balama, Montepuez, 
Nicocué e Namuno. 

AGENTES DE; Companhia Colonial de Navegação, Caltex (África) Limited, 
General Motors C°, Mabor (Pneus e Câmaras de ar), The 
African Life Assurance Society, Ltd, 



Monteiro & Castanheira, L.' 


CASA FUNDADA EM 1932 


ARMAZÉM DE TECIDOS 


AZEITES E CONSERVAS REPRESENTAÇÕES 

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 

End. Teleg, <CASTANHA> Caixa Postal 139 Telefone 139 

Códigos RIBEIRO e GUEDES 

CIDADE DE MOÇAMBIQUE 

FÁBRICA DE MOAGEM DE MILHO E MANDIOCA EM 
n . NAPALA (MONAPO) 

Jucmaií m; 

NAPALA-NAMIRROPELA-LUNGA-MURRULA 

ASSOCIADOS DE: 

CAJU INDUSTRIAL DO NIASSA, L. 0 * 

Descasque de amêndoa de caju e aproveitamento de todos os seus derivados 

FÁBRICA NA CABACEIRA GRANDE 


AGENCIAS 


\ 


\ SENA SUGAR 
| ESTATES, LTD. 

I PLANTAÇÕES E FÁBRICAS DE AÇÚCAR 

| NO 

| L U A B O 

| E 

I MARROMEU 

i 

j Província de Moçambique 

1 

| 

í 

í 'V'.' 

I Sei: 


LONDRES 



í 

i 

i 

i 


Avenida da índia, 8 


LISBOA 
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\ COMPANHIA DOS ALGODÕES I 

| DE MOÇAMBIQUE j 

( S.A. R. L 



CAPITAL 100.000.000$00 | 

SEDE: NAMIALÍMVIOÇAMBIQUE j 

DELEGAÇÃO EM LISBOA: j 

Avenida António Augusto de Aguiar, 25,3.” D. j 

Organização inteiramente \ 
portuguesa j 

A maior Empresa Algodoeira do Império j 





CAPITAL E RESERVAS 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1954 
61.236 CONTOS 

Organização constituída inteiramente 
por vontade de 475 colonos, fodoi 
residentes na Província de Moçam¬ 
bique, dos quais 91,2 °’/o são 
portugueses. 

DELEQAçÕÊS 
PORTUGAL CONTINENTAL 
LISBOA: RUA ÁUREA, 97, 2,9 ESC), 
PROVÍNCIA DE ANGOLA 
LUANDA: 

RUA GOV. EDUARDO COSTA, 69, l,« D, 
PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE 
MANICA E SQFALA 
BEIRA: CAIXA POSTAL N/ 73S 

zambézia 

QUEUMANE1 CAIXA POSTAL N.’ I 
NIASSA 

NAMPULA: CAIXA POSTAL N.í 7 


AGENTES 

VILA DE JOÁO BELO: CAIXA POSTAL N.» 72 
MAGUDE 

INHAHBANE: CAIXA POSTAL N." 7B 
CHINDE 
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ESTÁ CONCLUÍDO ! 

DICIONÁRIO TÉCNICO POLIGLOTA 

POR M. DE MEDEIROS 

PORTUGUÊS - ESPANHOL - FRANC ÊS - ITALIANO- INGLÊS- ALEMÃO 

0 TRADUTOR EM SUA CASA 
com 131.000 TERMOS E EXPRESSÕES em cada língua, 

30 DICIONÁRIOS BILINGUES 

numa obra de consulta científica e profissional para 
todos os especialistas e produtores do mundo. 

8 volumes com 7756 páginas por 2,790$00 
PODE RECEBÊ-LO ADIANTAPAMENTE POR 100$00 MENSAIS 

GOMES & RODRIGUES, LDA. 

LARGO DE D. ESTEFÂNIA, 17 A 21 • LISBOA • RUA DAS PICOAS, 32 E 34 


"1 
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I LIVRARIA FIGUEIRINHAS j 

| Livros Nacionais e Estrangeiros í 

i 1 

í TODOS os livros e artigos escolares S 

I Fornecedora de Caixas e Cantinas Escolares-Colégios e Missões | 

S Ártigos de Papelaria - Material Escolar j 

í Editora dos melhores Dicionários Escolares i 

l — | 

S ALMANAQUE DO PORTO ) 

f enviam-se catálogos j 


I Praça da Liberdade, 66 a, 68-Rua do Almada, 36 a 40 j 
j Telefone 24985 PORTO S 
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ASCENSORES E MONTA-CÀRGAS 

SILENS 


DE 


ANTÓNIO NEVES, L. 


Montagens, 

Reparações 

e 

Conservações 
por pessoal técnico 
especializado 



Construtores 
de Ascensores 
Monta-Cargas 
e outros aparelhos 
eléctricos 
de elevação 


MARCA REGISTADA 


É o ascensor de características mais modernas e o preferido pela sua 
suavidade, manobra silenciosa, reduzido consumo de energia e 
perfeição de montagem, 

Nas. construções <S1LENS> são empregados materiais de primeira 
qualidade importados das melhores fábricas estrangeiras. 


RUA PEDRO DIAS, 19 E 41 - TELEFONE 3 3806 
- -LISBOA- Portugal — 


J 














i Companhia Nacional de Navegação j 

| - | 

I A MAIS ANTIGA EMPRESA ARMADORA j 

| PORTUGUESA NAS CARREIRAS DE ÁFRICA | 

] Sede: Rua do Comércio, 85-LISBOA-Telefones 23021 e 23026 ) 

| Sucursal: R. Infanfe D. Henrique, 73—PORTO—Telefones 22438 e 22439 | 

\ Serviço rápido de carga e passageiros para a África 1 

I Ocidental e África Oriental, Oriente e Norte da Europa J 


FROTA 


Navios de passageiros 


j 

D, W. 

i Moçambique. . 

. . 9.423 

j Angola, . . . 

. . 9.550 

j Niassa.... 

. , 10.000 

^ Quanza . , . 

. . 6.230 

| Luabo .... 

. . 1.805 

| Zambézía. . . 

. . 1.857 

( Lúrio .... 

. . 1.857 

{ índia .... 

. . 7.000 

* Timor .... 

. . 7.000 

) Saye .... 

. . 1.330 


Rebocadores 
Aveiro 
Douro l.° 
Beira 
Cuio 


Navios de carga ! 

D. W. i 

Sofala, , . '. . . 12.145 \ 

Mpçâmedes.... 9.120 | 

Rovuma.9.120 1 

S. Tomé ..... 9.050 | 

Nacala. 3.370 \ 

Tágiis . 1.630 | 

Angoche. 1.240 j 

Lanchas em serviço i 

' 

Lucala J 

A i 

c i 

D S 


i 



33 batelões em serviço: 


mm 



Vista aérea das nossas oficinas em Pero Pinheiro 


) ESCRITÓRIO: 

I SEDE: p. dos Restauradores, 65,1.° D. 

f PERO PINHEIRO LISBOA 

| Telefone P. P. 55 Telefone 24184 

































A. A^ntara, & fils 


SHIP-CHANDLER (RAVITAlLLEHENT 
DE NAVIRES) 

AGENTS COMHERCIAUX M AR I TI ME S 
IMPORTATION - COMMERÇANTS - 
EXPORTATION 
AGENTS DE 

COMPANHIA COLONIAL DE NAVEGAÇÃO 


) COMPANHIA LLOYD BRASILEIRO 
j RIO DE JANEIRO 

■ Téléphone i 2 2372 

) Boite Postale 435 

I Adr Téléi ALCÂNTARA■ DAKAR 
j Code í A, B, C 5th óth Edition & BENTLEYS 
( Reg, Com. Dakar 4,411 B 

| 1 , Rue Parent, 1 

DAKAR (SENEGAL) 


Diatomite 

iS, A, P, D. L.) 

de ÓBIDOS - PORTUGAL 

(A PRIMEIRA NO PAIS) 

As díatomites só são boas depois 
de CALCINADAS, 

Fabricação especial para: 
FILTRAGEM - BORRACHA - PAPEL - TINTAS 
- /NSECT1CIDAS - SABONETES - CONS¬ 
TRUÇÃO CIVIL—ISOLAMENTOS—FÓSFOROS 
-BATERIAS, ETC, 

Distribuidor geral no Conf, e Ultramar 

LEACOCK (Lisboa) LDA. 

Av, 24 de Julho, 16 

LISBOA 


| Telegramasj Telefonesi 

I LISBOA: 660113-4 

( MATERIAIS í60946| 3a|70i 

j LISBOA 3817 8-9 

i F. H. D’OLIVEIRA 8 C." L.“ 


Calçada Marquês de Abrantes, 52 
LISBOA . 

FERRO, AÇO E METAIS 

MADEIRAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO EM GERAL 

MATÓRIAS primas para todas AS indústrias 
áLEOS. LUBRIFICANTES E PNEUS 


\ Rua do Almada, 245-PORTO 

f Telef. 2 42 08 

SUCURSALE ARMAZÉM DE FERRO! 

• Av, Patrão Lopes, 22 - Paço d'Arcos 

) Telef, 042 215 

( FILlALl 

f Rua do Rio Seco, 33-LISBOA 

) Telef, 63 74 56 


COMPANHIA NACIONAL 
DE ELECTRICIDADE 

S. A, R, L, 

Sede; Campo Pequeno, 21 
LISBOA 

Capital Realizado • 210,000 confos 

CONCESSIONÁRIA PARA O ESTABELECIMENTO E 
EXPLORAÇÃO DE UNHAS DE TRANSPORTE E 
SUBESTAÇÕES DESTINADAS AO FORNECIMENTO 
DE ENERGIA ELÉCTRICA AOS CONCESSIONÁRIOS 
DA GRANDE DISTRIBUIÇÃO E Á INTERLIGAÇÃO 
DOS SISTEMAS DO CAVADO, DO ZEZERE E DO 
DOURO ENTRE SI E COM OS RESTANTES 
SISTEMAS PRODUTORES, 

INSTALAÇÕES EM EXPLORAÇÃO 

LINHAS SUBESTAÇÕES 

Zêzere - Lisboa Sacavém (Lisboa) 


SUBESTAÇÕES 

Sacavém (Lisboa) 
Ermesinde (Porto) 
Zêzere - Porto Zêzere - Castelo ] 

Cávado - Porto do Bode) ( 

I e II Setúbal ! 

Lisboa - Setúbal ^ 

Porto - Estarreja -; 

Zêzere - Alferra- ) 

rede \ i 

INSTALAÇÕES EM MONTAGEM 
Unha Zêzere-Bouçã - Linha Setúbal- \ 

-Ferreira - Linha Picote-Coimbra —Linha í 

Zêzare-Coimbra—Subestação de Coimbra, ' 
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L \IDÀS DA RAINHA) 

A melhor estância termal 
dê cura e repouso 


PRAIA DA 

FOZ DO ARElrlO: 

A 8 quilómetros das Caldas da 
Rainha, lindíssima e espaçosa praia 
e a encantadora Lagoa de Óbidos 


pedir hfomaçõeá à 


COMISSÃO DE TURISMO DAS CALDAS DA RAINHA 


i*0»u0iu00 i i*00 i 


i00* 1*0» '«0*t *00**00* 1*0*' 1^0*100* 100»00* i00 l 100^1*0* 











EDIÇÕES 

DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 
(1876 a 1955) 

(Continuação) MISERICÓRDIAS (AS), por Cosia Coodol- 

pJnm . 100$00 

PUBLICAÇÕES DO CONGRESSO INTERNACIONAL ORIENTE —DE NÁPOLES À CHINA 


DOS ORIENTALISTAS-im a MI, ^ (h ^ . yol , a%; V vol 

PREMIÊRE (LA) INVASION DES NOR- - 1697, por Adolpho Loureiro . 80$00 

MANDS DANS LÉSPAGNE MUS.UL- VIDA DO ABBA DANIEL DO MOSTEIRO 
MANE EN 844 , par le professcur Adam DE SCETÉ — versão ethiopica publicada por 

Krlstoffer Fabricius . 5$00 Lazam Coldschmidt e F. M. Eslava Pe- 

CONNAISSANCE (LA) DE LA PÊNIN- reira ...•. W 

SULE ESPAGNOLE PAR LES HOMMES RELIGIÕES DA LUSITANIA, por ). Laile 


DU NORD, par le professeur Adam Kristoffer 

Fabricius .... ...... 5$00 

PENALIDADE (A) NA ÍNDIA SEGUNDO 
O CÓDIGO DE MANU, por Cândido de 

Figueiredo ... 5$00 

SUR LES iRELIGIONS DE LA LUSITA- 

NIE, par /, Leite de Vasconcelos . 5$00 

DROIT (LE) VATOUA, par F, d'Assis Cie- 


de Vasconcelos (3 vols) . 1.500$0Q 

HYMNO DO CENTENÁRIO DA ÍNDIA, 

por Fernandes Costa .•' 5$00 

PROGRAMME CÊNÊR AL -dreísc smWif 
1'arrété ministério! du 2 Avril 1897 et apprnvé 

par le gouverncment portugais .. 5$C0 

NATIONAL AND INTERNATIONAL RE- 
GATTAS (Centenani of Índia) . 5$00 


SURVIVALS OF PREHISTORIC RACES 
IN MOUNT ATLAS AND PYRENEES, 

by R. C. Haliburton .. . 5$00 

ANTHROPOLOGIE (L')„ET LES ORIGI¬ 
NES DE LA SÓCIÉTÊ CHEZ LES 
PEUPLES DE LORIENT ET DE 
LOCCIDENT, pa,r Charles H. E. Carmi- 
c hael ...... 0 


REGATES NATIONALES ET INTERNA-' 


TIONALES (Centenaire de l'lndc) ... 5$00 
DESCOBERTA (A) DA ÍNDIA OU O REI¬ 
NADO DE D, MANUEL -Drama histé¬ 
rico cm 5 actos, por- Aríhur Lojo- 

d'A\’ila . (Esgóíado) 

VASCO DA GAMA-E A V1DIGUE1RA — 
Estudo histérico por A. C. Teixeira de Ara- 

Onn .. 100$ÜO 


NOTICE SOMMAIRE DES MANUSCRITS D0S p^ITOS DE D. CHRISTOVAM DA 


ORIENTAUX DE DEUX BIBLIOTHÉ- 
QUES DE L1SBONNE, par René 
Basset . ... 5 $°° 

PUBLICAÇÕES DO CENTENÁRIO DA ÍNDIA 
— 1895 a 1898 

ANAIS DA COMISSÃO CENTRAL EXE¬ 
CUTIVA, (Quarto Centenário do descobri¬ 
mento da índia) — Lisboa, 1895 a 1898.— 
Relatório, documentos iniciais, correspondência 

c adas, 1 a XI . ..., 55$00 

COMISSÃO DE CONTAS (Anexo aos 


BATALHAS DA ÍNDIA.-COMO SE PER¬ 
DEU ORMUZ, por Luciano Cordeiro li20$00 
VIAGEM (A) DA ÍNDIA-Poemeto em O 

dois cantos, por Fernandes Costa .6$00 

DAI N1PON (O GRANDE JAPÃO), por 

Wenceslau de Morais . (Esgotado) 

TEXTOS DE ALJAMIA PORTUGUESA- 
Documentos para a História do domínio poriu- R 
guês em Safim, por David Lopes ...... WO 

CHRONICA DOS REIS DE BISNAGA- 
Mamscripio inédito do século XVI, P u ^"° 

por David Lopes . . 60$Q0 

Como. e Imo. na TIP. GOMES & RODRIGUES 


GAMA— Traindo composto por Miguel de 
Caslanhoso, publicado por Francisco Maria Es- 

teves Pereira . i2ÜO$OÓ 

FEMME (LA) ET LA PA1X— Appel aux 

Méres portugaises par Caiei . j 5$00 

ESTATUTOS DA SOCIEDADE NACIO¬ 
NAL DE HORTICULTURA DE POR- 

TUGAL ..... 

ALFAIAS AGRÍCOLAS (Exposição de Al¬ 
faia Agrícola na Real Tapada da Ajuda em 

1898) . ó$00 

INSTITUTO (0) DE AGRONOMIA E 
VETERINÁRIA NA EXPOSIÇÃO DE 
ALFAIA AGRÍCOLA DA REAL TAPA¬ 
DA DA AJUDA EM 1898 . 5$00 

CONCURSO NACIONAL DE TIRO OR¬ 
GANIZADO SOB A PROTECÇÃO DE 
SUA MAJESTADE EL-REI _e por inicia- 

liva da Comissão central executiva do Cente¬ 
nário da índia. 

RÊGATES NATIONALES ET .INTERNA- 
TIONALES A LISBONNE EN MAI 1898 
—programme généralc des courses . 5$00 


Plcoas, 34— LISBOA 







































